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Prefeito de Cork... UM GRANDE RESTAURANTE NA "TERRASSE"
DO PASSEIO PUBLICO

A ««CARETA 1>E XOnClAS", em
ms ultima c-dl-;üo. "'"du uma ve*
ne mirou furlowimcnio ao» uo-aim
cnlonnliarcs. explora mio um «wttn-
.nilo fxlHtvnlo ío nu Imaginação ti»
Iii-Irim* Hr. Salvador, quo petoi mo*
(|»H não ««Mil Mi.l-r.llo i-oin o gover-
no, quu o fNlâ forçando u íiurr uma
riMes paroJIu tio prif« lio dc Cork. U
o Jejum do honrado director da "GA-
y.l-.TA" lho «u-c-ltii ikímiücIIos tor-
rlvclx, nos quaes, |M>r nossu Iníi-llcl-
ilude, parece quc, "O Imparcial" é
figuro olirlgntorlu.

O «•uso da BangA, (So bcslninento
explorado no inutuilno salvador,
coiislii cMumclalmcntc do m-gulnie: u
, niiip.inlilii do tecidos foi dciiiiiicluiln
por (cr lesado o fisco, fnlslflcundo
•valores mis fucl-ira* consulares do
artigos Importados, O crime foi cia*
ra mente demonstrado com o concur-
so dos próprios directores dn empre-
zri nciü-mdu. Depois disso trutavii-M
tle* Impor castigos aos criminoso» nos
treinos da lei.

O cx-lnspcctor da Alfândega* con-
-icii.iiiilo quc o desvio de direitos cm
virtude dn fraude aUlnglra 37 contos
dc reis, entendeu que a multa a
Iniiiôr nos fnmdndoroH poderia ser
VO QUXTUPLO DO VALOlt DAS
MHRCADORIAS PASSADAS EM
CONTRABANDO, isto «5, no total do
1,250 contos. A companhia, convcn-
chia dc q«o nenhuma lui autorizava
ii imposição de tal nHHtn, recorreu
uo Sr. ministro da Fuzcnda contra o
ilis|iiiclio do ex-lnspcctor da Alfou-
dega.

Snbiiicttldo o caso no Conselho de
Fazenda-, dos seis directores quo o
compôo APENAS UM sustentou o
despacho do cx-lnspcctor du Alfan-
dega, O clicfc do gabinete do minls-
tru e o procurador do Thesouro,
entre outros, deram parcccrcs por
a-.ci.pto. provando quc a multa du-
ii.i ser, dc accordo com a legislação
vigente, no duplo dos direitos sonc-
gados c não po.lia ser no qt<lntup'o
tio valor dn mercadoria, objecto do
dw-pnclio viciado.

Toda n controvérsia cm torno do
caso reduziu-se, pois, a uma questão
legal: lia um texto de lcl quo auto-
i'lzc cobrar n multa no quintuplo
ilo valor do» mercadorias, isto é,
1.250 contos? Se houver, tonto me-' lhor, pois maior seríi o ca-*tlgo dos
r-outriibnndistns c maior o beneficio
do Thesouro. Mas, esse texto n*-o
existe; o governo só pode cobrar o
quo a lei autoriza, isto 6, o DOURO
DOS DIREITOS SONEGADOS.

O Sr. ministro da Fazenda supp5z
o principio, ter encontrado uni texto
dc lei que lhe permittiu manter o
despacho do cx-lnspcctor da Alfan-
dega. Examinado, porém, mais at-
lentamente o cnso, ficou demonstra-
do que esso referido texto fora ro»

vogado na legislado orçnmmüiHa.
Mas a qucM/io ainda nAo devia ner'
reMOlvIdu m*ui mais iiprufumludo ca*
ludo, O Sr. prcNldenie da Ilepubllcn i
exnmluou toda a IcgUUiçfto \lgcnie •
pediu un Kr. Pires e Alüiiq-terque,
procurador geral tia .Republica, que
fizesse novo estudo sobre o caso, aon*
do o despacho rimil Ixisendo no pu-
recor desse Integro mugMrn.lo.

O governo não usou, pois, de beno-
volenela com a companhia que frau-
dou o fisco. Não Interpretou a lcl em
seu f ti vor. Nilo lhe fes nenhuma vs«
pct-lu du licii.*fleio. «fora n appllca-
ção estrlctu dos texto» diut leis vi»
gentes, Se o governo sc tivesse re-
cumulo n praticar esse acto de Jm tiça
o ixxler judldarlo repararia a inlqtil-
dnde, urrancando do Tliesouro a In*
demnlsação devida, para reparar •
extorsão commcttlda contra a com*
panhia.

Eis nhl em quc so resume o ea**
caiulalo. O governo, durante mais de
uni unno, protelou cs*a decisão, pro*
curando a formula para custlgar o
mnis duramente possível os frauda-
dores du Alfândega. No fim desse
praso, levado pclu evidencia da cau-
sn, pronunciou a decisão estricuimcn-
to legal. Mas o Sr. Salvador não gos-;
tou desse ape-go á lcl c deusa liouesta'
coragem do Sr. Epitacio Pessoa do jciimprll-u, recuando diante de »iim ;injustiça. Para o Sr. Salvador a cm-1
preza da ltnngú tem ou deve ler dl-
nheiro o, so não prigou ao fisco, ao
menos deve pagar a elle — Salva-
dor. Essa fórum dc raciocinar não,'
dispensa a capa preta e o clavlnotc.
Eis nhl cm que daria afinal a fumo-
sa clhlca jornalística... se não fosse
a policia. E não sendo possível, con-
tiuúc, portanto, cm jejum...

aa^mmmmmm~mm^mm (-***************b**********************v

0 Sr. prefeito, para fazer o arrendamento, envia uma
mensagem ao Conselho

0 trabalho obrigatório na
Allemanlia
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Bü/rtLIM, 25 (Havas) — O"Berllner Zeitung" e o "Amitag"
annunciam que o Ministério da Eco-
nomia Nacional está preparando o
regimen da conscripção do trabalho
como parto do vasto programma dc
reconstrucção economica-financoi-
ra do paiz. j

O projectado regimen, ao que se
diz, estabeflecerá que. todos os ho-
mens validos, dós 18 aon 25 annos,
sao obrig-ados a trabalhar por um
periodo determinado, nas minas e
nau industrias derivadas,.com o fim
de augmentar e accelorar a produ--
cçfvo nacional. '•• ¦¦''• "..- ' -.. 
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A Mt«rniMeen do Painel* Fnblleo, tmòa

atraecAo de am raatMirmax
O Sr. prefeito enviou, hontem, uo.

Conselho Municipal, a «.'gu-ntte men-
sagem:

•' Parecendo razoavul quc bo àpré?.
velte a parte d0 lado cio mar d0*Pas*
seio Publico para o estabe'«c menW..
de um r.-Btaurant)-*, peço' que 0 .Con?
seho me autora.* a abrir cohcor-*-
rencia publica, afim de quo possa a
Prefeitura contratar, com quent'
maion.8 vantag-ins offerecer, o t\Q
rendamento do terraço d0 mesnM-
Passeio , com a condição de nwlfir
constru:r um restaurante cnvldraq»*
do, conforme o plano que Junto. «*¦
vio, no praso máximo de um annp
c com ivv.jrsito para a Municipal*-
dade no ílni du 30 annos.

Desse modo, servindo ao 'ntep*«JÓ
pubIk*o d,-, possuir um restaurant de
pr-ir-vira ordem, construído ospèoal-
rrients num local muito apreciado,
servo-se tambem ao* interesse .'partji-
cular da Prefoituqa. qu-?, «em o meno^
dispendlo, adquiro um pronrlp de
cajor, cuja «exploração lhe da-tó^i-tr

-¦ .-* -^.-í.,.,..,..; .. ,/"-*,*,,,-¦¦¦..-,, ¦-' .'}¦>•'-.

e Hr. prcMt-tt qa«r pemHtllr a con*
te de primeira ordem
pequena renda o muito concorreria
pnra attrahlr a freqüência da popu-
l.ição ao jard.m c embelleéac a ei*
dadé". ' Ji;

Esse me.horanu?nto, que o Dr. Car-
los Sampaio quer levar a eff-ito,
60i*;'i construído pelo próprio arren-
datório, obedecidas, porém, as deter-
minacjüi.s do Sr., Pnafeito, que exge
seja o restaurante todo envidraçado.

ConVém notar que a única duvida
e.\:a ente e qu.- se piC:r!a & sahlda do
Passeio Publico, d0 lado- citado, foi
logo resolvida pelo governador da cl-
di de, qui) estabetce n passagem
obrigatória, pe!0 próprio restauran-
te, no caso deste attinglr toda a "ter-
raíse"

A proposta que for aco:ita obriga-
rá o ari-cnd.. tario aó pagamento d«
um -aluguel mensal,, que nfto poderá
ser pequeno, ndo tendo a PreC^tura
nenhuma despeza a fazer.

E' pensamento do Dr. Carlos
SumtXiio levar a effeito esse melho-
rfim>-*ntò logo qus o Conselho conce-•..;.'a autovlaaçío solicitada.

Kua dt Quitanda u, B9

A grande reunião de hoje dos academi-
cos cariocas

O SBNADOn RUY BAJIUOSA VAE SER COWHDADO PARA
INTERPRETE DA MOCIHAliK

0 ""Centro do BBtudanteo da Focuildado de Sclonelaa Jurídicas o
Socloos" o a "Sociedade do Estudos Nacionaes", Inlciudoroa da
festa da mocüadc braziloira aos reis dos belgas, reall-
sam, hoje, ás 4 horas da tardo, no edifício da Faculdade do Direi-
to, & rua do Cattete 243, uma stJaBilo preparatória da Coiiimlssio
Contrai, que está assim constltuHa:

Hadoldo Vallad&o — presi lonto do Contro de Estudantes.
Carlos Susseklnd de Mendonça — presldonto da Sociedade

de Estudos Nacionaes.
Joflo Pina Sobrinho — do Contro de Estudantes.

 josó Rodrigues Simões —da Socieda-do do Estudos Nado-
naes.

Floriano do Caetro Faria — da Sociedade de E. Nacionaes.
•— Admar Oliveira — da Faculdaido de Direito.

 joâo de O. MeMo Júnior --• do Centro do Estudantes.
Elias de Oliveira — presidente do G. J. Cândido de OU-

velra. •
Sizinio Rodrigues, redactor-chefe da "A Época".

¦— Fablo Laonei de Rezende — Faculdade do Direito.
Cezar Gonçalves —- da Faculdade de Direito.
Alrlm SohimmBlptfeng — psldente do Directorio A. da tt.

Polytechnica.
«-— Martinho Mourão — secretario do Diroctoric.

Paulo Accyoli de Sá — da Escola Polytechnica.
Paiva Ramos — preBldente do Grêmio Francisco de Castro.
Pecegueiro do Amaral — Presidente da S. A. de Estudos

, médicos Nacionaes.
Francisco Bannits* — do Grêmio F. do Castro
Edgard de Mendonça — da Escola de BeOlas Artes.
Jayme Telles — da Escola de Bellas Artes.
Attillo Constando Alves —da Escola do Beüas Artes.

.— Presidente da Associação Brazileira do Estudantes.
Presidente da Alliança Acadêmica*

,*— Presidente do Centro Acadêmico Nacionalista.
¦— Preeilente do Grêmio da Academia de Commercio.

-' —. Presidente do Grêmio da E ¦;|-*ci.a Normal.
Presidente do Grêmio da Escola Naval.
Preeilente do Grêmio da Escola Militar.
Presidente do Centro da F. de Phi.osophia e Letras.
Presidente do Grêmio Carlos de Laet.

— Nesse reunião os acadêmicos resolverão convMar o Sr. conse
Jheiro Ruy Barbosa para saudar, em nome da mocidade brazilei-
ra, S. M. o rei Alberto.
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E' approvado o tratado de
Saint-Germain

ROMA, 25 (Havas) —• O Senado,
depois de ouvir as declarações do
ministro das Relações Exteriores, o
Conde de Sforza, a respeito no Tra-
tado de Saint-Germain, approvou
po uuanhnklaide õ referido tratado.

Uma excursão aerea do rei
Victor Emanuel -yl

ROMA, 25 (Havas) — O rei VI-1
ctor Mancai -vtiaitou hontem pola*.
manha o aeroddomo de Ciamipinoí*
Depois do percorrer todo estabale**-;-^
cimento, o soberano tomou logar,a;^!
bordo do dirigi vel "Roma" o voouf
sobre a ci-dade.

• ¦•*¦•¦¦•—¦

OS SOBERANOS BELGAS NO BRAZIL
jr-ei rto entre seus 00111 i>«triot-a» e o» tscientist-tt» de

Ala ngui n tios
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O DIA DE HONTEM NO PALÁCIO GUANABARA
O d!a de hontem no Guanabara

nilo teve a agitaçà0 d0 precedente,
.•ondo, relat.v-imente, paqueno o nu*-
müiro de visitantes.

A's 7 112, Sua Majestade o rei Al-
berto sahiu para o seu banho costu-
msiiro, em Copacabana, voltando, üs
>! e 45, em companhia dos Srs. Drs.
Pessoa dfi Queiroz a Catta Pr-"ta.

A's 10 1|2, Sua Majestadq 0 roi Al-
berto, sendo acompanhado dos Sra.
mlnistri, Ea,n*03 Moreira, professor
Sarolia; commandante Dujard n, co-
ronsl T.lkens, Conde D'Outremont,
commandante Guilhír.e capitão Pes-
soa Cavalcanti, deixaram o Gu.inaba-
ra, em demanda do edificio do
¦'IXrby Cub", na Avenida, afim de
comparecer á. uma reun.io ofíerec!d.i
!>••!-, cuonia b.'lgra, regressando ao
Guanabara ás 12 1|2 horas.

Para o almoço °-i hontem de Suas"Majestades, foram convidados, mon-
sorihòr Nola „ o Sr. Mackenzl';, pro-
pr.etario do palacete da Copacabana,
ondiu os reis têm mudado os seus vea-
tuarips pai*a o banho do mar e f-s.to
as prime ims refelçfi-'*»*

Foi servido 0 seguinte "menu":
Mayonnaise ile homard; Spaghetti

ãugrát:n; Cozido á braziloira; Poulft
1-T'lIé; Salada Paulista; Charlotte
niàii:; Fruits; Desserts.

Durante a refeiçào a orchestra exe-
cu.t.óu os seguintes nunieros; •*PÜ'c!-
ii--Ua", Waletter; "Premie.r amour",
A. Benoiss; "Humeivske",A. Ovarak;"Vecchio M nuetto", G. Sgambiti:"^f-ccnoneite", R. Fi-iml; "P-ondí",
W. M. Mozart; "Marche burl*-sque",
i.anciani; -'Chanson de Fortunio", A.
Messager.

Após o almoço ^e •*-!S• MM- cho"
gou a Palácio o Sr. prcztd.-nt.e da
Repúb'!cd, acompanhado d0 chefe da
casa militar dn presidência.

Mas ou monos ás 2 1!2 horas, Sua
Majestade o rei Alberto, o Sr. pro-*'*'t.*nt. da Republica e aa comi. vas
i*o.l e presidencial sahiram para fazer
uma vis ta no instituto Oswaldo"''¦'•*, ,;,. onde voltaram; chegando ao
Guanabara, As 5 112 horas da icrfte,
Si|i Majestade a Ra nha permaneceunos seus aposentos, durante toda h

. manha.
A's :! hnras, mais ou menos che-

wal» ao ("íuaiiiibura a Sra, Epita-¦io Pesso.-i e dlçhiM-ma filha.
A'« a 1'2 Sua Majestade a Rainha,*n. ottmpnnlilfl dn síiihora o acnhorl

li-uitacio Pessoa, du cond<-st*.-i •¦'•'¦Mm-Di Chiinay, ilo professor Nolf
•¦inniiiníantv Noln*'>ir-i iliorelriu *'''•*

r'.giram -se â Quinta da Bôa Vista,,
.emi visita ao Museu Nacional, de on*
de rogrossaram ao Guanabara, ás 6
horas A 50 minutos, rt*tirando-se, em
seguida, a Sra. Ep.tacio Possoa e
sua dign:ssima íi ha.

A' hora do costume «ífectuou-se o
jantar de Suas Maje6tades, quc oons-
tou do soguinte cardápio:

Creme cel-sri.
Turbotin Joinville.
Voi au iicrat au ris dc veau,
Asparges & la Mi.ana.»*
Carreton á la brocho.
Salada verte.
Gateau Royal.
Parfaits au café,
Fru te.
Miguardises.
Durante o jantar a orchestra exe-

cutou est,. programma
¦— Bacconale — L'Automno —

Glaganoff.
— Andante. op. 7 — Grieg.
— Moianco ie — "E. Kapravack.

—¦ Song of Indin — N. unsky
Konaabolw.

— Interrnezzo Goyesca — Gra-
nads.

6» — Tcsh .ikowskiona — Mosa!-
que — Tschacikowsky.

7 — Romahza in fá — Tschai-
koivsky.

S — Abondl-i-cd — Schumann.
VISITANTES

No livro da portara inscreveram os
seus nomes os seguintes visitantes:

Dr. Mix Fk.iuss, Recivtar.o do In-
stituto Histórico; Dr. Carlos de Laet,
pres dente da Academia de Letras
Dr. Ramiz Ga vão. re-itor da Uni*
v-rsidade do Ri0 de Jan-jiro e em-
baixador Fontoura Xavier.
A RECEPÇÃO DE 8. M. A» "TM-

PRENSA CARIOCA
S. M. o rei Alberto I tem demons-

trado, desde o primeiro dia em que
foi recebido no couraçado "S. Pau
lo" como hospede >lo Brazil, as fi
dalgas maneiras que o caracterizam
sabendo retribua* generosamente át
homenagens a que, de resto, faz jú
a sua personalidade de grande ca
inilisia e her.*>o dos mais dignos d
venèraç&o. Como mais uma demons
traijáo de seu cavalheirismo, desi
gnou S. M. o dia de amanhã para
receber èm audiência os diroçtore*
Tio- principaes órfãos dn Imprensa
carioca,.

Xflo sabemos como exprimir c
nosso agradecimento a alta dis-tin
w.o do oonyito quu so dignou S M.

S!

¦i
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8. 1»I| m n\ Al berto entre seus eompatrlotas, hontem, no

dirigir-nos, para essa audiência, por
meio de seguinte carta firmada pelo
ministro belga:

"Legacion de Belgique. N. 1.314.
Rio de Janeiro, le 24 septembre,

1920 — Mons.eur le Dlrecteur — Dés
son arrivée á Rio de Janeiro, le Rol
a eu le désir d'entrer en rapporta
lirects avec la presse brésllienne.

Les engagements dejá pris antérieur-¦enient par Sa Magesté n'ont pas
íermis de réàliser cette intention
usqu'ici, mais le Roi rceevra en au-
ilencè portiçuiiére lundi prochain,

.'7 courant, á onze heures et un
,uart, au Palais de Guanabara, les
Liirecteurs de quelqucs uns parmi
es principaux journaux do la capi-

lale, ce qui n'lmplique en ce qui con-
cerne los nutres journaux uncune mo
connalssancò de kur Importance, ni
lucun oublí dt-s sympàthles qul'ils

oni tômoignéos á. lòurs Magoitôs
linsi qui á la Bolglquo elle-mímc

Voub ítes, oommo Dlreotouc <i*'

du
Sa

Di-

"O Imparcial" parmi les clnq ou six
pcrsonnes qui seront rêçues á cette
oceasion. Je vous prie donc de
vouloir bi ne vous trouver au Palais
de Guanabara au jpur et heure in-
diques.

L'Officier de service aupréa
Roi vous conduira auprés de
Magesté.

Veulllez agréer. Monsieur le
rcctéur. lassurance de ma conside-
ratjon ia plus .listmsué. j

Le Ministre de Belsique. ,
Monsieur le Directeut* de "O Im-,

parcial". |
UM ALMOÇO INTIMO AOS JOR-'

NALISTAS BELGAS j
Realizou-se hontem um almoço in-1

timo offerecldo aos jornalistas bel*
gas Srs. Charles Bernard. Nic Bar-
thelenny e Louis Picrard, por um
grupo de Intellectuaes braziloiroe.

.Sentaram-se. a ine^a, além desses
nossos i:o!l*íp:as belgas, os Srs. Irlneu
Maobndo. Miguel Couto, Coelho Not-

Derby Cise
to, Alberto de Oliveira, Osório Du-
que Estrada, conde de Affonso Celso,
Eloy Pontes e Octavio Brito.

Ao champagne. falou em primei-
ro, logar o Sr. Miguel Couto, que
saudou os nossos hospedes, e, depois,
Coelho Netto. que bebeu á prosperi-
dade da Bélgica.

O Sr. lrineu Machado explicou oa
Intuitos desse almoço e justif.cou a
ausência por motivos de força maior,
dos Srs. Afranio Peixoto, Luiz Murai
e Goulart de Andrade.

O Sr. conde de Affonso Celso sau-
dou a Imprensa belga e o Sr. Louis
Pierard a imprensa brazile.ra.

Durante o almoço reinou uma
grande cordialidade entre os assis-
tentes.
A ASSOCIAÇÃO BRAZILEIRA DE

ESTUDANTES FAZ UMA SAÚDA-
ÇAO AOS SOBERANOS BELGAS.
A Associaça,, Brazileira do Eiitu-

dantes enviou aos reis da Bélgica,
por Int-Tincdi,, do ministro 8r Ko-

byns Schneidauer, a seguinte saúda-**:-
çâo: -:|"Excellencia. Em nome da mocl-'-
dade brazil-ira, que viveu os dlos^-'
horrendos dn terrivo-i martyrio ***à$*l'.
B.ilgica, no momento om Que, sflsi-^i
nha, ella salvava a civllsaçâo e ais
conquistas mais sagradas da Huma*;..,
nidade da onda de barbaria que aá.i
ameaçava derrocar atC- aos seus alicérl^
O.s, a Assoc açã0 Brazileira dos E9tU-',\
dantaes sentir-s.'-á muito honrada a*>!t
V. Ex., Sr. minsiro, apresentar aos
gloriosos soberanos belgas a seguran-
ça de sua profunda admiração « os
votos que ella faz pa'a Éulicidade
pessoal de suas majestades .

Rogando a V. E:t. que saude C
Roi-Soldado e Sua Majesti id" a ral-
nha El sabeth, cuja doei*, imagem tu-
telar para todo o sempre está grava-,/,
dn em nossos jovens coraçõvs e oter- \
namenh? viva na gratidão de todos os ';!
povos civl isadog da terra, permitta,Sr. m'nistro, que lhe declaremos que,a Associação Braz le'.ra de Estudan-"
t«s n&„ faz agora mais do qui? reno-
var os protestos de seu grande amor
p-*la causa da B-igica, já expressa-
dos e»m 1914, ao Sr. Delcolcrnr., en.
t3.o ministro da Bélgica no Brazi emuma ordem do d:,, votiada por sua'assembléa, verdf>de'ra interprete da-*
moc"dadi-. braz'leira, a pronosto da>
d:strulç3o de Louv.iin pelas tropas;alen-ifís.

Qu-íi-ra acceitar, Sr. ministro, os
agradecimentos da a-.sociaçno e, porsua voz, os da moc dad.? do Brazil,
qte, tendo aprendido a amar a Li--hrdade e o Direto nas liçfles m-i.gnt-ficas que lhe tf-m sido min stradiia'è
pela vida luminosa de Ruy Barbosa,,
o apostoln form.!davol da democrac-a, ii nilo e-quecerâ nunca 0 fxempio dosm

[ V.i.ien'i s coDipmtrlotas de V. Ex. du-"'
j mu- os non wis annos da guerra. ¦'
I A S. Ex. o Sr. Robvns Schnel.;?**
I dnu:r, ministi>n plenipoienciarib da*Be gica ju:'t0'do governo do Bra-zil.

PAKA A rOM-ECfAO DO VLUVM
ntl/\ZIL- líELOICA

limitem, o ,Sr. Pio Ditlr.i, cura o
fim do auxiliar o nrtist» l„i*/,7.iry ra
ciiiifpcçiln de um iillunn Brnzll ¦ B>lg!ca,
nprpBPiiluu ll ni prnjecto no Coiiselliu nu-
t(iii,:.'iiiil(i o profoito n ilnr n ccise soe-
nogniplio n quiintln de 30:tí(».$0')0.

Nn justificativa desse ]ii'.cj..c'.o, o Fr*
Pio Diitrn «Hz quo, cmifiirmc verificou
pessoaInionto, o custo dessa albiim irft
nlóui ilr; 200:000$0lin senilu de um vulor
Inestimável,

1
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HAMLET E A PATHOLOGIA DO
ESPIRITO

ü IMPARCIAL DOMINGO. II D» IRTBMBRO DN Um

•::¦

nr« na, ter ««rto, na historia
Io pensamento humano que é crea-
filo ds quatro ou cinco gênios que
deram ioda a actividade Intelle-
•tual á IndagacAo Incessante do que

coimUdo do "dlvsn", forrado d| a!-
mofadas, uma» sobro aa outras, •
todas vertiginosamente provocado*
ras das volúpia» humanas...

Os menos eloqüentes sfto aquelles

pars es rto»... Km toras • «nb|. • mufrakmm a «ate imiatatam, af
ant» nada vale... • tamUm {». • dlasutimoa. «II» ahi «stá «ap*** a
ro«ca • «Ina» Mas dentro ds aua ai* •"<*"* humana c»m» mm, arrenda
ma a fumaça toma corpo, a clnm *"n,° "òé- preferindo am odiando
ae raacwmd»... • oa »»u» olhos •omo «wJ«W mortal que a» t#
brilham com ciaria estranho eoms wmprlmW» »» «»tr««h«<m« bratal

.* exprimir a auclodade íntima da r«„.!'M-0«u™..iil. . mmm- jjvingança, o delírio do justiça * rei- JffimKER aola sana!T*^«2Ivlndlcaçfto, a odlo humano do» qia ?e!>pcita mj»tl«» que ,l»v» a mu-
podiam tor s nio tom falioldad».,. tia 1

MAIUO ÜTUDAlir. , M,,hor "??• »•*> «?• 9_*,.mvm'. _. _ __ «•». 1 nu, * presidem» da Rapubllca ao|.
ma do» partido* aelma da» luta»,

MENSAGEM DO SR. MILLERAND AO
PARLAMENTO

w. N passa por dentro de nto, nesse que nfto ae dignam entender a» con
labyrlntho Imponotravol ondo o sa» mais slmníos quo, no emtanto,
¦osso espirito trabalha, Incógnita sfto a» eousas mais bclla». Estilo
iialor a desafiar o» declfradores de somipre promptos para machtical-as,
froblema» paychologloo» qua «ase «»peilnhal-as, deturpal-aa...
aobre a admirável Hamlot. I Nflo precisam mais que uma on

Quando recordo a aua figura qus' duas dessas phraaes que lhos des-
I para mim de mágico oncantamen- portam enthusiasmo: redonda»,
Io, a me fico a olhal-o, com os bem sonantes com períodos do me
# hos d'nlmai, Hoscobrlndo-lho no» tro o meio a darem a lllusfto de qua
traços tímidos e ousadia, indeclsfto sfto pronunciadas ao mesmo tompo
1 Impulso, audácia e amor — pare-; pctft bocea, polo» olho» a pela»

O presidente da França en cara, com grande elevação
de idéas, os mais sérios problemas de seu paiz

ECHOS
O TBMPO

a» a

le-me qus corro por seus nervos,
|er»niv» a suavemente, a própria
Msoncla da iodo» os paradoxo» d»
fida.

. Hamlet é o paradoxo a sorrir a a
Mar... O flftnjítie do dentro das
mas veias ê em si mesmo incoho
renda a contrai lição. Nasceu «om o
langue azul, do casa real, mas eon-
(Inua fidalgo de baixo quilate. Por-
tsnce a essea nobres que tôm a des-
rentura de viver em castigo eterno,
lafreando seus Instlncto» a as ambi-

rn 
de sua intelligencia. Nfto lhea

permlttldo o eabor picante da
nrltura de art», nem a riqueza dos
•ons theeouros do sciencia e philo-
lophia. Quando quorem penotrar
ios escanlnhos intimo» da nature-
•a, rem logo a acompmnhal-os o
lesmerecimento que é dado aos que
;ém o defeito da curiosidade...
Curiosidade profana de quom quer
jomprchender os phenomenos da
rida é signa! evideht» de baetardia
5 plebeismo

Hamlet é a lieoltaç&o qua cami-
lha, • pára, olha, interroga e sup-
»lica; 6 a chimera que odeja, um
Instante, e nos poucos so desfaz; a
incerteza sonhadora quo so agita,
atordoada deante das duvidas que
wsaltam o entendimento, e logo de-
pois queima como lava e explode
íomo vulcão.

Nesta figura, cujo aoffrlmento
Sesperta a sympathia e a, piedade
Sos mais felizes, todos, nós encoa-
iramos um pouco de nto mesmos.
Por isso consentimos que a nossa
fepaglnação se embriague na mira-

mftos
Depoia doa comediante» da elo-

quoncin, dos bárbaros, pagftos, que
nfto olham uma estrella aem medir
eom exactldfto a distancia que a sa
pnra da torra, é justo que venha a
classe dos doutores, desalmndos e
cruéis, com a nevrose dos in-f'>1loa
a das introspocçõos, n verem doen-
ça em tudo, na melhor saude de», al-
ma e no mellhor encanto d» gente.

SltuacHo 
geral da atmnsnhem

hora» d» hontem:
Proeegue cm sua marcha lapkl*

para o NB o antloyclon» honUm asai»
gnalado; o centro d-sua grand*
área de alto» prossfles eat& locolUude
sobre Corrlentoe, Santa Vi o par-
ta da regiOo oeste do território rio-
grondonae. A temperatura medi» da
capital, anto-hontom, foi d» 91*7 ea
• H acima da normal

IVobubilidade* do a.mpe »lé tu 4 »ngrendec«l-o. tlra-lh» a magfPtad».

Hamlet 6 a primeira victima lite-
raria da symetrla dos antolhos. Em
tomo de sua figur» surge • cresce
de repente uma bibliotheça immon-
sa: é o diagnostico que ae deseja
saber, a syndrome que se quer apu-
rar... E a herança? Uma genealo-
gia inteira passa, aos bocaMos, para
aer analysada no cadinho mental dos
paychlatiwi. Elle» descobrem syphi-
lia, tuberculose, alcoolismo, todos
os m<al08 do mundo, na longa seria-
çflo dos seus avoangos — e tudo
i«so para fazerem de Hamlet nm
oxeimplar d» excepçft* humana,
quando elle nfto é senão um rosu-
mo do nós todoa, "um homem 110
meio do mal universal", com ns
nossas duvidas, o» nossos desejos,
aa nossas inquietação» a o» nossos
odioa.

As sjndromes de qne querem re-
vestir o Hamlet esphacelam-se. des-
aggregam-ae, quando aclaradas &
luz das interpretações mais nvli-
men tares da neurologia o psychia-
tria, Que poderíamos dizer dc uma
hysteria que nfto tivesse, juntamen
te com o elemento suggestivo, os
grandes ataques e a» pequenina*

hora» da tardo da hojo
Estado do Uio (previsto geral):
Tempo •- incerto • mao, paaeand»

a instável.
Temperatura — ainda em deeltnl».
LHstrieto Federal • Nlothcroy:
Tempo — incerto a mao, passanto

a instável de dia (I).
Temperatura — em deelinlo & noi»

te, esAvel de dia <l);
Vento» — de sudoeste a autat», aia-

acima do» interesse» diário» da vida,
incumbido apena» d» eorporlflcar
•in plena magostad» a funcçio do
Poder. Aoa político» eeubemo. entae.
a parte menor dessa funcclo, no ge.
verno directo 4a Naolo. Melhor W»
ra, para dar o» verdadeiro» termos
â» emiMs. que tivomomo» ficado cora
• regimen parlamentar, daad» aoa
períodos preatdenciae» maior exten-
sfto. K' dessa verdad» qu» hgs d» m
convoncer pouco » pouco quanto»
quolram «onauitar •¦ verdadeira»
«entlmento» 4» noaao povo. 8' nesse
sentido qu» Mi » corrente aalvad»-
ra do regimen republeano. A e»n-
tralizacfto do poder effectlve na»
mftos do rhefo 4e EsUd», longe 4»

SR *

mm

nm, e vamos alimentando, atravea .mentiras? E de uma p3yca.1f.h9-ft analyse perigosa e to vezes cruel, nia,.. sem phobias E jd serA co-
iijnll e uma conjecturas com qua nhecida essa espécie de melancolia,

fantasia encandeada no» empolga I «jm inhibiçflo funccional, sem os
espirito. 1 exaggeros de emoçilo que conduzem

v Diz-se por ahi, nas nnnotaçôes
!«» criticas sérias, qos commenta-

Ho» erudito^, « até nas conversas
taidosaa doa doutrinadores de sa-
t|a -- tudo isao com insistência

j%w no fundo ó orgulho_e.ostenta-
filio»—que o pobre Hianiíct é uni typo

* parte, da textura especial, tendo
«o cérebro eousas mais ou eousas

.menos, rebento dessa casta de indi*
Tldiuos plasmados fora da bitola
iumana.

' E' interessante notar-se que o ra-
atoclnio mastiga e digere estes dis-
pauterios a sempre fica orientado
para o mesmo sentido — como

:«stes optimos animaes bem humo-
radoa e que merecem a santidade
los céoo, com aptidões para serem
aproveitados na oharrua e nunca
•o magistério, excdltyntes amigos
(ue têm ensinado a muita gente

lljaetaphysica e elegância, principal-

Íents 
a elegância de usar anto-

OB. . .
., A elegância dos antolhoa é tam-

Sí^|j»m o privilegio de uma certa cias-
da homens. AJéin do mai» myo-

s quasi somipre, alguns impresta-
ii» por cegueira incurável --r afto

[|éa que tôm aberto um caminho
é4) Ironias • sorrisos ao» experiP

i" 
M-
Y.'&<-

& toda a ganvma de misérias psy
chologicas, ató & própria 

"antotàosia
moral? A melamicoHa de Hamlet ô
curiosamente uma doença de aspe-
cto inteiramente novo para a, pa-
thoiQgiia do espirite, a indjfferen-
ça transforina-se em versatilidade.
A mudez apresenta uma complica*
ção do caracterejü estranhos: <»
Hamlet ê falador, q falador impe-
nitente. Num momento dia eousas
notáveis; logo depois diz outras eti
linguagem de cabouqueiro

Essa incohorencia revelnida nas
palavras e nos geatoa, é para mim
sabia e profunda. Nflo se! se estou
pensando com acerto, porém as
sua» phrasea sem nexo, crivadas de
desatinos o allucinaçõea, sfto as que
mais me attráem e entontecem
quando me ponho a reler a sua his-
toria. . . Acho eousas inexplicáveis
que nüo deixam por isso de ser hu-•manas, hí* aimifiliciclalí-e fdaquellas
entrelinhas... a'imménstlade do
senitido interior qu« e>llaa contêm
leva-me incessantemente á medita-
ção: e scismo, horas a fio, e quaei
concluo que os quc'sfto menos lou-
oos são aquelles, coma Hamlet que
Çíissam a vida a fingir üoueura.

O prinojpe dinamarquês ô o mais
astuto dos homens • advjnhou o tte-
grede da sabedoria de Ulysses. Co-
nhece como pinguem oa perigo» qu»
o rodeiam nas câmaras reae». Sen-
te brilhar, esperando ordens — or-
dens• infaíUre.» que sfto o comple-
mento de um desenrolar de volu-
pias aatonicaa —i um arsenal intei-
ro de gladios e punhaes, A corto em
que nasceu d bem uma cOrte de
outr*ora irá .pequeno antro de mise^
rias. çonepiraçõe» a empacadas. O
«eu destino e a aua viuganea estão
por um fio... E si Hamlet fosse diser
a Olaudáo que tinha comprehendido
o assassinato de seu p.ie « que via,
com lucidez ua consciência, toda

; aquella imuiundice sexual de uma
; mancebia disfarçada em çasanwi-

laentadores do ridículo.
I-;- Todos estes typos de homem qus

•» enfeitam de antolhos psychico*
íp^ttdá nfto foram porém classifica-
,''Hds a rigor. A enumeração que ol-
_;Im comportam ê longa e fastidiosa;
Í«u* caracteres variara á merco d»'i;tm sem numeiM do cjrçumstniioia»
^a! determinadas. E emquanto não

tivermos umas encarnações de Bal-
wc, com. cores o artifioioa do se-.

: ewio XX, pullulatüdo aqui e ali, nos
altos e baixos da nossa sociedade,'afio poderemos pensar "em possuir
obra definitiva a respeito.

Ha, por exemplo, o grupo intees-' sante dos que não podem imaginar
ijm gesto, um movimento, uma at-
titule, s.em que lhes venha imme-

.-idiiatamente ao pensam«nto uma 1 to, não precisaria esperar aepfto umídôa qualquer — com "x+y", po-j instante... o fio estalaria, « a e»-tencia! fle tal, raiz quadrada 7 dei pada de Damoole» çahiria com es-
qual, "a" Unha, "b" linha. Sfto po-1 trondo para punir tamanha ousar

di»... Hamlet re>fleetiu muito »o-

da frescos (I)
Escala de probabilidade»:
1) muito provável.
S) provavel;
8) alguma» probabilidade».
Nota —- Serviço telographlo»: »*-

cional, fraco; eatrangeir», bom.
« 1» -«

nAQAMENTOB:

PREFEITURA — Sera» pagnsamanhft aa seguinUs folhu 4» ven*
cimentoa:

Professores elementares, expedlen-
te aos meemos, addidos • cm dispo-
nibil idade, regentes de turmaa da
Escola Normal, aerwmtes do aacolaa
de aluguel, de J a Z, referente a
agosto e «ubvencüo »• Hospital Hah-
nemannlano.

# *

Conferenciou 
hontem demorada-

mente com o Sr. presidenta da
Republica o flr. Carlos de Oampo»,
"leader da maioria na Câmara.

* *

Conferenciou, 
hontom, «om o Sr.

ministro da Fazenda o Dr, Mon-
telro de Andralle, prealdente do
Banco do Brazil.

#¦'#.'.*

OSr. 
Bueno de Paiva, vic«-pre-

sidanto da Republica, que ante»
hontem partiu para lfina-3, acom-
panhado d» sua Exma. familia, nfto
seguiu em carro especiefl, como foi
noticiado,

S. Ex. viajou »m carro «ommuim,
tenido pago ae passagens das pas-
soas d» sqa comitiva.

«• ¦» •.»

AAaaOçiaçfto 
Commereiai r.écebeu

hòtitém, • t|o ,: Sr. \ aúB-íecretárlo
das RelaçOe» Exteriores tf seguinte'¦'offloio!:':'-" '¦'•'¦'..",' 

;' ¦:- '';- • *
"Senhor presidente —« Transmlf-

to a V. S. pedindo que de conhe-
cimento aos negociantes exportado-
res, o telegramma recebido da noe-
sa Legaçáo em Athenaa do teor se-
guinte:"Cônsul Gaiata pode transmlttir
firma Santos Amaral Gaiata com-
pradora seguintes artigos grnnde
quantidade, folhas tabaoo bôa qua-
Mdad-e próprias fabricação charu-
tos, assucar branco barris oq sae-
cos. Amostras preços cif Gaiata dirl-
gidaa este Consulado,"

Tenho a honra reiterar a V. S.
o» proteatoa de minha estima e
côtoldfraçãoV-Ca.) Rodrigo Octa-
vio."

porque • vulgariita aa acqfto quatl-
diana. SI sfto tivermos • cuidado 4»
reconhecer em tompo «mm erro, ¦—
a duvida, a incorteta, a intranqulll-
dade do povo, revolada nesse» tem-
mcntarlos simplórios, crearft» terre-
a» propicie a transformagto» qus
nfto podendo retrogradar, p6d»m
avançar demaeladamont»...

MAURÍCIO DR llKDEIltO»-m » ma mm
Minguam te-

CON8EQVENCIA« re duvida», ja-
mal», ne Bra-

»A ail, da» vanta-
tena qu» ao»

TISITA REAL adviriam «ora
a visita 4s

Sua» Hageetades os rei» da B»lgic».
Tivessemo» n6» na Europa • mal»
perfeito serviço d» InformaçOe», •
«¦te a&o nos seria tfto útil, tfto pra-cioso, eomo a permanência, aqui, 4os
glorloao» soberano». O mundo lnt»l-
ro volve oa olho» para elle», • « na-
tura! que, olhando as figura» do qua-dro, preat», tambem, alguma attea-
Câo â moldura. ¦ a prova, •
documento poaitlvo, tral-o, agora,
um telegramma de Bruxellas.

O Estado de S. Paulo mantêm aa
Europa, fasendo a »ua propagandaeconômica, um serviço official, 4o
qual fas parte um escriptorio aacapital da Bélgica. Poi», bem: ama
escriptorio, depoia da «hogada 4»
S. M. o rei Alberto a» Rio de Ja»-
neiro, iato i, em menos de oito dias,
ji reeeben para mai» de quinhentascartas de subdlto» belga», pedindoinformaçõe» sobre o Brasil!

Eaae facto accentda, de modo fla- j pretender impor-se
grante, oa ef fei toa benéfico» desse Neata veiha formula ~ A Liberdade
geato diplomático do» nossos hoepe- na Lei — A rasgo humana concon

O tratado 4a Vemlhes, eeia »• ln*
•trumente» diplomáticos qu» o acom-
panharam »u se lh» «egulram, son*
stltu» a «arta fundamental da nova
Europa • do mundo. Nossa diploma-
4a v»l«rA pela iua »xeouçfto «strloU

Invarlavolm»nte fiei» to altonça»
•(montada» para todo s semprs com
» aangu» derramado cm commum, vs-
larcmes «om aollcltud» vlgilant» qu»
nenhum sagrava seja feito aos inte-
ressoe • direitos daa nações agora
troadas ou renascidas da historia.

Noaaa democracia funda legitima»
esporanqas n» progresso da Liga da»
Naçtoa. ma» » direito «ataria votado
& impotência • A derrota a» nio ¦•
•acuda*»» na feita. O exercite, que a)
a naçto de pé para aua defca», achou
para guial-o chefe» Illustre», forma-
do» pala Republica nesta Escola 4«
Guerra, de «ue a aua historia dlrA qu»
foi a meatra da Victoria. Nossos ma-
rlnMroa mostrarom-s» digno» «mu-
lo» dos sms samaradsa 4s «xenat» 4»
Urra.

A Argélia, os protectorado» • a» ss-
tonlus, cujo admirável progresso é um
attestado do genlo • da tenacidade
dea estadista» republicano», pagaram
largamente d» todas a» maneira» a
•ua vida para tom ametropola Rata
•aberA por sua v«» reconhecer quanto
lhe» deve, aasodando-as »empra atais
Intimamente 4 sua vida política.

!-'«b duvida, um dos reau.tade», »
ato • menor nem o m.-nos desejável,
na luta que durante tfto largo» me-
ae» ensangüentou » nosso afiirn d»v»
•er a reducçfto do serviço militar.
Realizando eaae objectivo, «anto «ue
¦aberela conciliar a» exigências das
noaaa» neceasldadea econômica» «om
as da defesa nacional. Bem eabela
aMfta que nunoa appellan.l» em vè>
para a consciência nacional.

Na» hora» mais «rltica» aa atulhe-
res rivaUearam com as homena em
firme • intelllgente «omprehens&o. A
clara razfto francesa, maravilhosa al-
banca de bom senso pratico • d»
Idealismo, nflo perdeu Jfttnals em no-
nhum momento • seu perfeito «qui-
Hbrlo.

Mal salilda da mala temerosa da»
tormentas, nossa cara Franca entra-
ga-ae eom ardor febril aoa trabalho»
da pas, • pela sua calma • soberano
domínio de si mesma, causa pasmoe admiração ao munds. Est» exemple
ser* contagioso.

Todaa aa eoneepçfle» sodae» Mm
direito A lu». Nenhuma, porém, ha d»

pela violência.

dea. Ellea constituem um ponto d»
cohvergenela do» olhares 4o mundo,

Brasil sente-se felie por aer,

EM PARLAMENTAR

a o
neste momento,
dafle universal.

objecto 4a euriosi-

A POIdOM,

iír -»-:¦ ,
Aft BOMBAS

'i:!'!i> ¦ . •'¦

1
íí:,
V

.bres indivíduos inoffoii&ivos, inca
paaes de perturbar a oiidem publi

|*a... Tem, porém, a
iliumeros s das letras mathemati
^H»s. E por causa dessn mania a no-
Jbreza plástica do uma attitude fica

.¦muitas vezes irremediavelmente
Jpcrdida. estupraida no melhor qusieUa tem, nas linhas e no feitio. i->or
assa espécie de obsessão criminosa,

Wí-.<

Ha os que s5o systematicamente
,í||loqu«ntes: ê o grupo dos que nfio
Éomprehendeni a bôa linguagem se-

|Mo com palavras gordas, com pou-
«a polpa e bôa casca exterior, des-
pas que possuem a elasticidade sul'-
jpcieiite para significar ao mosmo
iémpo tudo e nada. Entristeço sem-
fcre, « misturo a essa tristeza qual-
quer cousa d» fei s ds acrimonla,,
quando me encontro de repente,
sem poder cortar caminho, com
ssses cogumelos, bafejados pelos
ventos do grotesco e do ridículo,
que brotam em toda estaçüo do an-
no, verflo em Petropolis, inverno no
Rio, dcslavadaments ignorantes,
ignorando até o respeito religioso
aos ambientes saRrruios. Nfto cum-
prelifndcm o que significa a p»«
mimhra macia dos salflca, onilí o ar
4 Biinv« e nc sente reacender o per-
fuui» das mullvores... o canto es-.

bre o conselho de Oceano a Prome-
mania dos tlieu, na tragédia de Eschylo: "Pa-

recer louco é o segredo do sahlo".
E estudou a historia de Hugolino,
Heracliano e Edgar, filho do con-
de de (Jloeester— para compreheu-
der que a simulação em todas as
épocas tem sido o único subterfúgio
a que recorrer, afim de evitar os
venenos, preparado» pelos contra-
tadores ida mo >, noa subterrâneos
dos "alaeio».

F >let nfto foi nm doente que
neec^itasse de manicômio ou de es-
tractos cerebraes. Foi doente como
nós todos o somos, nestes tempos
da hoje... Tinha os nervos gastoa
por emoções... E desveaiturada-
mente HamJet nasceu phjlo-sopha, e
pliilosoplio sceptico, cuj» vilda a»
devia passar numa ebulição eterna
d» desejos e anciã» sem limite»..,

A pliilosophla a queror entender
todas as dôivs -do mundo, dera-lhe
essa tristeza reaigriadá e amarga...
O saber viver dera-lh» a hesiUçfto
• o fiiiRimento...

Haiwlet è aquella jiobr» homem,
do coudiçüo )iu;u11ilt, qu? «stou
vendo úo minha JtmeUn, nesta tarde
do chuva... Fuma... e contempla
o rolo d? fumaça qne va* nnbiudo

Cjtei eq hontem alguns dos com-
mentarios ouvidoa no melo do povo,reve'antfo um estado de espirito
muito ospeoial aobre a fôrma do go-verno que noa rege, Rnn muitos ba-via apepa» a duvida. Em outros ha-
Via pena de que a situaçfio tivesse
mudado, lia» em outros havia fran-
camente o desejo do que aa eousasvoltassem ao sou estado anterior, e
que a nõa tambem fossa dado um rei,
No seu JUiio simplista dizia uma Te.
lhlnha a alguém, que lhe dava expli-
caçoes aobre a condueta de Alberto I:"Mas si elle (5 asaim tflo bom, por-
que nfio vem »er o nosao reJT"

Parece-me que a verdeira razftodesse estado de espirito está, nas
oondiçPes eithpiças e sociológica» de
nosso povo. O caracter affeetivo, •
a Jnoapaeidade de abfitraoçfSes, —
cream esse respeito, misto de ami-z?ide e confiança, por aquele querepresenta o supremo poder e a
quem, por uma crença ances'ral, os
povos aimple» continuam a attribuir
qualidades quasi divinas. Em povosassim seria necessário que o Poder
fosse corporificaído em alguém, mui-
to acima da» contenda» da-vida qu»-tldiana.

Quer Isao dissw qu» subscrevam»»
conceitos semelhantes ao da velhi.nha?

N&o. Mas o que parece reBUltnr

A' travessa Ho-
norina, em Bota-

fogo, nas proximi-
dades da «asa do
fir. ! ministro da
4» Guerra, wplo-

diu, hontem, As nove horas da noi-
te, uma bomba de dynamite. Aaconseqüências desse aAtentado ra-
duziraimie a estragos em uma pa-rede o ao susto noa moradores daa
visinhançao. Quando a Policia che-
gou, oa moradores da caaa pr»judi
eada contaram o facto, para inicio
de mais um inquérito aem resul-
tado.

A hora ara qua se verificou asseattentado foi marcada, pode-se dl-
«er, pela proprja Policia, Até ha
pouco, os dynamiteiros esperavam
que a população ss recoiliesae parachegar o fogo ao pavio da bomba.O petardo do f Baratelro foi pelamadrugada. Oa do largo da Gloria sda rua Miguel da Trias sxplodiram
fts quatro horas da manhã. E sramais ds meia noite quando reben-
tou o engenho sinistro na fachada
da delegacia do U» distrieto. lm-
preeeionado oom a uniformidade do
horário, o Sr. ohofs d» Policiamandou annuinciar peflos Jornaes
que, d'agora «m diante, o poiioia-mento ia ser doíbradot «m toda» aaruas, depoi» da meia-noite. A vlgi-lancha ia tornar-se, mesmo, tio ri-
gorosa, qu» seria impossível aosanarchista» continuarem a alarmara «idade, pela madrugada, eom a»
suas bombas ameaçadora». R a »on-seqüência dessa medida ahi estA:era vei d» chegaram o fogo ao» pe-taiidos pela madrugada, os agita-dore» reaolveram abraviar e»ta «e-ramomia, (faaendo-o« «xplodir A»nove da noit», ant»» 4o polioiamen-to dobrado!

O que é preciso, agora, é qu» a
policia limita a sona para explosão
de bombas. O horário actual é bom;o que é indispenaavsi, pelo meno»
por algum tempo, 4 a muidanea de
locai...

trou o fruto de uma experiência «a-ramente adquirida A Republica Fran-
cesa tornou-a por divisa • regra.

A Rapubllca edlflcou pedra por pe-dra uma legislação de trabalho • pre-videneia capas de aupportar hoje emdia a •omparaçâo com os monumen-
tos aaalogos sonstruldos a» »xt«tiqr.

• «ntende levar por 4lant» eeea ear*
d» pa» • progr»»so aodal, toraaude
mal» INtlmamoni» solidário» o» im#.
reaaea dO» diverso» collaboradore» da
producção.

Trabalhemos, cada qual no logar que
lhe coube, para introduxir cada dia n«
lei ««cripta, bem como na» suas ap-
plieaqOea quotidianas, mal» Jiwilue,
humanidads • bondad»."

PARIS, II — O pnmideata «»
Republica, Sr. lC'.leran4, «nvlou a»
Parlamento a «egulnute mensagem:

"Ao cbnmi* '«o fev. inra a 8u<
prema ll»«i»tratu«% • pr«»Wrnte u
Coiudlio, - ".«a .^aouinal •«•
terminou elurament» • sua vontwde
de manter • continuar n» «xtorior o»,
mo no Interior • polltiaa qu» »¦ duas
Câmaras não «casaram 4e approvar
d» oltn meaee a cata part».

R si m» dtcldl a accelUr » peste
de dever e honra a que m« tevaste»,
é para melhor aervll-a «em naie «mr.
gia * contiauidada.

A França wmIIhu 4« guerra «uu
t«s ensinamentos. Os filhos qus por
ella tombaram n» campo As honra
não tCm iafit* am vft0 • «xemplo da
mal» «ublm» abnegação. Junte da
aepuKura d>3»»:» morto* a rYança no*
va ropudia 4la»en»0e» Inttatina» «
dan-. oiuot a;
dJaput»» Miereis para «oneagrar-»»
Inteiramente, na ordem, no trabalha
• na união, sob s fia 4« InetltuU
çftes livres, ao *ancnvolvlment0 da
sus. grtuideaa » 4a sua prosperidade-

A Nacio «ata para sampre preta
ao regimwn republicas», que depois
de «rr separado erres e Ãefeltoa d*
poder pessoa.1, terminou a sua obra
pcla reaonatltulção 4a unidade d»
pátria.

O suffragü» nnivtrsal domina.
Suas Tontatdc» ltvrem»nt» txpresan»
peln órgão do» mu» r»pres2atan(ies
eleitoa precisam, para serem respeí.
tadas «xecutada», ' 4a um poder Exe-
eutivn livre sobre o controle do par-
lamento e d>» um Poder Judiciar!»
independente. A confusa» Ae poderei
6 germen de toda tyrannia.

Vés mesmos soolherela a hera, qui
4n aceordo eom o governo, julgardes
mais opportuns para iatroduslr som
discreta prudenci, na» Ms constitu-
atonA*» as modiflcaç6ea 4e*ejaYe'».
Antea porém que s» deva cuidar d«
reformas quM carecem de aer reaUat-
daa eom calnv • aerenldade, cumpre
levar a bom termo outra tarefa mala
urgente. Nossa* r»giSe» devastada»,
testemunhe vivo do» soffrlnrentos *
hlerolamo das ponuiajçfles, #n'ftn rrr\-
tando a necessidade d« obter, eom
firmeza Inabalável ainda quv na mo-
deracãn • d« pleno aceordo eom oft
alliados, a ececução total do» eom-
promtasos tomados • firmados.

3COIC XV=3QC
eHes soaviveraa, »»tA sendp, ««4.
te momento, adoptado. pola. Policia
do Rio ds Janeiro. Desconhecendo
as mãos «riminosas que ameaçam a
segurança da sociedade, a Sr. shefs
d» Policia ter», ultimamente,' sssa
idéa: arrdbanhou uma centena
desoxidairos antigo», dsu-lhes am
posto aa inspectoria d» investi-
«a^lo, • sapalhou-os psla cidadã,
como fiscaes dos seus antigos ca-
moradas, E, com isso, julga consoli-
dada, definitivanmnt», a tranquilli-
dad» publica.

Trata-as, positivamente, ão vido*
«quismo, na «ua melhor acepção.

3IOIC' *;
'^ifi" ^f

ta 4» Poder Executivo pamens» rs»allsado o que nas forças humanas
mbe em prol da melhora da* flnen-
ca> estadoaee.

O FARÁ

tam.
Rm uma 4a»

VID0OQTJISR110 euas oraçõefl ftor-
mid*v»ia, Ruy

Barbosa decJarou, uma vea, qu» •
Bra«H caminhava a posso» de gi-
gante para o vidocquismo, isto é,

evidente de taes observações ê que a j Pa^a ura regimen em que, ü seme-forma republicana tem de so ada- j lhança do que se faz na homeopa-Ptar entre nQ» a «sas circumstan- thia, se.appliea ao «nfermo. como
gSpqlS^lSiÍf mm\ r-:^o. Acprio agente daprçsidsjidal i de todas as fôrmas republica-
nas a que peior satisfaz a essas con-
diçõee. O presidente da Republica,
no nosso regimen, não guarda, dosfactos diários da vida do paiz. a diB-
tancia necessária a dar-lhe relo™ «abrigal-o dos choques resultantes da
luta de interesses. Elln es:ft em
tudo. Elle se intromette nos mini-
mos acontecimentos- Elle arca com
a reaponsabi.idade de todas as deü-
boraçfies. Elle (• o factsr míxlmo, ocausador official do bem e do mal.
E, como a naturesa humana « antes
pessimista do que optimieta — «lia
eentrallsa es odlos as imprecagftes,
ae objurgatoiias. Em ves da aer ura
reeurso supremo para • qua! s»
appelle em denespero d* causa, na
i lu.«4o de alcançar um lenltlvo porarçAe sua, ellm «etã n* preprlo ini-
em do mal. d» ciual «*• rtatu uuin
appello nem itemuro. Partloip»nt«
aomno«oe dos faoten qu«tidian«t, nia

. . .. . — mo-lestia. "Corrompe-se a administra-
ção? — exeflamava o maravilhoso
tribuno, — ponfiamos-lhe á testa
um corrompido. VenaÜBou-se a
municipalidade? Chamemos de No-
va Yorfc, para inaugurar a reforma,
o chef« do Tammany Hall. Quer-sefidelidade nas funecões fiscaes?
lnst».M«-s» no systema tributário do aunoa

Quand» e Br. Laure
Sodré assumiu o gover*
no 4o Para, ninguém »e

illudl» — « eli» meno» que qualquer
outr» — sobre e enorme peso 4a ta-
refa que tomava sobre seu» hem-
hroe.

D» faoto, todo» estão ao eorrent»
d» qu» suecedeu naquelle Estado,
oomo no seu vlalnh» da Amazônia:
época houve em que a borracha, ba-
ae principal, • então, pode-se di»»r,
urvlcaía riqueza,da região attinglu o»
taçOe* quaal fabulosas. Para dar
uma idéa do que foi es»e período,
baata recordar que, prevista ne

Amaj&ona*. uma receita d« 1.000
oontos, tirada do imposto "ad valo*
rem", langado sobre eaae artigo, a
arrecadação, no exercido, alcance»
a mais dé; 20.000 eontoa!

Infelizmente, ao invés de benefl-
coa foram desastrosos os resultado»
dessa transitória proaporldaJde: os

administradores, ao que tpereee eon*
vencidos de que a quadra dás Mvaa*
•ae gordas" não mais se encerraria,
atiraram-se ft trilha das deepesas
desmedida» • oneraram os Estado»
com Tultuosisslmos compromisi ob .

m tal quadra não durou sequer os
sete annos da tradição biblica; • a»
dua* «ircumscrlpçOes 4o Extreme-
Nort» entraram a ser otpprimidae pe»la mai» dolorosa angustia.

No caao particular de Para, 4»
que ora Soe oecupamoa • preciso as-
signaler que, além do mais, a situa-
ção se aggravou, pela desorientaçã»
4« quem administrava.

Foi eomo que de um «etabeleol-
mento em failencia — e Isto se podediser sem effensa ao grande Esta-
do, qu» não era culpado do que acon-
tecia— que o Sr. Laure Sodré *ev»
4» tomar a direcção.

Conseguiu, ao menos, para lh* ia*ellitar a obra da reconetrucção, oauxilio furtuito daa circumstanclaa?
Nem tao, qua ae mesmo ipasso qu»outro» gêneros de producção nacio-

nal subiam notavelmente de valor,
•m virtude da guerra, a gomma elas-tiça a* oonaerveva em baixa; e. até
neste mesmo momento o* qu* que-rem combater a administração para-ewe sãe obrigadea a reconhecer que_.. ._ preço» de»*»r*m tante eo-

Para. qu» m tenha uma noção doa
embaraçai noa quaes houve fle en-

dC frentar, basta recordar um aepectointeressantíssimo: ao tomar conta dogoverno do Estado, e Sr. Lauro So-dré averiguou que nem escripta ra-
guiar existia. O* pagamentos se ef*fectuavam sem regra sem methodo.lAisarecioniu-iament» determinado»
p«r ordens do Palacl*.

Um simples episódio dft Idéa 4o
que era esse estado de «oisas: reoen-temente a riuva do ex-governadorreclamou do Estado a somma de ..11:000$ de honorários que dizia se-rem devidos ft seu esposo. Não ha-via documento qu* provasse á per-feita procedência da recJamaç&e,ma» tambem o Estado de nenhumdispunha para lhe demonstrar a Ina-nidade; o, em taes termos, indefeso tera áa aa oingir ft alegação da pessoa ln •teresoada, attendendo-» • dando-sepor felix 4e que a quantia tpleitead»alto focas muito maior...

Parece qu» nada 4 preciso eocra-¦cantar, para «ue «qu* patente queo homem que ora se encontra ft «es-U do, destinem 4» Parft, «mbora ani-mado da melhor vontade, não podiaraxer mais do que tem *oi*o, na suagestfto prudente e bom erlentad*. Amenos qu» se lh» queira attribuir *raculdade de mil«gre!ro, o que serfcmais uma homenagem que, instinctl.va e involuntaj-lament* lh* prestarãoo» seus adversários

pai» a delação. Va» «scaaseando ¦» " hora presente,
moeda até para paga das tropa»? ° W ** ?•rifle» com a borraeha,
Qu»im*«» dlnhairo. Ha desvio» aa •»*u,nd0 •»•» proprie» testemunhos,
metade feminina da espécie? In* ÍÍh^.Vi/^S oem outros
tre«na-aa a Thals m. âlrmr>i,*n _4„_, i„ *rtI*°* ,UJ* «xploraçae a admlsls-tregu»-»« a Tüal» a «reccüo doa In* traga, ào P%rí t,m prosurado ineen-tarnato». Va» feio • contrabando? Uvar, para eenaeguk-
Sajam providos na auperint»nd»n-
•la aduaneira o» melhorei eontra-
b«.ndi»íaa. Auanham-se os larápios?
Confie-se a polkk a* iasigae Af-
fonto Cosílho."

jc*«a proc«w» 4* «atracar *» *a?a
de «rimioiMes tiquellex «¦»» tam

a creaçãe
fosts 4eauecedaaees Aquella

queaa.
¦* nessa* aamtl6e,m «ne he «s«tu

prefceada «jue o Br. Laure rimar*
ponw eenseguir «ue « 1'heMure «s-*n,de«t n« *a«o*ti-í_ «ta *H\t*cíe Nl»

M\m!

SENADO

Por falta de numero nâo
houve, hontem, sessão

So* a >resldesata «o Sr. Adofpb»
<3oríe, reunlu-e*. hontem. a CemwiwSeespecial 4o Codiio Commercial.

Compareceram oi »enaidorw Kuawbií
ie Auxlrade. Lopels Gonçalres, Gonzasfi
Jarnuç e Octacilio Camarft, nfto tei»1í
«timparoci-de • Sr. Mendes d» Alunsid»
rilator ia emendai »»br» o tralballit
de fro-lieto lnglm <« Sousa.

0 Sr. Lopes Goocaivcs aproveitou :
eppertunWade para propor que a «em-
Biiaslo, em ve» de reunir-se, como t««
feito at» agora, duns, Teses por ««
passe a trababar eemana^ente, «o!
aabbado». sendo assim apressado • tra»
balho ds organliacio Co Codfre.

Eita proposta íoi acceita, aonúa de-
pela encerrada a reualfte.

0 NOVO GOVERNO DA FRANÇA

Uma moção de confiança
PARIS, li (Hava») — D«t>°»*

da declaração e*m que • fr. \jay-
gu«a apresentou hoj» á Camart •
noto Gsblnete, foi ar/proveda. um*
moclo d* confiança ae getenw 9°''A vfitiaia f #.'•? »m « aota»! «he-1 10T vote» ooatra in
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Ds sitos ij | trai
A RECEPÇÃO DA COLÔNIA DEL-

CA AO SEU SOBERANO
Kwm fcslu ne rovesllu de coounovo»

dora oordlnlitlude
Reallzou-ae. hontem, no salão no»

pre ilo Derby Club, u ivcopção da
colônia belga ao rei Alberto I, em
rotr!bulc&o a ouo esto ofnorocou na
lúdn da legação dn Bélgica.

Aohava-uo o Balão dessa soclodado
irtlstioamonte enfeitado com lindos
viimoH do cravos, roso» e chyeantho»
IIIOH.

Um loKfir do dcstaquo, uma grnn»,
do photographlo do rol o da rainha
du Bélgica, rlcamento • emoldurada,
encimada de uma coroa do íloros o
Inileiida de fostões.

Alborto I chegou no edifício do
Derby Club as 10 1|2 horns,^ acompa-
nliado dos Srs. ministro Birros Mo-
tvira, ministro da Bélgica, Sr. Go»
i-.u-il, fira. commandantes Tllltens o
Dujardln, Sr. capitão .Toso Pessoa e
demais pessoas da comitiva.

O soborano foi recebido com uma
calorosa salva do palmas, indo col-
locar-so sob o quadro com • a sua
l.lioioitraphla.

o Sr. ministro da Bélgica fes a
apresentação dos^Srs. Telxolra Soa-
rea o Delcrotx.

A massa do convidados disposta
em somi-circulo, so preparou para
ouvir os discursos, em atltudo ros-
ncilosa. ,

o Hr. Teixeira Soares, como presi-
dento honorário da Câmara do Com-
mercio Belga, fez o elogio dos esfor-
ios ilu colônia om nosso paiz, histo-
viou em palavras*rápidas sua admi-
ração polo glorioso povo o saudou
commovidò Alberto I.

o Sr. Delcroix fez um'resumo elo-
duento da existência da Sociedade
iwnei"inonto Belga, e o Sr. Torroir
falou com felicidade sobre a activi-
.lado <lo3 belgas no Brazil e a nunca
desmerecida dedicação do todos pela
pátria distante Todos os discursos
conimovcram sua majestade, que as-
.sim falou, dlriglndo-so ao Sr. Tel-
seira Soares, depois ao Sr. Delcroix
c por fim ao Sr. Terroir.

-Senhores. Sinto-me feliz achan-
do-me neste paiz longínquo, em meio
ile compatriotas, o agradeço-vos as
palavras quo vos aprouve dirigir-me.
Pou particularmente grato ao Sr.
Teixeira Soares pela eloqüente alio-
nicão, como presidente honorário da
("amara do Commercio Belga.

Aproveito com enorme prazer esta
occaslão para lho dizer de viva voz
ijuanto aprecio os sentimentos que
elle não cessou de testemunhar ft
Bélgica, e o seu precioso apoio, dado
lia 35 annos, ao desenvolvimento de
seus Interesses moraes e materlaes.

Senhores membros da Sociedade
Belga do Beneficência. Impresslo-
aou-me bastante a exposição dos
brilhantes o antigos serviços que a
vossa sociedade presta ha »» annoa
aos belgas» Sustehtastea nossos dea-
vehtüradòà compatriotas nos dias de
infortúnio, proveniente, quer de mo-
lestias, quer de crises econômicas.
Fostes o órgão dé seus sentimentos
todas as vezes que a pátria distante
experimentou uma alegria ou uma

Agradeço-vos a fidelidade com que
a cada anniversario nacional, vos as-
sociastes por um telegramma a sua
celebração na Bélgica.

Foi no vosso selo que so crearam
tis obras quo, durante a guerra, con-
tribulram para alliviar a miséria das
nossas populações tão provadas^,

Esse dom de 50.000 francos pnra obras
d» Bainha, feito pelu colônia bete;, I>or
occaslão dc nossa visita ao Brazil, 6 uma
nova prova dos sentimentos gonorosos quo
vos animam. Vossa actividade é eonho-
uidn e apreciada na Bélgica. Como at-
testado do apreço em que tenho li ho-
ciedadé Belga de Beneficência, auto-
rlHo-a, a seu pedido, a usar, a partir
deste dia, o titulo de. Sociedade Kcal
(fungas salvas de palmas).

Srs. membros da Câmara do Com-
mercio. Creando vosso associação dn-
rante a guerra, destes nao somente nina
ptova brilhante da vitalidade da Bel-
sica c de vossn confiansa no exlto üe
una cansa, como também mostrastes com-
pveliender ns necessidades do dia se-
guinte ft luta.

Comprehendestes quo nm esforço ener-
pico e continuo devia realizar-se para
que o nosso paiz, excluído dos merca-
dos ostramreiros durante a oecupação ini-
mlga; pudesse recobrar sua poswilo de
luiçfío exportadora..

Os resultados que Ja tendes' obtido, os
qno permitte esperar o desenvolvimento
üe vossa ucçjlo silo o melhor encoraja-
mento e a razão mais poderosa para or-
Riinljinr-vòs cada vez melhor.

Dirigindo-me aos membros da Cama-
1-a do Commercio, falo aos homens que
representam, neste paiz, nossos estubelc-
cimentos o noss*os interesses financeiros,
Industriaes e commerciaes o marítimos.
Eu desejo n todos bom êxito nn suas
empresas, vastas ou modestas, e'a todos
asseguro a sympathia com que setiB es-
torços sito seguidos e também o «lese-
;ii do governo e do toda a nacao belga
de auipnrnl-os no, seu útil labor.

Respondendo unia consulta qne me foi
ftgradavèl receber, sinto-me. contento de
conceder íí vossa Câmara o meu oito
patrocínio como prova de meu desejo
tk> encorajar seus patrióticos esforços.

Felicito-vos pela obra qne jfi tendes
realizado; « faço votos pelo seu exlto uo
futuro."

1-Mndo esse discurso, qno causou uma
íundü impressão, S. Majestade, com tx»
tniordlnaiiii ninabilidade, dirigiu n pa-
lavra n cada tira dos presentes, nüo oc-
editando um contentamento Imraeaso ao
referir-se aa coisas dn sua pátria.

Ao Sr. Pr. Paulo de Frontin, pre-
n-nte .1 ceremonia, S. Majestade, disse
nue muito apreciava as obras da nossa
engenharia o que ella bem condizia com
ri majestade da'nossa natureza.

Na sala do "buffet", o soberano cr-
pneu a tnen, oom agita mlneril, para
b-fludar as Instituições belgas.

A orcliestra lMckmunn executou nume-
fos de musica escolhidos.

A reeepçilo terminou ao meio-dia.

SÜA MAGESTADE O, RKI ABFRTO
VISITA O INSTITUTO OS\VAL»
DO CHU/i.

33m companhia do Sr. presidento
cia Republica, quo o fora Iwsçar no
Palácio Guanabara, nuIUu Sua Mã-
jestailo o rol Alborto, ôs '' horas da
tarde, mnls ou menos, levando, tam-

bem, a sua comitiva, a visitar o
Instituto*Oswaldo Cruz, em Mungul-
mios.

Nao obstante a ohuva impertinente
quu uiliiu.Sua Majusiudo iuvou a ei*
feito essa visita, tenuo, percorrido,
touo o irajueto, de automóvel.

Chegados oe visitamos ao InsHtu-l
to, lonuii rocubiuoH pe,o Sr, uirc»
ator geriu do Saudo fubilca Dr.
Cariou Ciingus, mealcos o tunccloiuv
rios daquuuo estabeiocimenio.

Após ob primeiros cumprimentos o
a apresentação do Dr» Canoa Cha»

Filva Loureiro, Álvaro de 0'ivelra Oo-
mes. Jos éda Rocha Omites, Octa*
vio Affoimo O.lva, Octavio do Ollvel»
ra, Bernardino do 84 .Kmlllo Cyro ds
Ollvolra, Manoel Joso Cordeiro, Pedro
da Silva oPrto, Jos6 Ribeiro do Sou»
sn, Jorge Fogaça Pereira, Francisco

. onrus Arruda, Custodio Pinto de
Rio do Janeiro em sessão rea<iznda Souza Mollo, Josc IVdro da Fonseca,
quinta-feira .passada da Congrega- Antônio da Uva Caravana, Francis»
çao dos seus professores, resolveu, i co Soelro da Silva, Afofnso Campos
ontro calorosos applausos, acclamur j Nogueira o Paulo de Magalhães.

O., a rua Guanabara, a grande ve-
rada sportiva om homenagem ao»
soboranou belga».

ACADEMIA DE COMMERCIO BO
RIO DE JANEIRO

A Academia de Commorelo do

CARTAS DA AMERICA
Uma sociedade de estudantes brazileiros

nos Estados Unidos — A revista "Bra-
zilian Students Association" — O que
nos poderiam dar.

Oa estudantes brazileiro» noa Ele»

m
»-;d

a 8. M. Alberto I, rol dos belga».
professor "honoria causa" por pro-
posta do seu director, Dr. Cândido

gas, esto convidou Sua Majoatudo a Mendes do Almeida, redigida nos ho
percorrer o edifício, sondo, primei- guinteg termos
ramento visitado o gabinete do dire-
ctor, tendo o Dr. Carlos Chague os»
posto a Sua Majcstada o programma
da praphylaxia rural.

Depois visitaram o antigo, gabl»
note ondo trabalhara o Dr. TOswal-
do Crus, conservando o mesmo as»

A Congregação dos Professores da
Academia do Commercio:

considerando que o Brazil inteiro
rendo as mais merecidas homenagens
a 88. MM. o rei o a rainha dos
bolgas, presentemente noso8 lios»
podes; .

pecto e a mesma arrumação do ul-1 i considerando quo ôs laços da mais
timo dia om quo noilo trabalhou o flncora amizade unem o povo brasi-
grando brazileiro. ,e,ro ao P°vo be,*a c fluo esta at-

O Dr. Carloa Chagas aproveitou I jnosphora de profunda sympathia
o ensejo do estarem nesse gabineto wrnada ainda mais sensível com a
para apresentar a Sua Majustutu o visita real, determinara um notável
Dr. Ronto Gonçalves Cruz, filho do
immortal sancador do Rio do Ja-
neiro.

Sua Majestade apertando a mfio
do joven medico entreteve com elle,
durunto algum tempo, uma animada
palestra.

Subindo ao terceiro andar-do gran-
do edifício, foram visitados o Museu,
a Bibliothecií com 85 mil volumes, o
a sala de leitura, tendo o Dr. Carloa
Chagas mostrando a Sua MaJeMade
varias photographias das depenâen-
cias do edificio,

No museu anatômico o Dr. Car-
los Chagas emreteve Sua Majestade
mostrando o e.\-p icando os vários as-
pectos da moléstia de Chagas. Sua
Majestade ouvia com a máxima at-
tençüo as palavras do notavnl scien-
tista brazileiro, fazendo-lhe de quan-
do em quando, algumas perguntas.

Sobre a encephalite lethargloa
Sua Magestade trocou idéas com o
Dr. Carlos Chagas que, continuando
na sua explicação, chamou a sua
attençâo para innumeras peças ana-
tomo-pathologicos qpe estavam om
conserva.

Sua Majestade demorou-se a exa-
minar as diversas espécies de inse-
ctos transmissores do moeétlas.

Nesse momento o Di; Carloj Cha-
gas fez a apresentação do Dr. Lutz
a Sua Majestade. O Dr. Lutz mòs-
trou então uma grande rã, de nspo-
cio. rara, que mereceu bastante at-
tençfio de Sua Majestade.

Percorreram-se todos oa labora-
torios do Io andar Sempre ao lado
do Dr. Carlos Chagas,% Sua Magps-
tade examinou certos preparos ao
microscópio, do conorrhinas o try-
panosomas.

Tendo sido apresentado a SUa
Majestade, o professor Crowoll, foi
visitado o seu laboratório.

Foi, em seguida, Sua- Majestade
levado ao deposito dos modicamen-
tos que não podem soffrer a acção
da luz, demorando-se, áhi, Sua Ma-
Jestade em minucioso exame

recrudescimento das relaçoe,? cem-
merclaes entre o8 dois paizes;

considerando que a Academia de
Commercio do Rio da Janeiro, fiel
ao seu patriótico programma, procu-
ra, pela instrucç&o solida 0 variada
que ministra, elevar o nivel Intelle-
ctual dan classes commerciaes o pre-
parar, devidamente os futuros pionci-
ros da nossa expansão econômica;

considerando que lhe cumpre as-
soclar-se, de modo especial, Às en-
thusiasticas manifestações feitas aos
soberanos da Bélgica;

considerando principalmente que
S. M. o rei Alberto tem-se mostra-
do intensamente interessado pelo in-
tercamblo commercial entre a Bel-
gica e o Brazil, para o que são prln-
clpalmente, preciosos homens bom
preparados nas disciplinas relativas á
educação superior do pessoal dedica-
do ao commercio, resolve: -

acCamar S. M. o rei Alberto I,
professor "honoria causa" da Aca-
demia de commercio do Rio de Ja»
neiro.

O FILM «O MARTYRIO DA
BÉLGICA" j

Esso film será exhibido no cinema
Central, no dia 27 do corrente, em
homenagem, ao soberano que ora nos
visita. • .f

A bella fita, que registra a histo-
ria gloriosa da Bélgica, nos tenebro-
sos dias da guerra, foi posada por
artistas dos principaes theatros de
Bruxellas. ' »

O governo'belga poz ã disposição
dol'o o exercito da terra Varhaeren!
Será, assim, facultado ao espectador
assistir á revista das tropas belgas,
passada pelo Alberto I e suareai fa-
milia.^

Outra nota de sensação nesse im

Foram tombem condecorados com
a meda ha do prata da ordem de Lco»
poldo II o fiscal da Guará Civil Fran»
cisco' Mendssi do serviço interno do
palácio Guanabara e do serviço exter-
no e os fiscaes Antônio de Azevedo
Carvalho o Nlcodemos do Azevodo
Carvalho o o auxlíar chefo do aervl»
ço de vehiculos do Guanabara, Adal-,
berto do Abrou Mollo. •

O ENSINO NA BÉLGICA j
Reune»se hoje em sessão plenária

a Liga Pedagógica do Ensino So»
cundario. Diversas theses serão ali
debatidas ó Monsleur Louis PICrard,
deputado e jornalista belga fará uso
da palavra, expondo o quo é o ensino
na Bélgica e seu desenvolvimento.

Essa reunião para a qual foram
expedidos convites ft imprensa e
principaes vultos da nossa lntelle-
ctualidado, terá logar & 1 1|2 hora,
no edifício do "Lycéo Francaise", &
rua do Cattete, 351.

Aos clubs federados a F. B.
8. R. remetteu ante-hontem a «e-
guinte circular:

"Do ordem do Sr. presidente, levo
ao vosso conhecimento que, para a
festa veneziana a realizar-se na on.-
seada do Botafogo, cm homenagem
aos reis dos Belgas, vigorarão as so-
guintes instruccões:

a) As embarcaçfles deverão estar;
reunidas uma hora antes do desfile,
na praia das Saudades, em frente ao
Hospício Nacional.

b) A ordem de formatura serft - a
seguinte: ,' -

Io, embarcações do Botafogo;
2°, embarcações do Gragoatã;
3°, embarcações do Icarahy;
4°, embarcações do Flamengo;
5*,' embarcações do Natação;
6a, embarcações do Boqueirão;
7°, embarcações do • Vasco;
8°, embarcações do Guanabara;
9o, embarcações do 8. Christovão;

10°, embarcações do Internacional;
c) O desfile obedecera & ordem

qu fOr determinada na oceasião pela
direcção desta Federação, que se
achará em uma lancha, no local.

d) Nenhuma embarcação de rega-
tas dos clubs federados poderá acom-
panhar o desfile, coliocar-so na raia
deste ou ficar' nas proximidades do
pavilhão de regatas.

A directoria desta Federação, ten-
do por bem recommendadas estas
instruccões, fica certa de qua,o vosso

tados Unldoa, quo hojo são mnls do
trezentos, tem ha multo tempo,
uma Bocledado cujos esforços vflo
contribuindo muitíssimo para o
bom nomo do nossa terra o a pro*
paganda do nossos riquezas mau-
raes.

A "BraMIlan Students Aasoela»
tlon" 6 modesta o pobre. Não dis-
põe, como algumas congêneres ds
outros palzos, de verbas especiaos
pagas pooa governos, doatinadas a
manter um serviço do propagauda;
digno dos países quo representam •

No emtanto, sem dinheiro, t **m nla quo. tem
um mostruario do nossas tiquozes*
naturaes, com informações e ' ueiu-
tlsticas correoias, mas com pátrio-
tismo, lealdade o amor, vamos er.
guendo o nomo do nos»n terra, fa-
sendo-a conhecida, amada o ros-
peitada.'

Nos Estados Unidos, vae-so des.

numa miragem promottodora, er
guendo do suas montanhas du forre
de auas cataratas nprovoltadas, di
seus campos agrlcultadoa uma clvi
lliaçflo saxonlea poetizada pólos sen
tlmentoa artlotlcoH du raça latina
ainda não do todo dcm.pparocldoft
do plasma do nosso sangue.

Esta idea do um novo Brasil é
sem falsa molcmlu, uma obra nos
sa, produoto do nosso esforço, hu»
mllde porém sincero o tenaz. São
as nossas conversas, as conforenclas,
e, sobretudo, o nosso amor ao ae-
tudo o corrceto proceder da colo*

erguido, em vario*
centros da grando actividade amo»
ricana o nomo brasileiro.

O numero do conforonclas feita»
por rocios da B. 8. A. 0 avultado,
numerosos são os artigos publicados.
No omtanto, do nossa torra nfto vom
uma 8ó palavra do conforto, nem
esporanças do um auxilio materialfazendo a impressão trlstl-slma que; 0 noJ pcrmtt.ft fam. em maior

nortante «im AnT«i& 
"l^J""* I Club cooperará. para. a boa ordem eportanto .fllm o a retirada <do exer-1 ,-.¦„, „„„.£,„ »•„?„„»„ „„„„.i-„ocito, allemão de Bruxellas, uma

grando scena aothentica. - ¦> ...'¦¦,. "O martyrio da Bélgica" foi exhi-
bido em Bruxellas um mez a fio,

i com enchentes' sobre enchentes ná
A't.a'1-ai-ia, a. curpiutanu o a sala vasta sala de espectaculo de um|

das machinas não escaparam ás vis- grande theatro.
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tas de Sua Majestade, que chegando
ao laboratório do Dr. Lutz, ouviu,
attentamente, as palavras desse sa-
bio professor, nas explicações minU-
ciosas que dava de tudo.

Ahi o Dr. Carlos Chagas convidou
Sua Majestade a descer ao andar
térreo, onde lho mostrou as depen-
dencias isoladas , do Instituto onde
funeciona o Pavilhão da.Peste e va-
rias moléstias.

Entre o edificio do Instituto e eEse
pavilhão ha um grande,terreno quo.
devido ás chuvas eonava completa-
mento encharcado, e lamacento, im-
possiWitando, quasi, o trajeoto.

Sua Majestade, que demonsírara
desejos de ir ao Pavilhão, motteu-se
pela lama a fora, imperturbável,
pouco ligando ás botas sujas o, dan-
do, com .isso, uma lição de despren-
dimento o de democracia, que a
muitos deve servir. . ¦

Voltahdo ã sala do director Sua
Majestade esteve multo tempo en-
tretido a vêr photographias e álbuns
que o Dr. Carlos Chagas lha mos-
trava.

Ahi foi servido café a todos, mes-
mo aos representantes da imprensa
que se retiraram captivos da dire-
cção do Instituto.

julgámos quo Sua Magestade
gaurda a melhor impressão do. Insti-
tuto o de tudo que lá vio e que re-
presenta um doB maiores esforços da
sciencia no Brazil.

A RAINHA ELISABETH VISITA O
MUSEU NACIONAL

• S.' M. a rainha Elicaboth, visi-
tou, hontem, ás 5 horas da tarde, o
Museu Nacional, em companhia da
senhora o senhorita Epitacio Pessoa,
cóndessa do Caraman Chimay, pro-
fessor Noef c commandante Nobre-
ga Moreira.

S. M. foi recebida pelo professor
Bruno Lobo, director do Museu, eeus
auxiliares e demais funccionarios.

S. M. ipercorreu todo o edificio
do estabelecimento, examinando, de-
talhadamente, todas as dependências
do mesmo.

Prendeu a attençâo da rainha Eli-
Babcth a sala do Zoologia," onde S.
M. examinou com curiosidade a
rica collecção de insectos, de borbo-
letas, gafanhotos e bezouros. De til-
do deram a S. M. uma explicação
suecinta o Dr. Bruno Lobo e a se-
nhorita Lutz. secretaria do Museu.
Causou ainda admiração a S. M. o
magatherium americano existente na
sala dos passeios.

S. M. reparou também, os carros
quo pea-ten coram aos imperadores do
Brazil o o çionumental espelho que
figurou nos* salões do antigo Paço.

A rainha Ellsabeth deu por finda
a sua visita fis 6 horas da tarde, dei-
xando, bem como a eondessa do Ca-
raman os seutí nomes no livro do vi-
situntes.

O Dr. Bruno Lobo, cm nomo do
Museu, offereceu a S. M. um vo-
lume ricamente encadernado, con-
tendo os arohivos üo Museu,

A GRANDE PARADA SPORTIVA
REALIZA-SE IIO.IE

O film se divido em cinco partes.

O UNIFORME DOS OFFICIAES DE
MARINHA NO "GARDEN»PART¥"'

O Sr. almirante Frontin, chefe do
Eatado-Maior da Armada,- detòrmi-
nou que o uniforme dos officiaes,
para o "garden-party" de amanhã,
será a jaquetão ou dolman azul com
calça da mesma côr e bonnet com
capa branca. _-

S. M. MANDOU CONVIDAR O SR
MINISTRO DA MARINHA, PA»
RA O ALMOÇO DE AMANHA-

Esteve hontem, & tarde, no gabi-
nete do Sr. ministro da Marinha, o
Sr. Schneidaner, ministro plenipq-
tenciaria da • Be'glca, pprtador dò
um convite do rei Alberto, ao titular
dessa pasta, para o almoçp que S.
M. offerece ao Sr. presidente da
Republica, amanhã, na Legação da
Bélgica»

Não tendo chegado ainda o Sr. Dr.
Raul Soares, o ilustre diplomata
deixou o convite com o commandan-
te Francisco Machado, chefe do ga-
blnete do ministro.

CÃES POLICIAES EM CONCURSO

Entre as homenagens de hoje, fi-
gura uma exposição de c&es policiaes
que se realiza á* 1 hora da tarde.

Foram inscriptos 60 animaes,
muitos dos quáes premiados no con-
curso geral realizado a 20 do cor-
rente

brilhantismo da festa veneziana.
lt* daçõos cordiaes. —- Sylvio Net»

to Machado, 1° secretario".

A FESTA INFANTIL DA QUINTA
DA BOA VISTA

A directoria dé Hygiene Munici-
pai, attendendo ao serviço especial
da festa infantil da Quinta da' Boa
Vista, resolveu preparar um hospi-
tal de urgência, com 20 leitos, na
escola ao ar livre, que fica ao lado
do Museu.

Os serviços de soecorros será che-
fiado polo Dr. Almeida Pires, auxi-
liado pelos Drs. Gastão Guimarães
e Monteiro de Castro e dois auxilia-
res acadêmicos.

Dois automóveis Ford farão o ser-
viço dentro da Quinta de fôrma a
attender á qualquer eventualidade.

Esse serviço será auxiliado por sele
enfermeiros cyclistas e por um grupo
de damas da Cruz Verde, do Instl-
tuto de Protecção' á Infância.

Uma cornmissão do Laboratório
Municipal de Analyses, composta dos
Drs. Fellclano Motta, Carlos Lecl rc
e Rodolpho Ramalho, farão o exa-
mo das merendas a serem distribui-
dos entre a petizada.

AINDA O CASO DO PADRE
NOLSE

Ao Sr. presidente da Republica
foi dirigido o seguinte telegramma
de protesto, pela Liga de flDefesa e
propaganda da Religião.

"Presidente Dr. Epitacio Pessoa.
— Palácio do Cattete — A Liga de
Defesa e Propaganda da" Religião
Catlíolka protesta perante V. Ex.
contra o modo descortez. e indigno
pelo qual foi tratado pela política
maçonica o Eminente Prelado Ca-
pellão da Casa Real Belga, com in-

tt,„„-i-. ».__>»»:«. »,o(„.|,„ij„ „0i., i tolerável affronta para os sentimen-Haverá prêmios.dia'trlbuldos pela cathoiicos.'do povo brazileiro eNacional de Avicultura. b<?]ga e com degpre80 n&0 menoa ,n_

por multo tempo affligia todos as
republicas sul americanas.

Argentina, Brazil o Chile, o tri-
umvlrato progressista . da America
do Sul, não são mais tidos na con-
ta de republiquota.s «{desmoralizadas,
onde as revoluções rebentavam a
toda a hora o os generaes so ini-
provieavnm mais depressa do que
as miicias rcgulares.

Hoje, a Argentina com seus cam-
pos immensos de trigo e de alfafa,
seus rebanhos colossaes, sua vida
econômica bem organizada, sua ca-
pitai luxuosa, deixou do ser olhaOa
como uma terra atrazada e pobre,
para so erguer ao nivel intellectual
o econômico dos grandes paizes.

O Chile, pequenino o relativanien-
te n"'ir», voe- rn»i "ma '< -moldado
constante, arovel'a<do suas ja-
Uuu. u'j cobio v uu i.id-atu, «vun-
a fertilidade a todos os campos do
mundo.

No que toca ao Brazil, não sei
sl é porque o meu patriotismo vê
o que nfto existe, ha uma phrase
unlca e sincera para a nossa terra:
"The wonderíull country"!

escala a propaganda do nossa ter*
ra natal.

A soclodado possuo umas duzen»
tas vistas para projccçõos lumi*
nosas. Estas vistas tem corrido de
Chicago a Califórnia, do Califórnia
ni Florida. São, porém, vistas an-
tigos que não representam mais o
Brazil actual, formoso o furto.

Nós, estudantes brazileiros, .nflo
pedimos pngamonto de um traba-
lho quo fazemos oxpontanenmente,
porque é um devor do coração, que,
de maneira n/guma, queremos mer-
cadejar. Temos, porém, uma re-
vista cuja publicação 6 falha e es-
partia, porquo nossas finanças não
a podem sustentar mais do tres vo-
zes ao anno.

O governo brazlleiro bem podia
dar um pequeno auxilio a esta so-
clodmde, enviando-lhe .fitas cinema-
tograhicas sobro a nossa terra v
ajudando a manutenção da revista,
a única que so publica nos Estados
Unidos com artigos na lingua por-
tugueza.

Esjc meu lembrete poderá, talvez
despertar a boa vontado de algum

Não é sô o Rio de Janeiro com j bom brazileiro quo entenda ampa-
sua bolleza natural irriva'izavel, rar o traba ho patriótico dos sus pa.
mas £ o conjunto de nossos rique- j tricios no estrangeiro. — GarlbaldJ
zas enormes quo se debuxa aos j Dantas. Athens, Geórgia — Agos-
omos dessa gente pratioa • forte, • to, 1920".
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Examinem os Cápsulas! Oomptnhlai
Oirva|arla

Brahma
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Sociedade Nacional de Avicultura.
que constarão do .4 medalhas de ou-, {^m peIa Religião da.maioria da

I Nação e dos nossos augustos hospo-
des.

ro, oito de prata dourada e oito
prata, com os respectivos fitões de

^crTaS^eS-policiaes, Sr. /^^ ^ ^2° 
*

Manoel Pinto, fará exh.blr. em suas ^. Ex espera u^a^oparação

nTçaVHo^trlTada ao cão «n?il Mendonça,_pres.dente_da

lli illi*» -se, linji
ilu, no "atii.niiin"

ás 3 horas da Utf»
ilo Plumlnoneo V.

que melhor satisfizer os requisitos do;
Standard.

A VIAGEM DE SS. MM. A PETRO»
POLIS E THESREZOPOLIS

Seguem hoje para Petrópolis ,no
trem da noite, o Sr. dr. Raul Veiga
e sua Exma. senhora, que vão aguar-
dar a chegada de Suas. Magestades òs
reis da Bélgica a essa cidade sarrana
e acompanhal-o a Therezopolis.

E' provável que a viagem do SS.
MM. so realize na S3gunda-fcira.

CONDECORAÇÕES
Por acto de hontem, S. Magestade

o rei Alberto condecorou as seguintes
pessoas, a saber: com a mnlallia do
bronze da Ordem da Cor "a:

Ferdi nando Barros Falcão de La»
ceidu, Abelardo Josô Ca>tano Ca-
nütz : chubal dos Santos, Enocli
Sandcs de Oliveira o Uva, Al-
fredo Tolos do Brito, .Tose Alegro,
Álvaro de Agula; fiscaes de vehiculos
Mario do Araujo, O ymplo ila Tri nda-
elo Chaves; praças dn. In-lgiuln, oabo
Júlio Oomos dn Htlva anspoQodM Jo»
sô Rodrigues CardUBOi Álvaro do
Soir/.a Medilros e soldado Jofio Ha-
ptlKiu «li Pauloi iiiuiiiliiH.i'ivlH An

Liga; Luiz Leal Ferreira, secreta-
rio".

PALAIS DE GUANABARA
FALAIS DE BRUXELLES»

"Rio de Janeiro le 22 septembre
1920.

Monsleur:
Lo Rol et ia Reine ont 6té três

sensibles aux sentiments de sympa-
thie que vous avez bien voulu Leur
.exprimer â 1' oceasion de Leur voya-
ge au Brésii, et m'ont chargé d'avolr
1'honneur de vous remercier vive-
ment pour votre graclouse penséo.

Vouülez agréer, Monsleur, Tassu-
rance do ma consideration ia plus
dlstinguée.

Le socrétairo du roi, Mnx» Léo Ge»
rard.

Monsleur Victor Rodrigues Junior,
Associação dos Empregados no Com-
mercio — Rio do Janeiro."

KUIXIPt DK INMAIVIB
IIKITIU . FÓUTAIiBOD . laNílOIlUA

OS SOBERANOS EA ASSOCIAÇÃO
BRAZILEIRA DE IMPRENSA

Dm agradecimento ft «oçâo de sau-
dações que receberam ca Associação
BrazHc'ra de Imprensa, ot soberanos,
por intermédio do secretario d©'rei ai-
besto, Sr. Max Léo Gerard, dirigiram
ao presidente da mesma Associação, o
aosso confrade Raul Pederneiras, a ee-
guinte carta :

"0 rei e a rainha apreciaram vwa-
mente a moção -que a Asosclaicão Braz»-
leira de Imprensa M»«B endereçou, a
propósito da sua viettá' ao tobbo magni-
tico paia. ¦¦_

Suas majestades encarregam-me Ç«
agrad»:er-.T0S taifinitamenta, pedindo
aloda que testenrunhels em seu nome &
iaipirensa brazileira, os agradecimentos
pelas demonstrações de sjrtnpahtia que
essa mesma Impressa lhes tam pródiga-
lizado, bem como á Bélgica, ¦ deede a
sua chegada ao Rio de Janeiro.

Aoehae, Sr. presidente, as seguraa-
ças €a mais distineta consideração. —
O secretario do rei —(a) Max Léo Ge-
rard.»
CRUZADA NACIONAL CONTRA A

. TUBERCULOSE
Em viata da granUe aceitação com

qus foi recebida ptfa população carioca
a homenagem prestada pela Cruiada
Nacional Contraia Tuberculose, ^aos
sobera-ioo b'éígae, mandando f»^™»"'
na Avenida Rio Branco, ".Edelwelss" o
lagoB com as cores belgas, resolveu bbU
instituição repetir a homenagem na
festa daa creançae, na Quinta da Boa
Vista.

No curto espaço íe 2 horaB em que
estiveram na Avenida Rk> Branco, no
dia 19, as senhoritas da Cruz Vermis-
.ha, venderam tnals de 3.500 "Edel-

weiss" e 1.600 laços, os quaes eram
por fim anciosamente procurados, o que
mostra o interesse manifestado pelo
poro P^a InüMatWa da Cruzada Nacio-
nal contra a Tuberculose.

Para a Quinta da Boa 'Vista, a «he-
ctoria está tomando todas as providen-
cias-, de tal modo, que todos possam
adquirir a flor da rainha, assim «orno
laços e medajlbas com o retrato ao
Rel-Herõe.

¦ isjasi
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SERINGAS

O Pr. Mello homem, casado, gosta
multo da sua vizinha, também casa-
da. Mais lhe faltou a coragem de en-
trar em pa'estra. Um dia D. Carmen
passou á porta do r Mello para ir á
cidade; ahi elle aproveitou o momento
e disse-lhe: Quo bonita capa do bor-
racha tom a senhora, lho fica tão
b;m; não 6 da casa Schayé da Ave-
nída Gomes Frolro dezenove? — B*
sim, senhor. Aproveitando o ensejo
conlintiiu o Sr. Mello:— Sempro ad-
mirei .h.-iiu lindos cabollo» negros.
Minha mulher, apezar do ter monos
idade, Já tem iMistontos cabollòs bran-
coh.-- Não me admira; provavolmen-
te tamliem on havia do ter Já,
«o fivt-i- mia inuiiii i... i'j o V), Juan
11) ||l..i»ll- mi.

OS JORNALISTAS BELGAS ASSIS
TEM AO ESPETÁCULO DO

S. PEDR O
Os Jornalistas belgas, que se acham

no Rio, assistindo ás festas «m horna-
nag>?m ao soberano do tnvt pais, ,
Srs. Charles Bernard, NIc Bartheie-
my e deputado Louis Pieraird, eom-
pareceram, hontem, á ^apresentação
da opereta: "A prinozsa dos .cajuei-
ros", no theatro S. Pedro.

Os nossos co"leg: qu»o se fia?r»m
acompanhar de jornalistas brasilei-
ros, oecuparam uma frisa qua lhes
foi gentilmente offerecida plela Em-
preza Paschoal Ssgreto para o ©spe-
tacu'0 da 2* sessão que muito apKft-
ciaram.
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Baratos o multo iiAbOfosoj nao o«
quoíjoi Dorboleta,

ENXOVAES
mÊÊmmmmmÊm-mmmmÊÊBi*-

PARA TODOS OS COLLEGIOS
Comprem no

ao i. mura
Avenida Rio Branco,100

UMA CARTA DOS SOBERANOS
BELGAS A' ASSOCIAÇÃO CHRIS-
TA DE MOÇOS.
Em resposta a mm radlogratnma que a

Associação Christã de Moços enviou aos
soberanos belgas, quando 4,alnda so
achava em alto mar o encouraçado
"8. Paulo", a alludida aggremiação
recebeu a seguinte carta :

;"Sr. presidente da AsBoctaçlo Ohrls-
tã de Moços.

O rei e a rainha ficaram muito sen-
Blbtüjzadoa com os sentimentos de sym-
patbia que exprimiu a SS. MM., por
oceasião da viagem ao Brazil e encar-
regaram-me de ter a honra âe agrade-,
c-g vivamente polo gracioso pw-wa-
mento. ^

Queira receber a segirrança de mi-
nha mais 'disti«:ta consideração. —O
secretario do rei — (a) Max Leo Ge-
rard.

Sr. Dr. Lysaniaft de Cerqueira L-Mte,'
presidente 0a Assoelaçüo Cbrlsta de Mo-
cos.
OS FUNCCIONAmOB DO M.OTD BRA»

ZILEIKO FKLICITAM 8K. MM.
.OH HEIS 1)08 IIKLOAH

Os funccionarios do Lloyd Drasllolro,
pniinrara hh bk. mm. oh reis dos uelguB
o lesuinto telegruinmn:

"Oh opororios o emiivogadoR do Lloyd
llnizlli-lni, iiiiliidn-Nu An ni-undliii-iih mu-
iilfcutncOo» do Nyinpnililii qne o povo bra»
ziii'irn min prostndo umi UuIh ii«rui'i||
i-.iiiiiliiin om VV. ,MiiJi'iiiinli'M iih gliii-liihiiH'ihiIiiiiiiiimi ii» ii..nn i> du Direito.

Ã ¦•min.il--'.'in <,\i--i i Dr. Odtivlo d'*
Minimin - Renato Siirranlto •• Alberto
Ni TiirniüiVi.

(Coiilinúa nu 0" mui.)
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Actos do Governo
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O Sr. mlnlutro mdoforlu o reqi*«v
rlmonto «lo major Alexandra GalvAo
Duono, pedindo trancamonto- do ma-
trloula nu Escola da Itovluílo do ha-
tado Maior.

-»—- Ficou nddldo ao poparta-
monto da auorra o major Aohlllee

• Mariano do Azevedo.
—— Camisas do brim knlil r" °

:: Br. ministro declara que autorizou a
! Diroctoria da AdmlnUtraçio da
i üuernt a oontlnuar a fornecer, fi»' diversas unidades do Kxorclto, caml-

nos do brim kakl, até a «xUnccfto do
respectivo "stool-", conformo pede a
mesma diroctoria, o, quo as unida»
dos quo possuem esta poça de farda-
mento cm aeu "Btock" do auorra, do-
verllo Hubstitull-a crltcridsamunto, a
Juízo don respectivos commandnntos
por tunloa do brim, do modo quo o
referido "atoei." flquo constituído
unicamente por poças do plano
actual, como tambem propõe aquolla
diroctoria.

—— Nilo existindo mais segundos
sargentos uggregadoB (. arma do ar.-
tilharla, o Sr. ministro declara nue

. a 24 do corronto autorizou os com-
mandantes do roglOcs e clreumscrlp-
«jõob militares a mandar íazor pro-

, moções dos terceiros sargentos pira'. o preenchimento das vagos diiquelio
posto na citada arma. (Aviso nu-

. moro 581 do 21 do sotombro de
1920).

O Sr. ministro reBolvou con-
ceder licença ao 2a sargento Thomls-
todos Cavalcanti do Queiroz, do B|I.'. oddldo ao 3° R|I., ao cabo do ob-
quadra Saturnino do SanfAnna PI-

i lho, da 1» C|M. o aos civis Alvaro
Teixeira Villarlnho o Alvaro tíragan-
«3a para so matricularem na Escola
de Veterinária do Exercito, devendo
apresentar os documentos exigidos
polo Regulamento da mesma Escola,

.—-—¦ O Sr. ministro declara quo
o major • Folisborto do Amaral Poi-
xoto o o capitão Josô dos Marea Ma-

. cie! da Costa, adjunto da Reparti-
ção do Estado Maior do Exercito o
ajudante do ordons do chefo da mes-
ma repartição, respoctivamonto, do-
pois de desligados desta, por offei-

; to do promoção, flca\ram;al| addldos,
o primeiro at6 terminar o curso de
revisão em quo está matriculado o o
segundo até concluir a traducçâo-de
regulamentos do qüo está incumbido.

:  Apresontaram-so aò ¦Departa'*
' mento tia Guerra oe seguintes offi-

ciaes: capltfies João Paulo de Mi-
randa Nunes, do Q|S. ,por ter sido
nomeado asslstento do commando da¦'%• brigada de infantaria; Jofto Au-

.;^gU8to Mendes Antas, do 18 B|C. por
4ter sido posto á disposlcüo deste I>é-
jpartamonto pela 1" região para eerw

.•¦.frir num conselho do inquirição; Eu-
plydes Lorette, do 6° B|A|C. por ter

«xlo funecionar cm um conselho do
.guerra permanente do qual e Juiz
V;, substituto; 1° tenonte intendente'

í' Henritiuo do Nasclmonto Gonçalves,
lll^or ter sido classificado no 3° R|<3||.;f

:«egundos tenentes Eduardo de CÍtf>
jyalho Chaves, db 15 B|C. por terw*

i ího Chaves, do 15 B|C. PÒVfwJajj
'regressar a sua unidade; Octavio Luí*

; /Flntol do 5° G|A|M, pòr ter tido AíiA
do Hospital Central do Exercito -e
seguir ft unidade a que pertenço.'y—! Serviço PO-pa hoje, domingo; 36:

Dia ao Quartel Genoral da dlvisüo,
capitão' Ildcfonso Kscobar. Dia ao

aposto medico da Villa, 1° tenonte'medico Dr. João Piros da Silva Fi-
&lhp.
I Auxiliar do official de dia, 3° sar»

gento Eduardo Chave» Ouimarães. i

A 1» DIZ. dará! guardai» do Mlnln-
torio du. Ouerra, Ihtendoncla da
Ouorrn, Hospital Contrai, patrulhim
iMiru o novo Araonal o disposição »">
oííloliil do dia a roRlilo; cornntolros
pura o Colleiflo Militar e Quarto!
Ooncral.

A 2» BII. dard: guardx •reforço
para o palácio do Cattote • 4 ordo*
nanças para o Quartel Oanentf»

OU» R|I. dorA: guarda par» o
palácio Guanabara • reforço.

uniforme, •*>.

AftfclNDA

O Br. mlnlitrt» nomeou Af)}#
FVjrniiru. da Bllv» para o logat? «
coKector das rondfti federa**- ei--

ü„ do Sul. Pedro Uorgc» da HUva,
pira o logar do escrivão da niw».*,
«-oliectorla, o «onerou, 1^ ^«to-Wdè emprego, o ajudante de fW *e ¦* -

m-azoin- da Alftw*doga desta capitai,
Oíwaldo Alvares Borgortl..

Para o logar do secretario d0 con*
eat»n m -*' entrancla, a Wt^fr»
Sto MPIUI, spb a i»res'doncla do
Dr. Raul Bojeau, foi designado f* *
escrlpturarlo do TheBOtiro Jofto.Ta-
voros Dias Poseoa.

Sr, ministro tn.nsmlttlu -><»
1» secretario da Camara dos D*P->-
tados nu m«nsag«n3 pr*Mw*»cla-* no-
bio a nocossidado da AWJm.*9*

ouro, pára pagamento ft Ooropanh a
Cefialonarlft das Obras do Porto da
Dahi, ,.«•» Juros correspondônt-je ao
capital emprogado nao obras* «-aque.-
l,i porto, duranto o i* wm°rt*s "°
anno passado, o dc 1.669:«02$00O,
papel, ,, 25:311,8-31. ouro, para pa-
gamentõ do dividas d» ex«.i*clclo3 íin-
des d0s diversos ministérios.

O Sr» ministro da F-tóonda con-
oedou prorogaçao 4* Pra«<> P°r 3''
«Uas a Oesar August0 dos Rol», despa-
chante adunnoiro, negta capiUI, pa-
ra prestação da respectiva ««\<5a-w

Por nãn ter n. Companhia Ma-
de'ra Manruoré Railway, o «u con-
trato registado pelo Tribunal de Con-
taa, o Sr» ministro, ouvido aquolla
tribunal, r«íso'veu r«cu?*r confirma-
çao do isencüo d° diretos paitu o
material que fdra dçapachade me-
dlanu termo *a responsabilidade.

-- Em uoluçüo a «m officio «m
que o Inspector da Alf«»d«ffa- <3a Ba-
.h'a pedia a concessão do credito dp
36:000$, para acquisição dlí lanchas
para a olludlda Alfândega, o Sr* m.1'
nistro mandou declarar Jã t»r pedido
ao Congresso Nacional o necessário
credito.

A Directoria da Despesa Publi-
ca concedeu hoje a Delegacia Fls-
cal .<ym Pernambuco o erudito de réis
17:054$, para pagamento da quarta
quota d„, subvenção • que compete ft
Faculdade dn Direito de Recife.

—o Sr. »?>»'•»''•»«••« dí»fi'gnou o agan»
t* fi-w-fl 40 Imposto de consum0 nn
i.,.«..or Pi l.^-.o «e Pernambuco,
Mario AKÈÜÍo Corrêa» «lc Araujo para
aonrir «m.WentiCo ^K3*-» interina-
urtsnte, n-sètij. capital, no ImpWimèn'*
t0 do efféflttvo Franciscfo de Paula
Palhares Júnior,

—» O Sn. ministro autoi'lzou o pa-
gatmenüo Ha importância de 655$658,
relativo ft gratificação do gerente da
Cai'xa Ecojnomlca, a Quo f-ez jüs o
contador da Detegacla -Físíai em
Qoyaa no periodo de 5 do março a
31 de dezembro do anno passado, cm
quo substituiu naquelV» cargo o r«-
spectivo delegado fiscal.

10D0LU0 DE ORH
Precioso sac edmeo do oleo de figado de bactlban» dos emalsfle» o dis preparados iodadis.—0 nellor

tônico pira creanças e pessoas anêmicas. Fortalece e engorda en poncos dias. Receitado
dlirliB.Bte po* DOüiels clínicos, qae ittéstan o seu alto ia or tlwripeatlco

bfflAM Ot ATTCSTADOt <''«

FUGIA DA SOCIEDADE
D.fUo ao estado de fr.qieza até eiitar coowrsar

DOMINCiÜ, »Ü l»K tíi-JTUMBUO M. lU.-u

MEMÓRIAS DE OA
PROFESSORA

HOTICIAS 0BJP0RT0 ALEGRE
A nomeação para intenden-

te provisório do tenente-
coronel Claudino •— A 4'
Exposição Feira Aero
Pecuária j

Nüo tvs tendo realizado na 6t>oea lo-
g.-ii a elolcilo municipal om Jaguarào
vorificar-80»ia hojo, a completa acu-
phulla nn adminlHtracflo dali, por
tcrmiiiaçAo do mandato do intonde-n»
tcs-conHelhelros. Para oxorcar o car.
go de. intendente provlüorio, estft de-
flnitivamcnto atwontad.a a nomoacilo
do tenente-coronel Cuudino Nunon
.Pereira. Como, porem, esto exorcu
actualmonto ddontlcaii funccõeti em
Uruguayana, ondo torft de permano-
cer- ate» o dia 27 de outubro vindou-
to, data em quo paeearft a adminis-
traç&o ao intcndonlo eleito, Dr. Pio-
rea da Cunha, resolveu o presidente
do Botado quo o coronel Podro Fre»
derlco Rache, intendente om Ja-
guardo, cujo mandato hoje ae cx»
tlnguiu, continue no governo do mu-
nicipio em caracter provisório ato
chegar ali o roíferSdp official.

——? Com extraordinária) affht-
onda o perante uma multidão do
tuihares de pessoas, foi inaugurada
na tardo de hojo, a 4*. ExposiqUo
Feira AgTo Pecuária, promovida pe-
Ia municipalidade de Porto Alegra
o «ob oa auspícios áo governo e do
Estado.

Sob todos os pontos do vista, o

Depois da grtppa, m bom» fotm* da família a qu* »••
noB «eífrcmifl, sô guardando a cam* trw dias, ílquel «xtraorai-
(lluarlamentt? íruco, «om torças,- s»m untono « tondo xis»pugntn-

cia ft comida. - /
Fiquei tfto magra o «nomica. qua qtíaul nfto podia otaar

do pó ou leunutar os braçoii; fugia do oonvivlo da íamllia
porqu* atô oonvoraar «»0 custava; m«us dentes ficaram' aba-
ludog o perdi Quasi todo o cabello.• Inútil s-»rft mencionar aqui a quantidade do remédios

quo tomei • os médicos quo consultei, ruiu - obter r-wult-wos.
Sabendo dos extraordinários oífoltos .que produül» o IODO
LlN'0 DB ORH, em doentes, comn «u, anêmicos e depaupera-
do», comircol a usar oimu admirável remédio, rostaurodor « for-
tlflcante, o-devido aos brllhanteà resultados que obtive, ourtui-
do-se rapidumonto, sentindo cadai dia, voltarem minhas íonjai,

augmentar cappet^te, rosnascer o cabollo tornar o bem estar
do saud» vmho publloiimcnto dar este tuste-munho, de minha
sincera grtttidio.

Petropolis, 19 d0 janeiro d* 191».
K.MILIA VACALDI CAMARA.,

|Em toías as drogarias o pharmacias -— Agentes: Silvo, Go-
mes & Comp. ¦— Rua !•¦ de Março, 151 -— Rio,

NOTAS POLICIAES
ENCONTRO DE VEHICULOS —1 O bondo n, 43, linha "Jockey-Club",

dirigdo pelo motorni>iro José da Sil-
va, rogulamonto n. 729, hontem, pela

, manha, ao passar pola rua «Jo, ^-to
j CHrlstovfio,' próximo ao Inrso do^ Ès-

tacio do SA, foi dò encontro no outo
actual "certamen" excedo dos do- j n. 2.351, conduzido pelo "chauffeur"
mais que eo t6m realizado, ontro José Vieira, do Mello et-iuo seguia na

PILMONAL
í

Para fossei, bronebi»
tes, ásthmas e doen*

Aças pulmonares
Ex«delojtado ém IH elreuinserip(A«»

DJastro amigo Dr. Panlo da Cunha
Tenho o mnior praeer em comnnicor-lhe que os meus dois

filhos jft estão completamente curados <ta tosse qne os affligla,
ha longo tempo, apenas com ouso do excellente preparado PUL-
MON AL, qne V. lhes receitou. a.-

Pôde fazer uso desta como lho convier.
Do seu amigo obrigado. — Dr. «T. B. TOURIXHO — Em

-V7-190O.
-*>---

Bm todas as drogarias e pharmacias «•» Agentes: SILVA, GO-DMES & C, ~ Io do Março, 1 49 p 151 
'•— 
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"La Femme Chlc" do luxo com 8
moldes. Preço: 5Ç000; para o into-

^¦irlor, 5$500.
W- "La Femme Chie" do luxo. Pre-
|ÍÒ, 4?*, para o interior, •l$G00. —-¦"lia Femme Chie" simples. Preço:
; 3$l>00; • para o interior, 8?600.
v «Chie et SimplicitC-". Preço: 1$;

¦ para o intçrior, 1?200, todos de se-
tembro e este figurino acha-so &

; venda om jtodos os pontos de jor-
naes. Desconte para os revondedo-
res as revistap ciqematographica*"Motion Pltjtúre", "Classic Reer

;' liook",©-. Photo Play", tambem de
Setembro. Únicos agentes exclusivos
para o Brazil das revistas acima —

ÍHoria & BOFFONI — AV. RIO
5RANCO. 137.

í NA PREFEITURA ,
Um presente dc Mme. Epi-

1 tacio Pessoa aos velhos
do Asylo de S. Luiz

' A senhora Epitacio Pessoa enviou'íftoa velhinhos do Asylo do »<?. Fran-
cisco do Assis, '10 kilos do polxe.

Hontem, o director do Asylo os-
tove na Directoria do Hyglonc, cum-
municandu AquoUc facto a» director
» quem apresentou,* porá sorom
t.mn6»-itti<]ov. íisradoclmontoà d« »;í
voiliinhos.

O Circulo dou Opóri.rlOH Mu»
nluipaon envlpn hontem um tylo»
Kr.iinifl.t. ao Sr. 1'rofeito, airradocon-
*in o tiugmnnto urovluorlo dnn miiu-

Irios dofl trnbiilhãdoroR dn Profoiturii
r- r,n "uniu -gri- <Mmww >- ¦ ¦ ¦¦». uMQl/INAI)0 GÜICHARD"

Sm Hnimííciifi *>**•* 'ipieoiilu»
íauriinl».

d

ACTOS DO MEFE1T0
0 vice-director da Escola

Normal — A nova rua
Castro Menezes

O Sr. prefeito, em data de hontíim,
sanecionou a resolução do Conselno
Municipal, quo regula a abertura de
ruas no Districto Federal, o áí. ou-
trás providencias.

Por essa lei nenhuma rua ou pra-
«a poderá ser franqueada ao publico,sem a previa acceitaQüo e approva-
ç5o da Prefeitura.

i -Em data de hontem, o 8r.
Prefeito "vetou" a resolução do Con-
selho Municipal, .que fixa em Io demargo a abertura dos trabalhos os-
colaros em estabelecimento de ensi-
no profissional.

 O Sr. prefeito, por neto <Je
hontem, designou o professor da Es-co'a Normal, Alfredo Raymundo Ri-
ehardt, para servir como sub-dlrector
ila mesma escola.

Na mesma da*a, foi exonerado, a
pedido, o despachante municipal
Raul Pereira.

 C Sr. prefeito baixou hon-tom. um decreto, reconhecendo co-mo logradouro publico, corn « de-nomlnaçilo official approvada de ruaCustro Meneses, ow Irnjfi, o logra»douro oonhocldo corao ruu Gaspar o
que com.-i;a tia, o.ítrada do Portu deIrWfti próximo uo |i?lto da 12, F...oopouiiwi, com a oxtohutto do C82mwtro»,

mám •*"-—*——mmm_\mmMim_^ _^. _^.

hu, .ro.lo AliniüU
Cora iuil-.nl dao molortlna »in«

vnls urliuirliiK oom procoMon^g nnpn1rolho* MlUnininonlo domwliftptwi, --
Tlim àft H. 1'i.in» », iM, fit,,, n w

nds, jã. íMíla sua organização o ln-
stallação apropriada já pela maior
variedade o melhoramentos dos pro»
ductojs expostos, (principalmente
quanto a pecuária.

Presidiu a inauguração o Sr. Mon-
taury visto não poder comparecer
.por motivo do exigência de serviço
o Sr." Borges d'e Medeiros, presiden»
te dò Estado»

S. Excla, entretanto, farft uma
visita especial & Exposição, em com-
panhia dos secretários do Estado e
demais auxiliares do governo. No
artto de hoje, o 8r. Borges de Medoi-
ros foi representado pelos Srs. João
Pinto da Silva, oecretario da presi-
«lencàa, o mnjor Lourenço Oalant,
ífesístento militar.

O intendente Montaury, usando da
palavra pronunciou üm applaudidp
discurso. Referindo-se longa o
proficientemente ft utilidade desses"certamenB*» o' orador tratou doft
trabalho» para a*ícertamen" quo onv
íò.qual so podo bem
gresso do Rio Orando do Sul n
suas industrias fundamentaes em
economia Agrico'a e Pecuária ali re-
presentadas magnlficamente'.

Congratulando-so o orador com as
elasseá produetoras do Estado, do-
clarava inaugurada a «P. Exposi-
ção Folrd A«çro Pecuária, e termi-
nou fazendo votos pela prosperida-
de do Estado. Em seguida, deu o
intendente. Montaury a 'palavra ao
orador official Dr. Ulyssee Montau-
ry. Não podendo esto comparecer
por motivo de doença, foi o seu
diseunso lido polo Sr. Olympio do
Asevedo Lima. Varias firmas oom-
merciaos offereceram premios offi*
does'. O general Atois Bwazil, um
dos mais fervoros«>a adeptos da re-
generação do nosso cavallo creou lo
pelo cavallo árabe oriental, preteri-
de nos dias da Exposição apresentar
•se montado om uma ogua árabe
pura, quo atravessou todo o inver.
no ho campo, tendo soffrido todos
os rigores dá estação. E' intento
daquelle offictai demonstrar que o
árabe puro fe um animal místico o
<iu«H «e ádolpta '.perfeitámoiito Aoa
nosoos campos, pois quo, apezar das
circumstahcdas mencionadas, o ca-
vallo em questão resistia inteiramen-
te são.

Foi muito apreciado no mostrua-
rio o assucar exposto pelos Srs. Fie-
mmig o Rdefonso Itaquara da Cos-
ta, constiuindos na firma Flommins
& Costa. \

Para a exploração da usina assu.
careira installada em torras quo sõ
íiquell£B ^cavalheiros possuem om
S. Caetano, no povoado de Belém ha
uim novo moatrúarjo, que compre-1
hendo melado de assucar e canninha

sua frente,
Com o choque, o auto ílcou bastante

avariada, .não havendo dosostro' pos-eoal
A policia do 15.° districto tòmoü

conhecimento «lo faòto.
DOn AUTO QUE SE BEIJAM.;-— O automóvel n 3.743, conduzido pe-10 motorista Josô Maria Morgado,hontem, ao passar pela rua Barão do

R. Gonçaio, chocou-so com o auto n.
406, giüiado pelo "chaüfíéUr" Manoel
Cândido Plnhelno.'

Com o choque, os dois autos foramesbarrar a uma trictorla, que passavana oceasião, trazendo como passagei-ro o Dr. Luiz Gonzaga Amorim do
Valle, residente á, rüa D. Cirlota n.65, qtie com p solavanco, recebeu um
ligeiro ferimento no narlzi :

O Dr. Littiz foi medicado pela Assis-tencia, tomando jconliécimento do fa-cto a policia do 5.0'«listi*icto.
VICTIÁU DA': SUA IMPRUDEN

em flagrante, pela policia do tr* dis-
tricto.

AMEAÇADOS DE MORTE — Ha
dias, o agente da Prefeitura do 17.°
districto, acompanhado do guarda-.
municipal Mario de Almeida Silva;
descobriu um matadouro clandestino,
na cochoira da rua Viscondo do Ni-
cthcroy, de propriedade do Benjamin
Pinto da Cunha o seu irmão Boaventu
'ra Pinto da Cunho, ondo foi feita a
àpprehensão de varias rezes socrifi-

. cadas.
, Agora, as referidos autoridades da

1 municipalidade, estão recebendo dia-
riamente, ameaças dó morte, motivo
por que procuraram a policia do 18.#
districto, pedindo garantias.

DÉ APPARECEU — O Corpo de Se-

0 ensino de portuguez m
Escola Normal

Os professores do Poi-iuciu;* da ic-,
cola Normal ainda nOo aliogiuiitn in.
felinnente a um lndlspentiiivul acconic
para a organUacOo do um aystom:
único do ensino; o por Ishooíi dlffutcu-

; tes turmas não laodonadAH soguiulo ,
critério, o methodo e n vontade do cudi
rogente, o como resultado fatal d,.. .
anarchia pedagógica, as alumnns «a.:
levadas a t-xamo final, na ignorunr>i.i
compkiU «los pontos oxicldos* pcl(
programnia e considerados utols par.)

, a carreira do magistério.' O Pr. Alfredo Gomes, poi* exempla
! cathedratlco da Escola Normal, si>
gundo a abalisada opinião do seu col»

iloga, o professor Hcm«.torio Josó «iivi
Santos, não enalntv lv-itugui/.. maa

sim um complicado u terrivel systenvi
do Mlogogryphps grammaticaes" («lc).

i -— "Eu nAo entendo — dizla-mo um
dia. cholo do sinceridade, o professor
Remeteria — a tal Giamm.itU a dc
Alfredo Gomes, o sou capuz do jurai1
ou apostar, que a mesma coisa acon-
teco com o autor o oom todos n»-« pis»
sous cultas que conhecwom rcguliu»
mento o.vernáculo. O .ensino de Pur»
tuguez, tvi<Vntemonte, não cpivsisto
na exposição decorada o fastidiosa do
uma serio 4e "rogrinhas" grammatl»
caos, que nfto têm applicação ou utiii»
dade alguma; e, no emtanto, o Al»
freda Gamos, durante o nnno inteiro,
n&o faz senão dictar apontomontoü o
orgahisar "sobontas'' para tAUui ini,-
lizos ulumnas".

O Pr. Alfredo Gomes por neu lo/:o
q««««,xa-8o amorgatncnte do methfxlo
do ònslno adoptado, nas outras tur-

jmos, pelos seus collegas.
— "De nada servo — confessou-mo

um dia o Illustre autor da GrammaUo»
Portuguesa — o ensino de uma Un»
gua, quando não é. feito de accOrdo
com os sãos princípios grammaticue».
Como pfide uma alumna escrever com
correcção uma carta, por exemplo,
sem sabei* o "que são palavras, propa»
i-oxytonos e o quo e ap«V»pe? O Be-
meterlo julga que saber Português 6
sabor o anno em que Gonzaga nan;o ¦
rou Marilia, quaes foram as ultima.;
apaixonadas do Alvares de Azevedo,
porquo Cantes nio so casou com Na-
tercia tí outras futiüdades seme-
lhantcs."

E o Pr.. Alfredo Gomes acevescen-
tou:

«-Infelizmente, porém, essa manta
do ensinar "literatura barata" é emi»
tado.por vários professores, inclusive,
mesmo, pela D. Arminda Bastos, quo
possue qualidades exospeionaes para «i
magistério; o Dr. Jacques Raymundo-gurança, está empenhado òm dlligen .„„„„,.w.„,, „ „... .,„.„ „..._..„„cias paia «Jescobrir o paradeiro da e^iTO^p^oraTOtoente^^rtug^e^^monina Maria dos Anjos, branca, de

14 annos, filho do Eutyclario dos An-
jos, morador A -.«ua Gomes Carneiro
il G4. A menor em questão desappa-
receu do casa desde o dia S do cor-
rente, sem que, sua íamllia saiba a
que attribuir tão extranho facto.

UM "CARONA" PERIGOSO —
Hontem pela manhã foi apresentado
fts autoridades do 18.° districto, o
nacional .Manool MJ.cl.ado Guimarães,

rua Souto Carvalho n.

ticando sem, base o n»3U compêndio;
o Dr. Júlio Peixoto e a D. Antoniettn,
de Souza adoptam o perfeito methodo
confuso; a D. Carmen Lanây segue,
linha a linha, os meus apontamentos;
o Dr. Carlos Porto. Carreiro, final-
mente, fas discursos eloqüentes mas
não quer seguir a minha Grammatica,
que .4, como todos sabem, a upleu
certa e perfeita". »

Felizmente para as normalistas não
„WA morador a rua Souto Catoralho n. J3,^ haverá,.eijte, apno, exame fle POrtu"4,;- Exp-oeiçíSo,. i L^^-iW ° menor7AUpio de Alcântara, Quo fo1 Prcs° "" interion.qo um trem; guez» f_ p«>vá fina.1 deusa cadeira de-'inaugurava^* 

ÍEMl'*^e 13 <"""*$ residente A 4.ruo.»!íft lf8.ti4W&(> à* s- Franetiteo Xavier; yMT_^^M__F, nó 4o anno junta-
concluir Vli** ;<^tttt|i| Macieirajn. 76, hontem,' _"iãr-'' suando tentava aggredlt^;^ conduetor, biènte «»m o- oróBraínma do'Lltérã-

, ostatjão., de D. C'ai'0, dúándòbrincava om pular de um trem paraoutro «jahlu â. linha, sendo colhido pe-Io F, U. 78.
O menor, que ficou com a pernadireita é: amão esquerda esmagadas,

foi s<*?eo!TÍdô pela Assistência o dc-
pois internado iia Santa Casa.

A policia do 23." districto tonwia
conhecimento do factoi •' ¦

AUTO "VERSÜS!' CARROÇA ^
O auto n. 2.782, dirigido pelo sou
proprietário Manool Marques, hon-
tem; A tarde, quando passava pelapraia de Botafogo, aò chegar A rua
Marques de Olinda, foi dc encohtrq
ao. caminhão,da Light n. Í58, oon-
duzido pelo carroceiro Abel Tolxeii-a
dé .Carvalho. ' . .

O auto, com o choque ficou ava-
riado o a carroça teve os animaes
feridos.

0 "chauffeur." foi preso pela poli-cia dò 7» districto, que apurou ser o
unlco culpado no desastre.
FOI ASSALTADO —- A' policia do
18° districto queixou-sp jh«?ntêm,.Joa

do mesmo, que lhe cobrava a passai
gfem, quo nfio. havia comprado.

TR1ÍS LOUCO 1... — A pòUcia do
12.°. districto removeu hontem paraa Central da Policia: Alberto Miran-
da, residente A avenida Mem de iâ
n- 102; Estophania Lukòviskl, hiuin-»
trará, moradora tambem naquella ave-
nlda, n. 281, e Etelvina dp Vallo, re-
sidente ií rua Paula Mattos n. G,

'if,Uü apresentavam symptomas de
alienação mental. Alberto, pela ma-
nhã, tentara suicidar-se, apunhalan-
do-se, o que não conseguiu, devido á
intervenção de varias pessoas 

"cie suo
família. ¦ i ¦ . s ¦

Depois do indispensável ©xame de
sanidade, todos elles seão recolhidos

, ao Hospício Nacional de Alienados.
i VARÍOÍ ATROPELAMENTOS —»

A Assistência soecorreu hontem, &
tarde, Lydio Monteiro Ramos, padeiro,
rúsidento a .rua Maurity n. 10, colhi-
do por um trem, na cuncella daqueliu
rua; José Antônio Lemos, empregado
no commercio, morador a rua Carne-
rino n. CO, atropelado por urtiá car-
roça ma,' ima do Livramanto;" Domin-quim Pilifrte, residente A rua Anna i gos JõsG Pereira, do 21 anpos, por-Guimarães n. 10, na estação do Ro- tuguea, apanhado por urri cafhinhão,cha, do que os ladrões haviam as-

saltado a sua .casa, de onde rouba-
ram, grande quantidade do roupa do
propriedade do ura' seu; irmão, qUet^balha a bordo.

A-respeito foi aberto inquérito.
ACCIDENTE NO . TRABALHO ~

O menor Jayme Rodrigues dé Paiva,
branco, do 12 annos, residente .a lar
deira S. Januário n. 15, aprendiz de
bombeiro hydi-aiilicò, hontem,-quan-
dp; fazia uma. solda em um cano, narua Roal Grandezas aconteceu »lanparina explodi.*, queimando-o no

fabricados eni sou estabelecimento, j braço esquerdo e rosto
A nova firma possue vastas planto-1 O mepor foi. soecorrido pela AssiS-
«•«ftà de' cannaj de ossucár. Dessej téneia, retirando-se depois para a

sua residência. ¦.
A policia do 7° districto tomou eo-

nheçimerito do facto.
ATROPELADO POR UM BONDE—r O. trabalhador Antônio Affonso

ç6es
produdto explora eíla qualidades' que
cultiva, denominadas: — Roxa Ri-
pa, Imperialo Taquara.

A pritjaeira. divisflo que compre-
hende animaes, conta 145 bovinos,
95 ovinos,' 54 pquinos, 3 caprinos.! Gigle, portuguez, de 2S annos, solte!»
24 'caninos, 295 aves domestitias, 12 j ro, empregado e residente no Thea-
animaes domesticc-s. tro Lyrico, hontem, na rüa SenadorApós o encerramento da Exposi-! •n^nfr»»» mmwin »<n>ti»»ii. .«..,„..,.,
ção,' haverã q. leilão. Po interior
tem vindo centenas do pessoas assis-
tlr o "certamen" estando.repletos os
hotéis. -» "I

Vae ser inaugurado o tra-
íego geral da E. F. São jLuiz a Caxias
Estiveram hontem no Ministério.!

da Viação em -conferência com o ti-r
tular dessa pasta, o Sr. Piepse da
Silva, director da E. F. São Luiz aí
Caxia9 e o Dr. Palhanò de Jesus,'
inspector faderal das «Estradas, que
scienUfloaram a S. Ex. quo o trafego
geral duquelía estrada sc inaugura-
r.l era Io do Janeiro do anno viu-
«louro.

Dantas, quando pretendia atravessai*
de uni lado para outro, foi apanhado
pelo bonde n. 41, linha "Largo dos
Leões", dlrlgldo; pelo motornelro Be-
nigno Lopes, regulamento n. 7S8.

A victima, que* ficou* oom a perna
esquerda fracturada e escoriaçOes em
diversas partes do corpo, foi soecor-
rido pela Assistência, retirando-se
depois para & sua residência.

O motornelro foi preso o autoado

na praça Mauã, o Maria do Freitas,
colhida por um automóvel, na rua So-
nador Pompeu. ¦, Todos ellos íoram
convenientemente "medicados, retivan-
do-se-em seguida. ..

A policia, em cujos districtos oceor-
rei'Oi%> os factos. delles só tevo conhe-
Cimento por intermédio dos boletins
«Ia Assistência, ,

UM ANDAIME QÜE DESARA,
FAZENDO TRES VICTIMAS -- Hon-
tom, A .tarde, oceorreu um desastre de
graves conseqüências no -prédio om
reconstrucçuo ü. nia ¦ Silveira Martins
n.-18I. Devido ás constantes chuvas o
o 'grande peso'quo estava sobro um
andaime,: Situado em ursa das faces
latéiraes do prédio, o mesmo ruiu,
pi-ojectando ao solo, «íe grando altu-
ra, tres operários estucódoros qju*jalli ti-abalhavam. i

Chamam-se e'.les: Adelino Gomes da
Costa, portugâez, casado, do 26 an-
nos, morador A rua Frei Caneca n
27, casa III? Luiz Dias Soares, bra-
ziieiro. do 22 annos. residente ü. es-
trada D. Castorina n. 158, é Antônio
Rarboza, portuguez, de 49 annos, cá-
sado, residente A rua'Carvalho do Sâ
n. 52. Todos elles foiçam soecorridos
pela Assistência, sondo que Alberto,
cujo estado é grave, foi internado na
Santa Casa.

A poMcia do 6» districto teve co-
nhecimento do facto o abriu inquerl-
to o respeito.

FALLECEU REPENTINAMENTE

tura.
Essa medida £ tão absurda que dis-

pensa ós commentarios.
- HELENA

ii , 
' 

ii< — •*•¦ jil....' 
' ¦

No Hotel Nacional, á rua do La-
vradio n. 155, onde residia e trabalha-
va, falleceu hontem, A tarde, rep.m-
tinamente, o- portuguez Joaquim Ba,.
ptista, branco, do 18 annos, solteiro,
sendo o seu corpo recolhido ao Necro»
torio com guia das autoridades ' do
12.° districto.

MAIA UMA VICTIMA DO^ AUT03
O. nacional Euclydes Francisco

Gçnçalves, branco, solteiro,'de 26 an-
pos, morador A rua Leopoldina Bor»
ges n. 18, om Anchieta, quando atra-
vessava hontem, A noite, a Avenida
Gomes Freiro em frente ao theatro
Republica, fói atropelado poi* um au-
tomovel, recebendo varias eontusüea
o escoriaçSes pelo corpa

A Assistência o soecorreu c a po-
licia do 12.° diatritJto anda no encal-
oo do cliaufíour «iesastrado, quo eo
evadiu.

(X)M CIÚMES — Enciumada, hon-
tem, A noite, a nacional Juventina «ia
Filva, preta, residente á-rua da Es-
trollà n: 49,, quarto lí na rua Frei
Caneca n 126, aggrediu o seu aman»
to José .Tavares da Costa, do 21 an-
h«?s, emprogado no commercio, quo
tovo necessidad9 de receber soecor-
ros da Assistência.

A oggressora foi presa e autoada om
flagrante1 pela policia do 12.° districto.

n.i ¦» m -> —

DINHCIRO?
\ i Sob penhor mercantil de pianos,

cofres e moveis de valor, ficando
na própria residência do mutuário.

Comp. Anrea
AVENIDA PASSOS 3í. lí

».*H»\.»,

ZmPUZ weanc atoic:

Bebam Sâo Lourenço
As melhores águas mineraes e
naturaes sazosa e magnesiana

^IEmAS^MATTOS>Aa

A remodelação dos edifí
cio dos Coitcíok de

Süo Paulo j
Com <i Br, mliiltíti'1'i dn \i.i..uil

conforonolou aontoin, «obre a romo» j*#d.«!JrVU\A. DA J^Xía?*JkWrX>aEI<3-^lL,©f5iiniii(;rto tio oalílolo doi Oorrtiloí u» »-,.. ,üiifi pnulo, o nr. r.iKuiH ni«miiio, iii-i- ncio aci Janeiro *
ivwior á» vonb, nio-»« ouiiao-f, • »ica»Kgasa->icssgsgatic^^

As conseqüências de nm
acto violento do gover-

no do Rio Grande do Norte
NATAL, 25' ("O Imparcial") —

A empreaa Força o I-ua oommunicou
ao governo «lo Estado que suspontou
os seus ser\'i<}os dev'do á penhorã daa
rendais da mesma empreza.^O gov-srnador mandou um emprs-
gad0 do Thesouro assumir a gerun-
cia A*, companhia pai-a continuai* os
serviços.

A empresa, protestou judlc-atttf-eiit---
contra o< acto .do governo d»s<iie que o
considera violento.

A' populaçüo ea.tá approheneiva M
J immiuenc^ da suspensão dos Hsrvi"' ços «j.3 agua, luz 0 bond.

Da RIoIrANDEDO NORTE
NATAL, 20 ("O Imparcial") -

A oplniilo publica critica océrbamon-
te o neto d0 govei-no <30titrnotan<J0 un
Btv. Bi-uiio Pereira, « Joilo VloonW
para dòfondofím oe Lnwretmoii d"
fisco nuanüo o procurador flscnl d«i
ThfHouiX) o íogltlmo advogado <><m ••'¦''
roitos d<> Hntaidn c-ontlnCm no wr-''"
olrt do mbtí cargo,

— Foram dmiçob»!» lon í*rítudfi« ''
olbM 'iu tnèroadortti iuhi urni'-'-'
Üa EairoAr. dn 1'Viiy, O iilfftl.

O Dl* JtomwláM, div.
rifeiu "'ti- i-glútjirii-lUíi
|'|l/|'l',|. I, ,|l|»! IÍI|'U(n ,.
mnüífff d polial»,

dior dn. nu.' •
rieMObríndo
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POMINQO. :Q I>1. BETBMimo DB 1030 O IMPARCIAL
VIDA DE FORÇADO

il sccledade e soas instituições
• ¦ ¦ ¦ um condenado

condemnada • • por

J DESESPERO DO CABO RA HOS - DM UVRO QUE ALBINO MENDES VAE PUBLICAR
Trecho» **o livro: i nota, qua Jft lá foras passar outra por tnntoa o 'nn'os anno» E con-
«AM-SUMAí!" ~- Sabendo que Al- dios ontOB (qu« era, afinal, a d„ teu tar quo ao fim «l«.R«.na lua» todns o

cunhado); o iseo, quo d.*v!ix provar homem nao regenerado. Nem "¦«•
noa uma semana. B* a conta c i*
ta das influencia» lunaron... ao-

bliia i&índos, quando tiiu-vo em
.Múiitovnico, osorevoru um livro d»
critica dna prlHiics e «la Juh.Içu ap-
pi cacu, proeuramol-o, ui.m d.*, a
i min du curloiildode, pitblio.umoH
uiul nlRtina trechos doou: livro. Por

o if, «oubomoa, poróm, quo 0 **rtgl-
nal tiílo «e encontra um «eu poder,
nia» «'.ni cm iiiilos de um am uo em
lllurdinlo. ro«lonio» dpr pub-cldad*.
tt alguns treehos «tos*.» obra.

•O Riitm ilcusan i nha* — dlst »

"^T^""^^^^^^^»'-^^^^^'/**>^íIB•¦¦...' •>:*•;'" '¦' ;.,.'¦}; ¦'• ;&• ^$.11

¦**-*«»-**---*»»-*^-"-**^^^w^l,*,^g^g^S — i«jmSSBHbIB*"-!»»-"***

a tu,) ifinoranc n, prova «xacUm nt"
o contrario: n tua culpa. O Juz que
te vae Julgar é outro quo nJVo o do , nilo. nada folt» .
«ummexlo. No dia d0 Julgam..nto,
elle tom mais quo faaor. nom ouve
an (iratemunhttfl: 8&o dlnpenandn».

O que tem do aer Jl*. lll cata cn*
cripto no Bummario; e o quo la esta
c.icrlp o é quo tu paraasto a nota...

O' Br» Albino, mas cu serei
condemnado ? 1

Para o aca'mar, dlsln-lho eu:
—- Talvez nfto, Jan-JAo; talvoz o

Juiz repare na tua edada.
B no mo condemnar, quantos

annoo me dora ? I
Conforme. Podo dar*te o ml-

nimo da pena. K' o quo devo fa*
zer, se te condemnar. Nfio tens
aggravantes o tens o bom compor-
lamento. Dize-me efi, uma coisa,
Jan-Jao. Tu' quando forno pausar
a nota oablas que podltui ser con-
demnado no máximo ft 7 anno.i do
prisüo ?

—- Eu nilo subia, nilo senhor!
— Isso sol eu, qno tir' nfto sa-

bino. 15 dizo-tno outra coim: fio
soubesses quo tinha;, do vir com
certeza passar um moz comento nes-
mmammm: . i. im—r——

•»-*¦*» " hora «i-i vii.ii* _r»1. No por*
Mo larva estava uma a#r0*wrtt(*ao
«1» Bunto pobre quo ali acori-ftni em
vlalia aim seus Ini»'In*»» par*nl«e. Ho
o canhiln do Itnmna nlV> tlveano |K>r
um «ii»'.«t»íi felizes tu-vwiiu rcbeiitnrio
|X'la culatra, toria o -rtamonte. multo
antes do ferir a Meira l.lma dUtante,
matado primeiro a multas mulherea o
criança*, quu no portão estavam In»
i>-i'in.ntii.i »ntri. o coronol ulvojodo o'o
cala» arü'iiielro,

Ittunos, naa pouca» hora» qu* teve
de existência cm sugulda íl exposAo,
confesHou quo o sou fito («ru o fusor
um grando oscandulo, o por Isso etv
colhera n din da visita. Jft nAo era
pervciHltlade nqulllo: Km loucura.
Era um cereliro fruco p lo deoalento,
l>o!a forno, ptVo uj.i»t»'U*i«»; um coro-
bro do pornoguido algemado quo pa-
«.lento pi* parn a própria morto c ex-
l>'odo por fim om conto.has do lou-
cura.

Fazer oscnnilnlo ora a M<*i. fixa.
Quo nquir.n rcpercutlsso b*m longo,
IViim dos muro*! daquera Haiti ho; que•odos nrlU-KM-ni; quo o fwtla Inteiro
nllinaso pnra aquelle cnbo do Bxorclto
nlK mudo a fria «Indo duro o férrea
dum tyraniiote do cárcere!

li unos onlouquo|h*a, tolrez, nos
ultimo» dios do seu captlvelro, ao vor
compl -tiir-m» por fim a obra em quo
rm iiara um anno e o mo'hor da sua
paciência, vendendo ta.vei. a «nttroa
detentos, segundo o costumo na Do*
t 111,1.0 • seguido, o unlco pilo dlarlo
da subsistência por 100 rt-ls, nflm do
a oceultas comprar phosphoros, com
os qua» comprara juntamento a
própria morte!"• ..» mm,

<; A interpretação io regulamento
do sello

O The Ue-ya' Jiank of Canadi apre-*»:*itou & iRecobedor'a do Dtotrict» Fe*
deral fiara averbaçio do r«poo'.lvo sei*
lo, dils contratou de aftortnira do croli*

tudo do quo J4 lho haviam feito, «o to, a-onip-inhiv.loi d,*- notas promleno-

No capitulo XVI:"Do manolra quo o cabo Ramos,
1 ex-cabo do Exorcl'o quo 'ontou ma-

tar o marechal Hormos, nflo tomn*
va. banho, nilo la ft consulta modl
ca, emfim, nao podia cuhlr da
colia»

i Aquollo viver o definhava. 86
! quem sabo o quo é passar horas e
! horas entorpecldamonto, estúpida-

mente, dentro do uma cclia, som
ter nada que fazor, sem poder furor

, nada, esperando minuto pnr minuto
i a hora da comida; nilo saber so

0 "CENTRQ J.CADEM1CI OS WALDO CRUZ0 E OS POSTOS
DE MINAI DU SYPHILIS

•:;•

Uma bella campanha dos estudantes dc medicina
de Sio Paulo

Aproveitando a wrtadin. noeta ca- nilo so podem tratar por falta do ro»
pitai, do IMuMtro doutorando 1-oty- cursos. Tanto contumon com o atixl*
Kunr Medeiros, proaid«nta do Ctmtro lio da popu'aglo que. gm«*nt! ft uua
Aciwdomlco U-waldo Cru», da Kacul- frenoroslilade, J& temo*, dois poatM
dado do Medicina de Silo Paulo, pro- reabertos: um na Hanta Casa do Ml-
curnmol-o no llatol Central, on«3Uj «o serlcordla (posto diurno) o outro no
ocha hospwladio, afim de «wJher ln- Dlspensarlo Clomento Ferreira (poato
formaci-os preclsaa Mobre o reoonto nocturno).
movimento, encetado por aquollo I^ogo quo oonsleíimos lowros nat»
centro acadêmico em prol da "pro- quados nu «ras. Horn ltcllro o Cam-

ha do estar dortado na tarlmlv». so
assentado na mesma, so passando
no pavimento exisuo... Contundo ,
ml| vezes quantas grades tem
janclla, quantas taboas o pavlmen
to, quantos probos cada tubos, c
isso durante dias, comans, mezes,
annori!...

86 quom sabo o que 6 Isto poderft
comprehender o desesporo do cabo
Rumos I

B' bem verdado quo cl'e, cm vir-

»hy*ftxla da ayphllla", na oapital
paulista, serviço este, ha um mes,
extineto pelo director do Uorviço 8a«
nitarlo de 8fto Paulo.

Inquirido mibro a origem dessa
oampanha, w« .pondou-nou o 8r. Po-
t>i*uar Medeiros nestea termo»:

—- A attitudo do centro acaile-
mico quo tenho tt honra du preuldir,
fundou-Mo em tres rasSes: 1) ln*
comprohcnsfto do focliamento dos

bucy, reabriremos os postos destoa
bairros, para o que 1t\ contnmos com
or recurso i da HubtJcrlpcAo aborta
pato centro acadêmico entre toda n
populacllo. que estn a «virro do**
moun dlstlnctos o dedicados collerris
dn escola t» coiiipantn•lr.»i do m-rvlijn
Sm. L. 8odr«* o Moaoyr Kyek Álvaro:
como «'sto- ttobreMifieni outros c«Vlo-
í,'n«. Jose lajnncio l»ho. Alcides Ay-
rosa, Cândido Dflre*», Bmyrdlo Mo-
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postos ©ntfto oxistentes, qvnndo ellen rac», Álvaro Carvalho Franco • R»
prestavam roaeo benuflcloi aos sy- Jayme Americano, quo se dodlcam
phi'ltocos pobres; 2) intenção de pra- no «erviço Interno dos postos.
tlcar na«Jlonalismo d» verdade; U) — Modificaram em a'i*uma coisa
propósito firme do nfto dolxar morrer a or*fanlwi(;ão do» pólos?
ajjorii, uma instltulcfto quo vivia ha —• Bm quasi nada. O serviço «on*
dolo nnnos c que so fundara por tinún a sor feito sob direeqüo mo-
iniciativa do Contro Acadêmico Ob-
waUlo Cruz. o do oxtlnwo Gr«»mlo
don Internou dou Honpltaeff. Bocleda-
dos constituídas por cstudantca do
medicina.

Mat*. V. S. nüo Babe dos mo-
tivos quo levaram o Serviço Bani-
tnrlo a fochnr tilo utl! doparUmento?

Procuro «empro fugir do coia-
montar a resolvcfto do director do
Serviço Sanitário de Sao Paulo, tanto
porque cou ainda estudante como
porque o centro acadêmico nfto rc-
cebeu outra communicaçfto official,

AIMa» Mendes
famoso forçado — nfto vom aqui
fundar cetylo nom fazer literatura.
Vem contar verdad.a! Verdades co-
mo punhos ameaçadoramcinta °r-
guidOB. Vinganças, ameaças, v!o-
Icciàs, nada o fará, retroceder. Ha
dn publicar tudo. Sobro os crlml-
nosoa, quc á sombra cla in-Tcln pu-
blien, tem trlpud.ado Impunemente
sobro a desgraça dos Infolizea en-

carecrados, «los violentados de to-
das as espocius, cala, por f m, o cas*
tlgo «>m brozà deste livro do fogo.

A' data em quc uo passa tud0 o
qu,? s» descrevo,, o autor habitava,
como dvlenüo, a cela n. 110 da 3*
galeria «la. Casa de Detençüo. E' um
autor-.testemunha'; Só escreve o quo
viu o o quc sentiu. Nfto fantazla,
mas depCo. O tr.bunal é a consci-
encia publica, o coraçilo o 0 eerebro
«io a'suns homens nobres o honra-
dos, quc felizmente ainda os tem o
Brazil; e, sobretudo, é para 0 povo
cruo elle escrevo, para que o !'ovo
paiba o quo com ello fazem, o quo
delle faz.m.

E não só o Interior da Dctençüo
occüpàra as paginas deste livro.
Aauc-iles que de fora podam * do-
viam impedir violências e Infâmias
ü o não f zeram; os quç tinham a
neu cargo o velar pela justiça «*•
aiiormi ic-eram na Inércia delictuosa- t
mente claúdlcante; os que <x sombra |
da indifferença «lo meio *> da d«ca-
dencia do foro, iam como gente do
d.reito arrancar, roubar ao proros-1
sad0 ou i& Eíntenclado, os misjroa
«Hnhciros seus ou «las famílias»..
advogados som d grudado e rapaces,
promotores r\x justiça publica, jul-
zes, ministros — todoa t6m um l0"
frnr aqui; pàra todos hão de chegar,
Kobre o papel da vjrdado, lgneaa pa-
lavras de reprovação."

No cupltu'n III:
"... o azorraguo do algos lho

tombava subitanoo eobre o dorso
nu', o ali lho deixava impressas por
largos dias as "provid, ncias" para
a aua reclamação humanitária c
lusia...

Era assim... em pleno reinado
Qa jurisprudência moderna. Be.las
palavras «1.3 discursos b«i'os; l.vro3
altruístas «lo seiencia juridea; r:'la-
toi-ios ministr.r aes; legislações; sen-
tenças de ju zes, por vezes lumino-
ics; remodolaçi^-s, afana de regene-
inção... tudo isto parec0 qu< se;
quebrava de encontro ãós muros da
Bastilha de Frei Caneca., semC.han-
tu* íi lança dc D. Qulxoto, arremot-
tí.-.irlo contra monhos de vento..."

Nb capltii-o VII :
"A Jan-jão, ás vezes aff'!g!a-o o

reu processo. Falava, então, com-
ni igo:

O', Sr. Albino, que me diz o
senhor?

ilanwm, Jan-JSo, o que 
'tnKv.ee

tu' que eu ti» «liga? ! Na mmh;i opl-
não, tu' deves ser absolvido. &'
bom verdade que tu' foste passar a
«dula fulaa, mas como só o dolo
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dica por esuduntCH «loa ultlniOH an-
non «la Faculdade Dirigem o» portou
os 8t*">. professor Aguiar Pupo. Dr.
Emento Moreira c Dr. Altino An-
tuncf, que ne oíferoenram ei»'ionta-
neamonto para auxiliar oo ocadoml-
cor.. A alteração muior foi na porto
econômica, .pois que, não contando
com a Inrgueza do.» recursos do um
tinuourelro de Elstado, fn/.irmos uma
como que concorrência para o for-
ncolmcnto de matr*rlnl o medlcamon-
tou. Como mcilida do economia et-
tos?, ob medicamentos, na vo o 911,
não usados nfto mula cm empolas o
aim om frasco.-t perfeitamente este-
rclizoãoã, como eo fa» nos grandes
serviços.

Estão inucrlpto:» nos fieharloa
c.aHslfitwdorcj» cerca de ÍRO doentes
e t-sec numero crd^eerft. muitissimo
logo quo o contro acadêmico inicio
a propaganda intensa quc pretendi»,
fazer o discretamente entro os ope-
rarlm; c empregados do commercio.

tu' ias sempre passarta miséria,
a cédula. ?

Não ia, não senhor!
Isso eel eu, que tu' não ias.

Pois o:ha, ellea não o entendem
assim.

—¦ O' Sr. Albino, elles quem ?
Os homens da lei, Jan-Jão-

Vês esta galeria rep'eta do ponta a
^í 

&_$*£_*__£ 
S£_ -Has marmitas de folha, latas va

tornara um grande revoltoso, in-
subjugavcl è altivo; mas este tia-
tamento, longe de lhe amolentar o
caracter, so bem quo Ihu amolentis-
se o corpo, mais o tornava ris ido
e feroz. Foi assim que elo resol-
veu pôr um fim trágico ao seu
viver.

Ramos foi juntando paolentemsntc

foi __££_£ de^/qüraugmc-n: *» *Wg «ggn« « «« •%.
: ínrnm n npna mie fizeram a lei1 x,Uo üa um ma-rt«lo, que não sei'^i&oW^^^^rm^ 

52£__?_ 5?_. Pfrar^ mãos,
ram tambem. E sabes i>orque ? deu começo ao fabrico de um canhão.

Este era um enorme tubo, da altura
de um metro e tanto, o com diame-
tr.o de mais de palmo. A alma deste"tubo-canhão" poderia ser de 7 ou 8
centímetros. Era composto de latas

Porquo quem comette um delio o
sempre pensa que não serã preso.
A pena pouco importa; maior ou
menor, desconhecida até ãa vozes,
quasi sempre, por aquele quc vae
«lellnquir. se elle soubesse ao certo 1 sobrepostaa, seguras cum jornaes col-
que lhe viria por fim. (linda que | lat,os' « «•»-» feita do próprio pão
fosse si. um mez. conformo tu' o cassado com água, tudo ornar-
acabaste de confessar, n3o prati- | ra*° , *»m barbante?, e depois
caria o dc'ioto. Ora, dlze-me: Se mals S^naes, e mais co.la, e mais la-

o teu enso fosse a i tay' ° 'nais barbantes, atê ficar o tuboa pena para
morte tu' tinhas
dula ?

ido passar a ce-

Jan-J&o pensou um pouco. Es-
ir quo f*"pinio, cu cre!o"auo tu' não i tovo calado 2 ou 3 minutos c aca-
«leves sc;' punido. Isto 6 o que eu
creio, porque estou daqui, do s lan-
«io o do isolamento d-j, min' i oílla,
f» 'cr inAis c aro no mundo o na
justça, Mas, olli.i; o d»2logado po-
liclal, nuo deva logo da prlhqtplò
faaer uin estudo s6r!0 «'o teu cuso o
Verlficnr a fundo o teu proceder,
nilo o fez, E não o ics, porque, Jul-¦"tindo cumprr um «l-ívor, enfurodo,
t.' romcti' ii a ti paru <i Dis-toiiç&o,
<¦ aos niitoH pnrn o Jul*<>» O Ju'/,-¦iimmiir uut. ,' que devln pelo nvnon
ir»,nvrnmr eomilgo, u aón, uma lion\
l»>'in inixidii, .-r n.i uri f oo, lor na

* ti.» ii nm, 'n,;i :ni;f-iiiiiliili-, ou ti
i|rnot'fi»,!J., quo miuí i" Iríni»*, não«> (tn, \r míll)ll»N,i ;, rii'l'IHIIltii|'-t.. o
n-iiiM», no tiniu»' iidv,i'.'iilu. in, t'ii)i'iu
t> tium uui.lvii piirt i'i! iii* a qu« ntiii»
iiuiMw.fl n iloniHt**l!i, Tu' f-'«»'«ifff* ti"
l,i><•(•,, (1i, rtu, ««in ,'iiiiun'"hri'li'i,i *

¦'¦¦', u««r í ln, (,iiv ,i mui |i*i in«•••
»««iih« iHíIíiiii qut/ tu' n/iliiiii a

bou por di?er:
Sr. Albino, lã isso tinha, sim

nvnhor, porque cu não sabia quo
pena era.

Ora abi tens! Mus c .es nflo
o «intendem as,,'im... E' vedado.
Jan-Jao. que tambem to podem
condõmnar por vingança ou por
luas.

•-• Pnr luati ? ! A lua «anibern
tem iiiuiitna coisa Ci com *"to,
Sr, A'b!no ? o i:enlicr eutu a
"mangar" eommlBO-

—- ic, .f.in-Jilti, confesso ou<)
«•iitnvi caçoando, nmn nun çohHlgo,
era enm üllotl, Hah"H |lorqU«! '!
1? II e/j ti'in ti mas ponrifl fixai a n
corto* orlnico, Bo «'«nn*) ixitiow ,Ao
nfio vinflfanQHM, «ado fi con'1omnu»
«;,^i» por lüftJ, li«'o fil V'"iTI n "«» o
ii" loto, fir/,»"" um aft)cu'o rtí 'i««iui»
ini l/if'u<'n('lii> dn lun novt ii'o pre*¦'Im* para ri,|'"ii"rur o ntnietei' du
«u lni|ii'ii|ii,,, m tAul Vrtítínin enm
fil-fi mm p«í?ni«_ifi, ijuy iu' vio,

com a i-vjsisteciciii que o cabo de ar-
ti haria julgou necessária. Mas ondo
Ramas empregou ii sua maior pa-
cimeia foi no juntar o explosivo par-
colia por párcóila. Como? Duranto
um anno o cabo foi juntando cabeças
de phosphoros — 3:ii> caixa» !...

liamos IntrortUBlu, pois, aquelle pu-
nhado de cabeças no seu canhão, por.-'ho n bucha de papel e panno, c por
rr»¦«¦••¦> h" n9 ""•<¦><: <|f» il».ntn ¦ fri.ucoa
vasl<v« do remédio que lho foram pa-
ru. a CO lu |> il.içoá il,- .1)1,1.1 a ,'' ul-
drcB das marmitas, dobrados, amas-
oadOH, tornados em balas com auxilio
do murtollo, «» ato varlcw progos flpu-
rnriun no Hr-u arsenal. Õ Ixoti um oil-
Ciclo nn itilntrn pnr oiido Introdúislii
u onpoota, cncoiioii a bocea do oa-
nliíln u ffrtulo iln pprta, apontou "lll
dlfoeçHo ii JuiuOii onde o«tava o dl»
i'« ctor «lu D a 'ii,'fin, iii>r(ii|ii,'iiiu»iii' com
um «•"'••iiAii <iu«i llnlin n.i coita o lho
il<Vu uni «li-luilto ri»ii|jílni|i>, i> rl|i»;5iui
u/n i'ii'i"iiliniii ii<v'i,»»/,> d mi"'ha.,. I*ia
o momontot

rias «le-quantia egual aos rtiee-moB.
O Sr. director desáa repartição, ao

tomar 'oonheclmenito dii r«{)ectlvo pro-
cesso, exarou o seguinte despacho :

"As notas promissórias aiwiexas. noa
termos ©tn que se achiwn, representam
claramente a obrlgacVo do pagamií.nto
de d vidas existentes e pàiem t»U'bst'tulr
por si mesmo IndapenJentamente dos
contratos apresentados eo-mo orlgom
dcilas. Nos contratos alltulidos se vo-
rltica. po,r sua vez, quo o banco cm ;
apreço assume o eom.promlsso de abrir;
um credl'0 a favor dos mesmos «íuo tir-1
niarain essas iiromlfcsorias, ficando nos-
ses contratos estabelecUa a claiusula
dos juros: a pagar c a ubr^açfto do
reein,' ,-lso das quantias qne forem rotl-
iadas á sombra dessa abertura do ero-
d.to.

D*3Sde quo as notar» ro"i«m pre*»*aleoer
cem i.ependeiuda dos contratos e estes
contCni condições «írro nilo se encontram
nnqiw las, C» incon,',: sto quu se trata de
documentos que nüo têm crttre si a de-
pendência de que cogitam os arts. 13.
{jarasranJio 9o o 16 paragrapho'. 2a e 3°
do regiihmientT annexo' ao cl«croto nu-
mero 14.3;t9 do Io «lo corrente.

Não porle, pois, ter lo^ar a annota*
ção solicitada fcnm quo os contratos so-
jam devidamente sel!ado3,

*¦ « am-*-^m-

' Termina
no dia 30*
'¦¦ —¦ —s—aa,

a venda
COfXllO°|0
de abatimento.
em todos os

artigos,
NA

Casa Leiíâo
M HYGIENE MUNICIPAL

O desenvolvimento da As*
sistencia Publica — A
escola de enfermeiros

A directoria de Hygiono Munlqtp»||
por Intermédio da Becrctarla do em
binetc do Sr. prefeito, forneceu hon-*
tem á irnlpremiia as mtguiintea no*,
tas: * -i

"Pro«3eguiram, hontem, no Poato-
Central «Je Aeslstenciu», os provi1**
pratico-orat» do concurso do *-u»2
liares acad*ermicos.

Ou examog dou oandidatoa têm il*
do realizados, á noite., oom o, pcfi*.
¦ença do Sr. Luiz Barbcca, dir«»-3tbr,
dc hygleho municipal"., rjs

"A escola do enfermeiros muawia
pães uorft inaugurada no dio, 29 dof
corrente. £S

O Beu corpo docente ficou conatl-
tuido pelos Drs. Liafayetto de Souza,
director doa cureos, Pedro Pauto d*8.
Carvalho, cadeira de hygiene e cui-
dadoa «te asiisrteacia í<xis doentes,

clinica módica o
c physlologla

além da que determinava, sem ne-
nhuma explicação, o encerramento,
doa trabalhoa dos ,postos dc íiro-1 Marques Canário,
phylaxla da syp.liiÜB, J- Boleno, anatomia

Alguns jornae» de Sfto Paulo no-1 (rudlmentos).
tlciaram quo a medida do Dr. Arruda ! Au aulas serfto dadar» na sedo do
Sampaio visava o aperfelçoamonto Poato Central, ja eetando approvados
dos trabalho»* naquelles potos. Na os respectivos programmas apresen-

L!..flfl HROSO

v • i_,wuIm) ,i hfiwco eulompldo
itímhu m wt*n\ irii.iliiv,

ardencia na bocea e nn Kucla, in»
diti')» inequívocos dc inaigesUo:

Tome-rie ns

f astutas do Dr. Rlchards
BANHOS DE MAR EM CASA

Vendei!).!**" n t»0<> r^lí —• l* (ll
s\u\i'.n. isi «i nns _iui phnrmaolfti» «ir >i,,u'li,ii — * l*;ií.litiu a mo roo, rn*
rei. »ti',nli. (ytidi. hu 10', Diuihim d<
wti «m cjimt, iJinciM nrmlj/tudori «
r«n" ,.tiii**r»dui(i« por üHiUiwtiê \i\U

minha opinião não era necessário
interromper-se o tratamento de quasi
2.000 doentes para se modificar o
methodo empregado, ou augmentar a
lnstatiaçfto existente, ou, ainda, para
se alterar o quadro dos que trabalha-
vam com tanta dcdlcacjLo. B tanto
isto £ coherente que a Instrução
Publica de Sáo Paulo vao ser rc-
formada e nfto consta quo por iaso
as escolas sejam fechadas.

Soubemos pela imprensa pau-
lista que o governo dc Sâo Paulo,
pretende reabrir os ipostos tranca-
dos...

Talvez, c isto 6 o desejo do
todos nós, o director do 8erviço Sa-
nltario reinstalle a prophylaxla
da syphilis; todavia, ha hoje justa-
mente um mes interrompeu-se o ser-
viço, e, nada consta em Sâo Paulo
acerca da almejada re-inauguraqão;

tados ao Sr. director do Higiene o
Assistência Publica".

"Tambem o Posto subsidiário do
Meyer esto. prestes a ser inaugurado.
A directoria de Obras, de accordo
com a solicitação do Dr. Luiz Bar-
bo a, está ultimando os trabalhos d*
pintura. Os auto-ambulancian para
os serviços d,e socoorro nos subur-
bias ficarão promptos ate o dia 3 do
próximo m«?z".

São in^nraiSFSaballiõs da
Conferência Internacional

Financeira
BIU7XELL.AS, 25 (Havas) — Inaugu»

rando os trabnlbos da Conínroncln tn-
depois, nada Impede que uma insti- ternaclonal Financeira, de qu» é presli
tulüüo. qualquer irue "-oja ella, ro-
creativa» scientifica, religioso, etc,
mantenha dispensaríoe do natureza
análoga a «los nossea, quando o go-
vomo crio oo seus.

Vem a propósito citar a divisa
be\ga "1'unlon fáit la forwr"! Conju*
guem-ee aa energias partlcularor. o
offlciacn, «i o resultado viril inain
prompto e roaln fecundo. BiiHta quo
ninguém, eacondondo ou disfarçando
intuito», tente embaraçar o prosogul*mento daqulllo quu nancou b«!in. h«»1i
nympathlas geraes, e ho v;to croando
a HOthbru d«j fado/i boun...— Og in. iul«'iiii,'o.i contom levar
avonto ii nua Iniciativa?

dente, o Sr. A«lor. ex-pífiriiiifin.e aa
Comlederaçao Helvetiea. lalou da neces*
sMado de prootiraretii-so oa eic'ow que
buavisein a «Httk-il sltuaçüo econômico-
financeira quo ipresentemonto assoberba
a Kuropa.

Na opinlúo do Sr. Artor. easa slttta*
çílo, c»j cotrtiauar, arrastara toso o
mundo A ruirm completa.

O ora Jor declarou quo não competia
A Conleti-acin (Incutir ur. questAefl Jil
rcaolvlda1* i«'io Tratado d., Voroal lei c,
em ««etr.iiitt, lovautou a nowi/lo, rnarcan-
do n uovn reunlfto da CotvPtroocln para
hojo.

A' noite, ou Bií;i,moi, dolosa,!»*» ft Ceti-— Blm; o Inicio prometto grandoD furenrla foram tecobdon ''«lo iirlmeliocoimiui iiffirino.<i, min oxaffiforfti'
porquo om appiaugofl qm- <> ControAflodumloo omwiiIiIo cru/, tm rotW"liiiiu, iiíio a garantia do quo m «tu*iiittinin podoiii coiiii.r cyin o amparodn «ii.Mnion "- poMoa* o ííiüIUuIo&Ím

i»«ir pludadü u nor pAtrlou-mio, «<•

minlilro, flr, De.acroix,

REMÉDIOS

ti,

Ou'iti«io fH".«'i«i'.itiii'('iii nAo comprtM
H(*m vcvlflcni' m fír&nos «In I»i"ha
riu Telvir, A run líliíuion Alros n ili,

n«»r(«»Kíjfii |»';lo« quv lim i/;|.!illíu u cm fiviito (, ruu ü«_ftl«/v«j M
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Os soberanos bel-
gas no Brazil

AINDA O CASO DO PADRE NOL8

Ao 8r. presldea^o 4a Republica to»

enviado o neguliito tolegramma :
«Com todo o acatamento o '•«>«}«>

mS, o Centro Catbollco NwloaaH*-
ZLtama a llbei-dode de cbaiaar a Pfo-
SíosÍT att«Cào de V. E». para a la-

Qualificava doftconakleraçao ^m qae
S Hra. «inteiro. Azevedo MarqttM,«
Darros Moreira trataram o ^iux0'
motuenhor Noto, digno capollfto do
SS. MM. belgas, e pede que V. i«x. »o

digne tomar provUlcndna para repa
ral-i, nao sé em àtlimçab aos augusto»
aoboranos, como, prlnclpalmcnte, em
dOKaggravo da prUglao oathollca, que «a

mesmos, a Ueigica o o Dias I 
proles.

aam : pcfc oa sobredltos mlnlrtroragom
por InJuucçoos da Muçonarla, eorfonno
Sa mate do «.»»• dia» denunciou um
>ornalteta catbollco, cujo artigo, não

foi publicado, por opposlcâo de alguém
que o Julgou uma Inconveniência; a pu-
blícacfto, entrounfo, chiaria ao «o-

SSàttotò; 4o V. 15X. que. fffgggj.cintaria a Insensatos e a nolvl Idauo
sectário doe Sra. Azevedo Marques o

Barros Moreira. - Hdefonao do 011-
vetra, prosldonto; F. Duatamanta, se-
cretarlo."

AS NOTICIA» DAH FESTAS CHEGAM
A* DKLOICA

referindo» no» nuano» eatadUtae •
» loiln a população brutuelrn.

BRUXELLAS, 25 A. A.) -.Oijotr
jiics de hoje publicam longos deap»$M
télogràpWços, dando couta doa min Imos
pátios do Holicnino belga e da rainha
Ellenbetli, ncosii capital,

Os commcutnrloa que so fazem por
toda a iinnrènsa bolga a propósito dos-
sa vlaltii. sflo Iodou elogiosos í.ara a
grande Republica amiga c l"ird 0A 8eu',
eminentes homens do Estado.

O jornalista Sr. Clodoche, fez pnMl-
enr um nrtlgo intitulado « IiitellcotuaU-
dado do Brazil, traduzindo ao tiu>»uio teia
uo verãos do Sr. Itibcre du Cunha, con-
slilcmiulo-o um doa muloroa poetas !u-
tlnoa.

BRUXELLAS, 25 (A. A.) — O Jor-
nal "I/Iiidciiendcnce Belire" lis unia
longo artigo, referente n nctual visita uo
soberano dos belgn» ao Bra/ill, quo to-
dos os olhos devem fitar rocoiihceldoB na
terras hospitaleiras dn grande Republica
Brazllclrn, onde os rela foram saudados
pela populiiçüo, dimisi maneira delirante
e ezpontanen, idgniflctindo por easn ca-
rinhoan forma de recepção folta uo» rela
dos bclgns, n facilidade com que todos
abrlrflo ob brnooa umlgos 4 amizade leal
dos belgas.

UMA MOÇÃO EM HONRA DO REI AL-
BERTO

FORTALEZA, 24 (A. A.) — A AH-
Bbmblea Eatadòal, votou por unaulmwa-
do, uma moção om honra uo rei Alberto.

PREPARAM-SE AS FESTAS PARA O
O REI ALBERTO

S. PAULO, 25 (A. A.) - A Câmara
Municipal de Santos, reune-ae segunda-
feira proslma vlndourn. u fim da tratar
do programma das feitas doa tioberauoa
Belgas.

E O REI ALBKRTO NAO IRA» A»
BAHIA

BAHIA. 25 (A. A.) - Diz o Mor-
tml de Noticias" que cutlt a.utomauo;
de fonte segura, a nfflnunr que os uo-
beranos da Bélgica nao vlrflo n cate ha-
tudo.

O REI ALBERTO ENVIA CONORATII-
LAÇ0E3 A VU UE SEUS MINISTROS

BRUXELLAS, 25 (HaviiB) — O Sr.
Frunclc, ministro das Colônias, chegnao
hn poucos! dias do uiau excursão ao
Congo Belga, acaba de receber- uniu
enrtii autogrnpha de congratulações do
rei Alberto.

OUTROS FUNCCIONARIOS DA
POLICIA CONDECORADOS

O Sr. ministro da Bélgica foi hon-
tem á tarde ao gabinete do Dr. Go-
miniano da Franca, chefe de policia,
e entregou a S. S., em nomo de
S. M. o roi Alberto, seis condecora-
çõea da ordem do Leopoldo II, para
serem entregues aos Srs. Drs. Fa-
ria Souto, Armando Vidal c Nasci-
monto o Silva, respectivamente Io,
2o e 3o delegados auxlliares; major
Silveira, assistente militar do Dr.
chefe de policia, capitão Muller, in-
spector geral de vchiculos e capitão
Olavo Veranl, sub-inapector de Ve-
hiculos.

As condecorações foram hontem
mesmo entregues aos condecorados.

O Sr. ministro dá Bélgica, entro-
gando- as commondas ao gestor da
policia civil, declarou-lhe que S. M.
o rei da Bélgica distinguia os fun-
cclonarios da policia, pelo muito quo
tem trabalhado desde o dia de sua
chegada ao Brazil.

COM A ORCHESTRA DO GUANA-
BAKA

Estamos autorizados a doclarar
que é Snexacto ter a orchestra do pa-
lacio Guanabara executado a peca
"Papagaio Louro", durante as refoi-
ç6es de S. S. M. M., conforme foi
noticiado

S. PAULO, 25. (A. A.) — Pro-
seguem os preparativos para a visita
dos reis da Bélgica a esta capital.

A recepção a realizar-se nos Cam-
pos Elyseus após o banquete em no-
menagem aos foberanoa. promettc
1-evestir-se de grande brilhantismo.

Como noticiamos anteriormente, o
desfilo ios corpo» da forca publica,
será na Avenida Tíradèhtesi tfèvendç |
formar coroa de r.OOU homens. j

Os reis da Bélgica, o 3r. presiden-1
te da Republica o c Sr. presidem»
do Estado, deverão ussistilo de uni
elegante' pavilhuo, que está setulo
construído no quartel do Io batalhão*
do infantaria'.

Nn sua viagem a S. Paulo, o Sr.
presidente da ltepubllca virá ivcom-
panhado do sua oxnia, ot?i>o»:i o <l«
lha.

„— a composição do trem da
Paulista, quo vuo conduzir ou nosnos
Augustos hospouoa u Õuatajüífã; no
noti regruflso Q Ilio Curo, ond'i Síria
Aliigc.-.lndi-H tomnrflo de novo D tt'i>n:
riMit da Contrai do Brníll, ouirarü no
ramal (Io Urdlos o por ollo wo dlrl*
glrA ii AgudM.

NVüta oiíUnjiVi ponotrarn o comboio
na IJiiIiu Hoi'ü''uhaii.'i, vindo diill pii-
rn H, PaillOi "fim fJo COndUíll? OS rtfld
JiosiMlva « *u« coiulllvü.

O REGIHEN DOS "SOVIETS"

APPL1CAD0 NOS HOTÉIS

Os hospedes expulsaram os
creados c apoderaram-

se dos commodos
NOVA YORK, 35 <A. A.) — O

correspondente do "Chicago Daily
New", om Roma, oommenU num
longo • Intoressunta despacho tolo-
giHiihlco, hoje publicado, que a
(iecu|iai;fto dos estabsleolmentos In*
dUHtrlacs e coinmorclacs pólos em-
pregados o operários se tom dosen-
volvido, do uma fôrma multo ourlo-
«a. Aauim, o llotol da Cooperativa
de MHfto, foi, como outros estabelo-
cimento» congêneres, ocoupado l>elos
creados, organizado om "sovlets".
Logo quo os pensionistas verificaram
a posse dos crotidos o observaram ou
lntonu&oa doa creados tornados na-
trOes c sonhoros, segundo os planos
syndicallstus ordlnarlamonto adopta-
dos, rounlram-80 todos no salão no-
bre do hotel o resolvoram expulsar,
som delongas, do hotol, os alludldos
creados, declarando-lhes, ao mesmo
tempo, quo, assim como, sogundo os
vários accordos, vingava o principio
de que ns estradas do forro dovem
pertencer nos ompregados, as indus-
trlita aos operários o os estabeleci-
montou commorclacs nos caixeiros,
também os hotéis devem pertencer
aos hospedes.

NOTICIAS DE S. PAULO
S. PAULO, 25 (A. A.) — O Dr.

Vital Brazil, osüevo hwitom na cidade
do Campinas, on-do pretende Installar

o posto antiophldlco filiado ao Instltu-
to de Nfctoroy.

O Dr. Vital Brazil seguiu para o
Estado de Coyaz pelo nocturno da Mo-
gyana.

AIXDA A TRAGÉDIA DE
CRAVINHOS

9. PAULO, 25 (JA. A.) — O Sr.
Alexan^ro Silva, implicado na tragédia
de Cravluhos, e -no crime contra l>ona
Nénô Romano, pediu a sua remoção
para R^toelrao Preto, visto nio ser i>ro-
ciso maia a sua presença nesta capital.

Snndo deferido o requerimento polo
Juiz competente, o Sr. Alexandre Silva
seguiu homem, pelo nocturno da Mo-
gyana, devidamente escoltado.

A FACULDADE DE MEDICINA DE
S| PAULO, CONFERE DOIS PRE
MIOS DE VLVOEM.

S. PAULO, 25 (A. A.)— A Con-
gregação da Faculdade (fe Medicina,
reunida hoje, conferiu o prêmio ^*
viagem aos Dra. Ernosto de Souza
Campos e Ignacio Saimati, alumnos
qu|e maia so distinguiram nas ümííí
primeiras turmas dj? médicos diplo-
mados pela noss^, Faculdade.

TAMBÉM NA HESPAMA
Um preso em Barcelona

fez a greve da fome
MADRID, 25 (A. A.) — Commun!-

cam de Blíbau :
"O anar.Hiata C.ircla Begarra, preso

cm Barcelona por sor acoÚBaido de ter
assassinado ãoh policiáés, iniciou a
grôve da íoma desdo que entreu na
prlsUo e eulã e:u condiçõies bastante
groives." .

•N. da R. — A chamada "grCve da
fome" foi posta era pratica, pelos pri-
slonoiros irlandezes filiados ao partido
tios "sin-feins" em slgnal do pro-
testo çiolas violências nio governo In-
gl'e3. O mais notaivel doa "grevistas
•da fome" é o prefeito do Cork, quo se
aoha lia quarenta e três dias som «o-
imer.

Aa autoridades inglezns atô agora
ainda não .deixaram morrer na prisüo
um único desses abnegados patriotas.

¦ f — »— ~—

A aviação no Rio Grande
do Sul

PORTO ALEGRE, 25 (A. A.) — O
aviador ingloz, major Kingisley, caso o
tempo permitia, partira, na próxima
scguiKhi-fclra. com destino a Buonor-
lAyres, realizacáo antes diversos vfios
aqui.

• Dentro de um rnoz, o citado aviador
voltará, trazendo dois biplanos, perten-
contes & Companhia -0115 Aviação Rio-
Platenso, -com os qunes aquello ar/iador
prôiporcloriarfi, passeios aéreos ao pu-•Mico rio-Eramlense.

Um grande projecto do de-
legado argentino

BRUXELLAS, £5 (Havas) — Nos
ciTcmlos da Conferência ünternaoional
Financeira, hontem inaugurada nesta
capital, faia-ce que o dslegado da Ro-
publica Argentina, Sr. Tornquist. pre-
tende apresentar íois projecto-s ft con-
slderaão da referida Conferência.

O primeiro desses projetos visa a
i.st?-bllizaçâo mundial do cambio, ba-
ifuda na lei monetária argentina e con-
tinte nn creaçao do dois padrões do
moeda internacional, uma ouro c outra
papel. O segundo propõe a realização
de f.mprcatlnvos inttrnacionaos nos pai-
iq» noutros, por meio do partilhas com-
iner-cines entre -silos o quo seriam H-
qutdádos OMtoJóatloaménto.

OS BOATOS DE RESTRICÇÕES AO
CREDITO SUL-AMERICANO

I/)NDRlífl, 25 — (H.) — Ainda a
propósito dos boatos do rastrlooCos ao
aroditó ¦ul-hihwloano na Bcandlna*
viu, o "Times" Informa quo ousas no-
UcIiih se tinham originado do uma
rtttítudu geral o ulnfotmo adoptuda
pólos bonoos pwa todos "« novos po-
dldos il<* ürodlio, quoJqu V qUO Hcja a
Htm nrocodonala, A medida, portantOi
observa o "Tímos", nno Unha sido
(ratiada owpeclulmonto pm% a Amert-
eu do Hul,

CULTO CUTUCO
EXAME DAS CENHURAS FEITAS

A' IXQUIHIVAO DA HEPAN1U
—V.UUOH 1*01IMK>'0HEH

Oa protostantfls quando falam da In-
qulalgao evocam oa exeouçfte» Oa He*-
panha, fingem Ignorar *¦ camlflclnao
1>rativa<la« pela Itetorm»!

Os outro». Inimigos da egreja também
so «tquecom das vlotlmna feitas na
Franca tpola Ir/iulniçAo JaooblnN, du-
rnnto o período revolucionário. Devem
olhar para os horrores da revolução
franca» e deito modo nao 00 tornarão
mate trombotas contra & egreja e cuu-
tra & Inquteicftol

Na llespanha nao bouvo tia'a que to
pousa comparar com 00 matanças e
porssR'.iicoe» ipraUcadus pelos proles-
tantos contra os vanhollcoo, na França,
na AlIuuMRUa, ua Hollaala o parti-
cularmtnto na !ag)u<erra.

Contam-se por milhares as execuções
de Henrique VIUI • do sua digna fl-
lha, liabel.

Cobbet, em «uns "Cartas cobro a re-
forma da Inglaterra", diz: "Bsta ral-
nha sanguinária fex morrer mala pes-
bom cm um nono, do quo a Inquisição
em toda sua existência.! O blstorlador
ingtez Olbbon confessa isunhnonte que
a Inquisição foz morrer Intlnltaiuonto
menos pesnoas, cona:rvando u ordem e
a itml'iade, co que o "oat&ibelcclmonto
do protestantlsmo", que cepalhou por
toda parto as discórdias e sb guorrns
mil victlmas e Henrique VMI cotenta
cirla. Só na lngla'.orra, a "boa rainha
Izabel" -foz suppllelar quarenta « três
mini

De orile vem que tantas vezos se
evoca as execuções da Hosparolia e so
¦-•ullft o» horrores da Reforma?

•B' do •c-dilo dos proteetanies a egreja,
é <!o sau despeito, da «ua Inveja om
faço das conqulstae ca/Uolleiiu, quo vüo
deixando oluroo onormíe om r:as fl-
lelra», pelos miflUpllcaVias conversões
dos seu» adeptos, o pelo progresso do
cathollclsme, prin'íii>a!mento ma Ingla-
terra o noa Estados Unidos d» America
do Norttv!

O protostantfomo nao tendo a "ver-
dado" sendo uma solta domonlaca, s6
conseguo ^odeptds "compraudo a peBO
de ouro'\ mas quando acabado cato
ou na hora da morte, os vendldoB aban-
(ionara iosso orro abominável, que per-
de tantos almas, o morrem nos braços
da egreja ci.tU^lioa.

K' piiliüMpalmento revido as grandes
conversões do minUtroe, de theologoe,
de biti)03, dü «scrlptores do lentos das
Unlv&rsiUwles, ao catihollclsino, quo a
"soiita" ílca <}esoTÍoiitadn, desieaponida
o dníiii osce prurido quo a obriga a se
"cosaf'' por todos oa lados, aqui no
Rio, com íaiodaçõcH -de assoiilaçôcu, vor-
dade liras ratoeiras, com rótulos de
"chrlstâs" para engasopar os incautos
e Ignorantes, procurando, na "falta da
verdade", illudW-03 com progTammas
pomposos o attraacotcs, dand») assim
confiiTmasüo ao quo tio aaibiaitvonto
disso o Divino Moatro" "Os filhos das
trevas süo mwis prudentes que os fi-
lüiios da luz".

E' a prudência astuta do seu ohofo:
— Satanaz!

Lembrem-se aifuel-lea que -dão ouvi-
doa aos , piMtEstair.tes, prli«cipalmeiitfa
quando folaiM da Imqulalçao,. que se-
gundo estatísticas' serias e dignas <íe
M, na Fi'aricái na cajrY&l o nas cida-
des m;ilu Importantes, "em seis aanòfl'
foram exie-cut«ido3 mais il« "trinta mil"
pessoa», muito mais <]o quo n Inquici-
Cão da HespaiUia em bzüb séculos! (Ro-
níáiri; Sclénçb e Foi: 1'ínqúisitlon, In-
trod^iccüo* Xil.)

Quando so trata de tão importante
materia, é preciso tor espirito equJtá-
tivo, do rendo levar-se eaà 'consiá-eração,
mettendo-se em llnilia <ie conta, " os
temipoe, 01.9 pafees; os cosíiuimes, e não
deixar a uma instituição o monopólio
do todos os rigores e d;e todos os cri-
mes.

Julgamos ter suCn-sientemente resta-
beleeido a verdade õbb facto e julgado
as responsabiüdiSdes; si não temos
feitos a luz completa, pelo menos elu-
cidjiimos aligui-ns pou/ios nesta difficil
matéria, nesta tenebrosa Qiistoria da
Jwquislçao.

Repitanros: apezar de attonuações
importaintissímas üs &c'úsa'c85s do fana-
tismo e barbaria, a-seaccadas contra a
Inquisição íiespanbola, ,nao prutendo-

«ws justificar todos os seus actos, pois
que os summos Pontiflcéa, por vezes,
lhe 'cenàaráram os excessivos rigores;
mas cem o grando Baltnes, judKioso o
5?ravo escriptor hespanhol, conclulro-
m'oà: "Sem descouhecer as clrcumstati-
cias e»:«pcioinaes mus quaos se achou
esta instituição, creio que* teria feito
muito melhor do, a exemplo da Inqui-
aição do Roma, evitar qmamto ifosse nos-
aivel, à offusão de isanguo. Podia per-¦foitamento ziplar pela 'donsorvação da
f6, preveiiiir os males com que a Re-
üglão era ameaçada pólos mouros e
piatôs judeun, pi-eservar a Hespanlia do
pro>testa'üÜsmo cem fazer uso desse ri-
gor cxcesaiivo que lhe valeu tão gravescensuras, aidnioestações <3fl. parto dos
Pa.paa, foi a caoisa que tantos a-scusa-
dos appftllaram para Roma, ie- 'forneceu
aos adversários do cathoiliclsmo um pre-
texto para acoimar de crueldade uma
religião de arnuo-r e do perdão, a quem
hciTorisa a effusão (He sanguo. Repito
a redigião catholica não é responsável
de nenhum doa exoeseots qns puderam
ser commettidos em Feu nome; e qiàm-
do se fada, na 'Inquisição, não ce tleve•jonsiderur prHciixvlmjcnte a <1a. He?-
panha, mai« sim a tle Rcuna. Lá onde
reside o soboram* Pontífice, a Inqui-
alção foi em extremo branda t>. indul-
gente". VBalnies, Le Protestanfsme
coimparfi au cathollclsme, cap. XXXVI
e XXXVII, e nota 9.)

Fazemos nossas essas palavras de
Baiímos. Eis a verdade!

José Thoinass de Mendonça

O professor Luiz Marquino
regressou a Montevidéo

encantado pelo Rio
de Janeiro

MONTBVIDEO 25 (A. A.) - O pro-
füSBor Iviilz Mnrqulnò ucnbn do cliogur,
1. vi'in encantado com o neolblmónto trfi-
tornai nus lhe foi dlspi-numlo n<> Kl»
do Jiinelri*.

O Br, Murqiilne elogiou granli-montn
ou iiitv|i,'iii NiniitiiriiiH bruslliilroii, bwn
coino 11 progrenio solontlllco 1J0 pote quo
conta uniu tiriiiiniiti! pleludo do hotosuii
do valor,

Ilofcrluiflo Inmunm c«m p.iuvni< dn
Kr.vti(l<* ndmlriiçHo &v hwllíiiti'» t-ultirH«í*«
00 Ilrníll,

O CONFLICTO RUSSO-
POUCO

INOVADOR
Médicos

DOBWÇAH DA UAIIGANTA, NAHIb
ouviooM u noucA

Dr. Harlee de lemoe — l'r«f. ,»v. «•
.... • x Fnouldode de »l««llolna do Rio, com

A RUSSia faZ C0nCeSS5eS ft £5 annos do pratica. Cum «ran.tida e rápida do Owna (Mtiuea na.
Polônia

1

LONDRBB, 25 (IIiiviih) •- O corres-
pondonto do "Diilly «ali" em KUa to-
locrnuhou a caso Juriuil. InforuiAinlo quo
o Hr. Adolpb Jutfe. chefo da ilolegacao
do HnvlDtM, flwirn mu nome do governo
do Moicnu Imporluntos coiicomhõoh ft }'»•
loiiin mm i»r..|iuHiiia quo Imvlu upriMun-
Indo A CoiifiToiiclii do Pass.

Do accordo com unaiis rouooimoei, a
llului do uriiiUtlcIu iwmiirla niultu uu
lente da linha do Curxon, dolx.tiido a
Uallvln em poder doa polacos.

Us liiileheviNtns queriam tiponim que
mu referoiidum decidisse poatorloriueiito
lobro a norte du tínllclu. Ao mvnmu tom-
po o Hr. Joffo propunha quo íomho ga-
raiitlda a liidepeiulmielu da Kkr.iulii, da
ItuKuln llrmicu o du Llthuunlu.

i,osiiiti:s, 25 (MnviiK) — Telogra-
iibiim do ltiga pnrn o "Tlmos:"

"O chefo du dclogucao bolcbovlatii,
Adolpli .Tuffe, depois do uniiiiiiciar ns
condlçCoa do paz do governo dos So-
vleto, declarou que n KuhnIii e.tta <!ls-
poHtn a pdr termo A guerra u iiedlu
que os dolcgiidoa polncoa decldiaHein pelu
¦cccltac&o ou rejeição dns propostas rus-
nuh 11 tC o dlu 5 ilo outubro.

Como eswiH proposta» parecem gene-
roüua tom rclncilo ft Pulouin, a Impres-
Bfln doa jorimlIstiiK quo acuinpnuliam au
negociaijSett •'• do quo a nnü entro oi
dois inilzcH eaturft aauiguuda doutro de
dez dlao."

LUTA ENTBK AK FOBCA8 POLACAS
E LITIIVANAK

LONDRES, 25 (Davas) — Um des-
niicho dn Vnrsovln pnru o "Daily Kx-
pross" diz que a lutu prosegulu liouleiu
encarniçada entre forcas polacas o 11-
thiioiiiiH. O exercito polaco Jfl havia eu-
pturudo Rejny e Kopclswo, fazendo nn-
meroBos prlalonelros, Inclusive trinta ef-
flclocs, c apprehendldo lmportanto icu-
tcrlal de guerra.

O COMMUNICADO OFFICIAIi
POLACO

CONSTANTINOPLA, 25 — Com-
munlcadoi do Estado maior do' gen-s-
ral Wrtuigel:

"OccupAmos AlexandroTOk. Bate-
moa os "vermelhoB" perto *h Iva-
nosk • approxlmamo-nos do Beria-
nsk.

As tropaa de Makhno oecuparam
as provinc^is de Ekhatcrinoslav, Pol-
tava. Knartkow e' l>arttj da bacia do
Dton." — HAVA3.

O QUE DES O NOVO "PREMIER"
SOBRE A RUSSIA DOS SOVIETS,
INTERPELADO PELOS DEPU-
TADOS SOCIALISTAS.

PARIS, 25 — Hoje, na sessão da
Câmara, em resposta, as imterpelaçõee
que Uns foram dirigidas da« bancadas
socialistas cobre a attltude do go-
vèrno com os scv'rt>^. 0 prcsldi?nte do
.-,. -..n,.> ,;,- --• • •'"•¦ .-, •• Leyquea,
declarou quo o governo não esquec -

,... ..,,,.. ,.  ,. ,/»»a. ituesia
A causn dos aluados: desejava, sim,
que esso paiz readquirisse a prdeon, a
o.iílma e a prosperidade e voltasse a
ser, como dantes, Um elemento .-do
equilíbrio europeu ^ mundial. . .

Affirma que o governo francez não
so immiscuiria jamais nos negócios
intetrnos do nenhum paia, e, refe-
rindo-se â Polônia lembra que 6 ve-
lha tradição franceza, e até socialis-
ta, o desejo de recoiiMtituiçSo da Po-
lonia. Para conformar-so a essa
traidlç&o 6 que a Franga tinha au-
xiliáído materialmente o governo «Ia
Polônia a consolidaro seu estatuto.

Pasando a responder ás censuras
queos socialistas fizeram 6. attltude
do governo para com os socialistas,
o orador lembrou que a própria Ca-
mara tinha ajjprovaido por grande
maioria a política seguida pelo go-
verno nesse particular.

O novo chefo do gabinete accen-
tuou a propósito que o reerguimento
nacional dependia sobretudo da re-
conciliação nacional. Nem todos os
perigos tinham sido removidos, quer
os de ordem interna. Para esse fim,
é que o governo exhortava todos os
f.rancozes, sem excluir sociaüstasi, a
união e a concórdia.

Passa-se em seguida k votação da
ordem do dia, quo é approvania por
507 votos contra 80.

Com este resultado se encera a
sessão extraordinária do Congresso.

mui) t>nr nroocHSo novo. Conu.: ».
dn ÀswmuWa 13, sob., daa 13 as
« da tardo.

PAUTOU. MOLICKTIAN DA MULIIBR
Ur «Wisvlo da Andrade — Cu-a «U

hemorrhagitts utorlnns, corrlmentps
enapenuõoa ato., sem operação Nos
canos indicados, ovlta a grávidos.
Comi.: rua Sete do Setembro 180, do
0 as 11 e do l As 4. T«lophono
l&tl.

MOLÉSTIAS DU OI.IIOS. OUVIDOS,
NAHIB B OAIICAWTA

Dr. II. Davld *9 Sn«»oi; — Co„nou,,!;j
dlurlas das 2 ds R., Cor.3.: S. iwê
40, !• andar — Tol. Olü? Contrai.
Rés.: Cons. Porolra da Silvo» 40,
Larrajoiras.

nol.NÇAH DO BSTOMAOO. INT1BS-
TIKOS. FIUADO K NKIIVONAN —

KXAMKS |>KLOS ItAIOS X
Dr. «mulo d« Seu«« L«|i*e —• Bspe.

clalista, doconto da Faculdade d»
Medicina — Rua ti. Josó 69. do I
tis 6 (fts torça», quintas e sabbaUos)

Uva.: Voluntariou da Pátria •»•
Tel. 17i»3. Sul.

MOLÉSTIAS DAR CHBANÇAS
Or. BlOatelto dn Silveira — Chefe ds

de clinica medica da Pollcllnlca de
Botafogo e da clinica de creancaa
da Santa Casa — Res.: Voluntariou
da Pátria. 171. Cons.: Uruguayn.
na, 27, dos 2 As 4 horas. Tol.: Sul,
6D3, e Central. 2.695.

OCCU LISTAS
Or. Gabriel ém Andrade e Msarn Ora.

-II _ consultório: rua UruBuayana,
37, sobrado. Das 12 As 4, tados oa
dias.

CLINICA DB GAUGANTA. WARIS
OUVIDOS SKIOS IDA FACB.

MASTOIDB
Dr. Pw»«*»co Elrn» — Professor na

Faculdodo do Medicina d0 Rio —
Cona.: S. JoaG 61. Tol. C. <.<».!&

Res.: Soaree Cabral 71, I*ran.
Jelras — Tol. Beira Mar 813.
TUMOIIKS NO VENTnB — VIAS
VRINAIIIAS — MOLÉSTIAS DU

SENHORAS
Dr. Jnywe Pegai — Com longa pra-

tlca nos hospltaea europeus, da con.
sultas segundas, quartas o sextas
A «ia Marques de Abranchos nn.
mero 192; terças, quintas c sabba.
doe das 3 Aa 5 horas, A rua tiào
José. 40. Res.: "Casa de Saúde
Dr. Poggl". Tel. S. 155.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
SYPHILIS E VIAS URINAR!AS

Dr. Mnrl» Corrêa — Com pratica nos
hospltaea do P&rls. Berlim « Vt-
enna — Consultório: Av. Mom de
SA 11'i Tel. 4.927 — Res.: rua Al-
mirante Baptlsta das Neves 138.
Tel. 2.304, Vllla.

Cimn de Blinde d» Dr. Blwm — Rua
Marquez do Olinda — Botafogo —

Bondo Humnytá. Teloph. 2.404.
Sul — Installaçõoa para tratamento
das doengos medlco.clrurglcao —
Pavilhões soparados para os alte.
nados. Médicos: Dr. Carlos JOiras
e W. Schlllcr. Cirurgião: Dr. Quei.
roa Barros. .

VIAS URINARIAS
Dr. Émlllo SA — Monitor ao «os.

pitai Necker do Paris.....InstallaçAo
eléctrica para os casos do especta.
!idade.., Cons.: Assembléa 39, das
9 as 11 o do 2 A'#'5. Tel; C. -4.312.
Roa.: Rua Conde de Bomflm 479.

Tinturaria
"A nBAZILEIRA"

Itntt EvarlBto dn Veiga 65 e ra» 8S0
Luiz Gonzag» 132

INVENÇÃO DE GRANDE NOVIDADE I
Tecidos de La, AlgodSo e Sêdao velha*,

Vlcam Novos o Podem durar maia de
SO Anuo», LavndoH on Tingidos Pela
Tinturaria A HRAZILEIRA — Espe-
rimentem que Verüo o Resultado! —•
Lava-se, Tlnge-Be e Concerta-se qual-
quer roupa — Preços mais Baratos
que qualquer outra casa.

Artes
«•Galeria Fnn«er*»•, — Arte antiga e

moderna — Curiosidades — Compra
venda e restaurações. Rua Chile, 3
—- Teleph. C. 4979.

PORTUGAL PELO TE>
LEGRAPHO

O MONIIIIENTO AOS .MORTO.-, DA
(ilillHA *

LISBOA, 25 — (A. A.) — O Dr.
Antônio Oronjo, cheio do gnbWto,
aprosontou o bnnquolro, Hr. Cândido
Siitio-Mitliu- nos mombroH da oom«
nilimilit organizadora do monumento
noa morto» da guerra, o qual ao or.
guora no Jardim da Prada dim Albor.
tas. O Sr. Cândido Boito-Malor, hü-
gundo InformagOoa quo oonscguimos
obtwr, subscroveu para uuxlilur
aqulilla oommlmiao, com uma impor-
tanto uommn,
O SR. IIRITO CAMACHO ALTO

COMMISS.VHIO DU MOUAMIU-
QUE

LISBOA, 25 — (H.) — O Sf.
Brito Camacho, antigo ministro, ncol
tou o cargo do nlto-commlfdiirlo do
Moçambique-.
OS LUCROS ILLICITOS ORTIDOS

DURANTE A GUERRA
LISBOA. 25 —• (A. A.) — o ro-

vomo. Hcgundo f^e annuncla hoje, vae
publicar um decreto, quo JA ostft por.
feltamonto estudado, tributando lnr>
garmonto os luaroa illlcito» obtidos
duiauto a guerra. Noh circulou po.
liticos, affirmu*so quu esto decreto
vao provocar corta ccloumn. cupi'.
rando-Hi. quo talvez i^o produza uma
opposlcâo, principalmente da parto
dos conunerciante enriquocjdos do
recente data.
A FALTA DE MANTTMENTOS CO.

MECA A DESAPPARECER
LISBOA, 25 (A. A.) — Em vir-

tude de torom sido tomadas todos
as providencias para que so mio vo-
rlfiquom afltas de gêneros nos mer-
cados de Lisboa o outras cidades do
norte o sul do Portugal, onde a crise
da falta de mantimentos começa a
desapparecer, a policia vae começar
a exercer uma cuidadosa vigilância
afim do reprimir os abusos dos ho-
tels o casas de pasto, onáo os pro-
Cos continuam elevadíssimos, injustl-
ficadamente. Também vão ser esta-
belecidos diárias razoáveis, para a
quo se esta organizando uma tabeliã,
que ser A felt em harmonia com e
actual prego das subststencias, que
tGm baixado consideravelmente.
OS SERVIÇOS ALFANDEGÁRIOS

FACILITADOS
LISBOA, 25 (A. A.) — Segundo

uma informação fornecida A impreu'
sa, acabou a velha formalidade de.
A entrada dos navios nos portos por-
tuguezes, serem visitados pela Al-
fandega.

Do hoje em diante, os comandar-
tes doa respectivos navios, desembar-
cam e trazem para terra todos os
documentos officiacs, facilitando
desta fôrma os serviços alfândega-
rios.

O PARLAMENTO CONVOCADO
PARA O DIA 18 DO PRO-

XIMO MEZ
LISBOA, 25 ("O Imparcial") -<

E* esperado dentro do alguns dias
nesta capital, de regresso de sua ex-
cursa o As províncias, o commandan-
te Leotte do Rego.

? O governo, om harmonia do
vistas, com os chefes dos diverso*
partidos, resolveu convocar o parla-
mento para o dia 18 do próximo
mez.

Cunhos para Medalhas e Esmalte
— Cylindros para marcar Cigarroa,
Carimbos da Metal e Borracha —
Chapas abortas para marcar Far.
dos — Slnetes, Blocos para marca.
Cão de papel, Firmas Authenticaa.
eto. — Lula Lnttnri — KUA VA
QUITANDA N. 152 — Telephone
Norte IIWO.

Óptica

«SBV.

NOTAS POLÍTICAS
CHEGA A CUYABA» O SR. SENA-

DOR PEDRO CELESTINO

CUYABA", 25 (A. A.) — Chegou
ante-hontem ao melo dia pela lancha
"Caceres", o chefe do partido Re-
publicano Matto-Grossense, senador
Pedro Celestino Corrêa da Costa,
sendo recebido no porto de desem-
barquo por grande numero do aml-
gos, que o acompanharam atô sua re-
sidencia, onde se fizeram ouvir di-
versos oradores, tocando uma banda
de musica da Força Policial. Tam-
bem chegaram a esta capital, o ope-
rador Dr. Nlcolâo Frangelli-, e os
Srs. deputado Generoso Siqueira, juiz
Francisco Muniz e professor .Túlio
S&ymansky, medico.

A PASSAGEM DO SENADOR, RIJE-
NO DE PAIVA POI! VTA.IUBA'

ITAJUBA", 25 — Acaba do pes-
sar *por esta cidade o Dr. Dueno de
Paiva, senldo recebido íòRtivaniert-
te pelo povo de Itajubá.

Orou em nome da Cnmar-i Muni-
cipal o Dr. Olyntho Villela salien-
tando os serviços prestiulos pelo vi-
ce-presMente eleito da Republica ao
paiz.

Historiando a brilhante vida pu-
bliea do illuBtre brazileiro referiu-
so á construcção dn. estrada do fer-
ro do Piquete, a muior aspiraçfio
do povo do Uajubfi e manifestou a
gratidfto desBô pelos serviços quo o
homenageado vem prestando i roa-
tlzucflo do Importam o molhoramon-
to da 7.011a BÜI-niliiolra.

Em resposta o I)r. IInono de
Paiva promottett continuar a iraba-
lhnr pola tortnlnagllo doi serviços
da fütraila dn Plquotfl a ItaJúbA,
,fcí-)Vilo BOOluMlUdO 0 BllthU»fMUOB>
in^iitn vlvíido. .loriíe flrattd, prosl-
tlontc «ia Omm .vlunWpal.

INSTRUMENTOS PARA CIRURGIA —
Primoiro Instituto de Óptica e Instru-
mi.iif.il Scientiflco — Lutz, Ferrando
& C. Avenida Gomes Freire 11.

Alfaiatarias
ALFAIATARIA WILSON — T»8 —

SO« — 00* — EXECUTA-SE en-
commendas em 12 e 24 HORAS —
TERNOS SOB MEDIDA DE TECI.
DOS INGLEZES E NORTE AME-
RICANOS — COMPLETO SORTI-
MENTO DE ROUPAS FEITAS DU
TODOS OS FEITIOS — H. S. RA.
MALHO, 220 ¦— RUA URUGUAYA-
NA (ESQUINA DA RUA THEO.
PHILO OTTONI) — TEIE. NOK-
TE 4111."Alfaiataria Franceza"

TERNOS A PUBSTAQÕES — ENTRE-
GA-SE NA PRIMEIRA PRESTAÇÃO.

JOBE> LEVCOVIZ
RUA DO LAVRADIO 59 — TELE-

PHONE CENTRAL 8598

Mecânicos
OFFICINA MECHANICA

Enpcolallíitn em Concertos e MCKe.
lagem de Cnlxna Ilegistradornii —
Trabalhos garantidos — C. Rilielro
—- Avenida Gomes Freire 12.
OFFICINA ELI2CTRO-GALVANICA

Fernando Mega — 83^ rua da Lapa,
83. Teleph. Central. 4.214 — NI-
ckeia.se pelo aystema americano,
pratcia.se e bronzeia.se com perfel.
Cão. Dourado a fogo e a banho —
Especialidade em dourar dragonos
o galões. Acccita.se qualquer en.
commnda do soldas o motaea e Re-
puchargem.

OFFICINA MECHANICA — Offtclnn
d« concertos e NICKELAOEM

— MkVCHINAS DE ESCREVER e
CALCULAR. COMPRA © VENDE..
SE MACHINAS DE SEGUNDA
MÃO. JARBAS A. MARTINS —
RUA D'ALFANDEGA. 130 — TB.
LEPHONE. NORTE 3776.

GRANDE OFFICINA
1 De Nlckelnicm. Pratcagem o Brom*

1 zcncilo — EH|i«cliillMtn cia Galvnnos
! para Joruaea e Typogrnpblu —•
! .liillu MiikkI .liml.-r — Avonldu Mea

do SA, 2T7. Tvl Central im.

Gravador
Officliin de rirnvndor — Chapas pnrn

Portão, dn Mntai marcos para Ba.
iMiiiotiui — )'oiiij6",i do A';o marcou

1 i/ur* marcar Tecido» s «, fõbto —

Livrarias
Llvrnrla Druminoud — Livros escola-

res, de direito, medicina, engenha-
ria, literatura — Revistas mappas
— Material escolar — Rua do Ou.
vldor 76 — Caixa postal 785 —
Teleph. Norte 5.667 — Rio <»• J*.
neiro.

Livraria Alves — Livros colleglacs •
acadêmicos. Rua do Ouvidor W,
Rio de Janeiro. S. Paulo, rua Li.
boro Badaró 129. Bello Horizonte.
•Ut «ta Bahia, 1.055.

Üurivcsarias
Jonlherla Campo» & Mnttott — Gran.

de e variad0 sortimento de jóias
do fino gosto, objectos para pre-

sente, relógios de pulseira de ouro
e prata, relógios de parede e des-
pertadõreB Americanos — Officina
própria para execução e concertos
de Jóias e relógios — COMPRA-SE
Ouro e Drllhimte* — Avenida Paa.

üos 24 — Telephone Norte 4.158.
"A PÉROLA OniENTAL»

C°noertnm-*e Jóias o Relógios — Fa-
bricam.s0 Jóias do Todos o» Gene.
ros — Avariado Sortimento dft Joiaa
com ou sem BRILHANTES. —
Compi"a-so Ouro, Pra,ta e redrna

PreoloROa — PAGA-SE BEM — Gç-n-
certos Garantidos — Preqos Razoa.,
vels — ATTENDE.SE A' CHAMA.
DOS — Jloné Maria Alve» — «"»
Acre n. 120 ~- TEL. NORTE ***•
MERO 4419.

«JÓIAS»
Compram.Re, Ouro. Prata, .eiatm-i.

Brilhantes. Jóias usadas. Cauteiiaa
de Casa de Penhores — Paga.se o
Melhor Preço dn Mercado, á TiVA
MARECHAL FLÓRIANO N. 0—Ou'
rlvcxarln — Tol. Norte 3400.

Tapeçarias
Ateller de Tnpcenriua — Francisco _P.

Lacet Alves — Tapeceira.decoraaor
~- Decorações de salaa grupoa *
mobílias estofadas de estyU e fau-
tasia —¦ Rua Evaristo ds. Vetga, is
— Telephone Contrai 59(13.

Vidraceiros
CASA SANTOKIO

FIdracetro c Rnpldo Menucsplroa\ "*
Encarrega-sc dc collocar vidros, "«
o renova espelhos, quadros c,"11"':
duras — A mesma caoa dispõe "
empregados para "Serviço W'°
Monsngoiro", para entregft u>! Jrtasi volumes e roçados a.domtoi" >
com máxima rapidez. Ente 8°r;;''
é dirigido por Anseie í.unt<"»,;""
d„ Cattote 85 - T«leph. »elr»
Mar «OgS. -

Lenha
LENHA EM ACHA* 15 MM T<K0?

Lvnbu para a induntrla s.00?'".1^
donKMtlco — Entroiíii a oom'c" \\
pcillii<?fi a Francisco Loal tí.:'"
J!ii(t Primeiro du Março n. "'*¦*.
brado. j-il. Nort» 680. V»1*. **"
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GEOGRAPHIA ECONÔMICA DO ESTADO
DE MINAS GERAES

¦::•

As riquezas naturaes — Sua agricultura, in-
dustria e commercio — A viação e outros
elementos de seu progresso"

o IwpoitoVO*»» pali-fl informacoe» i<- •?*•
noatos, aue «do oprco!ávelt o Immon-
ms hh riquoiws do Estado do Minas
Ooraes, n0 iuo diz respeito aos ml-
nerlon, a sua explorado o A» w-
tanclaa byilro-mlncraes, quo ao an-
contram nau varlaa «onas.

Outros muitos olomontos do pro-
BrcBMO podem «or indicados, o todo»
torão d0 bit, dentro do brevo tom-
po, aproveitados pela actividade nu-
muna.

Doutro cbsch vem logo & attcn<_ao
geral a indiutrla da hulha branca.
Conbccom-so, tendo sido medidas,
1.104 cachoeiras, titko quedas dágua
«lc grando bcll-oza, cuja força dovl-
danionto aproveitada vao doterml-
nor ispantos-, desenvolvimento ln-
dustrial.

]-:.«-,tài) ji. aproveitadas IOS quedas,
o quo 8*-'m duvida pouco repreaonta
«leante do avultado numero -d/, ca-
choclras, cada qual mals «Sevads o
i/odurosa, capaz de produzir energia
olectrica para aa Industrias que pro-
curam ae estabelecer no Estado.

O Congresso legislativo, no Intuito
,t, impulsionar a Industria, votou
ein 1912, a •*¦*• ••• °73» d« **9 **.
...-timbro, regulamentada om 26 de
outubro «un mesmo anno, autorizan-
«Io o governo a conced-ar o aprovei-
lamento de qualquer queda dágua a
quem quizer faz-r a sua exploração
pura lliuminaçilo ou ílna Indus-
Iriaes.

Du accôrdo com taes dlsposi«_&3e,
têm Mdo fo'itas diversas concessões
provisórias para estudos de cachoel-
ras Hltuadus em rios públicos que
correm no território mineiro. Dii-
ias, Dorêm, só se tornaram definltl-
vas r,K que foram feitas 6. Câmara•Municipal de Villa. Nepomuceno —
"Cachoeira do Quebra-Pancllas" —-
o ao coronol Francisco de Paula
Rodrigues "Teixeira — cachoeiras
denominados "Dorneilas", no rio
Paru; "Evaristo", no rio Jacaré; «
"Josô Bapfsta", no rio Paciência.

Toda, a gento conhece o grande
va'or da hulha branca, que em ou-
tros pnlzes tem determinado extra-
ordinária expansão da riqueza in-
dustrlal. Em Minas Geraes, esse
elemento é prodigioso e será davi-
«limente utilizado, como o esta sen-
do, por innumeras cidades, .Ilumina-
das á luz «electrica, que se acham
por egual em plona actividade in-
dustrlal.

Disoripto, om bravo noticia, 0 que
Minas Geraes possue no reino mi-
nerali 0 quaes as industrias que no
me.sm0 encontram seu objecto, as-
rim como o que o-a relaciona com a
forca hydraulica resultante de suas
fjut-das dágua, passaremos a dizer.-¦m synthese, das riquezas do Estado
no reino vegetal.
REINO VEGETAL,.¦— INDUSTRIA

AGRÍCOLA — DESENVOLVI-
MENTO DA AGRICULTURA —
CAUSAS DO SEU PROGRESSO

O Estado de Minas O-era.ea é bas-
tante rico em sua Produc«_ã0 vegetal.
e nelle 03 encontram todas as plan-
tos destinadas a exploração indus-
iria», assim como os ocreaes para a
alimentação _.0 homem.

A borracho-.de mangabeira, .9 ma-
ni caba, Tos cortina, a-s fibras do va-
rias espécies, os óleos e coras vego-
taes, as plantas medicina-os na sua
enorme variedade e para appllca-
ções diversas, as madeiras de cons-
trucção, tudo íbbo Minas Gera»9s pos-
suo em abundância, constituindo
sua riqueza vegetal.

Sua flora rivalisa com a de qual-
quer região, onde sejam vistos os
melhores exemplares desse» reino.

De algumas dessas producçõea Já
está sendo feita a •exportação regu-
lar, que as estatísticas consignam
com tendência para alta.

D0 "O Brazil, suas riquezas na-
turaos", colhemos importantes e va-
liosos dados qun> "para aqui traslada-
nios.

A producção d^, borracha de man-
gabelra em Minas, foi maior do queo 6 actua..m*ent*3, mas vae 'offere-
cenâo compensação aos que a cx-
pioram.

Distribue-se por tres horas. A
mais importante é a do munlcipio de
Montes Claros; a segunda em Impor-
tancia é a de Curvello e suas proxl-in idades quo exporta pela Estrada
de Ferro Central; a terceira 6 a da
Pavucatú e Araguary.

A borracha de maniçoba está dis-
tribuida por pontos muito diversos.
Itaüna, Pará, DOres de Indaiá, Rio
Pardo da Ueopoldlna, Curvello, Mat-
ta e Oeste sao logares onde existem
aa arvores de maniçoba.

A exportação tem sido irregular,
«-•ra. se elevando, ora decrescendo.

A partir de 1908 a 1918 foi a se-
guinte:

Anno Kilos
1908 .'• -. ¦_¦ ... 84.135
190,9 .... 150.081
MIO . v . 280.292
1911 . . . .: 1S9.09U
1912 . .* >• y 152.177
1013 .... 60.142
1914 . *. . 11.487
1915 . . ¦', 24.659
1916 . . . ... 130.799
1317 . . . 69.718
1918 .... 8.047

O Coitlm —O cortlm, planta tan-
nlfera, 6 representado logo pelo bar-
ba timão, uma das mais exploradasem nossas mattas. Em Minas faz-sedelle. uma grande extracçilo e de ha¦nuiio se emprega para o curtimentodo couro. O seu prei*o «5 de 1?300 aarroba..

O angico, em todas as variedadesf- com diversos nomes, egualmento
Planta, tarinlná; esplendida para ocortume, é commum om Minas e
esta sondo explorada conveniente-mento.

As ostatlstióas das estradas do fer-¦*¦*¦ JA consignam dados relativos á
exportação de taes plantas, Uenotun-'í" o seu aproveitamento industrial.

A exportação do cascos tnnoaos
tem nido d«i 1915 a 1918. o neguinto:

A sessão-ia Câmara
em resumo

Voftt-M todt ordem do
dia» htvendo debatei em

varias votações
O ORÇAMENTO DO EXTERIOR W

KYVIADO AO MCNADO — O
CODlttO DB HINAS E IMDucvnso

Aberta, a bora reulmeniol. a MKti&o
da Oatnara foi pi-Mldida polo 8r. Du«-«no Brandlo, secretariado pelos Srs.
Kphlgen-o Salles « Costa Itiego, proaon-
teu 78 «r_,. d-j^u todos.

A acta da «01M..0 nntorlnr foi «uai-
gnaia nem debato, aondo lido. em «o*

. - -¦¦..-.. .,- . tiulda. o expediento, .constante «Io un>
necou ao Rio do Janeiro, 130, >S&0,' oftlcio do Seuado, <eoinmunlcan*do ter
763 o 567 kilos do piiina. Em 1017, sido, ali, negado aeaentlrnento uo proa exportação foi a. seguinte:

leiloa
Palna do seda. 1.78»
Palna do brejo 10.770

A de 1918 foi:
Palna do soda. 2.881
Palna do brejo 0.356

471:5801100, produzindode 37:7381811.
Aa fibras que ae encontram «MA

Mina* milo do varias earpeclcii o ae
prestam A industria têxtil conitituln*
do bom elemento para sua protpori-dade.

Desdo a piassava ato aa palnelrasoom applicação a colchoarla om toda
parto do Estado, eesas plantas po*dom ser objocto do larga exploru-_(Lo,
fazondo-so desta ultima regular ex-
por tácito.

Do 1004 a 1907, Minas Ooraes for*

OS PETARDOS • ••

A residência da viuva Jardim Pereira,
à Travessa Honorlna, soffreu um attentado

A prlsio de dois indMdnos suspeitos

í jecto da Gamara, que autoriza o gover-
tio a conceder a uma cout-pa-abla «nado-

; nal ou estrangeira, direito d« construo-' «tio de uma entrada de ferro do Porta-
. leza a leo, com ramal por Daturlté, no
Ceara, e um officio do Mlnlstorlo da
Viacao, et.vl-.n--o cópia do parecer da

sondo o valor official da primeira In-ãpectorla Federal de Navoga«.&o, so-
10:108|000 o da segunda 3:1788000. «bre a cotKorrenola publica para o esta-

E' uma grande cultura que precisa belMimento de uma linha de viacao
ser incrementada, pois o valor da marítima, entre esta capital e Nlcihe-
palna cresce todos os dias. roy.

Madeiras — Em madeiras, a ri-!
queza do Estado desafia a attençao PROJECTOS APRESENTADOSo a actividade do homem. ,

O argelim (amargo, pedra e doce), j gobre a meu foram deixados dois. . «Sobre a meea foram o aderno, a arapoca, o araçft, o ara- prejeotos, sen-a» «um do Sr. Alberto Marlbâ (amarelio o vermelho), o an- ranbao, equtparando «oa vencimentos
Bico, a aroelra, a braúno, a blcalbo, d0B ínipr<í«ado6 das Alfândegas e Do-a cangorana, a canella (caipitllo mor, le-ocias Fiscaes «d«os Eatadofc aos seussassafraa o preta), a catlolra, a carne ^uegoe da Capital Federal, e outro
^ S*5f Ir."' tJ^^'° ipé> oaBlsnwão peloo Sra. Paulo de Fron-o jacarandá, o jequiUbé, (rom t|n mVatnl vPotU) 

mwjBlo ^otes, Pai-branco), o olco vermelho (balsamo),o óleo pardo, o pio pereira, a perobaamarelio e parda, a sapucaya, o f-e-
bastião do arruda, a sucupira ama-relhiv o tapinhoan, o visatUa, o ce-dro roaa, o pinheiro** além de ou

melra R-ppçr o Raul Sd, creando o qua-
dro do cirurgiões dontiatas. na Mari-
nha Nacional, com dois logares de ca-
plti.es tenontet, aeie de primeiros te-
nentea e oito de segundos tenentes.

trás, sfto elementos quo enriquecem «••>• <* taesmoa direitos, garantias
a nossa flora, dando-lhe valor ln-cstimavel.

Minas Geraes tem ahi um vo-rtis-simo campo onde o esforço humano
podo desenvolver-se com energia e
vigor.

De 1010 1918 a exportação do ma-
delros foi:

Anno Kilos
1910 .... -,• 14.070.797
mu • • • • lt. IIV.VVX
1912 ...... 21.183.340
1913 ..... 20.101.941
1914 ... . .- 11.059.522
1915 12.602.503
1916 20.719.760
1917 22.012.000
1918 ..... 34.147.000

Neste anno de 1918, o valor da

vantagens .(los pharmaecudeos do Corpo
de Saúde Narrai. O projecto dá, ainda,
outras pri-wldenctae.

Esgotou a bora do expediente o
Sr. Augusto de Limi. «uo «protestou
contra o encalhe, na Comm!s»-U> de Fi-
natiças, do proj'.«-to do Código de Mi-
nos, cuja relovanc'a mals quo nunca

A tMMS *is trav«Mt« Honorlsa, «reais-ae m Janella do pnrio nrad* foi eoltorailo o petardo, • et ladlridaoa tntmttsmtt
Joio Msaoel Domlnrroei • José Rodrlsaei

Explodiu hontem mais um petardo.
Desta ves o attentado n&o foi levado
a effeito contra nenhum estaboleci-
mento commercial Foi praticado con-
tra a residência de uma respeitável
viuva, ha multo residente & travessa
Honorlna, e estimada pelos seus dotes

... ,,„„ de virtude. A explosão da bomba «Ie . -
se foz sentir, neste momento, em que j—a^j^ verificou.,,;) pouco antes das bem foram sobresaltados com o gran-
•e cogWa do saneamento do -nosso melo 9 horag ^ nQlto qUan(lo 0 movlmento de estampido, correram a ver o que¦drculante. j gjn Botafogo, onde fica situada aquel- havia occonldo e vh-am nossa occa-

Aoha o orador que devemos fam**- o -a travessa, era desusado, causando Bi&°> Que os dois indivíduos, que ha
o forte estampido grando pânico, muito permaneciam nas immsdiaçaos

Dosda cedo que nos proximidades da casa dynamltada, fugiam, sondo,
da casa da viuva Jardim Pereiro, & porém, persogiüdos por populares

correram a verificar o que oceorrera
e grando foi o espanto ao certifica-
rem-se de que a casa tinha sido dy-
namitada e que o petardo havia sido
collocado na janella do porão, que fl-
ca situada na frente do edifldo

A esse «tempo, os demais morado-
res da travessa Honorlna, que tom-

exportação attingiu a 2.731:7603000,
sendo arrecadado o imposto na som-
ma de 255:3291176. Em lenha a ex-
portação foi, nesse anno, de
16.916.000, no valor de 389:0681000,
produj-inilo o imposto de 38:190-1389.

Ha justa campanha, contra a de-
vastaç&o das florestas. No Congres-
so Nacional e no do Estado o os-
sumpto,, já affecto fts suas commis-
soes. ê estudado com attençfto. .';.

Plantas nicdicinaes '— Ha

iproíecclonlsnw da industria da mine-
rac&o. pois. como tantas outras, cujo
beneflciamento se tem em mira, com
o projecto <>c emissão, ella encerrara
um dos maiores factctws da rit_ueza na-
cional. ao passo que os óbices oppoetos
oo seu desemolvlmetito sâo numerosos
e - injustificáveis, e dentro tantos oa
maiores residem nos gravamos dos Im-
postos sobre a xrKsma. quer dos Esta-
dos. quer fc-deraes.

travessa Honorlna n. 45, eram vistos
dois indivíduos, que desdo logo se
tornaram suspeitos.

Pouco antes das nove horas, a ca-
sa daquella senhora foi extremecida
por uma forte explosüo, verificada no
andar térreo, onde está situado um

porão habitavel. Ainda que tomada de
Termt-i* appellando para os poderes gram_e pânico, a viuva Jardim Perei

puibllcot,. no sentido de ser encarado rtt e outras pessoas de sua família
com a attençfto que merece um tal _._.. 'dÉr"i -
assumpto, * ao mesmo tempo «declara '~ — •:
que sè um dos maiores' entraves ,ao .consMtulndo projecto ein separado --.3
progredimento de nossa ¦ industria de, tyitKotífci);, . /'•.-.*.;_,
miaerração eBtft na sua .aaxgfio excea-,. Abrindo o. .cr-adlto. eefpefilal «fle.

presos.
Passados os primeiros momentos

de pânico foi verificado que o petardo
apr-nas havia, produzido prejuízos in-
significan-.es no predio o dostruido
varias loutrjas, quo so encontravam
num movei no alludldo porão.

A policia do 7«° districto, avisada
do oceorrido, compareceu ao local rc-
presentada pelo commlssario *dc ser-

"* 7" ,-a fJÜ sina'¦'¦¦* Commls&ao ds Finanças da Ca- 797.:621J477, i»ra concert-D» e acqulel-Minas Geraes uma grande variedade 8V™- a wiwbi-w 00 rinauvas ¦»» v* .-ía "'.«'r ..;•.-.* j. ai,v<ir&_,B
de plantas medldnaes. As plantas ^ deve estudar os justos meios de 

^^^^gg^^S
S^uSlo^P^y^^ ' SSioda a ordem do <Ha, o Hvro ^§0** 

nobre a ^ada em r
serra, quina do matto, quina cru- àa porta sçcaisava n preseiiça de 117 -discussão),. 

„„ml«ft «selro, a tres folhas), a angélica, Sre. deputadea. ^oC?nMf^ã\^T ^ a^^J
pé de ¦perdiz, o páo pereira, a pe- O projecto prorogando a actual sea- Io tenente Carlos de Andrade Neves,
roba, a abutua miúda, abutua lepi- sâo legislativa, com emenda ofíereclda -nerto na Franga jeompareser ravoravei
tlmo, a jaminha, «octas essas, de «pelo Sr; Paulo de Frontin, levando a -daa Oommlss-ies de Marlniaa e Guerra

virtudes therapentica'', tem sua ex- prorogaçlo até 3 de dezembro, foi ap- e de Finanças (1- discussão);
ploração em actividade. prova«3o. encaminhando a votação o au-1 «-^«brindo o credito especial de......

Nas Plantas tônica-* estimulentes, tor da emenda e o Sr. Cunha Ma- 9.38?709, para pagamento a Leoviglldo
guaraná, o carapia, a congonha; nas
depurativas a jaip-ácanga miúda, a
caròba, o azougue dos pobre» ou
ta-yuyá. o tayuyá ou abobrlnhá do
matto, a sucupira, o cipó suma, o

de Carvalho (2- discussão);
Abrindo o credito especial de

6:6913510. para pagamento a Fellppe
chado.

PasEatwlo-ee & votação do projeet**-.  ^ _ _ 
em 3» discussão, que iflxa a despesa do MÓn^elrôde^Ba^ros (,2a discussão);

_..._ _ .....  . Ministério do Exterior, para o «erCl- Abrindo o credito especial de
manacâ, a batatinha do campo; nas do de 1921, foi ello approvado. dopols i3g:_,39**3_.4t ouro, para entrega ao go-
revulslvas, o timbd, a urtiga miúdo, de longamente combatido pelo Sr. Paulo verno ^0 Maranhão, da Importância cor-
a ipimenta malagueta, a pinha quei- de Frontln e Álvaro Baptlsta e defen- re_í>oia_(6nte _ taxa de 2 0|°, ouro (2"
madeira, a sensitiva e o guarabú; dido pelo seu relato**, Sr. Celso Bayma. *__]g0ussão):
nos vomitivas, n ipeca ou poaya, a A emenda do Sena»rJo ao projecto da permUtiíido em aguaa da Republica
palygiala, a carqueja e a macella dò -Câmara, creando. no Ministério da a rôde «Trainfelras" e as argo-las "Sar-
matto; nos purgatlvaB, a batata de Agr^ltwra. o servltjo florestal do Bra- dinhelrae", segundo condições que esta-
purga, a jailapa, a fruta, do gentlo, zu. tol apprwvada com a restrlcsão de- j-ejeoe,. com parecer favorável da Com-o tayuyá de quiabo, o jatobá, a bata- terminada pela -emenda do Sr. Paulo ni|3&ao' de Marinha e Guerra e emendatinha do campo; nas dluretlcae, o <*e Frontln. qui» requèreu íosse ella vo-, u» d.acUsBao).ras»ai«-_í,-____-rt.ffi1si^-rÉ* -*•M *
immonso, provocando não sô a: *« í1?.* V=v3ESSS5J^Lfnf íza8 ou companhlas> aue » «_**antea.
acção dos governo-?, como o gênio tif*5l V&T& a o^enrancia daquella I rem no paiz. para exploração da Indus-
emprohendedor o industrial do» tem-1 Na ^°^^° d» projecto -cceando o tria «^taHurgica. m favores estaibele-
pos modernos. ! 'car«'0 lde engenheiro Uirchltecto no es- 1 cldoe. na lei n< 3,991. a0 corrente anão;

Rico em quasi todos os produetos crlptorlo de obras do Ministério da; 2» do iprojeoto aibfimdo o crectlto es-
do reino vegetal, pois além das es- Justiça,. o ¦ Sr. Álvaro Baptista pediu pecia_ de 5:3*8.$531. para pagatnento a
peciee jâ mencionados, ello tem nos novamente a palavra, coimbaíendo-o sob u je8U.na da Cruz Rotteelll
cereaes, feijão, rnilho, arroz, no café a allegacão de nâo 'haver necessidade
e noutros proVductcis da terra o alguma da creaçfto do referido cargo,
maior contingente para sua vltall- Este deputado. oomíbateu, tambem, o
dade, o Estado de Minas (Jeraes tem ¦proj.octo que tol, afinal, votado o ap-

¦Foi approvado o requerimento do Sr.
Maurício d,e Lacerda pedindo a publi-
cação de documentos sobre a «juestão
¦de Lambary-Ml.r.nB Werneok. seodo ts

impulsionado mais energicamente a provado em 8* dlacussão, aiutorizanílio *> jeltados os requerimentos sobro prisõessua polycultura. Apezar disso o de governo a eon-struir ou adquirir edlfi-
ge ter augmentado nos últimos an- c*os para aéde de legaç«5es e embalxa-
nos a producção do milho, do arroz, csus d0 Brazil no exteriordo feijão, e das batatas, é oerto t_ue Foram, ainda, votados 

'e 
approvadossua maior riqueza, nquolla quo mais 08 projectea •

contribuo para sua receita, é o café. , j^torjzando o credito de 450:000$.
José Bonifácio. ! eiujpplementar ás rubricas 6 e 8. parte

material do orçamento vigente do Ml*
niBterio da Justiça e Negócios Interio
res; -corm parecer favorável da Com-
missão de Finanças (1* discussão);

Dí-datando de- utilidade pubilea e.
t\*5so»r-laç5o *<"*o Coniiiiercio. ln'<histrla e
Lavoura je Barbacena; -com parecer fa*

Anuo
i!«ir.
rna
1017
1:118

Kiloa
4,685..668
4.718.4S0
¦^.¦11)5.7 11
4.715.881

O aviador Kingsley vae f a-
zer uma rede aérea en-

tre as cidades gaúchas
PORTO .-.LEORB. -.5 ("O imparcial")

O aviador Kingsey, que se prepara voravel da Commlrsilo de Constituição
•para salitr segunda-feira, de regresso « Justiça (l* disc-usnão);..
a Montevidéo, disse que «ientro de um Abrindo o credito espesial de
mez aqui e&tara, trazendo dois appare- 30:O78$4'91, para pagamento ao capitão-
lhos para serem empregados com vla- tenento Dr. Olavo Luiz Vknna (2' dis-
gens aéreas, com passageiros, entre aa cussão);

Abrindo o credito especial de
1.17:200$, para pagamento de gratifica-
ções a que tem direito o pessoal do ser-
viço de escrlipturaçi-o por partidas do-
bradas (2* discussão);

Abrindo o credito supplementar de
80:0001 & verba 34* do orçamento vi-

PORTO ."iLBGRE, 25 ("O Imparcial") gente do Ministério «da Fazenda (2** dis-
O cowmandcnte do vapor "Ptillaíol- cuseío);

phla pretendia lavrar protesto no porto Abrindo o credito de 24:759.466, sup-
do Rio por avaria grossa soffrlda pelo -pieimentar & verba 16" do orçamento vi-

•cidades do 'Estado.
¦*¦*¦ ¦***> ¦**¦**> m e—i —

A questão das avarias do
vapor "Philadelphia"

em Porto Alegre

mesmo.
Agora sabe-se ter a Companhia Sio

.Toiio da Barra, proprietária do vapor,
verificado nâo ae deu a avaria que o
con\maíidante diz ter solffrido a carga.

Em vista disso, o commandante íe-
sistira do protesto acima e resolveu

¦gente do Ministério da Fazenda (2* dis
cussüo);

Abrindo o credito especial d«
28:7611259, para pagamento de grati-
flcaç6e3 & doce-ates e prepararadoree
da Et-rola Militar (3** discussão);

Considerando de utilidade publica a

r«.*pnj«..'nu.ndo o valor d«i

ainda liquidar amigavelmente com ai At^emltf de Commercio de Juiz de
partes os direitos quo tenham a recla- Porá; com parecer favorável da Com-
mar. mlss&o de Constltulçlo e Justiça (3*

O oommnndn.ite e demais irlpulao- èioovmelo);
ter, «lo "Philadelphia" foram, diapentw- Abrindo o credito Etipplementar de
rloi pcla oomprinhla, p-cloa motivos aol- GSriiíO*}, 4 vorlia 18* do orçamento da
mn ox-f,oat'-'ii, o o navio, apòa pas.nr por Foíenda do corrente exerclcdo; «.'cm pa-
nlf-u-nac roformiiu. voltara J aaregar recer da Comiula*fto de -flnançao favo
ii-:. '3iatA«'fi* ' r**el A emenda para otr deetACttda.ldui.toti bra-nH-oiro*

de oporarios. recebimr-uito de con*íeco
rações e dispensa do multa á Comim-
nhia Progresso Irídu-õtrlal do Brazil.

-J'oram enviados ao Senaido o projecto
do orçamento do Exterior e o do Código
Florestal, que soffreu a emenda apre-
sentada pelo Sr. Paulo «de Frontin,
acceita.

Obtiveram dispensa de intersiMcio
para figurar na ordem do dia seguinte
os projectos :
Declarando ide utilidade- publica a As-
sociaçâo do Com-nisrcio, indústria e La-
voura, de Barbacena, a requerimento
do Sr. Epbigenlo *de Salles;

Considerando promovido a caipit-lo o
1" tenente Andrade Noves, a reqiaerl-
mento do Sr. Pires da Carvalho;

De credito -para pagamento ao gover-
no do Maranhão de 2 0|0 da taxa ouro,
a requerimonto do St*. Marcellino Ma-
chado.

A ¦requerimento de dUipensa de im-
pressão, do Sr. Pires •*» Carvalho, foi
approvada a redacçâo final do projectci
de credito para concertos e acquisição
de material fluetuante -Je diversa.) Al-
fahdégàà.

~rm\***^GlM> ¦¦^¦'-ti-i

Os agradecimentos da Ca
mara de Commercio de

Bruxellas ao Brazil
BRUXELLAS, 25 (A. A.) —

Annunela-ae que a Cíamara Com-
nniercial de Antuérpia convocará
brevemente uma sessão extraordl-
narla, para agradecer ao Brazil e
ao Rei Alberto 1° a reducção de dl-
reltos que foram concedidos *|;™^^^^|^^coverno Rra-^IlAlrn Ao *™»mn tom-! tugM na peg,'fto par,e£,^X, fe-

ridas oontueas na faço osauerda, pro-

OS SOCCORRIDOS PEIA
ASSISTÈBá'

Foram hontem, soccorrldos pela
Assistência Municipal, aa seguintes
pessoas victimas de vários accidon*
tes:

QUEDAS — Marlanna Novelli,
branca, de 60 annos, casada, italiana,
residente á rua Paula Mattos n. ^C,
eom contusão no braço esquerdo.

Maria Freitas, branca, de 37 an-,
nos, viuva, brazileira, apresenta es-
coriações no rosto e echymoses e
soccorrida & rua Rogo Barros, esqui-
na da America;

Luiz Casasola, branco, casado, 50
annos, hespanhol, ladrilheiro, resi-
dente & rua Sorocaba 100, cosa III,
foi encontrado com ferida contusa
na região frontal, escoriação no dor-
so do nariz e ante-braço direito, a
rua Haddock Lobo 319;

Albino Alves, branco, de'38 annos,
solteiro, brazileiro, trabalhador, rer
sidente & rua da Saúde 37 foi en-
contrado na mesma rua com feridas
contusas na região occipltal e supor-
ciliar direita, fractura exposta do
5° prododactilo deste lado;

Armando Soares, branco, de 8 an-
nos, brazileiro, residente á travessa
Serra Coral 28 e encontrado em
Cosme Velho, com commocão cere-
bral de Io gráo;

Genoveva, filha de João Alves da*
Silva, branca, de 5 annos, brazileira,
residente â rua Braulio Cordeiro 90,
encontrada em sua rasidencia com
contusão da espadua direita.

COLHIDO POR BONDE — Os-
waldo Gomes preto, do 18 annos,
brazileiro, jardlneiro, residente no
Encantado com escoriações na perna
esquerda e coxa direita, por tor ca-
hido do bonde.

DIVERSOS ACCIDENTES — Al-
bino Alexandre, branco, de 31 an-
nos, casado, portuguez, pedreiro, re-
sidente á rua do Lavradio 118 o en-
contrado â rua do Cattete 44, com
ferida contusa na região frontal pro-
duzida por tijolo;

Alysio de Alcântara Rosa, preto,
de 14 annos, brazileiro, residente &
rua Capitão Macieira 66 (D. Clara)
e encontrado na estação de D. Clara,
com esmagamento do membro infe-
rior direito e da mão esquerda, fra-
ctura da base do craneo e mals fe-
rimentos, por ter sido colhido por
trem e em seguida removido para a
Santa Casa;

Stella, filha de João Falcão, bran-
ca, 7 annos,, brazileira, residente &
rua General Caldwell 54 e encontra-
da na sua residência, com ferida in-
cisa na face externa da perna es-
querda, produzido por taxa;

Silva Coelho, branco, 39 annos,
casada, brazileira, residente & rua
Municipal 24 2° andar, com verti-
gem;

José Belisario, branco, de 53 an-
nos, casado, brazileiro, tabelllão, re-
sidente a rua Camerino 140 e en-
contrado a praça Maua (armazém
n. 18) com ferida oontusa e hema-
toma na região malar esquerdo, pro-
duzido por queda (ataque);

Francisco dos Santos, branco, 14
annos, brazileiro, aprendiz de opera-
rio e residente á rua do Lavradio 77,
encontrado na Fundição Indígena, &

governo Brazileiro. Ao mesmo tom
po, a Câmara Commercial dn Antu
orpla pijdira ao govorno Belga
Idêntico» privilégios paru os pro*

duzida por parafuso de torno;
Jayme do Paiva, branco, do 12 an-,

no», bruzt*e'.n., residente a ru*. Mo'''Vario» artigo»"

Termina
no dia 301

IO °|o

de abatimento,
\~.-, i .¦**.. .— ¦—, ¦¦¦.ni ¦*¦¦¦¦¦ ¦¦¦.¦—¦¦¦¦»¦¦ _^_____j

em todos os
artigos

NA

Casa Leilão
Januário 15 e encontrado & rua Real
Grandeza 184 com queimaduras, dl
1° è 2o grãos na face, por explosão:
do lamparina, e

Manoel José da Cunha PassoB,
branco, de 23 annos, solteiro, brazi-
leiro, empregado da Central do Bra-
zil o residente á rua Francisco Eu-
gênio 41, encontrado na Estação Ma-
ritima com ferimentos contusos, or-
rancamento de unha do pollegar es*
querdo por ter sido emprensado.

lí i

¦

¦¦'i-m
¦ 

.,*
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•1
viço, que tomou aa pravldendaa •".u*.
o caso exigia.

Os dois indivíduos- presos foram
conduzidos para o 7a districto, onde
declararam chamar-se Jofto Manoel
Domingues, e asr do nacionalidade
portugueza, o Josó Itodriguez, hes-
panhol, empregados ambo« da pada-
ria "S. Jofto Baptista11, situada & rua
dos Voluntários da Pátria, que tom-
bem ha tempos já foi dynamltada.

João Manoel Domingues o José Ra»
drlguez que silo apontados como os

; dynamiteiro.s da casa n. 45 da tra-
vessa Honorlna, explicam a longa

I permanência na referida travessa, por
I estarem entregando pilo, o que foi

apurado nilo ser verdado
Os dois indivíduos foram recolhidos

ao xadrez.
A respeito foi aberto inquérito
A explosão do petardo, ás prlmelraa

horas da noite, quando ainda o mo-
vimento das Imtas era grande, vem
demonstrar a audácia com que
agindo os dynamiteiros.

m
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AS COMISSÕES DA CÂMARA
ProsesgulT.*-o no estudo da claseô 34°,"Machi.», appareühofl. .ierramentas s

utensílios diversos"-, quo consta do pro-
jecrto apresentado pelo governo, para.
revisão das tarifas aduaneiras, reuniu-
se. liontem. a Comm*ssilo de Refoitna
Tributaria so*b a presidência do Sr.,
Rllheiiro Junqueira e presentes os Srs.
Sampaio Corrêa. Octavio Rocha. Salles
Jmaiior e Oscar Soarea,

Foram approvados os artigos se-rruin-
tes da proposta : cordas, compassas,
componedores para typograptóa, cor-
reia& para machinas. cofres, diamantes
para icortar vidro e extinetores «fie in-
cendio.

í*ío artigo que se refere a ferramen-
tas grossas, plearotas, etc., a commis-
são reduziu a taxa da proposta, que era
de ?100 para $050 por kilo, depois da
ter falado o Sr. Sampaio Corroa.

Aluda o mesmo deputado sug*-_erti*
fosse adiado o estudo «.os machtni*,-
mos em geral, dlatrlbuliiio por dir.orsoi
números do •proj-ecto do governo pa4*-
que se adoptasse «uma syBte-matiza.-tU
mala rasoaivel na reduoc&o das taxas)
sendo approvada tal resolução.

Oeste modo, a oounmljsao apenas ap-
provou, ie aocorüo «om a. proposta da
governo, os artigos roferontea a forjas.
fOrmas, piru.-rlos. quebra-nozes e >*ac-
ca-^olhas.

Os silos metalllcos tiveram a taxa
roduzlcla de Ç100 para $020.

Foram adoptadas as taxas do projo»
fto «pura .ementes, torroiiorftf;, tronas,
íii.i.1 motalllco-i, et«i.

Pnf.í/>u.so a-o estudo da cl(i»ee n. •Ifl'',

c'.'11

9



O IMPARCIAL —, DOMINOU, SI» PU 8UTBMHI.O I)*3 19J(j

.

[Scenas ^Compassos j
B* digna dn limor** a providencio nletta, quo üKora foi a aua primeira

que »««* uiiQuncta com u A.;... no «'«•i»-- N>i-*t>tntac4o ao publico carioca.
ctaoulo «lo «nl», il. tlmatro Municipal,, A oreli_«tra fiori dirigida pelo mães*
•m , iK-nii-iiiiir .ui aos niiiiH'4iioM bnlK'':'. j tro Tulllo Horário,
•min.»' dlitlnctot. it(,-|imi,.ii. ¦ Hojo, A noite, etn récü» popular,

Benuado eme consta, foi rotsolvldo «rA cantado o "1UI d* Laboro", de
eubetitulr a '\\;di»'\ de Ver*, pela opo. mummuici.
ia naoi««ul "Salvador Uca»", do noeso . ______
Immuftal Car.©» «"lumes. Hcallzn-ne, na próxima torça-t-lr»,

Bvpn noa pareceu rautto ruioavol, *8, no theatro Muni Iput. o qu.nto Gon-
Multo lógico • multo digno, an. oflero* corto aympbonlco «Urígllo pelo em •
c*hH(*n*).' A apreciação dos rones vl«l- nento compositor Rlcardi fltnfJHS. que
Uniim colsiw noi-us, máximo quanod on/aniiou o proRramma ««feita** :
•a possuímos boa» e p«jrfoluiraci!**i dl. j i — Symphonla — Bootboven.«gii.ii. do aorem uprec a<lan. . II — Tll| Oulonsplcgol —• Klcardo

De rosto, e Jft conlwv «Ia a sympathia strnusi,
com «ju* SS. MM. rec^m ns man.fei-' m _ Dftnsa da Salomí — Ricardo
tAÇlWm «jo talento e du octlvld.ido «1*-J. Strauss.
nossos patrícios. j rv — Ouverture — Tannhauser.

.Na pintura, na musica, na naturonaj o Er. prós <lon'0 da Republlua ser*
e... ato na. questões da arto *:ullna-, convidado para aaslst r a*. con:erto do
ria, o "produeto nacional lcçltlmo", genial autor do "Oaval.olro da Rosa",
tem Wa os democratas soberanos um A ACTIUZ LÜCINDA SiM<>|.s VAB

A IMPORTÂNCIA DA CULTURA DO ALGO-
DÂO NO SUL DO BRAZIL

•::•

Campeonato de Cavai-
lo (TAraias

Aoham-fli- InacrlutOrt 27 concorreu-
\H ao oampeoiiiito «le cavalo «'or-
tn.ii', a r.ttlíur-Ho nòi dl»» '» 10. 1*
o l- ilo outubro prox mo.

Entre o* candidato» uo tltuo ««com
pvA. ae encontram o maior Va.erio
Faicfto, comm.indanto do corp0 O"
trem Ao piml .monhngabn, os

enp«'«* ul agrado, que, nu polor doa by-
pothoaee, pode ser a reau Manto do
cutnio do orlg nnildade de quo essas

DlItlC.Ut UMA COMPANHIA
DKAMATICA, EM LISBOA.

LISBOA 25. (A. A.) — Nus ro-

A região própria para a prolucção dos typos libra-corta
Informações recebidas peb ministro da Agricultura
O 8r. mtntetro «lu Agrlcu tura, rom- collococlo, Jlrlglmof a noüsa aUençf.0 .„ - .

Iksu por nternwdJo do sujwiljjenden* pura o a «odAo paull8'u, «iue «6 ba ira. tlk-s Augustoi Lima *« •"*£*• •;,V.l„h",'
nano op^rmum no nv:rcado aJlemfto. I Miu-qucn dc Botim.à0»^"J',l.'3'
Aipiwentnmoa o Introduilmos eata íib.a In, pr mo r^tonwites Eduardo Moi»
cem muito eoforço e trabalho nas fia-. t' iro Bnrroa Junior, Alfredo 8 ma»
o0e«i nüeniAcH. I Eiiím*. Alerto Samos, Armando Fl-

'or e»!e motivo, chejntrlo ao Pra-II, «n«lra. Lincoln drva,ho CaWoi •
i'cp:«8cmuiido n firma do llaiubu-.go Cí. ! Lula üunuloy.
U.iilimor «(¦ O., nutram** em contruto' Afora os concorrente* acima •ann*'
-om a Sorlo.ndo Pau'sta de ArtIcuI- do« <Bta0 esperados dol.s ofílclncs «a
»iurn em S. I»«u'o, e ent-esamos uma ! gunrn <;&o «lo Rio Orando do Sul, 8
éJipoàl.fto, 're fo. publicada ro "Jor- d..i Mina*, o 8 fl0 Paraníl.
na! do Commorclo", »31ç4o J« Silo1 Conul.rft o oimixionnto doe quatro
Piaulo e no "CnTolo Paulistano", do provas a RUlnt«K:
4 do correnti. '.ojiindo a piopoata «lo J I — Prova do adestramento.
Bodo duqu »1 ii nFietnin.ao, o Sr. co-1 II — Percurso de ohiitoeuloa.

CRÉDITOS

col**!* ee rewstem ante os olhos, ou J <loa thealm0B 
'CQrro\ 

noticia'do que.(Mira os owvldoe e o i -alada*.- dos reaes
flsltarr.es.

Obrigar a esses hocpcdua «Ustlnctos,
quo se mostram Uo reboldca com o pro

logo quo chogur n esta capita) a
aetriz Luclnda SlmCcti, cia tomara a
Olmcrjto artística da companhia dra-
mattea quo funecionarí. no thca-.ro

tocoMo. a «sslsilr um espectaculo, com a i sa da Bandeira, na cidado du
v«dh stl-mt opera do grando Vordl, seria
eujeital-ofl a nu.!, uma tortura proto»
collar.

Bem avisados andaram os que resol-
neram Mibst.tulr a peca pela do Carlos
Oomes, «pio 6 nosto e do qual podemos
aos orgulhar.
OS THEATROS DE HOJE

MUNICIPAL — "O rol do l^a-
horo".

LYRICO -— "Idade do .imar".
TRIANON ¦— "VocPs acabam ca-

¦ando".
REPUBLICA ~ "Italnha do pho-

nographo**.
S. PEDRO — "A prlneeia dos

eajuciros".
S. .TOSE* — "Pé do anjo".
CARLOS GOMES —* -Ré Mysto-

rlosa".
«ECREIO — "O 81" • "No paia

do «*1".
,*S PITAS DE HO.IE

CENTRAL — "Vida sem macula"
e "Proezas do Leão sablo*'.

PATHE* — "Destemido diabo-
llco".

PALAIS — "Dama sem eocOgo".
ODEON — "Martha".
PARISIENSE — "Disputando um

throno".
PARIS — "Contra á espionagem".
ÍRIS ~ "Elmo, o destemido".'SilíliXAlmM
"IDADE DE AMAR — A compa-

nhia portugueza que está trabalhan-
do no Lyrico o de quo sâo figuras
prlmaciaes Brazilo, Luclnda Simões
o Pa'myra Bastos, ropoto nos dois
espectaculo.. de hoje, a encantadora
poça de Piorre Wolff "Idade du
amar", um dos bons cspcotaculoa da
temporada."RAINHA DO PHONOGRAPHO"
—A companhia Satanella-Amarante,
repete em vesperal e ft noite, a gra-
ciosa (rpereta da Lombnrdo "A rai-
nha do phonographo", um espeeta-
culo que dove levar numerosa con-
corroncia aquelle theatro."O CASAMENTO DO PE' DE
ANJO" — Continua a fazer sucesso
no theatro S. Joaô, a revista "O p6
de anjo", com o quadro novo —¦ "O
casamento do pé de anjo", que pro-
voca enormo hilarldade. j"PRINCEZA DOS CAJUEIROS —\
A interessante poça de Arthur Azo-
vedo —• "A princeza doa «cajueiros"
— tem merecido oa mais justos ap-
plausos. Realmente, esta opereta
merece a ncceltaçáo que obteve por
parte do púbico, pois, al£*m de uma
deliciosa musica, possuo perfeito
desempenho.

O CARTAZ DO CARLOS OOMES
•—• Hoje, o cartaz do Carlos Gomes,
ofíerece o seguinte: na "matinée":
"Aa meninas Barranco", interessan-
te comedia argentina, traduzida por
Danton Vampré; k noite, o grande
eucesso do Italla Fausta, "A ré íiíys-

FESTIVAL DE ARTHUR DE
OLIVEIRA — No theatro 8. P.Jdro,
enormo é a procura do bilhetes para
essa festa, que so realiza no próximo
dia 30, naquelle theatro, com as ro-
presentações d*"A Jurlty", de Viriato
Corroa, e "João Ninguém", de Odu-
valdo Vianna, e de um grande acto
variado.
A8 ULTIMAS DE «VOCÊS ACABAM

CASANDO" K REPETIÇÃO D"'A
JANGADA"

A comedia de Serra Pinto o. Luiz
Drummond "Vocês iiciitwm casando" «IA
hoje, ns snas ultimas representações lio
Trlnnon.

Amunhfl, subirá fi scena então, a pecaInteressante do Dr. Cláudio de .Souàn-- "A .Tnnjrnda", quo õ uma daa me-Ihores que a companhia Alexandre Aze-
vedo tem montado. E$.sa comediu fl-
ciiríl em scena somente segunda e terga-
Ccira, afim dc quo occiipe o pou logai'
» "Pior do mato", do Antônio Guima-'Ses.

A PBIMEIRA D"-0 PALÁCIO DA
MARtíDEZA*"

WfltA jú marcud» o dia da prlmolrarepresentaQilo dn comedia "O palácio da
Miirçinezn". l*ui cseplhido sesta-felrii
pnra a empresa apresentar essa nova co-media ft platéa cnrlòoü.

A peça. eoino jil dissemos, {• hespa-
tjfiol' Foi traduzida pelo eaerlptor por-tuffii ¦/. João Skiler, de um orisiual deAntônio l?. Lcptna;

A dislrthuiçflo dos pnp^is cstA Mtacom gTíinde hiibllidnde. No dei?empi>r.ho
entM outrou artistiin tomam parte A-.*.e-vedo, Lucilla, Apbllnnln, Ferreira, lni-cema, Jnditli. Annibal. .Toaopliina, Jos,'*
o Onenr Sonrus. Restier Juulor tauiboin
tráballià.

RECITA DE GALA
Theatro Municipal

A Empreza Nacional üo Opera, «le
accôrdo oom o governo, resolveu roali-
r.ar, amanliQ, A noite, o espoct.icuo «lc
:*nlu ein honve-nogem aoa s-0'bíH'anos da
Belgtea.

Suas maie.itadc3 aesistirílo ao ospe-
ctaealo no camaroto prosldenclal, om
companhia do Sr. presidente da Ro-
pubik'11 o «io sua Exma. osponn.

Para «lar ainda Kia's ralco A fosta, j Thósiuro
<i Companhia non«*ttl lovará fi rcnjiia a
opera "Salvador Rosa"", do wexo Im-
mortal Car!os G.i.ncs.

Nosso espectaculo tomam tainl*oti
p-.itto nn çaatortiti palr'o!«n S
IracsraA. JH «"oawgradu nnt.
(»*K-v)s lyrlcog í» Iíui*Oi»a, o Ma.ia Ani."- \'«'a»."

Porto.

MUSICA
MAIS VSÍ CONCERTO

FRIF.DMANN
Attendendo & vários pedidos quo

lho foram dirigidos, o notável pia-
nista polaco Fricdmann, dará, ama-
nha, aa S horas, no theatro Lyrlco,
definitlvamento o seu ul:imo con-
corto visto partir pnra a Europa, no
dia 29, no vapor "Andes''.

No concerto do amanhã, o brllhan-
to artista execuara composii-õos de
Moznrt, Beetlioven, Chopln, Wa-
gner, Brassin o Liszt.
CONCERTO NO CASINO BANCU'

Torão inicio no dia 11 de ou tu-
bro, as aulas da "Escola Sobas.iHo
Bach" fundada em BangT_«pelo vio-
loncollista Sr. Eurico Costa, tendo
como auxiliares os professores: Luiz
Amabile, D. Zu mira da Costa lie-
not, Felippe Messlna, Thomé da
Graça, Pedro de Aesis e Alvibar de
Vasconcellos.

Para solemnisar a inauguração
dessa importante escola, realizar-
se-a no dia 9 do outubro, no Casino
Bangú, sede da esco a, um concerto
cm que tomarão parte os professo-
res, fazendo-se tambem ouvir numa
palestra literária musical o digno
presidente do Casino Bango, Sr.
Altamiro do Oliveira.

Decretos assignados
hontem

O Sr. presidente da Republica assi-
gnou hontem .^os segu ntes decretos :

inZEiNOA — Nomeando, a pedido, o
i" escriipturarto da Alfândega de Para-
naguâ, Demosthe7ies OLvelra da Veiga,
para Idêntico logar no Thesouro Na-
cional, o desto para aquelle Carlos Bot-
to Guimarães.

Approvaodo a encampação da Soc'e-
dade «te Seguros Mútuos sobre a vida
Garantia da Amazônia, pela Sociedade
Anoayma Previsora Rio Grarwleiiso, com
sede em Porto Alegro.

VIAÇÃO — Aposentando Ignac'o La-
zaro Bastos, no cargo de telegraphista-
chefe; Justinlano Mendes, no cargo «le
telegraphista de 2' classe; Locrenço
Dandeira, oo cargo do telegraphls'a de
l4 classo; Francisco Izldoro de Souto
Junior, ajudante da ofíiclna, todos da
Repartição Geral «los Tí.egraphos;
Francisco Carlos Braníão, no logar de
bagagelro de 2*- classe da 2*> Divisão
da E. V. Central do Brazi.

Concedendo licença de tres mezes,
em prorogaçfto, e a con»ar de 18 do íu-rtho ultimo, a João Barbosa Gosta, ffeldo thesoureiro da Administração do.
Correios do Amaieonas.

Transferindo «para o Ministério daJustiça «s serviços ora a cargo da lns-
pectoria de Esgotos da Capital Fede-
ral.

MARINHA — Nomeando o capttAo defragata A.mph «loquio Reis .para n cargo
do commandante da Escola $« &rumo-
tes..

Promowmdo : no Cofpo d» Saude daArmada a capitão do fragata o gradua-do Dr. Art.hurNa.ylor, e a capitão decorveta o graduado Dr. Ru.lno Antu-
nes de Alencar Junior, e, no Corpo do
Comanissarios da Armada, a 2o tenente
o sub-com_m:ssario Adhenbal Moreirada Oruz.

GUERRA — Reformand-o, compulso-
íiomente, o Io tenent.s dc* infantaria
Pacifico Antônio Xnivior de Barros Ju-
nor, o o 2o sargento «lo 3" Grupo do
Obuzes, Fructuoso Vicente Vaz.

Declarando sem effo*to o decreto do) de dezembro de 1909, na parte quenomeia para o posto do tenen«'a do 2o<9S(|unâri.o de envaMaria, antiga Guarda
Nacional, Alfredo Antônio Calmon, vistonâo p»ss«u*r as nocessarias habifttações.

Declara ifdo quo os segundos eârgen-
tos nomer 'is 

segidídos tensnte3 ln-
tendentes se chamam Antônio Sanro-
mã, (Aayclip Pinto Perern Chouzal o
Carlos Erasmo de Cei-queira e Silva, enflo como foi publicado.

AGRICULTURA — Cria o serviço do
expurgo e bensficlamenío do cereac-í.

0 Banco do Brazil não paga
impostos

Ao Sr. director dn Recebedoria Fe-
dernl o Sr. procurador geral da Pa-
zonda PubH-ca dirigiu o seguinto oíH-
ciu :

''Cotiimuiiico-vos, para os devidos fias,
qua o Sr. ministro da Fazenda, pordespacho de hoje, resolveu que o Banco
«lo Brazil não está suje-to no impoiíto
do 5 "Io g-.bro juros das . hypothocas e
antiohreses d« q;:o ,. credor, por isao«ruo constituindo o Inmco serviço teOt}-
ral. não d-eve ostar sujo!to a 'uuiu tr bu- j'a(,'i1o «i«.:c vem pesar sobro o propr'o l

Determina ainda, o citado'
.loKp.i "no,, 

quo sejam canoellailo.-i os 1
lançamentos existente., nas livres do

i cobrança e ne cortMõos que, do impou-

io do Serviço do Alcidão, o» lalormg
çõe* abaixo prestigias, pelo 8r, Oi*..-ai*
O. Mora, A proposta do algodAo tir*ui-
leiro e que Aio de grando Importância:

O a:«»iao braíltilru (o| mmp e um
ártico m;ior amo para a Kunp.t, o du-
rante ongoe decennh» tem sido nego-
c ado em Llnvpool para a Inglacr.a,
no Havre para a Kntnça e em liam bur-
K>> para a Allemanlia.

PorÉro. na Kuq pa, sob a deno .-.n-
Cito "Algodão nrii.U.oiro" se con ce
gera mente o algoCao «2o Nor o da Ora-
zil, dc Pernambuco. Par..<hyba, Ma: a-
nião. Ceará, otc. —- Este.. al.odòce
goaam «'o proíerencla por cau.o Ja ;l-
bra comp'1 a e forte e em p.ir.o sflo
reaJoa como substitutos do algo ão co-
rticc.do no Egypto; do filtra comprida.
Os lotes do tl-ra aAo. e limpa*, alcan-
çu.m pir est* motivo, bom preços noa
mercados ourojicin.

A compra der/e» «sodftcs 6 fe ta,
no pnl». de p.-oceJoncia gtralmonae, na
base do preço intVJlo do dia; a cias-
sl/lcaçAo, porém, conforme a fibra e
a qualidade, 6 pclnc'palmen'e fo'ta nos
mercados europeus, onta entflo 6 lixa-

«do o ausincnto do preço na oceasião da
vania. As fabricas de f açfio.

N&o se deve esquecer que os alfro-
d«5«is de fibra longa uão acham nmpre-
go tão grani*, «.mo os ai-sodôes que
tftin a fibra média, <Jo 28|30 mm.

Como exemplo desta aflirm*çáo, bas-
ta consi durar quo, a Allemanha, aates
da,guerra, qoe tinha um ooaii-mo an-
nunl do 2 1(2 milhões de fardos de al-
godão, sô empregava 10 ú 20 "\* de ai-
godão dc fibra-linga nas nxsxi manu-
facturás, os reB .witas 80 & 90 |° eram
representa «atoe pelos algodões d. tlbra

anais ou menos curta.
A explicação deste facto 6 que os at*

godões de fibra longa servem para a
fabricação <ie fios e tecidos Unos para
a producção de certos artigos de luxo,
ao poeto que «os algodões de fibra mé-
dia, ou- curta são applieados nos teci-
dota eomawuns para o povo.

Esta é a razão da ImpoiVanola da
producção do algodão em 3. Paulo,
que poderá ser o maior centro de pro-
ducção de fibra znér-la o. assim atten-
«Atsr ao c-maumo europeu,

A opinião do «iue o consumo mun-
4**1 de algodão ha de augmsntar no
decennlo vlndoiw, se explica pelos se-
Bulnfces argumentos: em primeiro logar
gramdle parte do muj_do estfi. soffrendo
a falta de todas as espécies de teci-
dos de algodão, principalmente a Eu»
rope, o Oriente, a índia, a Clhlna e oa-
peeJaunente a Rússia Asiat ca. Uma
parte destoi paizes, pelo facto de se
acharem durante a guerra isolados do
mundo e por conseguinte impossibilita-
dos de importar algodão, a outra par-
te dos mesmos paizes pela razão de
que em co.nse.uenc!a da sua particl-
poção JJM conflagração nr.n«J'al «se drs-
«lidaram da producoio de art^rgos utsls,
parn «iediicar-ae exclusivamente:.-*• fa-tte*odo Aintelra'dí_^íção"«e"v" Éxbricaoao de materiaes belHcos e outros
paizes pelo motlivo do que em conee-
qtiencla dessa p«equena producção de
tecidos dis algodão não podiam comprar
duroate claco amiiios, o quo precisavam,
a'nda menos podiam pensar em co*np'e-
tar os seus nntlgob "stocks', absoluta-
mente esgostarJbs.

Pode-se oW^/tar q«o, principalmente
os paizes bel.igera.ntes, como a Al-
lemanha, a Hfcagria, a Áustria, a
França, a Italia, a Bulgária, a Ruma-
nia. a Turquia e a Ru.tsla, cm vlrtudo
da sua má posição finan«e'ra, não se
acham cra coordlções de voltar Jã ao
consumo antigo. Etrte argumento 6 ra-.
zoa«vel, mais o reluvcòesoímeinto e o
revlgoramento dessas naçécs, quo pos-
suam* uma força Interna de vldu, na
proporção de seu novo desenvolvimento
progressivo, augmentar_io tambem o seu
consumo.

IA consideração do que esse re}u>ve-
noscimecato e o augmento d» ca/pa:lda-
de do consumo n_-.-.ii_.a' «o aligodão se
man festa em progresBão paulatina, é
multo anilma-1'jr para um paiz. como o
Braall, que precisa aaTgmerfiar a sua
parválueção de algodão de modo que cresça
uo correr dos annos, acompanhando au-
gmento do consumo mundial. Não se
deve tatmer o perigo de uma ouper-pro-,
ducção de algodão no Brazil.

Além destas considerações náo so
deve esquecer a clrcumsta.ncla de que
o maior centro do producção de algo-
dão do nsuindo, os Estados Un.dos da
«íimerlca do Norte, possuem um só'o jã
esgota-ío por um òu'tlvq prolorogado de
algodflo de ma s do 60 annos, cuja pro-
ducção, por conseguinte, esti! d'minutn-
do, a nâo w qoie seja reme^üa-a esta
fal/*a, po«r uma applkraçâo ia-ten-a de
adubw müne-raes, que de intro lado a'-'-
çmenta o custo «3e produrcüo e o pro-
ço por que podo ser offerecido ao con-
sumo mundial.

Pelo que acima ficou espnsto bo
p«5i!e, pois, ver que no futuro tião fa'-
taráo ree>m grandfis pons'^!1 dades do
collocação. 7ie:n preços lucratii-oo, ao
nilgodão brazileiro, especia'incnte do
S. Páfix?.'

r*n *l A. C. da Silva Tolloo.
V. Ex. Julgará por o ta rápida ex-

poiTfAo o granüo Interosse que a Al-
tamanha demonstra iM«"a nova Hbra do
nlsoJfto «'o procudox-la brazilèira.

üoniterando o na-umpto do pauto de
vista economlco-flnnncctro parn os Es-
lados Undc; do Di-azll, o aumuento da
producção .o oJgudão é ainda da maior
lmportnnc'a.

Na cxpislção alludlda s;illcii'anns que
1.000 arroba» 4o algodão repreientam
um vaor ouro do 12 a 15.000 do'Iara.
Si'ponhamos, pc-iVini, como o.xomplo do
ca'cuo «6 £ 10.000 per 1.000 arrobas,
que seria equivalente á affluoucla de
10 milhões de 'ollars annu.imeato pnra
o Brazi', que uo cambio de 5*000 ipor
«iVIar, dá a somma do 50.000:000)000.

O Estado de S. Paulo, cm 191S-1919
produziu ma.!, do 3 milhões do arrobas
(k< algodão d>vscarocado mas sd consumiu
a metade, por conseguinte facllmento
{iMti :'orneccr o excedeate de mais de um
mi hão do arrobas para a exportação.
E' vordade <ru» nos annos 1MD-IS20 a
producção no Estado do 8. Paulo re-
prosenta um pouco mais da nt tado da
safra do nmno prcceden.o, de molo quo
hoje, reata pouco algodão Para a ex-
portação.

Esto facto 6 lamentável por dois mo-
tivos:

1°) ao lavrador de algodão falta uma
gi-ande receita porque r«<*obe pelo seu
produeto em careço, 12$000 a 15$000
por arroba, ao pa.3so quo a producção
cue-ta 5$000 a 8J0OO por arroba;

2o) a Importância do 10 mKliões de
dollara 6eria hoje, basta*#«e necessária
para o Brazil, porqjo esta quantia se-
ria eufflcicnte para influir na baixa
da cotação d© dollar, cujo valor está
em <*on..ta-íto subida, excedendo o nl-
vel razoável.

Informado do faoto de que o Minis-
torio da Agr-IcuTtura Federal está se
eiccupando foi «nf-amlente do prob.oma

aligoãToelm, julgamos de nosso dever
para com o Brazil, coromunlcar a Vossa
Ex. o grando interesse despertado na
Etoropa pelo algoião brazfeiro e pedi-
mos a V. Ex. julgar a nossa cxj>->sl-
ção exclusivamente debaixo deste pon-
to de vlsta.

Reiteramos os nossos sinceros agra-
dedmontes pela, attenção qrio V. Ex.
se ttlgnou pre&tar a nossa exposição c

III—Percurso e«m ostrada o em ttr-
i*no varktdo.

IV — Porcurso de ••¦usopl^-çha»-
so".

Para enda provtt havcríl um pre-
mo, cone;dido no vencedor.

Serfi declarado "campeão d0 ca-
vallo dermas" o official quo reunir
o maior num.ro de pontos no con-
Junoio d s 4 pro\-aH.

Hnvcrá tambem nm prêmio ospe-
c!a', denominado "promlo d0 apre-
sentáção", para o offlc al cujo ca-
va lo for julgado o ma o corrocta-
m*.nti. ensllhnclo o pensado.

PROVAS DE ADESTRAMENTO
Uniforme de flancla kaki, luvas eal-
Cadas.

Io — Andar a posso nn pista, &

A Assistência Municipal
vae ter mais ambulâncias
e a Limpeza Publica nm.
terial novo

O Pr. prefeito enviou hrmtf.m „.Conselho Municipal, uma lontra 
',„„,,

»o •» aaB.-m, dizendo quo pola «woegíihi!
oapl- de nwulartznr oo ervlço« munlohC........ é Jovado ft pf^ip R docrouicão doa u

BiiIntcB cirdltoH. para oòcorror ao n"gamento d» conltm exlsUintcii «» ,:'
runs departamentos da Prefeitura tattender no custeio, at6 o fim do «.*ronte exordolo. dos trabalhos a cr,'*
go das m*tmu« reportlciV*..:

Extmonllnarlos, na tmportanala .1.1.145:014f302, para pagamoiit,,' ,,
«•n ta**: "*

a) Dlroctorio «Io Obras, — .j,. _wneclmontoa o wrviqos executados nLra a I-i-efeltura, na Impoitancla ibl.I39:839$302, sendo l.I86:l«2M02
do exerolclo de 191Í* o 4:077íoon' düioxorcldos do MS, 1916 o 10i><; 

'
b) Dliivnorln do Estatística' o ,\-.chlvo — Ü3 forneclmontos Ort Carill»nale e Comp, em 1919 — 243J700'
o) Limpeza Pub'dca — do forno,**.

montos do material o transporto do li.xo por via marítima, en. 191!» -„
4:9311300.

•-up*>»on.ont*r.s, na ImportaniMii <{«
» !^.:000*, para reforço das Boguin.
tes verbas do orçamento oin vifr,.r-

Secretaria do Gabinete do Prefeito
para publicarão do Doljtim —
20:000$000;

Aluprucla do otunu. do Oífonclad -
3:00*000;

Hygiono •— Custeio dos serviços d<*i
Postos Contrai o do I aJvamonto do
Copacabana, o, com os das agenciai
Inclusive o salário do pessoal o pa,

i" _7 . 
ar 

Ia r i . ,_Ku* ™ cumprimento do augmonto «£,mito direita, metade do plcadelr0 ~ 
| i>elecido Vm decreto n. 3*043 úo Tt

passo alongado, t^doos longas. :. j dezembro «lo 1918. o nara U,„m_T
(hardl);

caso prectee de nossos limpados pro3-
Vmos em qualquer sentido, subscrevo-
tno-nos com a mais alta estima e cora-
sSderaçJo.

uma volta n, pista a galope falso
Nota — Entonde-s; por "trotohar-

dl" um trote tem t>cg*Jro e regular,
o cavallo entregando-se a fundo e
francamente.

PERCURSO DÉ OPSTACÜT.O
Uniforme: kaki (f.anelia ou brim,

marcado na véspera).
Este percurso »'i"*íi composto do 10

obstáculos, nos quaes o máximo de
altura será lm.e 10 e de largura 3m,
e 50 centímetros.

Cada cavalleiro recebe 60 pontos,
que serão dün nuidos de: fi pontos
por «fcsvio ou refugo (quatro re-
fugos ou desvios desclassificarão o
concorrente).

5 pontos p('la qtiéda do Cavallo ou
cavaltóro.

4 pontos por obstáculo derrubado
_om os membros anteriores o 3 pon-
tos pe'os derrubados com os posto-
riores.

Serô. venc;dor 0 concorn;nto que
conservar o maior numero dfi pontos.

Nos casos dc empate, refazer o per-
curso «levando 4 dos obstáculos de
10c, 20c. e 30c.

PERCURSO DE TERRENO VA-
RIADO

Un'forme: de (rmpanho, sella, ro-
gulamentar, equpamento. Pego mini-
mo, 75 kl-ogramm«a*i.

Nota, de 0 a 10.
Coeffcilanto, 10.
Prova —• 20 .fcllonMtros em estra-

da e em terron0 variado, com a âu*
tucilo de uma hora c um quarto.

As velocidades supirorro nüo sc-
rão levadas em consldoraçüo.

O cavalleiro quo fizer o percurso
em mais «je uma hora o um qnarto,
P?-rd( rá 10 pontos em cada olnco mi-
nutos d« atrazo.

Ess«36 pontos serão retirados Un
nota depois d0 multpllcadoa esta, pe-
lo cocfficiente aa prova.

Si o numero dos pontos ptirdldos
fôr supler'or ao resu'tado de multi-
plicação da nota pelo co9ffic-ente, adiffeiiença será retirada d0 numero
total dos pontos obtidos no conjun-
ctr, das provas.

O cavalViro que tiver obtido a m«-
lhor nota sira declarado vencedor
desta prova.

Obcervações —- 1.» o percurso em
-«..«V.»™™ - íw"n,°, 

Var;Ü<1° ^^Po^rá aigu„8
689:i588$000, tonmndo o preço môdilo do I obstacul08' tóeB como barrecra, fosso
0?000 j>or aiWba. j61^!,0'

r»*~»~m«mm  ^ÍW* 
maxima. 1 ^tro.

. Largura maxima, 3 metros.
A ínaiTííIiraCaO «O SUD-POS- 2" — Nãft serão contadas as fál-tas com«mi-.'ttidas nos obstáculos, mas

j o percurso, marcado por bandeira-ias, deverft ser feito integralmente.

Partir a trot,? v.vo
uma volta no pleadeiro.

3» — Trotn sentado, mudar de mfto
cm ladeio.

4o — Ao chegar & pista, retomar
o troto vivo.  

B" — Trote sentado: mudança *-c 
J cujo estado exige urgentoa

mão em lad.io. | B0:000f000;
6» — Ao chegar ft pista, partir • I Acqulsiçao de uniforme para o pes.ga ope certo. | soai dos Portos referidos e continua.** — Mudança de mão em ladeio, 0 serventes da Directoria de Rj-gic-

dezembro do 1918, o para aoqulsli^lo
de "chassis** g carroceries para mito.
ambuandas, 220:000*1000;

AcquisiçAo de automóveis para n
serviço auxiliar do prompto soeconti
o pessoal extraordinário, encarrescailo
dos concírtoe das auto-ambuliuidn.s

reparou,

O Sr. ministro da Agricultura rece-
beu mformaç6e3 do secretarl. da "In-
ternacional Fcderation of Maester Cot-
ton Spinners « Mamifacturos AiSBoeia-
tóon", Sr. Amo S. Pearse, por Inter-
mcd'o <lo supei-Inton«len.te do Serviço do
Algodão, cm qne o mesmo technioo dh:"IX escassez do algodão no mundo
se tem tornado num gra-ndo (perigo para
a -Industria a'-«got*oèlra da Europa o se-

:gu_rdo as ultimas memórias apresenta-
'í^ia ao Congrego Algi-doelro reunido
na Sulssa em jvnho deste apao, parece
nfio havor pofisfbilldwle em i'm futuro
próximo de se remover a falta do al-
godão no mundo, a menos qua o Bra-
zi] não se prepare para attemJor a cs.a
¦KrflUKie deficiência da preciosa materia
prima'.

O Sr. smporlntendentie do Serviço do
ATgo».ão, informou ao Sr. .ministro; que,
segundo estbnolMva feita polo dólefado
resílonaü do'mesmo Serviço ua Bahia,
oa prejuízos causados pelo "Curuque-
rô", aa satfra «de algodão actual, nos
oantros de laivoura denominados Amerl-
ca f)ou.ra<"la, no mt-inlo^Io de Morro do
Okapéb, são calculados em 114.948 ar-
rofoas ou sejam 17.212.200 ki-"08 de ai-
¦godilo em rama, que correspord^im a

no e do Necrotério Municipal,
30:000«000;

Importância necessária para o pon-soai subalterno do porto auxiliar do
Meyer, durante os restantes mezes do
corrente exercido, 30:O0O$000;

Installação o custeio do serviço no
mesmo período, 50:000$0OO (Total da
Hygiene 390:000$O00);

Asylo de S. Francisco de Assle —
alimentação e medlcamentoa 
20:0001000;

Cemitérios -— ocqulsiçíLo de ferra,*
montas e melhoramentos, 8:000$flOO:

Matadouro — 14:000$009, iiondo:
conservação, 12:«00$00» o cxpcdienU.
2:0001000.

Limpeza Publica — Pessoal de sa-
lario, incluindo o augm.nto a que m
refere o decreto n, 8.043, do 9 dc de-
zembro de 1918, 150:000*000;

Objectos do expadlents, 10:000$MI!;
Acquisição de material novo, con*

certos, etc., 200:0001000;
Transporte do/ lixo por via ms_.íi*

ma, 100:0001000. (Total 480:00.?);
Eventuaes. 200:0001000.
O esgotamento dista ultima — dii

o *~r. prefeito, 6 devido á drciirn-
stancla de por eKa serem pagoe, al.re
dos «aerviços o despezas lmprevistii;.
todos os quantos, substituindo func-
cionarfos liomcdados com a totallda*
de de vendmentos, recebem pela mes**
ma verba, visto não haver, para iaer
casos, recursos outros no oroamenlu"Assignalondo esse facto, peço 6
espero que o Conselho se «lefonda.
com maior cautela, das saücltaoô.^
pessoaes, principalmente em mat?ri_
do licenças com ordenado o atê cora
todos os vencimentos, que trazem w
mo immedlata conseqüência a creaijiV.
de um orçamento de despeza paralelo
ao votado pelo Conselho."

PELOS TIROS
TIRO DE GUERRA 5 — A Dlr»-

ctoria do Tiro do Guerra 5 pwle o
comipareclmento do todos oa atire-
doros matriculados «a escola <«"*
soldados, segunda-feia, 27 do coi-
rento, ós 8 horas da noite, no quar-
tel do 4" batalhão de Infantaria, d»
Brigada Policial, á rua Evarist» s\i
Veiga, afim do que seja lida a aota

num, pista com 6 obstáculos, tendo I dos oxames para reservistas, uM-
no ma ximo. a a'tura dj im, e a lar- ' mamente reafllaadOB.

S^5E5c^SESES2_^5asa5^-ul5?iHS2S252Sc^
Agencia Gerai Cinematographica - CLAUDE DARLQT 9

to sanitário de Paes Leme
Será inaugurado, 2o feira, 27 do

corrente, o sub-posto sanitário de
Paes Leme, ramificação do serviço
aue tem nova Iguassu' por séie o
Installado com todo conforto, gra-
ças ao ahixilio dos Dra. Betlm e
Fernando Paes Leme. O Dr. Mario
Pinotti, choffi do Posto, farft nessa
oceasião uma conferência sobro sa-

Visto como o algodão de flbTn tt> neamento rural, Ulustrada com pro-
28|30 nwn.. tom a maior posslibilida/Jo <lo "ecções luminosas.

Todo cavan0 manco sinrA«eliminado r.o campeonato.
PROVA DE STEEPLE-CnASSE

Peso minimo: 72 kilos.
U-nifornit:': kaki <fJanella ou brim.

marcado na vesperad sem pingue.lim.
Prova — Percurso 2.000 metros

gura d« 3 metros e 50 centlmfntros,
O "steeple" será convdo em s°"

ries de tres cavaMelxos.
Os venosdores d« cada f.«iie deve*

rRo correr ciiue si um nov^ pareo «li
1.00O metros, sendo sómonte tr«.«i oa
obstáculos.

• • Víincedor desse parco •ÍW4 ven*
cedor da prova.

Na ultlmn corrida:
O Io logar dará, 20 pontos.
O 2" logar, 15 pontos.
O 8° logar, 10 pontos.
4*° logar, 5 pontos.

M
HOJE HOJJ5

© Gustavo S-src yxel
Dois gr «odes artistas q\te o Rio em pezo admira em :

DISPUTANDO OU THRONO
Completa o '•rrgramn.n UM riM K TU Al

A1VX •s w*-rA.

AUZONIA
O jovem c çympa liico alb.cta Ital ano, »• *#ima epoca dc suas txt.aordina-

rias aventuras

tamvom to c*:n questão, tlvwom «HJo oxtrahldás sj•ns, Hodj" «in aoni*i .to Biwwo í>-i tíriwill, ,**!i'j«J_:- ypHncIpoos vôo». -- Dldtao Amu-ito Forrelra da ío
iria An1..'- Vcaa." I Wt.i

ATLAS

PM.
HOJEJ HOJfô

SENHORA SEM SOCEGO
5 actos de amor, de sacrlf cos c sofrimentos, onde brilha o talento dc

dois grandis a tistas

Bella fíespcpia e Túlio Caporinate
dois nomes qu. o cinema consagrou no mundo inteiro 1Completa o pro?ram ua CTUAUD.-.D-. rox

Âinr.nhè em matinôo-.fteapporiç_o do cclebcrrtmo CHAfíllE CHAPUN.
J%- -vx ^.X*Ní KA

Emy Wehlen
Aj: ÜQUEZA DA DUVIDA
5 r.ctoc monta.os e editados com .. perf içJo qne lodo. icconhcccól nn

-¦¦89

•.(^¦-BvStfülb?^^
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THEATROS

%

a
8
0

rauaon

Você» acabam casando

rw_»iTn.%l.

A caixa do chapco
Chico Dois, dciei* do

HKfUILICA

Rainha
de Phonograptte

f»IAtlO

FATIIV

rxdi.sioi

Comle dc Moale Chrii
t , Um enamorado ar-1
ebaia or e Den, e o

ii.cn direito

P. <'EXTE.\Altl'

Os prxipicloR do ódio
i* Uma filha dos dcn

IStf»

SS. Mia. ot Reta da
/'elfilca t

Destemido dla»ollce

POPULAR
HOJlí HOJF

r"lm«», • deetrm'
a , is e 16' seriei
cm 4 psrtcs — i.<iu
|in« Niii ea», • e

e series e 4 tetos c
Citliioa u n«*i
«kl»*, com ca. cra
acua

Nlo U «pedante

a |.|.(»«|.

FALAIS

Dum um nctgo

Mâ»COTTE
HOJE HOJE

v Prmceu
«.os Cajueiros

OOROIW

0. jau*

O pi de Aa*»

- afKNinA

SS. MM es Reis da
lulgiea

ii ms «iimio

lli ioa de a I ea
giili, d ami cm 5
.«et >«, por Franctsct

c tini—Mm», d h*
us 4 , 15' e .0* 8. rle
cm 4 partes e >n ««•
;ii du agrita • e
com ca, cm 2 actos

F.lmo, oii.1 etc, Jnn
mento sa rido e a rc
gui-p du engraxate

¦MAflT
Ertio, d-st-mido, O

oniem do domina pre*to e A oec silo fae e
Imlrlo

Alberto 11 ao*e»
Dumont e

O Re) da Prata

i Aíki.ii« -«un;**

R« mjikrieu

PAnmmwi

nia

horlioniei e Luta
pvlo rnllha>e«i

Disputando am Thitmol

«BU A NADARA

nmcNBio

bl* 
ado, II• aete. No Pala de|

Sol

ramo

A kmcatMsde do
pecada t .

As PettaodoRel Alberto!

partle lar

I ntre e amor e o de-
ver c e Cunde c Mon

te Christo

COLOMBOWLKtiAMTB

Doe« alret-idaa-.límo, ,,„.. —— - .-•
des cm do e Mariuc destemido e odtiWo

ASIKIIHAWO

lee • pobre, Dmo, o
d^temldo e A e egi-

da de rei Albertw

Doce atrocidnde.B mo,

particular

i.vitico

Idade de »ma*

im»
O* homem dc ferre ê O

padeiro fadlnha

HCHOí HAIA.» llll

vrt.n

Modelo vrtuoso e (' t
ae e amordacido

HI *l< I Al.

ami:hi< A

Io los mentem c enga-
nsme T«. rreno perigoso

iiirtl

Arrlseado diabólico
Alfas

OliVMFIA
i ¦ «^¦—¦¦¦a *»*¦ ' ' — "

D a Ceaar de Bn>»*i
e Mysterio n 13

Ki.icrTBO.nA i.i.

Orande fmic«|lo

n.rwivmra»*

Vlr.ll e leff e O n •
fafandre

AiaON MUIIKIIX

lEscdlenle programma

HtHJI.KVAKD

jnmbras do passtdoe
Preso c amordaçado

riiK.vn

í
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HIO HA DOIS MIL OPERÁRIOS
PRESO?

ff: o que declara á impren-
«a o Dr. Geminiano

da Franca
Da algune cliaa a esta parte vi-

.Mm correndo boatos de nue cerea
Si 2000 operários se encontravam
Or«*io» nas diversa» cnxovlas da po-
ida, eonio anarchUta».

Tando «lols jornaes dada «urro
hontem, ftQuelle boato e a "Voa «o
i-ovo" publicando uma llata com no-1
ma «la 33 operários, affirmando que |
M mesmos ao encontravam presos,
«a Central de Po'lcia, o Dr. .Ge- I
ínlniano rta BYanca. chefe do policia,
hontem, á tanle, Informou ao» repre-
sentante» da Imprensa, que traba-
lham Junto ao seu gabinete, nfto te-
i-em /'imlamento áquelles boatos.

Doelarou ainda que taes noticias
«jo i>ass.-vvam de uma exp'oraçao ao
•..v-adnre». Com a lista dos operários
nresoa e cotejando a que foi publi-
Uda pela "Vos do Povo", o Dr-Oe-
minlano da Franca informou aos vo-
prosentantes da Imprensa que ípram
effeotuadas varia» prisões de suppos-
íoi agitadores oa quaes têm sido pos-
*o*< em liberdade, estando sxtual-
mente presos somente 20 perturba-
?oifs contumazes, todos com
"promptuario»" no Corpo «te Segu-
nuca, sendo que esses mesmos vao

mr posto» am liberdade. Contlmmn-
ao, o Dr. Geminiano da Franca
acerescentou que, no sentido ae sur
lonvenientemente apurada as decla-
raçCes que fazia, consentia que ae
prisões «la pqliclá fossem visitadas
velo» representantes da imprensa e
paia que nRò se dissesse que os doti-
«lo.i m encontravam na Colônia Cor-
iccciònál da Dois Rio», ficava essa
Co onia eaiualmente franqueada, for-
nrcendo. S. S. conduç&o, apa jprn»-
listiwi que quisessem ae. certificar oa
ruracldade de suas «ieclaracòe».

O Br. Oemlnlano da Franc» ao-
«irtíicentou ainda . qu» * eer;o ter S.
S. presos,;,,Jia ;.Çasa da Detenção,
t-arloa ladrões » vadios contumazes,
aóniò medida preventiva nas locali-
Cadcs onde sa realizavam fastivida-
«ios, onde alies comparecem, com o
intuito de "operar" no momento
jm.plolo. Essos individuos/que nun-
<•» tiveram occupaçülo honi^Sia, ao
serem qualificados, no momento da
pri*fio, têm dado a profissio do ope-
raiio.1. Mesmo o numero destas nft»
a,ttlnge a clncoenta.

Pára concluir, ponderou o chafo fle
tio leia, que um facto prova a falta
dt verdade da noticia espalhada. E'
<iue, estando embora o operariado
carioca arregimentado em associa-
toes de classes, até agora S. iá- n&o
foi procurado por nenhum advogado
pára solicitar a liberdade da opera-
rios, nem ao seu conhecimento che-
jtou nenhum pedido de "habeas-
corpus" para os 1.000 homens' que,
segundo se affirma, tem 8. S. na

,., -*.% .*ggsr*!"{ .*-í*í? • **¦ *•'*nuwt'J l'&*,
r m.. —stt '*¦*»;

-kp&j-(^&iZt±>,7.***.. p.-*.'»*Tr."'<'i»'>.^^/¦ 
•¦¦¦•.SflSa' ¦yL'^1!:-' •*,>'^fg>g*.*v:-''*iavtjül™*
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THEATRO MUNICIPAL «*-20^™^*m
Gr.*ande Oojaapct»j3L3a.i«ai Lyrloa ElOixelitl

HOJE DOMINGO HOJE
ia.*,* OB ll-i OA NOITE

4a e Ultima Recita Popular
Represen açlo dl opervluitade cia 4 actos de maestro Uasieaet

O Mei de Lahore
Direcçto musical do maestro Tulla Serafisa

Companhia de Bailes Clássicos

Amanhã AmanhaSegunda-feira, 27
ás 8 1|2 da noite
dita, oa ©Al

coia a prêeiiçn at «as v.ac xiadw _»*_¦_** __OS REIS DA BÉLGICA
«• An feias. -r. Prealdenln da lt« pu-llea

Re* 0'ei.tsçJo d' epera de uísesire Cail«*e Oomc»-

SALVADOR ROSA
om a direto do maeatr» TuWe :*ra*i». - Companhia de Ail«.« Clássicos Ale.

I||^«9 ^__^l%PO'aifl^*'a» V ¦» • ¦H*yiu uu iiiamiv ihiuv ..^¦-¦»..» -r

AlCIflIMll C elakOVlOÍf'XV"^.^m iamaretesde 1-. 2»$| ,«4^^?>S^Í^^
Preço.: Mm e camarotes de 1-, 6 « cornar.« <e * *> ; ^^ss, 
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outr» Um, 7 ij f»^ 
^ 

'^ g3 «™

balões A c B, 8*; outras filas, 61; galeria» A c 0,31 ; oirtraa luos, 3»*U0. Terçafeire,'¦'8, s 4Iplãtãrde -• s coNCbRTQ- h .sau ..
' 

Kapraxima semana- NO STAPITOI fttmiNEWS»"^ À grande epera «e TMBPI.AIPA. peta companhialyrlea Boaettl

jaS^aSL-PíS-íilbil-ii^JSPJPJiBSHSPSEía
§ iryos Siow
Oj fítm tis Cattstt, 271. tsl. 13 B. M.
l«,llOJ»-: .»0«IK"J Itullaée <*- ^olrfie
rJ CentlnuncAo doerandioro film
% CONDE DE MONTE CHRISTO
u.y época cm 5.ctos- /-s «limas in-ã)
D vea if ações de C derousse. ^
|: Um enamorado arrabatador
C Interessante co edia em 2 actos da
0 S«n«»hi»i*"Foa.
il Deus e o meu direito i
ii drama cm ft actos, da Triaugle, pori* t>nsta ee 'lalmadge a

gOINKMA 8IVIAR-rr'
Kttl4 Uoulrvurtl Vê áe el«tabra[
(S Tecphnne Vila 7<Hl

¦ ¦ ^— ^— -- ^^^^^^—MM______________1^_______^_________MB__Í\J3_W-mmmmmmm\mmmmmmmmmmmmmmmmmm\Wm
mmsmmmmSmmwmmmmmmWÊmS^^mmmmmlffmmw^mu^mmmmmm

,w<mmmm>e+mmmmemmtmm+e+mmm+w^Êm>»
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jÕ HOJE I

^a^»u«K»..^..-.i"—«l«*l«««*.'*-*«,1,u-"——•*-"•"

INDEMNIZADO. A"
Gompankla «ie Segu rea Marl-

tim.se itneMrea
\n Fundada em lf>8
,1i Deposito no. -fhe.souro Federal
ífl Ri. 200:t0i)f000
ifl —-• • •*"

iFugo—«ls»o • n» »liinse*i e ferre-
vi»i-l**a—KoHb ¦—Lerrana

—Quebra - V.««amen»a
Agl-BCittB

Pevle-.\|i gro» hlumeaiiu, Sta
1'aai»» Bella»Horia.nte

Sede: lina du Quitanda ai. 1*6
lei. Norte 25**8—^aixa poslal ou

Rio <3L& Janeiro
KECEIT *. _ „ s

Qi.Ve anno de W19 Ks. ^.SCMTOJíWC
g.l-semestre de 1920 . 1.198:U34$>10*}[j

CINBMA' 113 JB A lw
2* FOX EXTRA Si EC AL. rwnrae Taiu MU. O nnice artista que obstacui s nSo

_ «onhecc Mokríe írso de sS.melJgfr.ts glnete leva avante Jndestriptivcl. façanhas!

ABRISCADO DIABÓLICO
Ciaee sdoa altra.cmooionanteí. Sem durid», a melhor predtKCfo ^e popofar arliota/

HOJE i HOJE
_> JS>

El mo, desteiTildo
11* e 12 episódios

f) homem dj dominó prelo
1* episódio em 7 actos

aiOCCÂSlAO FAZ OUDRlOJ
ru comedia em 2 acto3 i_
SBSíSESESSSa5ESHSÍSasa5aSKKK2S

QINCMA VKUO

Ne mesmo programma MAKlO AUSONIA O hércules moderno, e gigeote tacemparavcl bo ertapende film 
| jjHluWock Lobo, 105-Teleph. Vüla 275

Virtuoso modelo
Drama cm 5 actosjG^^^ ATLAS ¦^gÜN'

Cinco sCos de gr»-de espectaculo que formam a piimdra epoea do sensacional fflwt Prego» communs
M II II ¦

ÂVI^O - Em >irtu..c da grande procura de bilhetcs^parn^soir^rccomendamos te pessoa» que quoiram cacomrar
da matinée que cemeçirem ar "**" *1 j,ôas lixalldades a< sessõs 1 hora 2,», 4 horaa e 5,9&.

...» ua s „, - i» . .«imi* orii.ta a ¦ T ave-raai no Intenso dfama, da FOX-FILM — teabaroA«;*o

>9'^^^m" ' 
.,;^.^^^„.J.,.fc..._wV__^^^W^MBllj^i. ¦ . mi» »• ' •• "•¦* m.mu.-^m^

Preso e
amor

3* c 8' episódios

HEATRQ8 PA BMPKÉ^A
mtmMMVmtm-SmtWtaWammmmm^vmmfmt* mt-mam ***tm-M*mm;m^ammmmeaaMWam^ÊKmmaaÊm

PAJCfelOAl*/ SBGRBTO „—ilXVecc&OJoáo Segreto

3. P£OWO.
Oranae Comp.nlna ;Nãc;ohal ue operetas

e Melodramas (Gen ro do Theatro Ci.a-
telet, de Paris) - Direcção artística de
E«iuard» Vieira - Rege..te da orchestra
Paulino Sacramento.

lli.JU Duas aes',30» HOJE
A's íii/ie» $14

Reprisentaçao da opereta do pranteado es-
criptor maranhense Ai-ilaur

Anevedo. musica de F. Si Noronh* tm
um i rologò e dois actos

A aeea iiretVM» peln» t» «¦'»»»*
A's 58 !(*» grandiosa, matliiao

â Princeza dos Cajueiros
«Sueeesso de Ioda a cempanhla

Amanha e sempre— A rvaeeaa doe
ti«Iueíi*«s.

JOiSB'
HOJI

Companhia Nacional, fuadeda em 1 de Julh.» de 1911-Wreeçáe artística
de leldrt» Naa ca •- Kegeat» da orchestra, Beate Mua»aruaga

C_30MLtlXM*«>V»3«*0

CINIiAiA MODE NO-A«i.»«. da ««»»
baraia (P. Hyod) e o m-JSO*1»
do Kadium («.; e lO.").

„noiteaiáafra&o _
XMX-.T_sm%%»rsTt__. f£%xss<XT-o novo

O oaaamento cio *'F»«ô «He Anjo»'

o ré: de anjo t
HU/HER05 HOVOS! 0 innlv§r«rlo do 'Pé de ^n|o"

Amanhã-O oaiamento do «I»-ô d« Anjo»
° 

ta fn^loT^Sl de jrande mondem '«Ottem ê hm lá nasce tfa" de Cardoso de IQenezes e
Carlos Bittencourt, musica do popular compositor J. B. SÍ|N (Sinho).

faumuwtmv^mmmaamsmmtmmtamaiaMimmitmitmt

CARLOS GOMES
Companhia Dramática Nacional da qual

tu parte a eminente actriz ITÁLIA
FAUSTA

Dedicada aos soberanos belgas
A*a S l/S — Giund oaa Matinée

fls Meninas Barranco
De Oregorlo Laferrari, adaptada

á sceua brasileira pelo joven cscriítt»
Dauton Vampré

• nol o — Outro giandioso espectaculo

Ré mysteriosa
Clara de Beauien lulln Festa

Amanhi - HELAtHE.

1
I

O rONTO P»BFBRie
BAS FAMÍLIAS IijíI PR0PBIBTARI9

1. R. STAPPA

anxuvia. -
B- ¦ KwraM*«OTi«ira^

-^s^smmam^a^.^mlt-WÊmmmtmXmm
\^^am.%mWmm^S^Êmm*%'mSmm*S^^mmm*^^mmm*m}, 

¦¦m ¦»

«w«.»«« «¦ a /^T XfAJrnT A fí.mCONDE HIO BltAUCO, 183[

| CINEMA OLYMPIA **»* * sesr
" II 0.1 Ultimo dia. o maior espectaculo do aano--H««»K

l Da sempre victoriesa FLXEXTR i **S ECIAL, apre «íamos o maior des seus
arlistas,.o grande e meomparavej

1 interpretando a irais" «trarão.d.na. ia uas presta» c^at2£raPJÍca^ -^
l OOlVI CÉSAR OC BAZAN
A . eis actos de luxuoso apáraio de-enrola os sobre nm « P°J«j!JLeDJ'l™*
1 enredo desenvolvido admiravelmente ante a fanstosa Cone de Haspanua

? No mesmo pr-gnm.na arres ntames o final da sensacional serirda UNIVERSAL

4 Em cuia interpretação soor sae extraordinariamente o valente e arrojado artista 
|

FRANCISCO FORO I
f IV episódio - «4 decima terceira carta. - 2 actos ou seja « interessantissi- f

mo desfecho da grande ser e myste iosa •
V»ia,«l»-Da famosa Paramount-Artcraft apresentamos a ultima crandt;

1 vo^T-OREIOA PRATA- Film de real valor, interpretado pelo gran-
I d artista Hri7/í«jm Faversham, cm o actos. VAT FNTE¥ No mesmo programma, ló- e .6' episódios da serie ffLlf 0, 0 VALENTE. 

^t'í ^^^^ ^^^^^ ^^«¦^^m^^...__....»fcía^B.l..i[.....fcft

ln>in*«*-*-*r, lírníill ira ile Dlve«raò>«

¦P^B

I

tomoanhia Alexandre Azevedo

nnra. pS Tesueral «oi a eniraçatissiBia comedia I nm*Wil 
VOCÊS ACxBAM CASxNDO 1

Jkfm^TSS. -* - «Ut-TIIVI^ DIA - A'aa*©a5f*
da engraçadissima comedia em 3 actos, de Serre Wnte e Lum

Drumood, da S. n. A. T. *-.-». _^.

VOCÊS ICABAM CASANDO
Trabalho agrave' de todo-- os artistas - Direcção de stena de Simões Coelho

n» 4*"e na 5*.leira reo ticâo da FLOK DE Alü, de Antonio ünimaiae».
SexU-f 

"ra -Í* d'0 PALÁCIO DA MaRQUEZA. Ir-iducfiSo feita por Joio So-
«er, de engraçado origi ai hespanhol.

Theatros da Empreza JOSÉ* LOUREIRO
Theatro RepublicaTHEATRO LYRICO

COMPANHIA PORTUOUKA
Tourn-ie—Halmypii B atoa — Kdaarda

li razão, de que faz parte a gloriosa
actria LaeindA Si mies.

Hoje-A'9 2 1|2 Vasperal e às 8 Ijt da noite
3' 4* represemaçâo da peça cm 4 actus, Ú£V flerte Wolíf

IDADE DE AMAR
Temam parte Eduardo BraeA», Pai.

01} ra asttia e to a a compnnhia.

Am>nhà-F.or d" -*-eda.
As gutr-A Mirgarlia dcValr' >

Companhia Portugueza de Operetas—Sa-
tuaeliu-Aiiiai ,.n»o— Direcção musica)

do maectro Weacesláo 1'into

Hoje-A'9 2 Ip Vesperal e às 8 3j4 da noite
A opereta do grande suecesso

1 minta 10 nmmiH
Chiffon  La^aa Sat nella

a buheteria taz-se locução de bilnetes
para os cspectaculos deste th atro.

Amanha — Recita do actor ABILIO
BAPTISTA—4 revista O i\«»»0 MtM-
DU (qoni-o «lu Puz) o a opereta
m\m>t di* Ap ch'*s.,

..'.---.Tas-ya isjau w^etaaa^^m-^mi^»'- - — __________________^^^^^^^^^mmmmmm^mmi^mmimsmmmím^^mmgmmi^mmtmmmmmmm^mmiÊi^^^^m^aammmmmmmm^m^^a
&b>ü 11 um 11 ' ¦JJ__J_g______gggBBg5gggSgg!g!gg*l*^**WM^

11 de Outubro-Estreará no Psiscio Theatro a grande e mpanhii Po-tugue-.
.„ «. ««,.L Zriííim § Luis de Lisboa, de que fazem parte Annetda Crua
W®$iW0mn büheterldo theaTro'está'aberta assigWapa ra 12 recitas.7^r--MNõÃD>. 3.,.. gag. 

*. i>. C1..-1.«. *™y_\ „ de ^_°i^t^T^f;^:T^^S^€B

>Tl\ taVkft TW Companhiia Unizll
JLJJUJ IJmLTl Ciiiymnlogrttpliicn

{i__iZ_-díi5iSZ

Apenas o rila de no|a para se ver
MAiíTHA

fl Interpretação da gloriosa CLRRR KINIBRllll YOUNG » relebre wtre"* ltml'

[', nosa da aELECT PICTURES -EXTRA

I SS MM. o Reti Alberto ea Ra*nha Elisabeth
f1 A C:». Brazil Cinematrgraphicá nlo podia dir •;»» a»s»«iar ás manife». |
i( Ueü.-s iie aleeria nea v.sit. eus Augustos Soberano ¦ ,*t ... , .
I Ixlii in o um film de onst at vo do oue feie .a o historie». A chegada á
1 tnliia 0 desembarque - Desf.Us - mm uma r«ú ^tagem ¦»ll»^««!»P.^a|
| v i_,r „de parada militar d* -»• feira, 'ii de Setembr. -S. M. O .R«« Alberl» I
t p ua em r vista o Exército Braziielre- A infantaria, euval.ara.e todas a» trapa
!'J «|u» cum ji. b» incxcedivíl pr siaram lio ra militares aos aoa.a» hospadea.
(; jpa ego»* J»*»P - oitaxssm

.VinanliA — A segunda t ultima epoi*a de

JMA FILHA DOS DEUSES
A»ari «s Uelleraianii -~fov fiim

>^liüwliJ»iaiawíW«riiiagi'ii

ès, iilA\ sâSCHiVaVJb I>0 Hi» itiUMÓ, ãt

A. aaaia papolar e querida «asa de diversões deat» Capital

HCje- PKOürVMiílTNOVO-MOJI

CINEMA CENTRAL
y0 m.;i>Z^?y '«__.• T.i Alta r"Pmmm PlnfiMI

U

Olhos sim luz
Super-produeçío dramática «a 8 partai. da Melre-riala^ntot^ e grander liert Lyiolí

A

kler.Hanto programma mue!e.l •*•*,.^—^ 
-M § ^^

4 O iiAiCl U^MA i.ã,CB \K 9SÂ
MPM^muMwwi^>-.i»»'. •¦- m»mmtm ¦«¦¦ »jB»a»a»a»a»**ma»««**ai

A« rfivpraAaa ooia.*«f JS-do «-• •"• h»*»» du lurdo.

mi É.imi 
'jl

Hoje-Ultimo dia AGaix
do «kapeu >orDodsKe-

mm m mm mm -am --„- -m. «tt- i nvon e Cinco Boia, Delegado
ÀTenldaRio Branco 168-Tcl 4-218 C. Empres» Pinfildi j ny°" 1_ .=

JE Ultimo ma des | ro^rainma que acaba de ooter o mais franco sueceiso, ^s mais vivo interesse e e maior enthusiasmo ff.ACaixa doChapeu|
íj Um film que constitue um caso jáiiiis previste pe o cinematographí um entrecho 

^3 mtellieente onde as scenas se desdibram eom a tniior ««turaluadj A protam- J
Q irilte conbc » mais popüar e querida actrix dos theatros de New York «oi*-* Ko- 

g
Q B««o secundada por Al«*z..Bder Uadsa. e Mi* fcw. ns. *jQ* CHICO BOIA delegado? |

Doi» actos nele eeihet do eomiea, rir do principio •¦»»¦« |
MaUnée infantil «om entiada l ratis as ereança^ «o i-paiihaaas «

Preços: amareles WtiOO. Poltronas 19500. -_ re
AmaabA-Um oro ramma de s-uecesso O M*t«r lo «¦'• BelBJ*'V, % act0, Ti0 séi^^^^SR^^^^^ E OVR0 5 act0.s,da Un,:eLsal í\

OAwuir: tarllsai. •* , -»'.» guerra • Andrev i>.v»on em Ou «eus a,.-.J|
Q ata a de «roane«» (nt artístico, gênero Castidftde) ;{J
0 oreve - eney Peti « a jrande actria allemã em A» nilias do o mpn.nr 

g
0 ,i.*.i« •»• » fim ms.fl grandoie dos últimos tempos proilucçj!» d.i Paramouit fi
_ Artersft fííHjeclel. „„ JQ

,»•¦

•í

mi
¦y;,P

'¦^m

y y
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NOTAS «AB
C0NBBQÜJS2WIAB 

00 PW-
TOOOLLO,

A viu», Ix.h.niii' l-vr«ila no Rio
do Janeiro por Kua Magestadu o
Hei wVtKTto. nilo tem Bldn um
¦ubstucuVi, iip,'iií(/i, íi pratica do
protocullo «n-giiiilziuli-i pulo Br.
mlnifitro iliw i:« In./,,,» isxtorlore»
Ifyimem nlmpliT-, dninocrata, iden-
tffleado com nu camadun popii-a-
i«:i da sou reino, o monarolia dos
hVgiui Um revolucionado n* nm*
«cm BHMocnitlcart . nUibelf-cMiui

polo governo, «• lufl-uldo, mesmo,
nas nossas relacõeu intornnclo*
nues.

Ainda hontem ciiegou ao Ita-
•naraty, offlclnlmrutte, a notlcln
doma Influenda, que bo foi reflc-
ctlr. du modo lnnu*ntavol, tora do
continente Como toda gcnto na-
be, <-ra pensamento do sr. dr.
Antônio José do Almeitlu. I lustro
prcr/Jdonto «Ia Republica Portu*
gucza, vir ao Brnzil, pagando, tia-
sim, cm nomo «los hcuh concida*
«Mon, a vlella «pio lhe f«», do re*
grcHHO «lu Franca, o «r. dr. Epl-
taclo Pcas"a, Com a iniciativa de
B. M. o Rol da Bélgica, vindo ao
Rio do Jn neiro, niaJa ue accen-
tuou no emlnont* ootodistu por*
tuguoz o desejo do visitar-nos, o
do tal fftrnia «iuo, ha três dias,
recebia o sr. dr. Duarte Leite,
embaixador do Portugal, um te*
legrumma do seu governo, Indo-
gando qual havia sido, aqui, •
protocolo a quo so Bubmettera o
rol Alb?rto. Solicito, o notável
diplomata respondou, de prompto,
como era do seu dever:

"No primeiro dia — explicou
V>. Ex., cm telegranima, — o rei
visitou o Presidente «Ia Reptubli-
«vi, o juntou em palácio; no se-
gundo, tomou banho na praia de
Ol/aoabaiio, c visitou o Oonfres*
so; no teníeiro, recebeu a anote-
«lrixle brasileira, o tomou banho
cm Copacabana; no quarto, to*
mau banho em Copacabana, e
passou cm revista as tropas de
terra e mar; no «minto, recebeu
as aaudaçoe* das associacõ-rs lite-
rru-los o Frcientlficas, e tomou ba*
nho em Copacabana. E assim por
diante."

A resposta do Presidente da
Portugal nfto se fez espjrar. Vinte
e quatro horas depois recebia o
dr. Duarte Leito o seguinte tele*
gramma do dr. Antônio José de
Almeida:

"Impoeaibllltado satisfazer
exigencdas protocollo, desmanchei
viagem".

O governo brasileiro foi infor-
rnado, realmente, de que o sr. dr.
Antônio José da Almeida tem an-
dado com febres.

X. X.
ECHOS

A òafs -de boje registra a passagem
do annlverSarto natailclo do Dr. Cy-
pria-BO Lnses, redactor-chefe d'"A Rua".

O dlK neto anniversariante, que occu-
pa no melo jornalístico um logar de
debtaquK,, terá cpportunldade de reco-
tior, toojo, onvbora enfermo, as homena-
gons dtw bous «oilegas e amigos.

9 te te
Partiram pare, S. Pauloj ond» vào

expor ob belloe quadros que todo o Rie
ja admirou, sem reserva», es oonbeel-
«loa artistas lusitanos, Roque Gamelro
e Holena Roque Carneiro.

Esses grandes mestres da aquarella
já lRvaram~suas telas ailqulrldas em
quasi maioria. Será, pois, uma exposi»
Cila exeliuBiivamento de intuitos artla-
ticoa, como merece o ílno gosto e ade-
antamenro do grande centro que é Sao
Paulo.

##¦*

Terá logar depois de amanha, no sa-
lilo nobre da Awociaçâo dos Emprega-
doa no'Commercio, o primeiro conoer.
to vocal e instrumental da série erga-
niaada .pelo barytooo Sr. ArUhur Trln-
dajd'.\ (Director da "tournee" Mernatl.
Trindade.

Aipresentar-se-ão os quatro artistas,
que, b&o a Sra. Mornatl TVndade, se-
prano lyrlco; Arthur Trindade, baryt/>-
no; Luiz Barbosa, vloülniuta; «, Ruíbio
Mllan, pianista, que i forani multo ap-
plaudldos -aos concertos dados em Lis-
boa.

# te *
0 comnianidia.nte VirghVhiH Delamare

fa-z amioti hoje. Por assa,data ausrp'elo-
sa, o conheelrfo e «átlmadó official avia-
Sor; da nossa Armada receberá muitos
suiElirimentos. . .

ANNIVEE-SABIOS
Fazem annos br>je :
As «meninas : Marta, íilha do Sr.

ivo Mello e Souza; Sylvla, ftjha do
tenente Nelson Noronha de Carvalho.

As Sras. : DD. Emüia Carvalho Ro-
rrhrt, esrper>a do Sr. Joaquim Gomes da
Kocha; Guilíherm'na Manyuee, Deolinda
Se Oliveira, esposa do Sr. Virgílio die
Oliveira, funccíonario da E. F. Cen-
trai do Brazll.

;0s '.*>!'&. : Auiasor Chaves, Dr. Gas-

0 IMPARCIAL DOMINGO, n DE 8ETEMRRO DR i*.-,,

PEQUENOS CUIDADOS PARA COMBATER
EFFICAZÜ1ENTE GRANDES PERIGOS

Kiillnr,.';-. ii Dr, Klln.t-r. mirou r-uit- •
runelii rtf<'ii«.iti«,iito em JVoru York, «lei»
u oidIi>.'<t cm iíi-iiii.I.h porluos «xcunlii*
nados pelmi «lodiicus «1». fltm e «"•ekljfim,
dlM ml»:"Nininiom ii«rr*,*dlta n«»i rwiiiltntibN im-
íilnos .|ii.« (toilom |.«r-»lr, quiindo im rins
lii-liulll .-.)• ltfl.«'t'4ltilH It lll!|i|i'ii'i:l QUO «,H
uiiJiWiii, il>ir mm i-..,iiiui, rlkhi .•ri.t.u.;iiil;i,
i|,'.,*.|...i ír.-i«i. iu<-.'( de nrli.ui-, nrdAr ua
ur.lhrn, IiicIiii.júii na< |>t*i> o «b«oh nn«i
eoliwH (-in Impurtiiucln.

Igniirnm «iu«i todus entas moléstias ulu
dcrlvuiliiH «lo mao fiiiiwloiiumnuto dos
rins. iíhh»*, «|usnd» uífratudou, n&o po-
iK-ui furner oxiielllr o aeiiio urtco obri-

Btnil.i'4 a ha i-iiuiDitr, i-Iiii- velas u
urt**rl*é«4 |.i-i.'t'irlti.t«. imulin n ri» iifOHlUuiu,
ii ilf.i* Milidti i, il in.lii i- d uml >!•< Pri
«li* <iii. '*• ti .i.»'ii. i IiiiiIh i uilvil
1'lir.l i-,,|l|i,ii«. r luto, *ii,|imlh,» IWMI
MIAM RINKV, i|Ui-ut artuRiii «tlr.-',.4iin,i«-
te n.l.r.' «in riii*. «IIniiiiIti.iiiIii o ueldo
iirli',i ijin* vo hKUlomerii nolloii o (hi«ii
do» ex|.etlli* |ifl» iirliui, Os rwulitfili»'
otitlil.t.. i*oin DS l*.%IS'l'II.NAN RINCV
i«»m Hlilo iii.ni.iiit.ri.Hnii «irvliiim a mui tom-
lilmiidii Hfloiitlficumente telt-i do liu:r«-
dlrnle* vcgctaeii, d« areio «rorta nos rins.
Vciulcnimi n»« prlnelpiif* iibnrmuelas e
«IroKiirbis c •*•" ••enranet na aos se-
liderei:

rirem.rins: G-snado. Ru»llst«, lluli.-r, Pncbece, Rodriauee, Glílonl, André, Blr-
rllil. Sul Amerlciiiin, Teive, lUugel, V. KIIvm, Gramido ft Filhos. P. ét Anciju,
V. Hmil.T. l.-ury & C, Curiós Crus. 1'nlc.i. d<*wMltarlo no Hnull, nralgno
Mcvii, fnliii Poutal ÍI7U — Rio dt Ja nrlru.

A's senhoras cariocas
recommendamos a nora
creação americana dos afa-
maios chlmicos-perfumls-
tas "Colgate".

VISION DE FLEURS
Perfume discreto.

Af venda nas boas perlnmarias
e Helena Gorneehres, Joio Espre e Dibe
Elias, tenente Júlio. Limeira da Silva e
Racnel Myriàm Carv«r'canti de Atbüquer*
que, Américo Alves Poubel e Laudaml-
ra Maria Molra, Eurico Marque» Perel-
ra e Vlrg!n'a Conceição Melra, Denc«il-
cto Paulo da Silva e Alzira Vieira de
Carvalho, João Camlllo do Castro e
Natr Olympla da Crur,, Theotonio Ber-
inr.tJes Anjos e Haydée de Almeida Ge**
lho, Nuopbllo WaiTdemar ASvnb Pacbeco
e Amélia Alves Martins, Joaquim da
Silva e Emlila Maria da Conceição,
Roberto Paoheoo da Costa e Elisa An*
tuneu Garcia, Joio Barros e Noemla
Barbosa, Antronio Mendes e Amélia Vil-
leia Granjo, Francisco Manoel Pinheiro
e Anna Maria Fer&tundes, Antoolo Can-
dido Ferreira e Aurbda da Conceição,
Waldemar José de Araújo e Izdra Cor*
rela da Rosa, tenente Amadeu Luzini
Ribeiro e S-Jelia Cunha Maígessi Perei-
ra, Diogenes Fernandes aa Silva e Ma-
ria da Gloria Ferreira, Francisco Go-
mes Alareen e Corlna Vaz Tosta.

—— Contratou casamento com a
dtstlncta senhor ta i Magnolla Pinheiro,
filha do Sr. Saluetismo Fernandes Pi-
nhelro, da cldarle de Ibitlsga, o Sr. (An*
tonio Magalhães Alves, «ta cidade de
Alfenas, no Estado de Mlinae Geraes.

As tamilas Magaibfiea Alves e Fer-
nandios Pinheiro, que gosam de' grande
conceito e estma naquelle Estado, têm
recebido granáe numero de felicita*

BAFT1SADOS
Na egreja «Jo Loreto, era Jtuiarépa*

guâ, baptiaou-ie hontem a interessante
Aracy, íilha do Sr. Joio Alves de Mou-
ra e de D. Augusta Alves de Carvalho,
sendo padrinhos ob Srtv. José «le Carva-
lho e D, Celtoa de Carfnlho.

ALMOÇOS
Serra, offereetdo hoje, ás 12 horas, sa

Urca, utm almoço a0 Dr. Solon de Lu-
cena, presidente eleito do Estado da
Parahyba, pélü representação parathyba-
na no Senado o aa Câmara dos Depu-
tados.

RECEPÇÃO
Festejando a rpaseagem do anniversa-

rio nirtalicio do illusbre traneral Bezer-

Uo «N> Maranhão, Oswaldo Porto, Nilo rll Fontenelle, ei-covernador do Beta*
Paiva, Florano Pereira Netto, Manoel
Joaquim du Fonseca, Mar o da Velua
Cunha. Dr. Gonçalves Ltlte. Joio Aires
Cabral e Or. Alfredo de Mesquita.

—— Fiu annos hoje a senhorita Alie*
Barreto Durão, fliha do fnlle^lde cli*
nico Dr. Barreto Rurao, e Irmã dos
Drs. rido e Ftuisto Barreto, oúvosa*
dos.

——— Pa«Aa hoje o anniversario nata-
llc'o <k> illustre Dr. Adolpho Herbert
Pereh;a, «clinico ncata coipti.il o multo
aeaittt«rlo na no*i.a alta soclcdude, onde
gosa de gern-l estima.

Um griuide numero do aniteos e cli*
entes do annlveraarlainte, festejando
«usa ai«rvlc,oea dota. pretende farer-lhe
e^ralfKrat-va aanlfeetaçao de apreço.

Farz annos ho>o o Dr. Raul Ba*
ptkta, livre docente ^a Faculdade de
Medlo'aa.

——- Regletra-so hoje a ' «pass-agrm
do onui-ven-arlo iia*al'clo do nosso an-
tU*o e prezado «nsapanheiro de redae-
«le Eduardo Américo de Faria, func*
chmario do Tribunal dc Contas.

——« Faz annos hoje o Dr. Floriam
Rek.

CASAMENTOS
No Jnlw da 3* Pretória Ctvel cor*

rem os seguintes edltaes de casa-
mento :

Eduardo Aívcs Moreira e Anna d*
Madureira, Álvaro Simões de fcMtnMda
e Deolinda Mendes, Augusto de Almeida

do do Ceari, sua Exma. esposa reuolu
do palaocte de sua residência, das 6
âs 7 horas da no'te, seus parentes e
pessoas ds mios relações, aes quaesoffereceni magnífico chd.

FESTIVAIj
Per motivo de força n_'or, a com-

mlsslo organitadora• do feltrai em be-
neflelo dos pobres da Conferência de
S. Vicente de Paula, do Meyer, ano-va*
ciado para hoje, no Jardim Zoooulco,
drelltiirou transferll-o para doaringo,
26 éi dezembro, vigoranâo entil-> os
cartões do entrada oom a «d«r.a «lo 20
de eetembro.

FESTAS
A vesperal MtenMnusical qu* se de*

via realizar boje, no salto nobre do"Jornal do Co_msreio", em b>nef cio
do Orphanato de S. José, situado em
JacarffMguâ, foi, per motivoe l-srperlo-
so», transferida -para o dia tt de ou*
tubro proximo, e terá logar, no mesmo
salão, e hora deese dia.

VIAJANTES
Pelo nocturno de hontem, vinda da

S. Paulo, chegou a dlstlneta senho*
rlta Dra. Maria Angela Matarauo,
filha o» conceituado negociante naquel*
Ia capital, Sr. Luis Matarazeo.

A joven doutora veiu defii.ader a the*
se sobre cal-wlos renaes, perante a
douta Academia de Medicina.-—— Regressou hontem para Santos,»
Sr. Franrieco Paino, nosso collega
d"'A Tribuna" daquella cidade.

——- Chegou de Barbacena o emlnen*
te orador sacro, padre José Maria Na*
tuzzi.

FALLEOIMENTOS
Falleceu hontem D. Cariou Ferrai»
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ARTE
Tem causado verdadeiro suecesso as reproduções de quadros

dos mais celebre» pintores mundiaes cm exposição na

CASA EDISON
«

Preços rcdusidlssimo Occasiflo excepcional

RUA DO OUVIDOR, 135
fmmêi

du tbemuraria da Light and Power, e
mio do Sr. Valenthn Ferreira Flho.

Seu enterramienta foi hontea meirao
retUlcado, no cemitério do 8. Francisco
Xar»'— MISSAS

Rezam-no hoje
Joio Antônio de Almeja, As 9 1|>:

D. Leonor Furqulm Joppert, IU 10, na
egreja do S. Francisco de Paruia; Ren*
Coueim, As 9, na matrls da Oloria;
Jordano Cardoso Laport, As 10; D. Ali*
na Gljrcerio, As 9 l|3, na Oandelura.

D. Leonor Clemente, As 9 l|t, na ca*
pella do N. 8. das N«-/es, «Nn PH-la

JORDANO
CARDOSO

LAPORTt A «directoria, empregados
e operários da Fabrica de
Tecidos Manchetter, pro*
fundamente penallsadoe com
o prematuro fallecimento

de teu querlio companheiro o che-
fe JORDANO CARDOSO LAPORT,
fazem celebrar na egreja da Cande*
latia, uo dia 27 do correate, sétimo
dia de aea fallecimento, áa IO ho»
ras da manbi, una missa para des*
canso ttirmo de snn alma, e, para
eseea aeto de religião convidam to*
dos os amigos e parentes do ines*
qnechrel morto, agradecendo de an*

ra, .esposa do Sr. Valestim Ferreira, ¦ te-raão aos que comparecerem.

ROYAL ST0RE
MOVEIS

_¦ M .\ _^__R_l{^lr\

_^-*-_M_l___S^^^ ' l\ \

mÈrnÊF l\wy

_v s^s

av i ^h&

E
:MW' tórlfc

i»:eçiii:»s

Ultimas novidades
chegadas de Paris:

Crepe da china bordado
Crepe da china pintado
Jersey fantasia
Tafetás listados e fantasia
Sedas búlgaras
Tecidos de algodão bordado
Egypcianas bordadas
Grande variedade de cba

péos para senhoras e mocinhas, ulti
mos modelos

Vide no"«*rsi *fs»v~9o_>
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JORDANO
CARDOSO

LAPORTt Laport, Irmão ã O., agra*
decem á toJoa qae acompa*
aluíram os restos mortaea
de sen preaaJo chefe e
amigo JORDANO CARDO*

SO LAPORT, e de novo convidam
para assistirem á missa de sétimo
dia qne por alma do mesmo man*
dam rezar aa egreja da Candelária,
segunJa*feira, dia 27 do corrente,
áa 10 horaa da manha, agradecen*
do desde Já á todos qne se digna*
rem comparecer á esse acto de re*
ligifto.

JORDANO
CARDOSO

LAPORT

JORDANO
CARDOSO

LAPORT

1

t Nalr Leitão Laport e fi*
lhos, Bmllla de Souza La-
port, Felisberto CarJoso La*
port senhora e filhos, Yago
Cardoso Laport, Paulo Car*

doso Laport senhora e filho, Fran*
cisco Cardoso Laport, senhora e fi*
lhos; FMeloIno da Silva Leitão, se*
«hora e filhos; Annnnclata Laport
o filhos, Manoel da Sllra Leltio e
senhora, Maxlmlano da Silva, Lei*
tio senhora e filhos, Arthur da 811-
ra Leitão senhora e filhos, Arthur
Queiroz e senhora, Dr. Raul Sá se-
nhora e filhos, Rubens da Sllra Lei-
tio e filhos Nephull da Silva Lei-
tio e filhos, agradecem as pessoas
qne se dignaram acompanhar os
restos mortaes de seu querido es-
poso, pae, filho, rrmio, cunhado,
genro, tio e concnnhado JORDANO
CARDOSO LAPORT, e de boto con-
vidam á todos os parentes o ami-
gos para assistirem a missa de seti-
mo dia que por alma do mesmo
mandam rezar ao altar*m6r da
egreja da Candelária, segunda*fei-
ra, 27 do corrente, ás 10 horaa,
confessando-se desdo Já snnuna-
mente gratos á todoa qne compare*
cerem á esse acto de religião.

JORDANO
CARDOSO

LAPORTf A directoria e emprega*
dos* da Compnnhia Melho*
ramentos de Poços e Cal*
das, profundamente pcnall-
sados com a morte de seu

querido companheiro e chefe JOR-
DANO LAPORT, fazem celebrar,
para descanso de sua alma, uma
missa no dia 27 do corrente, seti-
mo dia de seu passamento, na egre»
ja da Candelária, ás 10 horas da
manha, e para assistirem á esse
acto de religião e caridade, convl*
dam todos os parentes e amigos do

j querido morto.

jordano"
CARDOSO

LAPORT

Oscar Moss c fumiiiu,
profundamente sentidos com
o desappureeiuienio do seu
querido e grande amigo
JORDANO CARDOSO ia.

PORfF,faacm celebrar em Intenção
á sua i*'.nia, uma missa na egreja
da CanJelaria, no dia 27 do correu*
te ás 10 horas da manhã, c pura
esae acto convidam todos os parou.
tos e amigo» do finntln»

•V ANNO
Kiorae de Portuenet: — Oramnintlca

espoaltiva e blstorlen, iinulyue .1... -Lu-
sladas" — «Eaeela Ameriea", cdidcli. ilo"Jornal do Brasil", Ar. Kio Rniu-ro ne
o 113, 4' andar. Ascensor e tol. C. iv.n-.,

O chefe de machinas e o
pharmaceutlco do "S,

Paulo" solicitaram
desembarque

Por motivo de moléstia solicitou
sna exoneração do cargo de chefe
de machinas do couraçado "S. Pau-
lo", o capitão de corveta engenlvil-
ro machinista Isidoro do Sacra
mento.

Attendendo ao Justo motivo apre-
sentado, o Sr. almirano Fro-itin,
chefe do Estado Maior dn Àrniada
concedeu dhe a exoneração. Parn
Bubstitull-o foi proposto pela Ins-
pectoria de Machinas o capitão do
corveta engenheiro Machinista VI-
conte Machado de Oliveira.

Também por se achar gravem eu-
te enfermo o soo progenitor, soUci-
toa a sua exoneração do ,"S. Paulo''
o. capitão tenente pharmaceuüco
Dr. Ildefoneo de Moura e Silva.

Concorreu sobremodo para essa
resolução deste official, o ser elle
também medico e, como tal, deue-
Jar acompanhar a moléstia de seu
progenitor.

Pela Inspectoria de Saúde Naval
foi proposto para substitufl-o. na"S. Paulo", o 2o tenente pharma-ceutico Mario Venturi.

í
/"

•••, sr.

Belmiro, Rodrigues & «C,
profundamente penalisados
com o fallecimento de seu
inesquecível amigo JOR-
DANtt CARDOSO LAPORT,

j fazem «celebrar uma missa por sua' alma na egreja da Candelária, na
i segunda-feira, dia 27 do corrente,

sétimo dia do seu fallecimento, ás
10 horas da manhã e para esse acto
de religião convidam á todos os pa-rentes e amigos do querido finado.

PEtAS ASSOCIAÇÕES
INSTITUTO HISTÓRICO — Sob a

presidência d0 Sr. Conde de Affonso
Celso realza-se, na pro-xlma rjjarta-
feira, 19 do corrente, áe 9 horas da
noite, a sossfto do Instituto Histórico o
Geográfico Brazllelro, sexta do cor-
rem'e anno.

Nessa seissâo tomara poaoe o illus-
tre historiador o publicista pnrtugue»
Sr. Dr. Fidelino de Fígue roío, e elto
em S8 de julho de 1913, que sorá r.«-

I tildo rpelb oraiJor «perpetuo áo Instituto,
Sr. Dr. Benjamta Frànklln RaWiz Gal?
vao.

IA sossio eerí, publica e nfio k exi-
grá traje de rigor.

O Sr. Dr. Fidelino de Figueiredo,
além de fundador e tilreo'or da "'Eév.a*
ta de Histeria", de Lisboa, autor do9
seguintes trabalhot, : "Esolrlto Hlsio-
r4co", 1910— 3* ed!ca->- 

'«Histora 
d*

critica literária em Portugal", 1910—
3* edicâo; "H'steria da lí,'erarrrra ro-
mantica", 1913; "«letoria da lít&ratu-
ra reaMeta, 1914; "HlBtor'a da Iltera-
tura olaseiea", 1917; "Caracterletl.as
da literartura portugueza", 1915; "Por-
tugal nas guerras européas", 1914 i
"«Estudos de literatura", dó'n volumes.

Muitos desses traba'his estáo tracu-
ztdos para inglez e hespanhol.
^WmMMmmamVmmmmtitm^m :¦*_ P

O mysterh dô «Quarto Âmnrello»
«..¦... a

( GASTOU
OJRt -«.

LBROU

?lo. 
«A menos que SJTlmtog XletabKrem... estava ri- Tl.&f^J^&Uf^ Sta^era<>°* ^a bolsa ha uma

de myppe", exclamei de, súbito!... vãmente ooramor-MoV LSSf «WÜ*Ákl K^ P a te pe«ue1na ohave d« «<>°re- Elle ig"0'
Com effeito, eu nuneá vira Lar- — BrLs oue Vuería Larsan ner- l ™X>- „£*. *** *? n****}™* e r«* a importância que tem essa cha-

san ler ou escrever. Elle «poia» guntoJTo'SS no^qTaVda LSâo- 
d0 * ** *;i 

7 
° qU6 »"J r6TO,ada ^° T™pois ser myope! Certamente, ha- senhorita Stangerson? Po^'qüc? ten-j - f senhorita Stan«r*o„ ^J^^T^? T j0rnafiS' ESCre;

viam de saber na policia se era isso tou assissinal-a? • -,» >»» , Stangerson nada ve á senhorita Stangerson pura a
uma verdade e, selosee, haíiamlê J^Z a _or_a .nw MJ m^e:.rerde!! °.8r". D^* «*¦* restante; pedindo, sem duri-

XXVII
>

JOSEPH KOÜLBTAB1LLE APPARSCE EM TOfVÍ A SUA GLORIA
'*^»«»«*

Porque a adorava senhor pre- — o que diz o Sr,
1 parece-lhe possivel?
presidente.

y
importante no quarto!Encontraria o quo per-

depois que nos separâmoa; do con- coisa
trario, nilo mo teria «mprei-tado Qual?
revolver! dora'

Quanto a mim, quando mandei Lekbrèi-tne da vela quo vira no de suã"prõDrioíãde"tio Jaeques para o fim da galeria soaffiò e do homem cufvado so'bí« 
P-"»P^1ade.

direita, ponsavn, naturalmente, qiro a luz...Larsan estivesse no seu posto, o o
tio Jacquès, elle próprio — a quemde resto eu não dera explicações,
indo para o logar que ou lhe do-
Bignára, nrão verificou ar?. Larsan
estava no eeu. O tio Jaeques aó
pejwijii do executar rapidamente &*
minhas or-dous. Qual aeria a razão
Impfòvisto (\x\pt liavia podido con-
tlussii' Larsan, uniu w>_nncla vo-s, ;>,ü
quarto? Qual horiu ...

Peneoi quu »«) podorin w n Ura-
ma nnin a soiiKÍrcl (lu suu '}ia«38!i,"
gWíi, iilgiumi nu.r-.'u <\w.o rloniin-
ciariü! Tiuliri. i»ífttiiiiíklii algwniu

conhecerr-lhe os óculos. "Os óculos sidente...de Larsan, myope", achado na ai- — Eis evidentemente uma racova de senhorita Stangerson, de- zfto...
pois do mysterlo da galeria inexpli- — Sim. senhor presidente, uma tiu-cavei, eram uma terrível prova. ra*&o peremptória. Estava louca-Estava expiada a volta de Lar- mente apaixonado... e por isso, me disse

. wmmmmpt m a -^^s™. _,. mm k j_k..
»h*LJ _Xl.?,-meV78tema' W*. ° jalivlduo, que a perseguia bados a0 Sr. Stangerson? Como ex-

Rouletabille, da, uma entrevista e fazendo-a sa-
perguntou o ber que o detentor da chave

¦ Podi a Sra. Bern.er, encarregada SÍ&^ÍS^^. SSS !_^ãSÍÍSSf?ÈÍ:Í¦ .flim.» «ue ¦?««* ^™ W « assaesino
da arrr"----—T- *- - -
curasse
ocolos
prcáitk-mu. «.i nonieiaoiiie tirou ae rara estar certo da verdad- sosou pequeno embrulho os óculos bre Larsan, pois Larsan assassinoqn«) nrtR ja conhtíiíemoH,..

Qlía-do ri esses oòuloa,

. . j mesmo, apaixonado que a persegue.lmperturbavelmente Darsac repe-j Não recebe resposta. Vae consta-
tar ho "guichet" 40 se a carta foi~«^B rIta stan*er80>- nada I retirada. Apresenta se já sob o as-
pecto de Darsac, pois, deciíido 3
tudo para obter a senhorita Stan-
gerson, tudo preparou para qu('>
haja o que houver, o Sr- Darsac,
noivo da senhorita Stangerson. °
que elle detesta, e cuja, perda deae-
Ja, possa parecer o culpa-lo. Eu "'"
go; haja o que houver, mau vrn*()bo

^¦^;*k;^

ooriiti-
mio.u o roportpr; flquol trnnBtornn-(lipsinio.. , Nunca cir», ootilos áLrfii^ah.,. So <:ll<) nilo ou -muliri ei'a
porque não ou necessitava. ., mo-n«;e oí )u...'i:, uiniifi, om um ihomen-tu «mu (it*,.. a llln<-.jiide 0.0^ «iHiij
oiovii/if-n?!» «ira tfio nroetonit,,

nra uma oxi^pçilo quo merecia, cortos cuírUulos, contmetti o erro do(Tuévor >*er a sua "ph-mlonoinia".
Fui bom punido! Crolo quo íoi o
bom Ifttlo da minha razfto quo sovhi-ou de ç-no, <ifís«|ü ,i. galeriaiuoKplícãvoli '«u nn<} mo tivfifitíi!
(npoiado iioi!'iliim...]i'c-, 'llflnltli'iunar>i
t<-, Hi/iir-.- ,i!|«., , ,

gerson, depois do crime. Lembrei-
ma depois quo elle se conservara
afastado, na penumbra o com a ca-
beca bulxa ... houb olhos (Uwlnm
procurar os ocuIoh perdidos,.. a m-
iihorltii Staügeripn Boffreu oh per-iwjxuIçfieK dn Larsfta hoIi um riòmo "¦
nm dlftfarrNi quo («nonimon

-- r; o «r/iiiior',' mrgmiloti » pru*ntdente í. DartWo, ufto ilim-imhi nu

Um homem como Larsan Ballmeyer tem, de resto, mal» ou mer*"1* °
devia possuir as chaves que lho mesmo porte do Darsac o ty^ n
oram necessárias. Quanto ao rou- mesmo po. Nfto lho foi dlfflcll, >
bo doe rlooum<.>ntOH, "creio" quo «pola do ler toma-lo » molde d*1

n,u"«. •
 rpont BOU " t II"",'''

gtimm decidido, ewitAiiio o quo diiiv' pato» «om a raosma forma, Ta*
1a»K.-', a tmíiiiiilr y.iii |.|.Hi,ri|i.ritn ciiiii tnfüi fito lnfunll« pitl*H ('¦'"
ir Sr, Dftmiiq, wguo um din. n m»! IIoI&wyw-riiiotltn HtiiiiK«irniiii ,-. mi,

•r- ~i.ww4.fc»—, vrmu qun iiviu uo ter lomato o moLitroiin ao prinplplo n&o ímnsarn, pegadas deixadas jk.Io Sr.iieWo, hHplonaiido u mjiihorltii Mtiui* niuindar furor rnorn BOU uki

'¦,,"íi'' "¦'" '• •'•"•"""¦¦ .-.. .;;. ."„' (,,T,,.v''J^.!_M1,.iiitri«.iití do Uiii*/i»j, rou*!
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A grande corrida de Iiq je no Derby-Cliili
A disputa do "Grande Prêmio Rei Alberto l* será

honrada com a presença dos reis da Bélgica
A urando corrida quo o Dorby Club

roaiwi hoja, om honra dos nosso*
rcaos vlsltuntoH, vao registrar um
acontecimento talvro nfto conhecido
noo annoos do turf brasileiro.

O programma oatft todo ollo Intò»
rosuonto, rolovando onlro tanto* o
"Cl. P. Uri Alberto 1.°". çpio ompol-
gu todas as attonçOo». Nossa provo,
cm quo ha nada monos dodozoscls anl- .
nines, se destacam quatro ooncorren- ',

trs, ontro os quaes oscilará a vicio-
ria: Mlau, Ramaloro, Marolm o Ma-
drugodor

K' ouro quo, com um campo nsslm
táo numeroso, niaxtmé tratando-Ho de
um grande prcmlo, cm quo, no geral,
•i surpresa impera sempre, ato o mais
lídimo "out sldder" podo ganhar;
mas, evidentemente, os quatro con«
«orientes Indicados s&o os quo offe-
rocem "chance" mais accentuado, o
que tudo reserva a essa prova um
movimento do apostos do rara Impor-
lanclo,

SS. MM os i-r-ls da Bélgica, assim
como o Sr. prosldento do Republica
e todo o mundo official estarão no
piado na 2 horas precisas, hora em
quo será corrida a grande prova.

Bosta só essa ctrcumstancla, para
dar uma ldéa opproximoda do quo
vao rt a reunifio de hoje, com uma
enchente colossal o um movimento de
ipostas de "record".

Pilo nossos palpites:
Mocedonla — Manganês ~ Papoula
Mulatlnho — Roosèvolt — Marius
St-rllna — Argentina — Alpha
Minu — Ramaloro — Minora'
Morenlto — Mogc-l — Tommy
Moonstone

ílo
Almofadinha — Mo-rase — Har-

lowe
Monaury — Karsavlna — Roformo
Io pareô — "Anvors" — 1.100

metros:
Manganês, 62 kilos — D. Suarez.
Senorlta, 49 ki^os — R. Cruz.
Fagglola, 54 kios — W. Costa.
Papoula, 50 kilos — C. Ferro!ra.
Parttement, 54 kilos — Montaria

incerta.
Mandarim, B4 kilos — Lourenço

Júnior.
Tricolor, 48 kilos — S. Alves.

Ultimas cotações:
Mangancz.
Seflorita .
Fagglola. ..
Papoula,.,
Partfrmént
Mandarim

Tricolor. .
MANGANEZ — Em boas condigoes

de treino. Apromptóü a, çeot» eni'
87 3|5". HaK.

SESORITA — Não anda mal o. o
Üro é curto. So nao fumar apozar
disso.

Miudinho, 47 kilos —
Minu. 04 kilos ~ E. Rodrlgucx.Descrente, 45 kilos — Nfto correraBayonota, 47 kilos — D. VuzDivino, 45 kilog — Nilo correra.Bombazo, 49 kilos — n. Cruz.Cigano, 45 klos — H. Zamlth.Mollusco, 47 kilos — J. Escobar.Othelo, 49 kilos — c. Fèrroira.Marolm, 51 küo» — P. Zabala.Minorfl, 63 kilos — D. St«rez.Miraao, 49 kilos — C. Fernan-de».
Edil, 47 kilos — A. Rosa.hklrmlshcr, 47 kl'os — W. Lima.Princo Nat, 47 kilos — W. Costa.Quebec, 47 kilos — A. Figueiredo.Ultimns cotações:

Madrugado!'
Ramaloro
Marivaux. ,
Miudinho, .
Mollusco. .
Mlau. . .
Descrente.
Bayoneta. ,
Divino. .
Bombazo. .
Cigano. .
Othelo. .
Marolm. .
Minoru. .
Mlraolo. .
EduV; . . ,
! kirmisher.

i> •> •
i Cl Jí V
' !! X

v
¦

I* B «
a
»
s

•: *
-¦> s k

bem de saúda, e fes os CSO metros
iio aprompto, em 41", no Derby.
tando antes trabalhado a dlatanola
om 175". Ao que pareça, no emtun-
to, aeu catado nao 6 considerado do
apuro.0 estado da raia nfto lhe podia
sor mais favorável, porque 6 um
grando lamelro. Pode figurar. |

4" paroo — "Yprea" — 1.009
metros:

Storllna, 52 kilos — C. Fornan-
doz.

Cuarany. Cl kilos — E. Lo Menor.
Argentina, 53 kilos — E. Rodrl-

O. Coutlnho. l guez.
(luujft, 51 kilos — D. Voa.
Golathca, 53 kilos — Nao correra.
Apha, 48 kilos — C. Ferreira.
Ultimas cotações:

i tcrllna.y. .
Ounrany. . .
Argentina. .

GuaJA. . .
Calathéa. .

Alpha. . . .
STERLINA — Anda muito bom

Foi jogada o po.lo ganhar. Traba
Ihoc, hontem puxnidti.

GUARANY — Melhorando.
ARGENTINA—Trabalhou bem, ao

lado de Mlau. Podo figurar. I
GUAJA' — Continua bom o, livre'

de Gaúcha, podo pregar uma poça. jALl'HA — Suas ultimas carreira»,'
tem Rido detestáveis, mas melhorou
seu pedaço... Foz a recto cm,
3C.3|5".

CID ALGINA
a

I ndicado nas Orhslalglss, Enxaquecas, Nevralglat, D*»»eii»a:
O ires de Dentes Rdeumatlsmo, etc, etc*

Uercio fFcd-cair.Lntj
contra

v . 25
« . 50
» . 36

. 25
. , 30
... '50

40
40

150
150
150
40

200
100
150
100
100
80
80
40

100
100
100
100

Karsavlna, 62 kilos — D. Suaroc.
AcA. 45 kilos — A. Figueiredo.
Argonauta — 47 kilos — Nao cor-

rera.
Reforma, 49 küos —• Nao eorrorn.
Maunoury, 50 kiloa — W. Lima.
NO. 50 kilos — R. Crua.
Ultimas cotaçOes:
Kcrmessa  40
Zuolka  60
Knmivlna  35
AcA  60
Argonaut/i  50
Reforma. ...... 25
Maunoury  17
NO  60

KERME8SB — Tem andado um
tanto sentida, mas a rala lhe con-
vom.

ZULEIKA — Apromptou, hontom.
fazendo 700 metros em 4S". Ho fé.

KARSAVINA — JA tem figurado
em turmas mais fortes. ~P6úo figt»-
rar.

ACA' — Nilo anda grando coisa.
MAUNOURY — Optimo. Podo ga-

nhar.
NU' — Um tanto pesado.*

go o Botafogo.
TAÇA PEAIIRA

Oh chronlgtas concorrente u' este lin-

MelroM — Almofadinha — Moncntol;
Üugol — LiiihI Lnrjr — T.mimy;
Miium.iiry — Keforma — Kamuvlua.

1
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"LiégO"' 1.750

Princo Nat
Quebec , . 2ÕÕ

RAMALERO — Anda multo bem
e no Dorby Club é de corridas, ac-
crescendo quo gosta de lama. Traba-
lhou a distancia, hontem, no Joc!cey

Caricato — D'Anmun* i Club, forçando, apenas, nos últimos!
J 1.000 metros, que cobriu em 00 2|5", jtempo optimo, tanto mais quanto a!

pista estava completamente cnla-'
meada. Apezar de ssr o "top welght"
com 57 kilos, o filho do Salnt Wolf
6 uma das forças mais nitidamente
destacadas da carreira. |

MIUDINHO — Anda multo bem o
correu 700 metros, que apromptou,
em 4(5". A turma, porém, 6 dur/ do
roer, mesmo com pouco peso. j

MIAU — Vem. recuperando a "for-
ma" em que so achava, nao quando
derrotou Liniers, mas quando per dou

5o perco
metros:

Morenlto, 52 kilos — O. Coutinho.
Loisir, E0 kilos — Nfto correra.
Decameron, 53 kilos — C. Fer-

nandez.
Cícero, 53 kilos — O. Barroso.
Mogol, 49 kiloi3 — A. Fer-

nandez.
lainá Lady, 63 kilos — D. Suarez.
Alto, 48 küos — L. Mortlnoz.
Tommy, 49 ki'og — E. Freitas.
Ultimas cotações:

Morenlto. . . ,
Loisir ....
Decameron. . .
Cícero
Mogol. . . . ,
Land Lady. .
Alto
Tommy. . . .

MORENITO — Trabalhou bem e
6 o favorito dos "cathedratlcos".
Mas... nfto se conf© 6a... Recta em
30 2J5"?

DECAMERON — Bem de tredno
mas sempre aluado.

CÍCERO — Em período de mo-
llioras.

MOGOL — Tem progredido multo
e foi algo jogado. . Completou. 700
metros cm 48". Pode figurar.

LAND LADY — Depois que ga-

22
50
50
40
35
40
60
40

1 portunte certnmc-n, fizeram ás seguintes
| indlcocScR íuiia a corrida do h»Je:

J. SOUZA JÚNIOR o J. H. DE SOUZA,
— 191 pontos:

Mandarim — Manganês — Papoula;
Mnrlin — Mulatlnho — Kooxelt;
Storllmi — Arirmitlna — Ounja;
Minoro — Kamnlero — Madrugador;
Morenlto — Mogul — Alto;
Moónstnne — Caricato --• Mlrzador;
Almofndlnlia — Mi>lroso — Mnnentcl;
Maunoury — Znlelka — Knrsarlim;

FERNANDO COSTA — 191 pontos:
Mandarim — Mftngnncx — Papo-ila;
Mulatlnho — Rnorevelt — Marius;
Stcrlina — Argentina — Ounmuy;
Mlmirú — Rani:ilero — O.helo;
Mootone — Curlrnto — D'Aiiiiuiit.I<>;
Almofadinha — Melrose — Hterllua;
Maunoury — Kars rlna — Rcf.irma;
Morenlto — Tommy — Mogol.

SYLVIO COIMBRA - 100 pontos:
Mandarim — Fnpoula — Mnngnnez;
Mulaünho — Ronsevelt — Mnrlui;
Gunj.1 — Argentina — Sterllim;
Mlau — Ramnlero — Mlroiiii;
Morenlto — Tommy — Mogol;
Moonstone — Caricato — D'Annn:iílo;
Almofadinha — Melrose — Hirlow;
Maunoury — Reforma — Karsarlna.

AMAZOR BOSCOLI — 189 pontos:
Mandarim — Senorlta — Manganiz;
Rnosevelt — Mulatlnho — Marius;
SterUna — GauJ.1 — Argentina; ,

A. SIQUEIRA - 178 ponto!:
Mandarim — Mnnganex — 8e6orlla|
Mulntliilio — Marins — Hoiowr.lt;
SterUna — Oululbea — Argentina;

Minoro — Madrugador — Unmnloo;
Mogol — Morenlto — Tommy;
MooiiHtone — Caricato — D Aniuin/.lo;
Almofndlnha — Ilirlowo — M^lroiii;
Maunoury — Ziuo.lu — Kormeiwe.

INSCRIPÇAES NO JOCKBY.GLUn
Projecto de tnaorlpçao

corr da a renllznr-iio em 3 de outubro
Ce 1920 :

"'Experleno.a" — 1.300 metros —
2:000$000 — Anlmaos europeu» de 2
nonos e plo''nos de 3, tem vlctorla —
Pea? da tabeliã.

"Maior Suickow" — 1.450 motroa—
2:000)000 — Para os seguintes uni-
mães uacionaes : Garimpo ro, Batuta,
ímpia. Aca. Juno. Arzonoi to, Bal fa, |
Torcedora, li»Jlo. Jardo. PeBoM. Sapo,!
Brazllelru, Dite e Iblrapultan —Peaes :
ciuval os 62 kilos o cguiw 50.

"Kerrelnv Ijase" — 1.W0 nírtroa —
3:000(000 — Para os seguintes anl-
umes uaolonaes : Tabyra, 63 kilos;
Kanjnvlua 62. Kennesse 48. Zuleka
4S. La s 48, Indayá 63, P!Uingue'ru 64.
Jublo 52, Reforma 51. Cravlaa 48, Nu'
48. Maroto 48. Apotlo 4S o Maunou-
ry 62.

"Dezesels do Julho" — 1.450 metros

corrido Aa 3 horas, aora disputado aa
I horaa, por exigências do protooolto.-— Houve hontom enormo rebo-
Ilço na bolsa do "turf" pulo grande
jogo feito em Marina.

Esso Jogo, an que parece, vae de>
terminar a rotlrada de Almofadinha,
forca do pareô.

Polo menos ora o quo ao dizia
abertamente

 O "Manual do Turf", de 011-
vai Costa, sobro corridas, turf om ga*
ral, criação do cava Uns, & venda nas
princlpaes livrarias, será exposto '

para a 19» | venda hoje no Dorby.
FOOTBALL

LIGA BANCARIA DO RIO DB
JANEIRO

Consellio du foothnl.
Rounlr-ee-a na próxima terça»

folra. o conselho dmta liga no City
Bank, A avenida Rio Branco n. 85
as 5 horas du tardo.

BANCO IIOLLANDEZ A. C.
Segundo fomos informados, o team

desse olub, quo di1 initnrá o resto do
campeonato, será o seguinte:

Osmar — Pau'o — Macedo — Ar-
tv.,,,. — A''nn".-tor — Mlnuccl —
Santos — Louzada — Baptr ta —>
.........vnlius u j>. '.t.ardu.

Insira o troino de qaurta-felro pro-.

*

xima, o Sr. Francisco Moura dlro
— 2:000)000 —- An:mai3s europeus da j ctor rportivo, solicita por nosso in

sem vlctorla ¦ termedio o comparecimento de todos
os Jogadores ucimn escalado», Bando
que aquolWe que mio pousam t-oniipa-
recer deverão avisar, o mais tarda»".,
até o referido dia, ás 10 horas.

A. DE CIIRONIST.VS DESI-OU k
TIVOS

Esta convocada para amanho, se-
gunda-feira. às 4 horas da tarde, a
reunião da dlrcctoria.

3 annos u platlnos do 4
— Pesos <la tabeliã III."•Internacional" — 1.450 metros —-
2:000)000 — Para os seguintes anl-
mães : Meiga. Lnclna. Begonla. Chi
Mu*. Quebeeuinho. Mngnnta. Saltyra.
Brisbame. Pila. Poss bie. ConJuro. Dar-
ro. Mniigatiez, Pupsula. Mies Lola. Sau-
dale. Nosso A.m.go. Modlo, Mínimo. Ma-
morandum, Koel, Marloa. Velasqueb,
Vauiban. Auto do P6, Quapo. Prattle-
ment. V»:iery. Senorlta. Marimbo. I MGA SUBURBANA DE S. A.
Gowan. Kalem. Wilson. Narrate e Mor- j Os matchrs de hojo rornm suspensos
íomo — Pesos : cavallos 53 kilos-e; Esto entldode reso veu suspendei
éguas 61. | os motches marcados pnra hoje, em

"Animação" — 1

Decameron 51. M'_'laKivho 54, Ctn- ,„„„/%,jfo„„.

Mi

• os ma ienes marcados pnra hoje, em
1 760 metros ! homonage-m ao rei Alberto, afim de
„' KA<min,t« anl- qi;e Bzua aa ociados possam compa-

51
ders 50. Melrose 49. Klosk 4S. Petlt
Bleu 48. Snns Fard 48. EstorI 48. Si-
lesla 48. Marius 62. Land Lady 52. Fonk
48. Mogol 60. Mandarim 4S. Roosevelt

25
10
40
30
40
18
50

VER 0 REI ÀLBERT
Todas as pessoas da CAPITAL e do INTERIOR, econômicas o do bom gosto, déveriio comprar en mandar fazer suas, roupas nn ALFAIATARIA SANTOS lil'-
MONT, por estar provado ser a melhor c a inals completa do Brazil. o «eus PteS0S-"*2*en. competidor. "Stock" formidável de roupos íettti» para ho-
MÓiís, 

'mpiiíes.o 
mèúhios., 'lernos sob ihíedlda do tecidos de " •-¦•--"—- - *- -» '•""*'"* """""'* —-¦— .- -•- ..-..._.  _._ .

TWÊ*ÊSèí SETEMBRO M192.
J#»VVW ¦*•*!» LVUi VV-U|rVUMUI rJlVMt IV«(I

U da - nltimii moda (l?iiit<i>aO<lfÍ(W^.toufev(.'&o syperlor c, «orte elegantíssimo. "Vendas 
por- u taça do-

fcji;èv '^;Í£^L;T2_ M 'TELEPHONE 
5638 C.

FAGGJQLA — Estrelanlo. Ainda
verde. -. j \ - ,-; ' ..%],

PAPOULA — Multo bem do treino,
Perdeu paro Mogol o Juriiy na ulti-
ma vez em que correu. PMn fi-
gurnr.

PARTTLEMENT — TraboUiou
bem c hontem fez a recta em aprom-
pto, em 37". Está so ensaiando...

MANDARIM — Perdeu para Di-
vino, Floria, etc-, na ultima vez em
fiue correu; mas além de se>* a tur-
ma mais forte do que a de hoje, es-
tava com um tendãó muito arquela-
do. E6tá melhor agora o foi muito
jogado; E' a forca.

TRICOLOR — Na mesma.
2o pareô — "Louvaln" — 1.60.1».

metros:
Mulatlnho, C5 kilos — D. Suarez.
Sans Fard, 49 ki'.os — Não cor-

rerfi.
Kiosk, 45 kilos — A. Figueiredo.
Metz, 49 kilos — Não correrá.
Cruzeiro do Sul, 49 kilos — P.

«i-va.
Roorevelt, 51 kilos — W. Lima.
Lacina, 45 kilos — H. Zamith.
Marius, 49 kilos — D. Vaz.

Ultimas colações:
Mulatlnho  18

Sans Lard ..... 40
Kiosk.  50
Metz.......... 60
Cruzeiro do Sul. ... 60
Rosevelt  30
Lacina > . . 70
Marius  30

MüLATINHO — Seu estado é
simplesmente optimo. Foi muito Jo-
gado. Pôde ganhar. Em aprompto,
correu 700 metros em '17".

KIOSK — Anda bem e apromptou
a. reota em 37". Pôde coliòror^seí
Vnn leve.

CRUZEIRO DO SUL — Nüo anda
mal, mas não offcrece grande, "chari-
co".

LACINA — Muüo ve,oz.mas muito
trouxa. Fez hontem 700 metros em
48";

ROOSEVELT — Ganhou domingo
ultimo do Marolm, Silos, Land Lády
etc. Como continua bem, pôde ven-
cer.

AIARIUS — Bateu Sans Fard,
Kiosk, Fótik etc. no domingo e con-
tinúá bem. Pôde figurar.

3" pareô — "Grande Prcmic Rei
Alberto" — 2.650 metros:

Madrugador, 52 kilos — A. Fer-
nandez.

Ramaloro, 67 kilos — C, For-
nandez.

.Marivaux, 47 kilos — Nfto cor-
rerá.

para esto e mais Tlc-Tac. no "O. P.
Doutor Frontin", correndo cerca do
2.700 metros na frente, sempre per-
seguido por Marolm, e ainda rea-
ccionondo no final. Passou ao regi-
men do bridão, com o qual parece
ageitar-se, e tem fornecido trabalhos
que revelam progresso. Sefiuuda-fei-
ra tirou prova, no Dorby, na distan-
cfa, que cobriu em pouco mais do
172". Sexta-feira, trabalhou a dia-
tancia, no Jockey Club, á tarde, for-
çando nos 700 metros finaes, cober-
tos em 45 2j5". Tempo optimo, ma-
ximo, tendo em visto, o estado da
raia. E\ evidentemente, uma fias
forcas e podo ganh. . Ha fé o foi
joprado.-

BAYONETA — Anda bem e vae
leve.

BOMBAZO — Trabalhou bom,
, apromptando 700 metros em 46",
i sem faner negadas.
j CIGANO — Trabalhou no mesmo
I tempo do Bombazo. mas nos parco

nada fácil aue o valente nacional ap-
pareea no final.

MOLLUSCO — Bem, mas desloca-
doída turma.

MAROIM — Multo bem de troino
e em condieões de figurar na turma.
Mas a distancia e a lama não o aju-
dam muito. Ha fô.

MINORU' — Seus trabalhos têm
sido optlmos. Na sexta-feira, traba-
lhou no Derby, o distancia, fasendo
os últimos 1.000 metros em 64" e.os
G50 metros eVn 42". Hontem. em
aprompto, no jockey, fez a recta em
36". Ha naultá fé, foi jogado e está
no pareô.

MTRACLE — Trabalhou no mes-
mo tempo do Minoru, no aprompto.

EDU' — Trabalhou bem, mas não.
parece que a turma possa agradar ao
valente mestiço.

SKIRMISHER — Anda multo bem
e vae leve. E* depositário de gran-
des esperaneas, mas nr,o gosta muito
de raia pesada. Apromptou 700 me-
tros em 4G".

PRINCE NAT — Sou estado não
é grande co*sa.

MADRUGADOR^-- _Esté firme e

Dr. ílbaláo Veiga
Clinico e e«peclalista em "syphtlle.

doença* vencreas" o das "vVas urina-
rias". Cons.: R. 7 Setembro 81. das
3 ás 5. Tei; C. SOR. Altos du Drogaria
A Carvnllin & C.

nhou, ha quinze dias de Marius,, Madrugador — MLiu — Ramalem;' Morenito — Decam -rou — Mogol;Kiosck, Sans Fard, etc, não se po-
de mais penrar quo corro mal no
Dorby... Apromptou 700 metros,
om 48". i

ALTO — Portou-ne tão mal na ul-, AKTHUR GERHARD, c CARLOS GBR-
HARD — 187 pontos:

Moonstone — Caricato — D'Aunun;slo;
Almofadinha — Melsore — Moscatel;
Maunoury — Reforma — Karsavlna.

*x. n:oic=3»cic =XOK= =««k: DCCCC^XO!

LIQUIDAÇÃO DE JÓIAS

CASA DE CONFIANÇA
E*ta nntlgn • couliocida cáun còu tlnín fnzeudo liqttidtiçlloí por motiro de

ul>rnn mi roípecilvo prudlo, do todo o imii viirlndu niyrk de joln» com (icrolns,
briliiniitoi) o outras pedritH procloiiuii pruturia, metiiu» finou, aicvdbs du olubs
• muro» artlcoi dt< oniiiiilu-, otc, ele., num dciuouto rciiBK do 10 "|" a 'JO °j»,

39 ltUA GONÇALVES JHAS-iW
Abro à» O Iiímms <liir«ittCu uk o liras

tima vez em que correu...
TOMMY —Bateu F orlta e Rubens

com uma perna ás costas. Anda bem
e piode figurar.

8o pareô —• "Grando Prêmio Ex-
celslor" — 1.609 metros:

Caricato, 50 kilos — D. Suarez.
Moonstone, 50. kilos — C. Fer-

nandez. j
Mlrzador, 50 kilos — O. Coutinho.
D'Annunzlo,'4» küos — P. Zabala.
Sinhá Flor, 48 ki.os — D. Diaz.

Monitor 50 kilos — Não correrá.
Mazzepa, 49 kilos — Não correrá.
Sting-aree, 50 kiloo — Nao cor-

rerá.
Tuçuman, 60 ki'os — R. Cruz.
Ultimas cütaç.8es:
Caricato  18
Moon:;tone. ...... 12
Mirsador. ....... 80
D'Annunzlo  50
íinhâ Flor 200
Monitor. . . . . .:.. . 150
Mazzepa. , . . . . . 200
Stinsarée. ..... 200" Tucuman.  80

CARICATO — Anda multo bem o
segunda-feira, com 57 kilos, bateu
La Mairquoza facilmente.

MOONSTONE — Optimo. Nào
tem tido hemorrhagias, E' a força.

MIRZADOR— Nada tom feito,
j ultimamente.

j D'ANNUNZIO — Um tanto con-
l trafelto na turma. '

SINHA' FLOR, — Náo exijo refe-;
rencias.

TUCUMAN — Mal na turma. í
7" pareô— "Bruxellas" — 1.800

metros:
Mosoatel, 53 kilos — O. Coutinho.
Marina, 45 kilos— H. Zamith.
Melrose, 50 ki.os — A. Fer-

nandez.
Harlowe, 50 kilos — E. Freitas.
Almofadinha, 50 kilos — E. Ro-

drigi ez.
Ultimas cotações:
Moscatel  30
Marina  35
Melrose.  30
Harowe  40

Almofadinha .... 22
MOSCATEL — E* do numero dos

que não ec confessam c está sujeito
a hemorrhagias,

MARINA — Bem; do treino. Foi
jogada com a confiança que sô os
os decretos podem inspirar e que ihe
dá furos de força...

•MELROSE — Anda bem e ê uma
das foruis dn carreira.

HARLOWE — Vae entrando em
"fôrma".

ALMOFADINHA —- Apurado. |
Apromptou hontem, no Jockey, fa-j
y.endo 700 motr.oa om 4tt" 21r». E' a,
força. Foi Jogado cm começo. mas|
depois 0 JOfc'u grOBflÒ foi culilr ein i
Marina o eomoçqu«8o a afíinnar «iuc
o ox-MurtiliRal nüo correrá.

K" paroo •¦•- "iSeobrüsgo" •— i.fliy
nitttros:

Ke)*moB*o, 19 klloM — Montarli»
inoarla.

/•'..,, .d itiiim ~. íi, Zamith

Mandarim — Manga nez — Papoula;
Mulatlnho— Marius — Roosevalt;
Gnlathea — SterUna — Argentina;
Rüinalero —: Madrugador — Mlau;
Morenlto *— Tommy — Jlogol;
Moonstone — Caricato — D'Anuunzlo;
A,in. fadinha — Melrose — H.irlove;
Maunoury. — Zulclka — Reforma.

LUIZ SILVA e CLÁUDIO TOU8SAINT —
187 pontos:
Mantarls — Sèfiirlta — Mnnganez;
Mulatlnho — Marius — Roosevelt;
Sterflna — Alpha — Argentina;
Mlau '— Ramalero — Madrugador;
Morenlto — Decamerau — Tommy;
Moonstone —> Caricato — D'Annnnsio;
Marius — Alnv fadin.ba — Harlowe;
Kermesse — 'Maunoury — Karsavlna.

CALIO DB BARROS e ARTHUR VIANNA
. — 187 pontos: .

Mandarim — Mnngnnez — Papoula;
Mulatlnho — Roosevelt — Marius;
Stcrlina — Argentinn — Alpha;
Minu — Ramalero;— Bladrugador;
Morenito — Tommy — Mogol;
Alenfort — Melrose — Marolm;
Maunoury — R forma — Knrsavina;
Moonstone — Caricato — D-Ahuünziò.

OTTO FLORIANO - 185 pontos:
Mandarim — Mnngánez — Seflorita;
Mulatlnho — Rongévelt — Kiosk;
Argentina — SterUna — Gaujá; ..
Mlau — Ramnlero — Madrugador;
Morenito — Moco) — Land Lady;
Moonstone — Caricato — Mlrznior:
A.nvfadinha — M-irina.— Melrose;
Maunoury — Karsarlna — Acá.

UNO DB SA' PEREIRA — 185 pontos:
Mandarim — Manpanez — Papoula;
Mulatlnho C. do Sul — Riosevolt--
«•¦Inth^n — Stprlinn — Goajfi;
Moonstone — Cnrieato — D*Anniinzio;
jt.rv ¦ ti r — K'inalero — Othelo;
Almofadinha — Moscatel'—- Melrose;
Ivarsaviiiii — Maunoury — Nú.

LUIZ MEIRELLBS — 185 pontos:
Mnnirnncz — Papoula — Mandarim; ..
Kiosk — Marius — Mulatlnho; .
Ali-hn — SterUna — Gnnrany;
Minorfl — Madrugador — Mlau;
M-ir^nUo — T"nnny — M'irol;
Moò.hstoné — Caíicíitò — Mlrzador;
Melrose — Alnvfadinhn — Hirlowe;
Maunoury — Acii — Knrsavlnn.

JÚLIO BARREIRAS e MONTEIRO DA
FONSECA — 1S3 pontos:
Mnnf»!>ez — Mandarim — Papoula;
Mulatlnho — Roosevelt — Marius;
Aií,-; — SterUna — Argentina;
Mlau — Riun-lero — Jliidruendo»;
Morenlto — Stogol — Decamerau;

Moonstone — Caricato — Mlrglrdor;
Ahn fadinliíi — Hirlowe — Molró«e;
Zulelka — Mnuiuiüry — Kuwnvlim,

VIIUATO MARTÍNS — 1S0 pontos:
Miindnrlm — Refiorifa — Maiigiuie»:
Mnlailnho —- RünHOvelt — C. ilo Sul;
Aryeutlnn — Slcrllna — Gijjrt;
Mliui -- Ramnlero — Miidrugndor;
Mounslono — Cnrieato — Tuouinnn; .,
Aliii.fiiilliiliii - .Marina — llurlowo;
Morenlto —- Muita l — Toinmy:
Muunoury — Kiirauvina — Zulolk,», .,

ABMANDO DO AMARAL - 178 pontos;
Mniirtnnw. — 1'npoula •• Mandarim;
Miiliitlnho — Miu-lin '- it,„nii.vi.|i,
HiiTllini •- Argeiitiuft ¦ Oiiiijn;

Mluorú — llnuinlrrn - Mluti,
irlu-jiikiunr m Cmkiitu -• H'Amiu'1.1..;

52. Marina 60. Louvala 18. JurHy 48.
Momro*' 60 o Tomí|/ 60."S. Francisco Xavier" — 2.500 me-
tros — 6:000$000 — Pnra os segun-
tes animaes com pesos oipeciaes; sem
descarga para aprendizes : Liniera, 66
klioe; Raji.a/eró 54. Miúo 52. Madruza-
dor 52. Marolm 50. Prnco Nat 60. Ml-
noru' 52. Miracle 60. Miudinho 48.
Marivaux 47. Skirmi&her 47. Bomíbaso
50. Bayonsta 47. Qu*,bec 47. Mo>llu&-o
47. Almofadinha 47, D.ivioo 47 ¦ e
Edu' 47.

"Grando Prêmio Guanabara" —3.000
metros — 15:000?000 — Inscripçâo Já
realizada."(Víação Nacional" — 1.000 metros
—• 5:000$000, OffeTÒqidos pelo governo
federal — In:«rlpçao já realizada."Criação Estrangeira" — 1.450 me-
troB — 6:000?000 — Inscrlpção ja
realizada.

A trRcripc&o será enoerrada amambã,
ás 5 horas.

VARIAS NOTICIAS
O "Grando Prcmlo Rei Alberto I"

será disputado ás duas
horas do tarde prec.samcnte

O primeiro pareô da reunião de
hoje será corrido ás 12 1|2 horas.

Do melo dia om deante haverá
bondes directos paro o ensilhamento
do Derby de 20 em 20 minutos, par-
tindo do largo da Lapa o rua Uru-
guayana.

Os "turfmen" devem estar no pra-
do cedo, porquanto o "Grande Pre-
mio Rei Alberto I", que devia ser

Lma Unlca Appllcãcão
fará Drtsapparecer o Palio

De*f>gr dcivel.
(Sugestões de Beleza)

Eis aqui um tatamento doméstico,
para extirpar o pello de maneira ra-
pida, sem dôr e econômico: Com um
pouco de pó Delatone e aguo, faca-
se uma pasta sufficientemenie espes
sa e com ella cubra-se o pello in-
comodativo, e ao fim de 2 ou 3 ml-
nutos limpe-se, lave-se a pele fi-
cará avelludada, limpa o sem pello-
Este tratamento nâo prejudica a
pelle, mas para evitar enganos, te-
nha a precaução de comprar o legi-
Jimo pó Delatone.

A' venda em todas as pharmacias,
drogai ias o perfumarias.

..uaiBiur cs lass.s N.° 24 mi'e,M.
..u a»n—vAtí >"•-«— ¦

trapolitana:
"A Ligo Suburbana de Sporte

Athleticos, solidário cOm a entidade
máxima, resolveu suspender os ma-
tches marcadas para dhmingo

Festas da Primavera
A DECISÃO DO CAMPEONATO

ACADÊMICO
A Faculdade de Mo.lieinn vence bri-

lliantcnicntc o torneio
No campo do C. R. do Flamengo,

foi disputada, hontem, a prova final
do quinto campeonato acadêmico de
fdotba;i. ¦¦!;•• •• • -".•:

'Como 
provo preliminar realizou-se

uma partida amistosa entre os segun-
dos teams do Botafogo F. C. e do
America F. C;, so)> as oixijns do
juiz Milton Caldas.

Jogando oi" half-tlme, o qual ter-
minou com a vlotoria do alvi-négro
por 2x1, nfto mais voltaram as équi-
pes em campo, do commum acc rda
dos respectivos captalns, pois que elle
estava lagadiço.

O team vmcedor tinha a seguinte:
organização:

Almlr — Luizito — OHv?lro — fiaby
Caruso. Colo — Leite, Riva, Nilo,
Fred. e Celso.

Os goals foram obtidos pòr Celso e
Nilo, um cada um.

Esse jogo será decidido no primei-
ro encontro da campeonato entre os
dois clubs para a. posse do bronze"Printemps".

Entraram apfts em campo os qua-
dros da Escola Militar e da Faculdade
do Medicina com as seguintes consti-
tuições:

Medicina: Gerdal; Barata e Bur-
gos; Jovino, Palamone (cap) e Mou-
ro Costo; Figueiredo, iq^elro, Mil-
ton,' ilverio o M. Cur^-

Militar: Arlindo; Mago e P.
Pinto: Galvâo, Candioti Vieira; Ira-*
cy, Barroso, Ismael, Colho e Baechi.

Decorridos os 20 minutos, de ac-
c"rdo com o regu'amento do torneio,
foi registrada p°, o juiz ydney Pullen
a vlctorla da Faculdade de Medicina:
por 1 goal contra 4 cornors

O ponto de victorla foi obtido de
um lindo tiro da extrema por M.
Curty.

Feito o descanç.o do praxe voltaram
a campo as equipes, para completar
os 80 minutos officlaes, tendo sido,,
nesse tempo, confirmado o "scaro".i,

Actuou essa pha.se da puiçna ó|:i
ployer Nilo Murtlnho, do Botafogo
Footba'! Club.

A tarde sportiva de hontem decor-
reu com toda a ordem e muito at-.
traotiva e ás archlban codas do Fia-
m.mgo, apezar do máo tempo, compa-
receu regular assistência.

Pelo brilhantismo desse desfeche
estão de parabéns os acatados sports-
men Waldemar d/n Carvalho, do Fia--
mengo e Renato Werneck, do Botafo-
?o, pelos esforços quo desenvolveram
nessa sentido. .„....
OS NOVOS DIRIGENTES DO S.

BATUTAS DE S. CHRIS-
TOVAO

Em assombléa geral realizada n*
dia 23 do corrente, foi eleita a se-
çulnte direotoria que deverá reger os
destinos deste clu.b até dezembro da
1920:

Presidente, Salvador Napolio; vice.
presidente, Pedro do Couto; secre-
tário, Attiíio de Lucca; 2'' secretario,
Rubem Galvâo; thesourelro, Antônio
Duarte; 2o thc òüreiro, Milton Medei-

ros; procurador, Rogurio S. Pittio.
«oir m<^ XOK ™
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a O IMPARCIAL
Campeonato Sul-Amerlca-

no de 1920
t) SENSACIONAL JOGO OE HOJE

ENTRE
VnUGUAYOl E OHILKNOR

O resultado do embato decidirá ¦
1* a 4a oollooaoèes

Ho stadlum da Vlna dei mar, rea-
Usa-So hoje t 6* e ultimo encontre
4a tabeliã do Campeonato Sul-Ame-

- rlcano de nao, entre os soralehs
faruguayos x chilenos.

Do resultado desse mstoh depen*

Íf 
as 1« s 4" cOllocaqoei do solusl

certamen". pois so os uruguayos
•oftaegulrem vencer a partida, entra*
fto de posse pola !' vez do titulo do
campeão sul an srleano som I pon*
lof, ficando a ArgontlnA Sm segundo,
•om 4 pontos, o lirazll em terceiro,
«om I pontos O o Chile em quarto,
«om 1 ponto.

Ciso o Chllsj derroto o urugüavo o
Canilníorlato ficara para a Argentina

DIGESTIVO

ticui

m
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«JOGADORES RRAZILEIROS —
tentados da eoquiirth» para a
direita: : Jullo Knnz, goal-kce-
per,, e Dr-J. Maria Blsson, ojj»«
pitâo e referéo da nossa ropre-
aentaçno no Bul-Americnno.—
De pé: Juan P. Bnrbcri» e Ja-

.lio Medica, sportmcn argentí*
nos, no campo de GaUí Chaves

•om 4 pontos, ficando o segundo 10-

gir 
empatado eom 8 pontos entre o

ruguay e d Chile, chegando em
«uarto logar com 2 pontos o Brasil.

. , Km caso do um empate no jogo dá
hoje, o Campeonato Sul-Americano
ficar* empatado, sendo quo fia 1*
4!ollocaçilo entre a Argentina e O
TJruguayo com 4 pontos cada um e
Chile e o Brasil na »* collocàçAo com
t pontos cada.

Do exposto sã verifica que as col-
;'*locaç6es do presente Campeonato de-

tendem do encontro de hoje, não se
podendo ainda dizer a quem caberá
o titulo de campeão.
: Sendo assim o resultado desse em-
satS muito interessa pois que dello,
depende confirmaçào --da collocàqão

; ejue sempre obtivemos nesse "certa-
"',, men" nos annos em que o dispu-

tamos fora dõ nosso pais.
Pteparem-Se, portanto, es nosso*

; sjportsmen afim de què saibam mos-
trar a S. Paulo que mesmos deafAl-

asados somos brasileiros...
Em nossa secçâo de "Ultima hora"

encontrarão os leitores ampl&á notaâ
do mátch entre Brasileiros x Argen-
tlnos do qual sahiu venoedor o sdra-
teh Argentino pelo score de 2x0.

O FOOTBALL na ILHA DO
GOVERNADOR

lf$§> 8. C. Cuwpalty joga amanhã con*
YM O Ribeira F. O. da Ilha
Vv SerA levado a effelto na pittores-

via itha do Governador, hojo, um
•moolonanto encontro entro as for-

¦iíess equipes do Curulpaty, desta ca-
ital e do Ribeira, respeitável team
:a ilha.

A éfiibalxá/da do S. C. Curupalty,
tira da sede social fts 10 horas da

.anhB, rumo ás barcas, onde toma-
a barca qüè parte As 11.10 ho-

_ da manha.
Chefiará essa delegação o Sr. Da-
il V., Guerra, prcSld«nte do club.
0 direoíOr d* apoa-ts do Cuirüipãity

«jpcalou oe Seguintes jogadores:
César-, Peixoto, Mòreirti, Liberal,
1. Barata, Cintra, Anselmo, Eml-

O. Jdâfl, VlllarlílhO, Râül, Roberto,
lVlom&ilidò. Joaquim, Jovellho,'lnnà, M&hoéll, ÍTreitAs II, Freitas
Moural, Mòüra Ü, Flavio e todo»
demais reservas.

ÍUM FESTIVAL NO JARDIM
ZOOLÓGICO

PAra auxiliai ò* eofres da Confra-
dS S; Vioertte dé Panla, hO

èyèr, havorá hoje ft* 6" horas da
rde, lima bellissima festa no Jntf-

|jH iooiogicõj organizada ipof dtó-
otãs famílias dwsso importante Ar-

balda.
A Confraria dê S. Vicente, eüjo

itstet é confortar morairnonte os

DO ESPECIALISTA FRANCÊS
DR. ED. PICAR»

O Digestivo Plcard, de Pepslna
Panoreatina s Dlastasa,
a unlca formula racional s
psra oombater • eliminar as affo-
cqõos do estômago. Em sua com-
posição entram Os formemos dl-
gcstlvos naturaes mais actlvos d»
nosso organismo, que, Juntando-se
Com os alimentos, os fnsem digerir
com grando facilidade e rapides.

CUKA
todas as formas do dysncslii ner*
vosa, flntiilciiln et Atônica, e Sllml-
na rafildamento todos os desugra

r>-*i«-«ilv<>, tluhs, amando •«»•• p«».
aarero perante M.

fii«iiuutrla, 14 de nlembro da
1010. — Adlreotorta.
Os soratolM doflnllivoa q«e Jogarão

amanhe
flerstoh Norte:
Otto nandjjsh, Abril Perts, Taulo

Barata Fortes, Jotn Daptlsta loarsa,
Bpsmlrtondss Iierlltt da Rlivs, joa<

qulm Avellar, l*ulo Vlanna, i;.|.
tfiird Moreira, Frnnobtcn I'aefl dt PI-
gueirsdo, B>lvk> Moreira, Iraey Psr*
relra de Castro.

Reservas: Luís Antônio» Arllnde
Nunes, Nomeski OarvaJhaes Pinheiro,

| Olivlo do Medeiros • Alsemlro Uul-
MarAos.

Scratch Sul:
Augusto de «Uvrtra, Alfredo Mont*

ti, Sylrlo Vldal, Arthur de Moraoa e
t*i» .iro. Sldpey Pullen, nino OalvAo
Bueno, Luís Mala Dltlcnoourt Me-

.  neses, Augusto Mala Bittencourt Me.
constitua »»<*«. Harry Welfaro, Hfnesto Ma*

natural chodo • Cisar Baoclii de Araújo.
Reservas: Oerdal Oonsaga Boaco-

li, Luís l*alamono, Frunelsee Polioe
o Oscar Carregai.
O AltQlKrilO LBONIDIO NAS

1IOSTEM CRUZEfRENSES
Fala-se nas rodas aportlvas queeste arquelro de valor irA dofender

aè cores eruselrensos no corrente
anno em disputa do campeonato d«
Liga Suburbana do Footbuli.

AVDAX CLUB
Devido a transferencia do festival

davais symptomas da» doenças da [SSÍSíwS 
*

tAcS como: tnAo Imllto, t**™.*0 Audax Club, JogarA hoje umestômago,
ncrvosltludc, dflrcs dd estômago,
língua suja, náuseas, ardor o niAo
gosto na boca, reéfrlaincnln daa
mflos e pis, enjôos, prisão do ven-
tre, magreza u Irritações da pelle

¦';•

I
fcanar;'.£
ra^aHpallmWm

¦ fí

sL

MLm
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¦'• WÊ,
mW

lo toam: Affonso, Juqulnha e Al-
varo; A. Sampaio, Jangada o Pau-
licita, Diamantino, Bilti', Jupyro, Lu-
ciano e Miro.

1* toam: Antonico, Chloo e Jera-
6y; Motta, Cláudio o Sachrlstão, Cul-
ca, Camurà, NhOnhO, M&íujo.é Pas-
sarlnho.

LIOA METROPOLITANA DE
DESPORTOS TERRESTRES

(Nota offlclnl)
A PARADA DOS DESPORTOS EM

HOMENAGEM A S8. MM.
OS REIS DOS BELGAS

InstrucçOes offleiaeg da commiái?&o
« dlrectorla da Liga Metropolitana:

à) Todos ou clubs dóvêíão estar
«o campo do C. R. do Flamengo,
ás JJ horas em ponto;

b) os élub» da 1" divisão entrarão
pola iporta da rua Paysanidú; os da
2*. pela da esquina da rua Guana-
bara, e os da I*, pela portei da rua
Guanabara (rink);

c) o desfile ser& feito por divisão
e obedecendo A ord«m alphabetioa
dos nomes dos elubs;

d) a formação para o desfile Será
por pelotão de 11 desportistas — em
duas fileiras, a primeira d'« 4 e a
segunda do 5 desportistas — com-
manda o polotão o goal-koeipor;

e) a Liga exige o comparecimento
de 33 jogadores, no mínimo, auxi-
liando-os para esse fim;

f) os clube desfilarão precedidos
de seus pavilhfiés sociaeS, que de-
?osfio ect- adaptados em finas haa-
tes;

g) o d«sfile voriflcar-se-A da se-
giiinte forma:

Io — Na ordem de formatura, en-
trarão oS desportistas pelo portão

de entrada da piscina do Fluminense
F. Club.

!• — A ontrada om campo será
feita pela parta do lado <la piscina,
obedecendo A formaçjào do accordo
oom a letra d.

V — Ao pizar o campo os despor-
tistas marcharão acompanhando a
linha d,e goal (extremo) do goal dá
entrada, com a frente para a trl-
buna real.

4o — Ao chegar a bandeira dé
«orner, voltarão a sua fronte para a
rua Guanabara, continaundo o deu-
file acompanhando a linha de touch
do lado da tribuna real.

6o — O .desfile assim, continuara
sempre, acompanhando as linhas ex-
?remas do campo, até que o club que
forma em primeiro logar alcanço A
balisa que estará a dois metros do
Sorner de lado da piscina.

(9* — Ao chegar a esta balisa» «e-
güirão na mesma ordem acom,pa-
Abando a linha de goal, na parte
interna do campo, até alcançar a
segunda trave do goal, onde farão
alto."!" — Assim formada a primeira
«olumna de teams de clubs, formar-
se-ão Outras tantas eolumnas, sem-
pre da mesma forma « tendo a me*-
ma frente.

g» — H^sas eolumnas terão tim
interv&llo do um metro, entre si.

9* — De cada rectaguarda do eo-
lUrnna, ft grade do campo, ficará, um
Intervallo do seis metros.

10 — Os porta-bandeiras, desfi-
—.  ..»™-.,.,«,i0 u. larão Puxando Os eeus clubs, atô che-
bM» ém suas propHa* residência* aTat. A frente da tribuna real, para
«Ito merece do publico pôr seu c*- • ?nde dai'a° sU* frente' ° Abaterão a
ioSO desideratum I bandoirA, em continência, fasende
Assim, amanhã, 

'os 
qu« assistirem | U,T}* rp^MÍ*> 

*»* tóiiü »„. iteetlval que se annuncia gòaarão ' . n ~ U«nta te* feita essa con-
adaveis momentos, apreciando es- tinencia- 9? porta-bandeiras, sahirão

match amistoso com e tesm do Sa-
letto F. Club.

MAIS VM TORCFJK)R PARA O
IIELLENICO

... EslA em festas o lar do sportsman
Milhares de pessoas têm-so curado Sr Carloa José âoa Sanlog( maaocl9>.
de antigas grtstrites e tlsls intestl- do rto HeUcnlco A. C, com o nasci-
naes. Constltue Um meio admira- ment0 de um robusto garoto, que re-
vcl para a administração dos lodu- ceberA na pia boptlsmat e nome do
ros, Bromuros o Saliollatos. Gentil.
venda nas drogarias. Unicò depo- »»«*,«„.„ -» *U*»w*«.*é
sltnrio no Brasil: Oscar A. Vilia^ VAE SE ENCERRAR O CONtíAlES.
fane. Quitanda 50, J», Rio do JA- f° *ÜL-A^T^*NO DE^^MOT-
n-i-ó BALL — O ULTIMO JOGO BRA-nel10' 2IL-ARGKNT1NA

VALPARAISO, 34 (A. A.)^-Esta
tarde encerrar-se-A o Congresso Sul-
Americano de Football, que se tem
reunido nesta cidade.

Parece que a Associação Chilena
de Football, provocara a questão a
respeito da prosldencia do Sr. La-
torre, porque e mesmo declarou,
pertencer A Associação Argentina,
WCr=S3»ir~H<rK ni HPiL-J_=

im e

A- 1 t|i, m ÉH, i
jullo Qulatolla. Antas Io Ll<*a, Ifra-

stlm *« Caatro, Aawlnw rwla. Amaa.
elo Herelrs. Jeeé tla.ra, HarnMslo M««
•orle, João VWIã, Joio Telselrs, IU-
¦mie dois Baato*. Manuel Rttutlra o
Antoule Rotelhe,

A's I l|t, •* Irs. •..
Ulguet T*iell». Aatsnls J., Varia,

CM de lossa, Wsldefttlr» PerelfS. Jer-
so Taooa, Manoel Simões. José ri,,
BarfHrc*. Atseintre OttlrAsfleS. Ariaért*
de li., de Tal, Jus«s ds Oltrelrá. Leu*
rtneo Oilabert. hsellle V., SaosWt o
i\«itt>nle Miranda. ãàumêiám

MIa^íON r. c. t s. e. «attbtb—
flrouwt do Ar Inteiro, elté ft m »r,
ferreira Pontes S. 117.

«Ia ou teams do club local :
!• ttam — A's I l|l heras :
Draulle — Manoel e Sebastião —

Aawnor, /. Úenoalvss • Bsdu* — Mo-
rlano e»s.), Artbsr, «evl», Algamlro
e Moeiyr.

G* team :
1. rifuelreãe «*r 3. itYuce e Tlãe

ReyiiaMo. Alvare é Slal (es».) —
A. Cem», A. Miguel. Aleseacre, Ml-
lemon o Monteiro.

3* lesai :
Octavls — Agenor o síapoleão —

Seeutto. M. Martliw (cap.) e Bellarml-
no — Américo, A. Gonçalves, O. Mar-
Irnho, M. Tarar»» e Olymplo.

Reterras — Inilu', Antônio Franee,
TSlé, minou. A. Losreiro e Mate Ce*
br».

LTRA DO AMOR t. (S. x WiRtTÍ
A. C. —• OnhiSd ò> seguats.

Bis os toas» 40 MerttT }
V toam :
Maloqulas — Justisiaho e Manoel

Cuoba — PsKieoo, Darrelras o Lúcia-
no — /oA* (cap.), Mala, Paohoee II,
Alberto e Pinto.

3* tfara :
Alvas — Japenva « Balela ~- Ra-

phael, Josué o Chino *¦*• Ed|a«d, Lima,
Narciso, Papagaio Louro e Looaadle.

•• tia-m :
Teixeira — Polaeo e Freitas —sTdu-

ardo. Advogado e Corrêa -*¦ Tuflâ,
Arnaldo, Bastos.. Oliveira o Alexaa-
drhn.

J1MRDMÍ V. «. x «. K. PlftAQÜB
CatRpe do Carioca P. fi.. Bneon-

tre om disputa do campeonato da D. fl.
R. da LagOa Rodrlge de Freitas.

•Keí» match esta despertando grande
interesse e e campo do Carioca eera
pequeno pare oonter a eoncerrenela
quo Ift a*fluirá.

O director desportiva do Suilm P.
O. escalou «e eognlntes teams e Oede
=ai«ic=ai«ica(ox=3(«

Fumem
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se tosei aelina, pare a (onas*i0 4.

Raborte Collaco «emos, eaotata u-

*%obVsv *i «^•moa I/i! 11 IPf^* i^mtmmMvmtÊmÊtFÊÊ^^kk li ___________^__

I 
V» Sâ sof f re da garganta*? |

fílentnolátum \ 1
II * 7ndispen<Sat/i( no lar" |

B o melhor itmedio p«m ta«a iffe» . . ^.^..
çjSet. AHiTiaprompUmtntí» Inflam. £ttmmnJ!r3Q% I
ruçio daa «mygdiW Appllqte^e _^jni««Saja

I /fflí^^^\ *tm r,ç'1 PM* de&uao* • catarrlio» r~IIÍMTi1lj

I wVVr^^àJ A'f«i4«nirtaimct».enrti1M>r-<%stitw f^8?ãfc«^1

üloâ theátraès, matches de de forma a tirando uma recta paia
ítball entre dois cluba da Lia* * dtíntr0 ,do camP°< chegarão até dois

(feurbana e dois da Metropolitana. mdt,'M ,áo cailítí- SUt*dil Ou« est(lr*' 
bOÍAsi, OorrWas, ©te, além do oral i wa,'<san4° ° compasso do desfilo.
de praticarem a caridade Chegando a eá» ponto darAo sua

iviKAnim.Tr »,«» „,« 
frente para O-goAl por onde entra-? 'FOOTBALL EM NICTHEROT ram e seguirão também em linha.

Si O. Fluminense e o Caixa d'A«ua ,ectft atê a baliáa que deman-oarâ o I
F. C. disputam Uojc, n poesc Tl«*' limito da formatura de bandeira.-,
taças "Raul Álvaro de Oliveira" i ®u *t6 *° pôru-bandieiri do elu»
"Flodunldo Alcides" « o brons*' lue ° Precedeu na formatura;

?;; «'BUn' Pnoa *Cla."
'i?- Reallea-se hoje, ne eamío èà A.
,;:'¦!>. Botafogo e esperado encontro.
í; entre os 1*. fr o 3» teams do Caixa
; á'Agua Football Club o s. c. Flu-

.Bfllnense. i
, i^ Para esto Importante matoh, fo-
í#am instituídos tr»8 importantes pre- |

Jaalos, a eaber: I
No primeiro t«am, soiA dlapuUda •

» riquíssima taça Raul A. de Ollvel-.'
ta"; no segundo team, a taça "Fie-'
dualdo Alcides", » no terceiro toam,

bronxe "Bilu', Paoa

h) durante todo o desfile, deverão
ser guardadas a« seguintes dlstan-
elas:

1* — Do porta-bandeira a primeira
fileira de cada team, devará. sei-

mantida uma distancia de «Veia pas-
sos (1|2 metros).

2* — í>e um team a outre déVêrã
ser cuardada a distaneia. do einoe
paaso» (2 l|2 metros).

3* — D» um «!ue a entro será
mantida também a distaneáa d» oinee
passou (J l|il metros);

i) formada a ultima eolumna, se-* oro"" ' BiI" • Paoa A Cia". j rao faltas as saudações officlaea, d-O director sportivo do Bport' Club | accordo com o quo eerA eomblnsde
pede o comparecimento d» toJoa os
loga<IoreB acalado» o reservas As
hora» rei;u]ariiciiUre.i na ned«. para?unUiif, Seguirem pa'i o ea:mp« rio
A. C. Botafogo.

O» tuanii», fl»\xn «Ijuimij» mfl^nr(.
eaç/ms, dovorèo obedeosr * ••euintt
esoalaçjlft:

eo Flamengo;
j) terminado o desfile « « escoa-

metito dti< teams wr! feito pela
mesma ordem rum íjuí entraram, sa-
hlndo pele portão a'ra.n At K<wi d#
)»tle tf» plMOin». desmnnoliando-se
entílo o linli* de porta-bandeiras, que
tonmffte mm* Ivgaroe a frent"? *•»

aw—vir immi -
além disso, o Sr. Latorr» nega haver
renunciado.

A commissüo de estudos do Con-
gresso Sul-Américano de Football,
encarregada de dar parecer sobra a
filiação da Liga do Paraguay ao
mesmo Congresso, declarou-se favo-
ravel ao pedido.

O parecer da mesma eommisSão 6
faVoravel, a concessão da presiden-
61a do Congresso das Associações, a*
pais: em quo se offeOtuar o campe»-
nato.

Os delegados Braaileiroe e argen-
tlnos, níopuzeram, que á partif de
1932 seja o Campeonato Sul-Amori-»
cano dè Football disputado de dois
ém dois annos.

Amanha os jogadores argentinos o
brasileiros disputarão o seu ultimo
match Officiál, tendo somo juis o
play.er uruguaVo Sr. Apostagny.
AS CORT- >AS EM BUENOS AIRES

BUBNU^ AIRES, 24 (A. A.) -~
Na secretaria da Câmara dos Depu-
tados, foi recebido um officio do
presidente da Sociedade Anonvma do
fíippodromo Nacional, que acompa-
rtha um projeoto de lei, para autori-
aar âquella sociedade a relizar «or-
ridas de cavallos aos sabbadoe.

Os matches de hoje
MANOUINHOS x CONSf ITUtÇAO —

Êncontram-8» hoje, ao bello grarrtoiada
da fazenda Oswaldo Crus, ne estação
de Amorlni, ot quadro» (*ct>resentativos
üa» ass?rciu:açf>es cujo» noihoi oaclmem
•atoa linha».

Esa» encontro, «rtament», lovavá ao
campe do triooler suburbsne uma «»-
losíiU asaUteuct», aneloa» pelo desen-
rolar da peleja, pois o valoro»» »luk
da rua General Câmara deseja tirar a
naranch» d» uma derrota «u» lha la-
fligiu 0 poflare»» eaadro «a eitaSfte d»
Amorim, no começo oeate aaiw.

Para o «mbale »cHii«, a e»msrl»»So
d» sporte 4» Maagulahas f. C. p*tê.
por nogg» intarmedio, e eompnroeimcnta
doa JagaJore» abaixa OMBoioneJo», ee
vestiário do «Juli :

A's U l|2, os Sr». :
Joed Ribeira, Frunciseo Mag»lJtA»a,

Cuítodl» Vlelm, Knirleo Corrêa, Oetarlo
Telxolra; Morie Ventel, CemlKU lie-
nwa, A«t«vi>l«) Talxalra.. Ocle^.o Kint-
olilnl .OridTlo Ru-mos. vfaM#m»r BI*»-
«lilsl, Wársémár HedrVjne» « «rrllle
Taa,

0 «omparcielmento dos
sitrai*

etayei-B dJbaixo,
ãs seguinte» horas, na «éd»

1* team — A's í hora» :
Thomos — Alraro e CetavJ» ¦>*• fira*

Ss», Racarâo » Patrocino — Agaasl»,
Srftlo. Joee. Affona» e Madeiros.

2» team •=— A'« 8 horas :
farellá ^- Piato o Eerdte *«¦ fiato-

fino, João e Iteltino — (?), Galllle»,
Antônio, Didlmo a OswSldO,

3' team -^ A'» 1^ horas :
Rtbeiro — Parreira » Joaquim *-

Paoló, Ónofre è ACfonse íl — Gome»,
Cascalho, Jorge, Vict»r e Arthur.

Resertaa **• Todos «3 josOdores esm
lnaeripcão.

S. C. RIO CRICIOBT x MABIA AN-
GU* V. C. ~ft«allza-se hoje Uin èAateh
âtttistoso, t» g^ound do pri^nelrõ, Stto
«o porto dá Maria A«gn', eetaaft» É»
Olaria.

O eoptAiB «** SrliMire pese. fornosso intermédio, o «omparedmente
•de Kxlos »• jogadores, ás hora» reau-
lamentare», om camoe. ou á« ». ti e 1
hora», sa séd». A rua Cocnes Caraairo
H. 11*.

OAJÜBN91 í TILLA CVARANf -*
Eíu disputa do «ampeoaata da A. S.
Municipal, aneontram-oe boja. n» aam-
po do primeiro, M «o.uifes degt»» Sol»
elube. . .

A «ontnisaâe de aporta «a es!*»***
eecaloB o» »egBintoe jog»daves :

l* team :
A';.» 1|2 horas :¦ ¦
Cstfta -— Paulista e Clayd *• 6»lto,

Ramo» » Waldemar II — Liberte, La«.
delln», M»rí»«», Avollar, Pasl*.' Parla
e Boequlei.

f t«am :
ia' I tjl) heras '.
Arllnde — Vfaldemar I e Reli» —*

Msadusuiaha, Canua e Maluco  pá.
relê», CeiU. Wal4e«lra, ctaesee», Iro-
no a AbUle.

2* team : .
A's 11 1)1 saras :
felix — iollo 4 Oarahrt —. yteter

DoiWaaor e Bléqiia — rarlé. HereHlo.
Avenida, Ceoba, Obooelata. Affanao o0*:ar.

MANOUBIRA P. 6. * MtA/A' P.
C. — Reall«a-sa boje. se eampo 4, prUraeir», e enoerado mate* Se «ampêenavo
&* A»»ool»||l.o AlMetle» StAurtai*. ék*»«« eetas ânae rorlos í<>t!H>#r, nt;'. B«
nelia* tm ttsra. ir!!* e*llepw<ae t« («
b6li« »Wi«l.

Da.<ie *» H*t*M0JWrw *le Min &

sHni DbbbW sbbbb! ggggga

¦¦ ^A • 1B B

firossos 500 rs.
qn» so achas possuídos estes dois que-
ridos club», espera-se que eeja «na dos
snelhome uatche» no» subúrbio».

*. C. SAMPAIO x PACIFICO T. 0.
•*- Reallsa-»» hoje otte snatoh, as
•amno doi eegunijo.

Kl» oe teams do Sampaio :
1* toara :
Joié do» Saatos — Armando o flr*

gitlo — Magalhães, Mario I e Bran-
dio I — Augiwto II, Daniel, faturslno,
Alvlah» o Marlolto.

B* *eaa :
Aatonio — Rieardo • João — Os-

«ar. AAhemar o firandão II — Mlltoa,
Ürugueyo, Muiol, Pedro a» JUronal.

ReeervB* — Luclo e OUto.
OLÍVffliiRA TAÍ COSTA MEND«9 X

MTH9GÈM CAMPOS à C. —'Reallaa-ae
hoje no oampo d* rua Saata Lulza, om
Mftraeaàt, u» rigoreao Saatch aátr» os
elubs acima.

O jogo tira Mlkte ê* 7 i|| tevês «a
manhã.

BHe o team de Olrreha Tas, ena on-
freatarA eom taiWr4l«. • *« temível
•Tdrersarie :

1* team :
gastes — Miguel («ae.) o Jlithe —

Amaro, Lauro a firamaolnho — Lima,
Araújo, Prohoirõ, Aatònl» e fiarbede

Reserva» — Jurttao, Piea-Pâo, Jfoa-
qtiim, Ga*p*r a Viicente.

ALLUNQA SPÒRTIVA MTJWIOIPAL
Mauft x IS d» Novembro — Juites:

1* ieSsa, Prtncisoo de Paula; t» team,
Antônio Barro» CMtelIe; V team, Wal-
demar áe Bairreo. Representante 4» Bo-
tefogo.

C. DB MALTA x ATENIDIA — Jfcl-
sos 1' toam Bduardo Marchauser; t*
toem, übald» a* Souca; *• toam, Joa-
qutm Santo». Bopmeaatssna <• Pavol-
ra Paaeei,

CAJÜBWSB i T. OVARANT — Jal-
Be»; 1* Haa, Daosa» Bronai; I* team,
Jotê Ollraira óalvM; 3* team, Lsic Pe-
l«*i. Repro»»Btame d» Tiradantos.

vionon r. c x c. a. cattbtb
Cemeo ea püeneta-e, ft m» rarroira

Ponto», ItT, om Àexlarabr Craade.
Bla os do S. O. Cattota:
Blar — Banedlote — Reborto (ta*.)

—' CandUe — Alfredo S. O. *- Ro-
aa»e •— BuelrAo» — Pedra — «aro
Itte — Pre*» a Borges.

Asarrlia — J*Aa D. —
Jofia .<•.. — Alvar» Oliveira — Aaoro.
gtlde — JaojqHim A. M. — Carie» A.

JeaA M, i. — Basjta*» — Ooi«-
«Um.

Reforveo: Preaioi—a «. 9. — «eta-
vto B. O. — A. Pst-la — Bseio —
Mago»»» a*.

O tecechM rotaa «eri er:«B4ct4» g*
tosai»».

O «zyfciia rernl p»«e, per ««ni f».
tenooAlii, «w»s Br». <«o Hh l*tt»4+ **

e —twft »«*in»n*e i* <*' *

TP^UIA* FOOTBAtL OLTJB 1 ITA.
COWJMY r. O. — Roallaasso-aa »ma.
sihl, dote jogos smlstosm entre o« t.-i.
iselro • sogundn team» do Jaqula » d»
Raeolomr, ao tempo ea Ikcola do
AanenilM», oommunaca e eaptaln de
sjrlmolre ejuo osoalo» ea oegulnte*
ojsams:

rrlmeiro! Armando — Tlld — An.
enofo (eap.l — J. Porte — Bietia -t
Cadipoe — Wlaldemlro **• Nlcanor -
JoOoslaDo — Brlvto — CereelrtobA -^
Fhvrlo.

flfunda: ?e*ao — Bmllm — Alei.
Boa ~ M. Corroa — Sspinbo — itm».
rleo — Oáwahle — Manool — Rebete
— Neotor — Aleeblade» (cap.)

«esnrvee: Coimbra, Franeleoo, Lopna,
Mldebrando • Dooeloelaso.

Outnmlia, «ommuolM qno se -fés se.
eesaarlo * a"mpareclmei*e 4e W,m $
ftera Ba osaiussa.

Antenor MassJMoa, dlreetsr tpor,

UBA» S. C. * f. O. tPÍRANOA -
Bncontram-te amanhã, em dlapuu de
eampeonato da I4ga Carloa» estos doi»
elubs.

Ms •• teams do Übâ:
S* — Jayme, Saldanha, Pnvara, Paulo,
Aharo II, Hsrolllo, Chlojunimii J»ronr-
mo, Angontluo, fiylvlo » Lopes.

I' — ítalo Barroso, Bugenw, Tlio«-,
Talontlm, Prancneo, Gestão, Álvaro I.
lullo («ap.). Baturalno o Heitor,

V — Nlcklaue, Ddgard (cap.), Jeca,
Affosse, Pesesoo, OswsMo. iRaul, An.
sjusto, Barroso o Nessas,

R.tjorvss: Coelho, Jaclatho Cardoso,
Betlnho, Colombo, Moacyr e Orlandb II.

ANUWMHT A. C. x i. C. CHILE-
ira — Campe da rua Prefeito Sano-
Bello).

A CNirmfesfto «o Bports de S. C.
Chileno soilelta, por neaso Intermédio,
• eompareelmenw do 1* o 2* tesm
abaixo sscelado, na sido seetaf, «a
11 toras.

1* soam: Carwgal — Moaoyf -*
João — IíuIs — Ismar — Atddoa
Guimarães — ttlmolo — Rbiolpho
Remo o Efctallo.

É* oeam: flamengo — Sebastião —
Gergagltono —Annlbal—-Rogério —A?-
naldb — Xlsma — Pinto — Nloola —•
Ba&ts Barbara e Pornandes.

Reservas: Aylton — Miguel — Hei-
ter — Simões — Naoclnimto — GIo-
?anl — Celestino » os demais Jogado-
tes não escalados.

AMIGOS DA PÁTRIA F. O. g A. A
DE J.MQAAEPAOUA' — Ground do prl-
saelro, As II horas.

Campeonato cm Vttto Sportlva flu-
ãVurbena.

O eaptaln d» A. P. P. C., pede 0
eomparecimento de todos os Jogadores
em sua eêdo A rua do Alto 10».

C. A. HIAOHVELO x MAVILLES P.
O. — Om matdhe roturno do campe o-
nato da Liga Suburbana de Football,
oncontrar-ss-ao, domingo, II do o»r-
rente, ae fortes elevens doe querido»
grêmios aeJUa..

Bsta luta promette levar ae «mies-
BMo campo da rua Viuva Cláudio, um
grande número de pessoas, tel o ser-
fslto equilíbrio das Jorças combatentes

I» aa ad»»trada pnalaoge rlAchüe-
lense encontram-se players de valor de
i. Ventura, Aqulno, Burtoo, et»., a !»-
veneirel phalem*» do Mavilles, em nada
lhe fica a dever pois • «ompottg de
playar» afanados e perfeitos conhece-
dores do Verdadeiro ^AMocIaton".

Dahl 4 de so esperar uma luta replsts
«» phasss «mpolganfos, om qu» cada
nra doa icenuemlorea, porá om Jogo todos
Oe rtcursss dteponive» para levantar *
palma da vletórU .

Atoda maio Interessante Bave ser 4
peleja entre es quadro» secundário*, na
qual es valorosos playeri rlachuelensee,
éaida a situação promissora em que se
encontram na respectiva tabeliã , tudo
farão para derrotar a forte ele ven d»
Mavilles, aotual vaimguandelro dos e<iu«-
pes secundários.

O» toem» do Riaobuelo salvo niottfl-
eaçfle» do ultima hora, entrarão »m
eampo assim constituído*.

1* «*aan: Bugenlo -^ Aqulne — fee-
tuna — Godo —¦ Emrko — Amorlce ~-
Ardhymoda» — Pu»u •^« Aguinaldo —
Dinebio » Altaaniro.

** team : Campiata — DIdieíBadrke — Munis ~ Iníun*
irial *- Moia — Teíltl -— Byra ~- Wal-
domar *r- Nmtor —• Antenor o Nelsoe.

Avh» — O director eportivo soltelte
e «ompaneolmenlo dos Sn. Jbgivdorea
•ohna «acalanto» fia I hora» a 1 hora d»
tarde, respoatvvKaMnto do 1* tf
teami.
I

GRANDES TORNE103
SPORTIVOS DA

COMPANHIA NACIONAL
PE TABACOS

<OB OS AUSPÍCIOS D' "O PAIZ"."A GAZETA DE NOTICIAS".'O IMPARCIAL", E «A TRI.
MJNA". CIGARROS DA COM.
PANHIA NACIONAL DE TABA-
COS, QUE TEM VALES PARA
OS CONCURSOS.

Cigarros "li" — Três finas ml»*
taras.

Colomblna ST — Mistura fins.
. .Colomblna 88 — Cnporal lavada

Fluminenses — Mistura fina.
Platinos 44 — Mistura fina.
Platinos 88 — Capnrnl Invado.
Gaúchos SO — MlKinra fina.

. Gaiuchos 10 — Caporal lavado.
Guyncmer — Em caixas de Ido.
Luxo — Finíssima mistura.
Marnaka — Mistura esquisita.

Granifas Torneios Sportínt
Da Companhia Vaeloaal de

. . Tabaees. . .
>iVia»ON OO

^Torneio de Football

- Saro* â

retfe — I

SfMto Tonuiii SpurÜm E
Ba Campasiãila Ifaeleaal Ae I

Tabaeee @
0»ON

Torneio de Regatas

CHARUTOS DE HAVANA
IMPORTAÇÃO DIRBCTA

uopcs «ba' tt» o.
&nsi Sanf* Anliinin. 5 a 9

i
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' OR W PARADA DESPORTIVA DE HOJE EM HOMENAGEM AO DEI
ALBERTO I DA BÉLGICA —

¦::•

Cerca de M athletas destilarão em presença de S. M.

@ ©; ÜM MATCH SENSACIÜNAL f_ ®j

SCRATCH SUL
•'¦!

wtm
m a ¦ ¦ ¦ iiiiiiiiiimiiiii

":¦

CONTRA
SCRATCH NORTE:

.»••

DIVERSAS INFORMAÇÕES

un :M

B', afinal, hojo, quo se realiza a

grando punida dosportlva em home-
uagom uo rol herôo. nl«»n

IV a primeira voz que, no Braz»,
6 levada a oífolto. uma íesta dospor-
tiva tito Bumptuosa, na qual tomarão,
narte cerca do dois mil athletas.

A iu-8'Htcncln. quo afflulrá ao sta-
Situri ficrít extraordinária mio só pola
impononcla da festa, como tambem
,.„> se tratando do uma morocida ho-
menagem ao herôo da formidável
conflagração europ«_a, que soube
-om um heroísmo próprio dos gran-
joa «iierroiros ó dos consagrados pa-
triotaa, enfrentar o colosso allemão,
-ontra a pequena Bélgica que, em-

íora destruída, hojo 6 grandiosa pe-
os «eus brllHantiss feitos.

Consta da attrahente festa,, uma
pneu. sensacional entre dois scra-
Jches: Sul x Norte, este const't»i -o

(.elos melhores Jogadores do Ameri-
ca Andarahy, Sfto Christovilo c Villa
Isàb.d o aquelle tambcn.s.peloB mo-
lhores players do Fluminenso, Fia-
mengo o Botafogo.

Kis os scratche.-i:

Otto (Andarahy)
Perez (America)

Barata (America)
.Mcollno (Andarahy)

Epainlnondas (São Christovc*U»
Avellar (America)

V. -Vianna (America)
Edgard (America)
Chico (America)

Cecy 1 (Villa. Isabel)
Iracy (Sfto Christovão)

Reserva""*: L. Antônio (Bangu).
Ni-ihõá (America), Nemezio, Olivio e
ivlzemiro (Villa Isabel).

Sul:
Oliveira (Botafogo)

Montti (Botafogo)' 
Vidal (Fluminense)
Lais (Fluminense)
Sidney (Flamengo)

Dino (Flamengo)
Menezes -(Botafogo)

Petiot (Botafogo)
Wéifarè (Fluminense)
Machado (Fluminense)

Bacchi (Fluminense)
Reserva": Palàmotíe b Policce (Bo-

tafogo), Carregai (Flamengo), Ger-
Sal (Fluminense).

O referee do matcü
Para dirigir a partida ontro os

BCratchog Norte o Sul íoi designado
o Dr. Ferreira Vianna Netto, «pre-

sidente em exercicio da Liga Metro-
politana. .m

Essa designação foi b-oni acceita,
pois (iuo o Di*. Ferreira Viam-a,
além de ser um arbitro competente
prestara, maior fealce ao encontro.

Os lincsmcn do juiz
O Dr Ferreira Vianna convidou

para seus linesmen os desportistas
An de Azevedo Franco, presidente
,1o'Bangú A. C. e Paulo Canongia,
vice-presidente do Carioca F. C.

Os juizes do goal
Servirão de juizes do goal na par-

tida entre os scratches Norte e SUl
os desportistas Celio do Barros e An-
tonio de Miranda, respectivamente.
,_° c 3o vice-pre/sidentes da Liga Me-
tropolltana..
O «llrector do purndn e seus auxiliarei»

A grande punida desportiva scra (ti-
rígida pelo distineto desportista; capitiio
Álvaro Augusto Lopes da Costn, presi-
ilonte do Xplrniigü F. C., auxiliado pe-
lus Srs. Norborto Bittencourt e I'. .0.
Marciano Flitio; respectivamente üob
elnbs Boquclriío e Itio de Janeiro.
A* frente dn purmln. IrSo ns Imndelra»

Bruzllelrii, Bélgica e da Ue»
A connuit-sfto directora du punula re*

Eolveu «ido ft frente d» mesi-m sejam le-
vndiis por Ires seretches as bandeiras
brazíleira, belga e da Liga Metropoll*

i'iira a escolha desses players foi ti*
Lida a sorte, tendo sido contemplados
os Srs. Augusto Menezes (Petlto) para
levar ii bandeira braízlclra; Iracy «or;
veira do Castro, a belga"- e Barata lor-
tes, ii du Liga Metropolitana.

A Lljri. offerc«-«*r-. ximo. medalha de
ouro ao rei Alberto

Por oceasião «la grande punida des-
portiva dò hoje, no campo do Fluimuoa-
r>e V. C." n directoria da Liga Metro-
polltana offeracerft ao rei Alberto ua j
Bolgica nma riquíssima medalha de-ouro
com o cunho pfflcikl du metropolitana.

Puxtintlo os nossos athletas, destilara
a banda du -Marinha "

O distineto sportsman, Dr. Arnaldo
«Guinle, membro da coniuilssito organi-
¦•adora dos festejos cm homenagem uo
rei du Bélgica; officion ao Sr. ministro
«lu Marinhn solicitando cessão dc uma
banda de musica e resptHí.ivos elan.is
<'.o batalhão' naval para formar na pa-
rada sportiva eui honra «lo Uei heroe.

Um director acompanhará cada
club

a directoria da Liga Metropolitana
resolveu determinar que cada club
faça um de seus directores acompa-
«hTir os jogadores afim dc se on-
tender eom o chefe da parada no
ttue fôr necessário.

A hora em aue serfio abertos os
portões do Studlum

Oa portões d0 stadium aer&o aber-
tos ao publico ú. 1 hora, e ns bilhe-
terias fts 12.45.

O inicio da partida
A grande parada (tespor.ív0 tora

inicio :\a 3 horas em ponto, com o
<1, -ii.o (-o* «b-suortlstus dos club. Ua j
Metropotiünu

(foKndore« ooctilados o reservas do» scratches Sul e Norte qae ne encontram hoje no stadlun. em match a iiiímumu nu Icwtu em homenagem aos rola dos bulg
to na grande parada de amanho, omA hora do match' 

O match entro os scratches Norte
e Sul terá inicio procisonwnto as
3 1|2 horas.

Os preços do entrada
As entradas para a grande parada

desportiva-em homenagem aos rejs
dos belgas, serfto cobradas da s-

guí-nt* fôrma:
Archlbancttdas .... .»*»*'"
Ooraes. _{*>uo«.

On pa»Ultõe« do» clubs

A directoria da Ll|.n MotropolUana
resolveu cxislr que todos or clubs fa-
«nn o" seus desportistas serem prece-
«.is dos Pavilhões sociaes (jue deverão
(Icnois sei- apresentados ao rei Alberto,
S? ordem alphubettca dos clubs.

Doas ricas bnndelra» •
Sabemos que o Botafogo _?> C- inim*

dou coufeoclonur uma riquíssima ü.i.i-
delra de seda, representativa do seu pa-
% 

O S C. r.lo do Janeiro aprescutarfi -np^to „ft ,_,_ jUSa.u«,,«.B «,«.
o pavilhão brazileiro confeccionado com au*.illando-os para esse fim.
puríssima, seda. 

«,4,m,nMlfi- .CHAMADA 1K>S ÃTHTiETAS
üm aviso &«fig». 

^*u»lnc,KC numlnense F. Clul»

„ «• j„ c^ ,m„-h*r domingo, Iteallzando-se hoje, a parada spor
^ial'? «TfooZÍ Club a S-' í uva, em homenagem ao rei Al

no Fluminemiie FootbaJl Ciuo auspícios 
da Liga Me

ta desportiva n o jogo de ™™£ • 
trópo'litàna, a Commlss&o de Sports

entre os comb nados da ™&^°m. ™v£nmin^.V.a*l>. 
designou os

politana cm honra^le Sb. mm ílthletag 
abalxo> para representarem

reis da Bélgica, com a presença ac .ui HOlip.tflnfl» _ comDarccimen-

homenagem aos soberanos belgas.
Instrucyõcs da coniinissão o dlrctto»

ria dn I.iiíit
1" — Todo3 os clubs deverilo estar

no campo do Club do Regatas do
Flamengo, As 12 horas em ponto.

On „ . n , -l ..Tu., "¦ . - >

entrarão pela "porta da rua Paysan-
... , .... .... ...o ., _.wfU *-

rua Guanabara, e os da terceira, puia
porta da rua Guanabara (rink).

3» — O desfilo será feito por di-
visão o obedecendo a ordem alpha-
betlca dos nomes dos clubs.

4" — A formaçfto para o desfilo
scra por pelotão de 11 desportistas
— om duas fileiras, a primeira do
seis o. a segunda do cinco desportls-
tas. Commaiida o pelotüo o goal-
keeper.

5« — os clubs deverfto levar as
suas bandeiras.

6a -¦- A Liga exige o compareci-
mento de 33 jogadores no mínimo,

• Luiz Iiiirtholomou, Renato Rocha • Edil Barbosa Porto, Sylvio Netto — Manoel Camurlnbn c Alfredo Ki-tco.

.«

Ai.randa, Rufino do Almeida, Josô Machado o Manoel Pontes Câmara. 1° I"'»"*") - 
Sfiruiao l*v«rrnlra —

r!«Jr„„ r.«i^.K-» « m« i*-«»nn I «.,.,«.,.« «i« Aapntairntt Pedro Kulllii.c — Pluturehii SaUmlo — ',
Gomes Coimbra o Mc Ewon. Seocüo de «KotelrNi. .T0Bfi Borro« Nunca - JoaC Snralv»Sogunda turma: I Da eocçao do escoteiro», tomarão _ Jog6 Klbolro d„ Gr„(;il _ joreouao ¦

Campeão: Henrique Mattoso: j purte na parada, apenas os dois Monteiro — otte Gom-ulve» — Ainuury >
homiir Faria, Arthur Lopes da; quadros do football abaixo menclo- gantoa — Joh6 Oonics Lemos e Eiunca \•a, Kranz Walt*., Heitor Gulma- nados: Teixeira." ' ' Primeiro quadro :

Decio Moura', Francisco Vlllela,
Walter Rabello, Jullo Ollivior, Ben- ,
to Ribeiro Dantas, Alberto Vlllola, O Sr. B. Nunes Marcondes, dlre-.
Heitor Guimarães, Nabuco do Abreu, ctor do Torneio interno, convida oí
Jofto Coelho Netto, Francisco Ozo- seguintes teams para comparecerem
rio o Mario Valverdo. j h°-*-". domingo, ás 11 1|2 horaa

Segundo quadro ' '•'• manha, no campo da rua Paysan-
Geysa Bosooli, Paulo Bittencourt <»". Para tomarem parte na parada
Paulo Guanabara, Marianno Forraz. «""-tiva, em homenagem ao rei Al-
Filho, Carlos A. Monteiro de Cas- berto:

S /Ex. o Sr. presidente da Republl
cã, a directoria do Fluminense F.
Club avisa aos Srs. sócios de quc o
ingresso fi "pessoal", mediante a
apresentação do recibo do mez cor-
rente, sendo obrigatório o pagamen-
[o das senhoras da familia dos sócios co Notto_

o club, solicitando o comparecimen
to pontual dos mesmos á sedo do
club, ás 11 horas da manha.

Porta-bandeira — Hugo Hamann.
Secção de football:
l-ruueiro quadro — Gerdal —- Chi-

Sylvio Vidal Lais —

Adhemar
SilV...  —-
rilos, Guilherme Prochol, Manoel
Leão, A. Woigall, H. Weigall, Tho-
maz Faria, Hugo Sarmento Mario
Costa Pereira o Henrique Mattoso.

Terceira turma :
Campeão: Domingos Lacombo;

Armando Teixeira, Jorge Souza Go-
mes, M. Marcondes Ferraz, Eurico
de Freitas, -John Shalders, Marlan-
no J. Ferraz, Carlos Acuna, A. Gra-
ves, Manoel Potocki, Ribeiro do Al-
mptda, Olavo Gulmaráes, Alcy Ma-
gno do Carvalho, Floresta do Miran-
da, A. Costa Júnior, Guilherme We-
inschenok, Jayme Pereira, Oswaldo
Paiva, Alberto A. Rebello Valente,
Paulo Affonso Franco, João Proen-
ça, João Buarque, L. Reyder, L.
naldo Guimarães, L>. Reyder, I_.
Guillan o Domingos Lacombe.

Quarta turma:
Campeio: Álvaro Pereira Braga;

Alberlco Cunha Rodrigues, Luis
Carrasco, H. Palmeiras, J. Gomes
da Cruz, José Pernambuco, Ricardo
Xavier da Silveira, Gustavo Rhein-
gantz, A. Guimarães, Honorio F.
Guimarães, Braz Teixeira, Miran La-
tiff, Oswaldo Ahreu Fialho, Victor
Chermont, Luiz Sarmento, Mario
Gasparoni, Mario Gama, Gilberto
Telles, Jayme Telles, Horaclo Olivei-
ra Castro, Sylvio Abreu Fialho, João
Schlcier, Luiz Porto, Paulo da Cos-
ta Azevedo, Souza Bandeira, João
Pedro Vieira o Aurélio Lyra Tava-
res.

Secção de Basket-ball:
André Richer, Lourival Bispo,

tro, Antenor Santos, Tácito de Car-
valho. Arnaldo Gross, Plínio Cunha,
João Soanes Brandão e Norman Es-
querdo.

Reservas — Mario Guimarães,
Waldemar Veiga Miranda, Ublraja-
ra Guimarães, Jack Sampaio o Jor-
ge Reyder.

Terceira classe :
Paulo Machado da Silva. Luiz

Carrasco, John Sholders, Alcy Ma-
gno de Carvalho, João Buarque de
Macedo, Domingos Lacombo, Caros
Acuna, Armando Teixeira, A. Flo-
resta de Miranda, L. V. Chaves, A.
Costa Júnior, A. Ribeiro de Almei-
da Filho, Jorge do Souza Gomes,
Olavo Guimarães e Guilherme Wels-
schenck. .

Quarta classe:
Miran Latiff, Gustavo Rheingantz,

Manoel Pothocki, Jayme Telles, Gil-
berto Telles, João Schlelr, Alfredo
Kendall, Luiz Sarmento, Horacio
Oliveira Castra, Hcrnani Palmeira,
Álvaro Guimarães, Dr. J. Gomes da
Cruz, Sylvio de Abreu Fialho, Dr.
Ricardo Xavier da Silveira, José

, gyivio — Moreira — Mano — .ue
tlW0 

i^r 
Pdashsaènhoras da fami-1 mos - Welfare - Machado - Bac

Ha dos soòi-Js será feita de accordo chi* __ __

com o regulamento in ter 0 do club, 
^^^ othelo _ Faro _

cTcforn°mtee"ma eCsa o%iíhas Honorio - Junqueira AdàW ;^^p^^Se1^»^ «•""«.* iSímT Flãíh"o T"i*. viciór
Sras mantendo-BO a mais rigdro- tor - Coelho - Oliveira ~ Que|roz í 

^&&éot John Cabral. ^Milton chermont-
safSSao para quo sejam ob-,- Moura Costa. ^ . t Potter, Alberlco Cunha Rodrigu(«,
«0-ron.daH as disposições regulamen- Terceiro quadro — Jullien —* Joel Agenor de R0Ure, Mario Gasparoni,*-e '•!.."¦«.-;'¦:- «Mnnf.vr — Salles — Julio — Ge- —

Paulo Rodrigues, Lestor Strasser, Pernambuco, Honorio Guimarães,
v»-o Dutra. Hilmar Tavares, Paulo Braz Teixeira, Mario Gama, Oswal-

._ _. •__>• _ ¦ _ a. _ . ««....lli -_. _Ttrt 0-. •»'__ -Ji A •_. _«. *_T"IJ_-_ lU. ... -*_r*-k.» "Iflntn-M

Ge-
Hen-

Plinio

Moacyr — Sall«3S — Julio
Aos sócios da secção de oscotei- orges — Carlos — Augusto

ros nilo será permittido oecupar ca- r*qUC Braga — Celso Silva
«-loiras ou logares, na archlbàncada __ Sfi, carvalho. -
dós sócios 

Quarto quadro - Alberto Ramos
Os nortõos serão abortos ás 13 _ Luiz Liberal — Luiz Salles — Al-

horas e as bilheterias ás 12.45, co- var0 Braga — Cavalcanti -- João.L
merando a festa ás 3 horas da tardo coelho — Henrique Lopes --José

,..-,; 
'nônto brazil — Martin'ano — Luiz Almei-

Vvvcol • 
da — Vicente Santos'

Archibancadiis.  .«JJJ A conducçilo d» sportsmen 'da «ma

Geraes -.* ..*..* •

O i-orta-toandeira do Flamengo Os clubs Mangueira, Rio de Janei-u porw . 
Paulo-Rio, Ypiranga o River,

A directoria do campeão de tm ia comboio com quatro
o mar designou o valoroso sportsma ^ 

^ 
.^ conduzlr geus

Arnaldo >..*?lsht para ser o P™1* def!p01.tistas ao campo do Flamengo.
bandeira da grande parada do t.oje. ^^ C0m,1oi0 partirá da praça

O auxilio aos clubs sans Pena, ás 10 horas, obedecendo

dado l»elo goveino. __ Barros, praqa da Bandeira,' ruas de
Os clubs que recusara*-- O auxilio Süo Christovão, Estacio de Sá, Frei

n« clubs Famengo, Fluminense, Caneca. Visconde de Sapucahy, Ave-

Àmeric* o Botafogo;., communicarmn nida Salvador de Sá, ma do Senado,

í Lga Metropoitana que abrem avenidas Gomes Freire o Mem dc Sá,

mãn do auxilio promcttido p,f,lo go- largo,da Lapa, ruas da Lapa, Gloria,

vorno em beneficio dos demais Cattete, c Laranjeiras.
clubs. i O porta-bandeira do tricolor

Clubs quo não terão anxijio ! A directoria do tri-campeão da ci-

A d'Vectoria da Liga M-MropolI- dade, escolheu entro os seus associa-

tan\ resolveu nao dar auxlüo aos dos, para servir ¦ de Porta-bandeira,
«•lubs Tijuca, Boqueírilo, Motocychs
ta Nacional, Athlet'c0 Brazileiro e
Híppico; por náo disputarem o
campeonato e torneio de footbafl..

O Rio Moto-Club não tomará parte
nn parada

Por deficiência de temiK) para os
necessários preparativos, o glorioso
Rio Moto-Club'deixa de tomar par-

na parada dc hojo, o Sr. Hugo Ha
mahh".

Secção de Tennis :
Uniforme: calça o camisa branca

e raquette.
Primeira turma: ,
Campeão: Ricardo Pernambuco,

Alberto Lage, A. V. Hayne, Edgard
Fellows, Herberto Filgueiras, .Ios6
Couto Jack Robison, Jullo Werneck,

Bornard B. Bogy e Henrique Rizzo.
Secção de Torneio Interno :
Qnadro Porombo — Augusto Ni-

cklauss, Edgard "Soutello, Miguel Mo-

A MAGNESIA BISURAM i|S*
SA AINDI6ESTA0 EH CINCO

; MINUTOS
ou tereis a devolu-jão do vosso di-
nhsiro quando fôr r(3clamado. Se sof-
freis do gastrite, indlgestâo, dype-
p3ia — se os alimentos pezam, no
vosso estômago como chumbo -— no
não podeis dormir devido a estes
symptomas — obtendo hoje mesmo
um vidro de comprimidos do, MA-
GNE3IA BI URADA.

Tomai dois ou tres logo apfe as ro-
feiçOes ou quando sentirdes mau estar
e doprassa mformareis os vosso ami-
gos qual a maneira por que vos curas-
tes das perturbações estomacàes. Ten-
de o cuidado de só adquirir a genui-
ná MAGNE IA BISURADA A MA-
GNE LA BI URADA tambem 6 ven-
dida em pó, sendo quo esto C aoondi-
cionado em vidro azul.

Ordem da formatura dos athletas
dos Fluminense F. Club :

Porta-bandeira, Hugo Dutra Ha-
mana; Io, 2o, S° e 4o teams de foot-
bali; l", 2*-, 3» e 4* classes do tennis;
1», 2o, 3°, e 4o teams de- basket-
bali.

TILI.A ISABEL F. C.
(«Convite official ao» players)

. A commissão dc Desportos, solicita a
presença <1oh jogadores abaixo, hoje,
26 do corrente, As 10 30 horas da ma-
nhã, no campo do club, no Jardim Zo-
ologico, para uniformizados seguirem
para o stadium do Fluminense, onde
serA realizada a parada nportiea:

1») Carlindo Costa — Jobel Braga —
Josú Barbona — Nemesio Carvalhaes Pi-
nheiro — Ollvlo Medeiros — Braz do
Oliveira — Alzemiro Guimarães — Oil
Teixeira, Moacyr de Carvalho, Sylvio
Moreira c Julio Curvcllo «1'Afilia «Iu-
nior.

2") Oeminiaoo Costa — Orlando Pe-
naforte — Euclydes Conceição — Jor-
ge Pereira —- Renato Ribeiro — Cld Gui-
mari.es • — JoSo Alô — Edgard Gonçnl*
ves — Eduardo SlmCes — Pedro Bre-
ven e Novaes Sarmento.

3») H. Santos Mello — OswnMo Che-
rem — Eduardo Martins —- Jo5o Bento
Alves — Cyro Reis Alves — .Murlllo Gtia-
rauys — Antenor Fróes — Martinez Ro-
marlo Mala — Gallo e Sylvio Fr«*ics.

4o) Miirlo Siqu<-ira — Cario Fugllanl
— Jeronymo TbomC* «la Bllva — Carlos

¦ Paiva — Manoel Fontenelle '-'- Mario
raes, Antônio de Andrade, Euclydos Fontenelle — J. Sllva — Brniilií» Fer-
Peroira Álvaro Esteves, Raul Fer- reira — Carlos Pinto — Athanarflblo as
reira, João B. Guimarães, Paulo
Coelho Netto, Alfredo Amaral, Ma-
rio Tavares da Silva, Paulo Hell

^~******_i V*\. t *j\ t-*-w*W 1*^ mm\\WJW,Jr.»\\\\\\\\\\W^^ ^^

Typho, Uremia, infecções S"^^!0 
"SS!""^

forminu. preioso antiseptico desinfectantr. e diurectico, muito agradável
ao pa adar

Em to 'as as pliaimuoins e drog«rias
Deposito: Drogaria GIFFONI — ««ua Primeiro de «Março, 17 —Riode Janeiro.í<

,,r tem razão
% ctjflruroôgREMtliStS sâo deiítioòoò

sump«}ão e iKuassú Eloy,
58) Antônio Fonseca — Luiz Lemos —

Antônio A. Ferreira — Altumlro Alourüo
™ i«-.«...^<- —- . -,¦,--.„„ i— Pedro Reis — José Calazans — Sylvio
bom, Jorge Merkor, Gastão Ba"*»» rasgos — Syriu» Leesti de Vaseòheellés
Sérgio Rocha Miranda, AugUBto vil- | _ Manoel Pimentel — Oldari-io de Aras*
leia José Rabello e Ruy S. Vascon-jjo e Antônio Martins.
.,__ j 0° Tavares de Oliveira — Waldemar
oiih«li*«. Ynirantra — Cyro Alves' Bandeira — Floriano Ausumpeito -- Nel-Quadro Ypiranga vv™ _"- Ifir _ Erniml Sa„tos,_ 0gWnl(*0

de Carvalho, José M. Montenegro. Cal(Jelra _ A(jriano Barro8 _ Jor)fe Mo.
Carlos Hasselman, Maricilio Guará. raeg_ Qctaviano Cherom— Lourival Ki*
ny, Aristides Montenegro, Oswaldo; beIr;) 0 AJ,frado> Cjrría.
Lessa, Rolando Delamare, Eduarüo' i-' juvenil) — Adhemur Costa — Wal*.
Mc Cluro, Milton Potter, José Azo- demar Carvalho - Octnvte Povoas -
vorio «-ln«.ré Revnaldo S. Vasconcel- Adriano Perrlraii — Walter Guimarães —
vedo Soãré, Keynaiao a. vbsv i» SernpWm Carvalho - Antônio de Almei-los, Maxenclo Leitão, Godofredo o ^_ Marlo Conttnho _ Nel8on m&
veira. Roberto Coelho, Jorge Doria, | ^^^^^^^^mm^^^^^^^^m^
Francisco Baroni, Mario Franca,
Luiz Eiras e Armando Marcondes
da Luz.

Quadro Tamoyo—Eduardo Meyer,
Mario Pereira, Marcos do Mendon-
.» Luiz Van Erven, Luiz Van Er-
ven, Tosê Oliveira Brazil, Fernando.
Guimaí-ães, Álvaro Pereira Braga,
Arthur Sá Carvalho, Vicente Men-
donçu, Jaymo Sarmento, Ernani de
Carvalho, Fábio Mendonça, Milton
Maia, Sylvio Soares de Sá, Luiz de
Andrade Figueira. Mario Hassel-
mann, Oscar Leitão, Primitivo Bue-
no Moacyr, Wiggand Joppert, Ra-
mon Àsensi e Mario Queiroz Moura,

Quadro Guarany — Paulo Julio da
Veiga, Manoel C. Dias Garcia, Eu-
rico Paranhos Fontenelle, Albecico
da Cunha Rodrigues, Mario Ludolf,
Tasso Costa Rodrlsrues, Vanor Jun-
queira, Carlos Borgerth, Eduardo
Borgerth, Jorge Monteiro de Castro,
Haroldo Junqueira, Antônio Gomes
de Avellar, Agenor Gurgel de Roure
e André Richer.

Quadro Bororó — Marlno' Netto
Machado, Fernando V. do Nasci-
mento, Octavio Pereira Braga, Jay-
me Rego, Bordaüo. Oswaldo Crus,
Nelson França, Jorge Lacerda, Pe-
dro Notarl, José. Narciso de Abreu,
Paulo ae Andrade e Silva, Flavio
F".amlnio Ferreira, Joaquim Godoy,
José Rios, LincolTi Castello Branco,
Eurico Liberal, Armando Lacerda,

..anis: Aymorô; Flamengo; Yaraj,
Iracema; Itabira; Jandaya; Jupyra;
Jussara; Iacapc;, Tcmplm; Tupy;-..
Tamoyo; Voigt e as respectivas re»
servas.

Os jogos de hojo estão suspensos.
Botafogo F. Club

A directoria convida aos Io, 2", 3*V«5ÉJ|
o 4o teams; Io e 2o teams juvenis;. I*
e 2a teams infantis o suas reservas; *
Io o 2" teams de basket-ball o sua*
reservas; aos Jogadores de tennis e •
todos os toams do Torneio Interno e
suas reservas para comparecerem^
hoje, ás 12 horas cm ponto, na!
campo do Botafogo, afim de se-
guirem para o campo do Club de Re-
gatas Flamengo para tomarem par«.
te na parada em homenagem & SS, J
MM os reis da Bélgica.

S. C. Braill 'f
O preRidonto do S. C. Braatl pede 

'_

o comparecimento dos senhores Jo-j^;
gadores na sedo social hoje, ás 11
horas da manha, para seguirem por(. ;
o Stadium do Fluminense, afim de",";
tomar parto na parada desportiva*
que va© eer realizada em homena-'
gem ao rei Alberto.

O. O. Mackeniic ,.
O director sportivo pede o «r-ompa-

reoimento dos Jogadores dos Io, 2o a'\
3o teams, hoje, ás 10 horas da ma»
nha, para. uniformlsados, seguirem
para o campo do Fluminense & rua
Paysandu'.

Pelo cajptin geral, Sr. Pereira Ld-i
ma, fram escoltados os seguintes jo- >
gadores:

Luiz, Francisco, Justo, Vasconcel*».ji;
los, Juoa. Gonçalo, Zéca, Laggdegr. ¦_,.
Garcindo, Meirelles, Norival. Villa. »•
Salomé. Laranja, Aldalbrum. Harol-."|
do, Lamartine. Rubens, Casaes. Mu*»*"
rillo. Guaracy. Lima. Washington.
Agenor. Durval. Floriano, Mesquita,

i Ismael. Octacilio. Arames. Osiris. '<¦-.
Werneck. Belfort. Camarinha. Aly*»ip,
rio. Mathias, Guimarães, o Reymaldb..••''*&_

S. 8. Everert ''SÊmm
São convidados pelo Sr. presidento

todos os associados indicados para to-
morem parte no parada sportiva da'.-....,. ,,-|
amaiihü, a comparecer As 10 horas da,:|K"|ct
iibfi, ua sede «wclal, il rua I_eopoMo''-íP(>:.íOT
n. 37, no Andarahy, para gcjrulrem lai
corporados em bondes especioes para ¦
campo do Club It. Flamengo.

«»'
Foram nomeados os sportsmen: Srs. ,yp-«Ml

Francisco Figueiredo, teaente Baymund» * .u
Boblm Júnior e Jofto Cockrane de SV-.íí .';
para commandantes do Io, 2o e 3» teame, !*'i;':¦$
respectivamente. «.. km

* -v
O Bverest vao seguir incorporado ao ¦\."-:~\.

America F. C. para a praça de sports ?;'^S^M
da rua Paysandu, devendo na parada'?"
cBtrOar o seu vistoso uniforme, que teta'-!«!'*«
as cores da bandeira belga. ,'¦•'.í_Í».t|J_Si

Campo Orando ¥. Club f^T?"?
Do ordem da commissão do foot bali,' íf '-

communlco aos Sra. jogadores iuacrl-
ptos, que deverlio estur lioje, As 7 ho-. /[S
ras, na sede, nfim do que sigam incor- '¦"¦/'_'%

porados para o campo do Flamengo. ¦ . •'
Magno B. Pinto, 2" secretur.0.

Ypiranga F. O.
Convido todos os jogadores abai-Msta.^

escalados a comparecerem â sédê do,:K
club, &s 10 horas, hoje, domingOi;*
para tomarem parte na parada de»*"'
portiva em homenagem á Sjias Ma»t
jestades os Reis dos Belgas.

Paulino Cataldl — Manoel de S0*l?^|gj.; :.,¦-.¦-

^IVIA CXCCPÇÀOÜ
aioic _=HOK___=»«>.

depuratlvo j
¦em

LUBSOL
Honroso parecer sobre o valor curativo do notável

¦em álcool
OESOUZ*

«SOARES
O distineto • humanitário medico rlo.grandense. deputado es-

Udoal, DR. ARAÚJO VERGUEIRO, declara:

"Apetar ' da prevenção que tenh0 com oa
muitos preparados que surgem diariamente,
acompanhados de bomba«Mcos reclamos, sou for.
t-ado a bem da verd»*-**. pelos bello» reanltadoa
obt.dos a deolarar que o L U E S O i_ de eouza
.oares é um., excenclo. sendo. pe'a sua bem com.

nada Xormui a. muito recommendavel, especi.
.. msnte nos casos de nyphlll» aecundarin, onde

_ sua applicaççao 0& ¦urpr*"hendente> resalta.
I«»«.»

1 ¦j£F$$t\L
_#> ••!l_____^_^_________ ^k/___mk\IM'M \
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TS*Êm\&>ffim\W>'m\\\\¥
v8Êa_£-'iJ__'_\W

OV HU— ^vviC

O LUF.SOI.df* S»',"oi.'« Soares encontra-se ã
*. oiIm n s pi- ncip ««»« |h«rm cias e tlogarins
t* nas so^iini c. ras s: Mlv ii ni.vs «V ! ,

J. .11. i iiciK-cn, A>- . j«» Freit.is A • ., Itodolpin.
IIcks é. C. e fír nado •_. r. -. I i> do anelr».

.m .tu iu;.» uu-mti.

\
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In) cçflo Anli-Blonurraolca
De mscnillco c pro * pto ciic.tona gonorrliea-E' nm» Injc.çlo qúe tem 00l.de cura

Depoelorl ,<*-**% ti .\Ç » CiU A C—Ma« Huraot Aires, 9
. l-la»aa "%róíi.i\t^m*tom 3to7 VêAt_rAoa.

riwriiificlu Tliciuloro d« Abreu
e~iS2SV>T!5d5iSSI>7!a&Si3^^ j'

ooln Coimbra — Ootavlo do Queirós
o Lincoln Cotta.

3» toam: Joio Maiálhaea — HJurl-
co Ferroira dos Santos —flytvlo Sun-
toH — .'oue Joflo do Figüoirodo Al-
meida — Rodolpho Olbortono —Jor-
go Cttdnvnl — Joaquim Ulon dn
falva — Domoflthoiiou K.mna — I3d-
gnrd Oliveira — Joílo Ç, do SA e Tu-
lomaco Simas.'

Reservai*: Citrolinn Mnohado —•
Odyr Briliffto •— .1. ProóllQii — Pro-
copio ,vi)o(l"o o Edison Ou.miir.fl**-.

Juizes: Manoel It. Souza — Cnrloí
Santos — Jouqulm Marquei* o Joflo
Honres.

TfttiniHtas — Carlos Lebre — Octa-
vlo Pontos — Itaullno Conta — Cnr-
lon Lopea — Alfredo Santon — Ca-
setniro Potuinlias — Josft Andrade —
Eugênio Lohro e Souto CíitUngnlno,
2*-'aecrotarlo.

C. lt. Vasco da -Rama
A directoria pcdn pm* nos-o inter-

r» , ¦ » i ,-..i,,_-,••> .iil... ;i medlo. o oompnrecln-ionto. hojo, na
fcõ&« :c^.o^ícaí^•,";:^cl,£ iuTlo *èà» aocM. li 10 horas da manhf,
boras, hi,ic, Dur.1 no milinrmlsare.ii. afim «tara. uulfwinUadoa, aegtilrem pno-a
dc tomar parto na parada desportiva que o campo do Flamengo, «.fim dc. to-
sora otfcctuudn no earapo «lo Flumlnonso. niarcm parlo nu parada sportiva, em |
eni homonnKoin «oa Itolr* doa tmlKaa: hòmepdg-Àh) ato rei Alberto, os Pô-

Hiinl Waldemar, Kurlca, Monejr, Jo- »«uintoa Jogadores:
I L-imogò. Adão. Nelson. Godoy. Pa-
IJamone. Medina. Chtnn, Pnlhares,

An'. Dino. Jayme, Leão, Baptista,

' ia,. — Cluyilo Crua — Antônio Ml-
j randa — Floriano Almold» — Doolo
^'Cabrolra — Albenoo Moraes —¦ Cnu-
"„by — Roglnaldo Wnlkor — Tnr«lno'"Ferreira — Antônio íto..onde — Bo-

vero Sanf Annn. — Btino» Aziimbuju,'! 
Osmany Macedo — Hamilton Souza

t — Arnaldo llibelro —• Carlos Muuro
T— Marlnu Porlluho—• Theotonlo OU-
*' veira — Hubonfl Pereira Leito — iJoso Miranda *— Antonio Araujo —!
•'Orlando Oliveira — Carlos do Souza

Almeida — Joiifi Morulra — Jaymo** Couto — Manoel Nunclmenlo — Vo-
dro Ivo do Ollvolra — Lula Donato

. —'Amadeu Cnrdoao — Virgílio Fer-
reira — Itemo ücrlann— Joílo Alvo»

j Monteiro — Joho Queiroz — Jo"é
Luiz do Lemos —• Luert M. Costu. —

' Nestor de Azcvodo — Arthur Uangel
— Jullo Moura — Jullo Dandolra dc
Mollo — Gaspar Robollo o Sylvio
Clulmaraos.—Antônio Mendes Corrfia.

'' dlrector desportivo.
Carioca V. 0.

um torneio initium, quo prometteinuit.t .i;iiin.i, ,».i, i.,.. ,,., \-o!orosofi
conoorrontaa quo nelle toniurAn pai-i«>0 pnniAiro matoh eerft offootuadoft» 19 horaa, ontro o»i team» a s. ii,em (Un)iuta do uma mn-pretia. M*giiin.'
do-se «« demais provo», iwia .-«¦«uíi.i.j
ordem:

A** 3 hora» — Ypiranga x RoojGrandosa,
A*« 8,90 — Lisboa Rio jç AUlnnco,A'« 3 horas — llüonttino x Alllon-

Ca.
A'h a.30 — Botafogo x Unlfto.
A'« -l hora** — Vencedor da l.» como vencedor da 2,* prova,
A'h 4,30 — Vencedor da a.» como vencedor du, 4,* prova.
A*ii & horaa — Prova final. Venço»

jjL-nlSl-TéSIL^^"""" '
C

fc
BS'

] velliiü. Hnriiriln. (írndliu, Cblcarlno, 1'ur.
niindcB, DnlfMílo. C'Ulcurlno I, Monryr,

" Barata, Muuro, Uos*!, Nupainuvcuo, H«"r»
. nardo, Suiuoh, Mnrcelllnn, Tulasco, Chrls»

l toeflo, 1». Couto, Flornvuntu, HsntlaBO,
, Quinto, Antonico, Itoniualdo, Sylvio. Al»

,bcrto o IDdgurd Mucliudo. -- Jovlnlano" do Puula, sevruturio.
j 

' Cm convite do rroarcsKo F. C.
A cominlsfiüo dosportlvn do Progrenso

( V. C. podo o (.•onipiireclraonto dos BrH.
. associados almixo (IwcvliuinadoH boje, fls

\ JO horas (In innnhil cin ponto, no Olimpo
da ruu .Toflo Rodrigues, para unlfonul-' «lidos, seguirem puru o campo do Flu-
inpnR.o, pnra tomarem parto nn grande
parndu siiortlvn em homenagem lio Itol
beroo:

,,.» Vldal, Nlcolío, Albano, Costa, Are-
«-Uno, UromlH, Kluvln, Arnaldo, Cnrvnlho,

Mtíiinn, Agenor. Jonas, Fiúza, Dlonyüio,
Abílio, Loureiro, Oriundo, Ctiinilinn.ir,*Florea, Fonseca, Virgílio, Poreirinhu,

-.licite, Morulra, Waldemar, Vidal III, Al-
, fred», iUndtlroK, Bento, Mario, o to(|os
t \a deinuiu inscriplos pela Metropolitana.

8. O. Rio de .Tnnelrn
•fc '

Concido tortos os Srs. jegadores do
: 1", 2" e ;H Nms n comparecerem lioje,' na himIií do club, afim du tomarem in-

BtnicfíOeu n re«poito da parada despor*
^ ttva que neril levada a effeito no campo

do Flamengo, em homanaceui aos Reis
tos bclgnü. •-- Horaclo •Wcrner," Io so-

M saaMRfü Wü Bar

^ ü IBrH
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A' PA.ULICEA
Chama attenção dc V. Ex. para os magníficos

SALDOS de Fim de Estação
QUE SE ACHAM EXPOSTOS A PREÇOS BARATISSIMOS

Os melhores sortimento» em

Sedas - Roupas Brancas e Vestuários para Creanças
Pelos preços mais módicos da cidade

mm LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA, 2 & W
(Junto aos Fcnianos)

v .

reta rio.
O.Blver F.

O director sportivo convida os jo-
fadores abaixo, para formarem na pa-

i fada em homenagem uo rei Alberto, a' roalizar-se no campo do Fluminense F.
.Club, bojo:

Sodrí, JoSosinho, -Arthur, Toninbo,
Pedro, Corrêa, Floriano, Antenor, Plus,
líilberto, Mallet, Waldemar, Helvécio,
Arilton Dnrv.il, .fos.'', Oonta Bastos, Uu.v,

e julú, Oliroira, JokCí Maria Arinos, Bas-
.ws, Jovino, Armnndinu, Uoroclno, Man-

Xonrito, Ca>*all\sr, Van-Erven. Ber
rolra. Podornelra». BorgcB. Djalma.
Cariou, Antonico o o 3o toam de re-
servas.

Clubs da Metropolitana
S. CHRISTOVÃO A. C.

(Torneio Interno do football)
AVISO

Communico' aioa Sra. cmpltilos dos
teams : Amar&llo, Llla-J, Azul «y Bn-
carnado, <i*uo aerão roallzadoa oo ao-
giulatos jogos : fls S.4'5, Amarollo t
Lilaz, e (Is 3.4S, Azul x EJn^aírna-lo.

Os Srs. capitães dororào wnyiare-
cer A n6do social, com antecedência do
hora, olrinfi d« go entenderem com a
cotnmie.iáo director», para o que fôr
miutér.

¦Rio do Jan-alro, 22 ,_le aetembro de
1920 — 'nortólphó MaslOHi secretario
da oomml&süo.

Obaervaçào : '¦"-_— Os juizes serão 03
ntesníoe ja-«í-oolhidoB pelos cap£tú«e.

BOltfsrCCESSO F. O.
AVISO

A direfitorifl. do Borasuccesao F. C.
jwiso, T*r nosso intermédio, aos se1»1?
joíçadores, que as carteiras já bo acham
jirompUa ,na Liga Motr(rpolita,na, onde
devario cer proauraSas das 3 áa 5 bo-
ras da, Urde.

C. R. FLAJIIENOO o.
Aãseiubléa gorai extraordinária

(2« E Vl/rm\ CONVOCAÇÃO)
A dlroelorla «l** Club do Reçatas do

-*2£H52SiK!íaSHSdS7JasaS!5aS2SHSSra

3.*1 com o vencedor da 6.»

Botafogo Cora a

dor da
prova.

O tenm do S. C.
eoguinto organizaçio:

Luis, Oscar, Allomao, Lazeekl, Bor-
nabo, Macliado. Augusto. Jayme. An-
tenor. Arnaldo e Antoninho.'

Reservai*; Ieidro o Uduiu-do.
A. A. DE VILLA ISABEL

Campeonato interno Intereetailonl

Os matches gaúchos e pauliBtas o
os cariocas o mineirou quo catavam
marcados para hojo, foram tranHfe-
i*idos por terem vários playere destes
toams que formaram na piu-nda spor-
tiva quo serfl. levada a offcito hoje,
no tadium do Fluminense.

Ronnlio «lo directoria
Esti. mareada para amanhã, segun-

da-fôira, a primeira reunião da nova
directoria, Ab 8 horas da noite.

Nesta reunião Si-rão discutidos n_s-
sumptoa importantíssimos relativos a
esta associação.
."ia obras- da praça do sports da As»

soclação tento inicio bojo
Scrito iniciadas hojo as grandes

obras da Associação A. do Villa Isa-
boi, relativamente A construc-jão da
sua praça do sports.

Para esto fim foram contratados 30
operários, os quaes deverão trabalhar
todo o dia de amanhã.

Unia feijoada nn Associação
Promovida por um grupo de sócios

da Associação A. dc V. Isabel, serA

S. C. BOTAFOGO
Em viaia do f». c. Ypiranga ter de-

slhtído dn tomar parte no festival, p
sou substituto serA o S. C. Centena-
rio, cujo team será o negulnte:

Alves •— Allemão — Couro — .Tor-
go — Iztflro — Oswaldo — Hconllnei
— Ariosbal ~ Agenor — Ircno e
Antonio,

A, C. BRAZIL
Reáünuido-HO, hoje. um match

amistoso com a Associação Sportiva
da Penha, no campo desta, sito A
Circular da Penha, a comniíKsão do
spoi-ts, BoMolta por nosso intermédio,
o eomparecimento dos. jogadores
abaixo, ôü 13 horas cm ponto, na
sedo provisória: *

José Teixeira, Oswaldo do Carvalho.
WaWdma** Belém. Florismundo do
Mello, I/ydio Cardoso, Oabrlel de 0'.i-
veira, Waldemar l'uth9.*s, lürriahl SU-
va, Antônio Testa, Lido Barros, Er-
niini iluriinn Coelho. Afieruel Mesqul-

i ta, Edmundo Belém, Antonio Tt San-
j tos, Bernardino MoV.o, Leopoldo da
| Silva, Affonso Vlllafranka, Godofredo

da Ollvelm, Arnaldo Pc»i'->ira, Mel-
chiades I^elto, Antonio Mello, Flavio
Torres, Romeu Pae*, José . Inelro, Fo-
llclo Motta, Francisco Guedes, Josó
Piren, Nelson PemasetU e Agapito
Lopes.

O ANSITERSARIO WE ÜM SPORT-
. SMAN

I Passa hojo o anniversario natalicio
! do ostimado sportsman Sr. Osciir Kl-

beiro do Barros Junior associado do
Victoria F. C.

-OS C. UNIVERSAL SEGUE no-
•TE PARA ANCHIETA AFIM DE

| .JOGAR COM O S. C. ANCHIE-

j TA
' Pelo expresso dc Paracamby. segui-

rão hoje, ãs 11 lft horas para a vi-
zlnliá .povoa/ção do Anchlcta os pri-
m?lros o segundos teams do S. C.
Universal, que ahi- vão disputai* im-
portanto "match amistoso com o S,
C. Anchieta.

Nota-se grando enthusiasmo para
esta excursão, estando os ''teams''
do S. C. Universal assim constitui-
dos, para os quaes o Director De-
sportivo pedo o comparociniftiito do

ROWING
-•*----.
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k festa veneziana em homenagem aos
reis dos belgas

•::•

DOIS PRÊMIOS PARA 0 CLUB QUE SE APRESENTAR MELHOR
•::•

O baile do C. R. Botafogo
Transferida de hontem, rcallza-so

na próxima quinta-foira, a encanta-
dora 'festa veneziana, organizada
pelo Conselho Municipal o patrocina-
da pela Federação Brazüeira das So-
ciedades do Remo, cm homenagem
aos. soberanos belgas.

Nada menos do dez clubs, filiados
ã entidado máxima dos sports da ca-
noagem entre nós, concorrerão a
essa elegante reunião marítima, pres-
tando assim, com seu concurso para
o maior brilhantismo dessa "soirée".

Esses clubs comparecerão a eu-
seada de Botafogo, em embarcações
com lindas o fluas allegorios, quo ou-
tfto sendo preparadas òom multa
nrte e ein segredo pólos conhecidos
.scenographos: Jaymo Silva, Lazari,
Fluzn, Marroig e outros.

feliz oxlto, do que, aliás, já. está coí-
veaiclda.
Um prêmio do Conselho Miinrlcip.-il

O Consotho Municipal offortMera
uma artístico tropheo ao club de tv-
gatas que melhor embarcação apro»
sentar na festa vaneziana em nome-
nagom ao Hci-heróo.

Uma taça
O Br. Sabbado D'Ang«ío, próprio-

tario d„ gi-ande fabrica d© c'£arro-."Sudan", dc S. Paulo, offeroo?, por
intermédio do Conselho Municipal
uma artistica taça ao barco qu" mo-
lhor se apresentar na fest»-, veneziana
a se iwilíaàr em homenagem aos r<-l:i
dou belgas.
Denominou de "Taça Barão" 0 "

Estos allcgorias, todas do fino o! DV> ngolo o dolicad., mimo com qu-
apurado gosto, encerram algumas
dellas actos allusivos ao glorlopo po-
vo belga, que tão heróico se portou
na porfiada defesa da integridade da
sua querida Pátria. -

O pavilhão do regatas c toda a
avenida Beira Mar em toda a 

"sua
extensão, apresentar-se-ão garrida o
festivamente ornamentados, devendo
o nosso mundo official em compa-
nhia de SS. MM. assistir ao desfilar
das embarcações do pavilhão central,
o qual está sendo preparado para
esso fim.

Além das embarcações dos nossos

FRACOS, NERVOSOS
e CONVALESOENTES

.., ,"' ', ,' ... ¦ II "O

Únicos depositários em todo o Brasil
Nelson Sampaio <& Comp.

ROADROGOATANA, 119-RIODE JANEIRO
TEL. NOHTE 5SUS

USAE VIDALON

concorrera para animar as fostas v*-
neziattas o que so acha -exposto n,\
vitrine da "A Nacional".
Um aviso da thesouraria do O. K,

Botafogo
A thesouraria do Club de Rega-

tas do Botafogo avisa, por nosso in-
j termedlo, aos seus associados, que o
i ingresso P*ara a festa a realizar---''

quinta-fei-ra, se fará mediante a apre
S.mtacão do rc-clbo do corrente me",
podendo cafla, associado e« fazo:*
acompanhar do pessoas- cxcliislv.i-
mento do sua familda.

Outrosim, qu» os chronistas do-

0 grande res-
fauradorda

Energia Physica
Vende-se em toda patrte

t* •¦
sjv*

I

,íy, Nelson, Corroa II, Amorim, Ajrenor,
ffiántallclo, Samuel,. .Toaqulm Carvalho,"Álvaro de Carvalho, Sebastião e OawaMo.

Na falta de qualquer dos escalados
acima para representar, o club, serão
substituído» por reservas, pedindo o al*
luüido director qno por esae motivo to-
dos o» reservas devem comparecer ao
local indicado para a reunião.

Os jogadores saklrao uniformisadoa da
íua dos Inválidos n. 12, devendo todo»
elles comparecer nesse local atô is 10
horas da manha, afim de seguirem em
automóveis, para o .campo do Ouuicugo,

-e do He in-corporaretn aos demais clubs
.que tomam parte na parada.
i-, Pede-se o pontual eomparecimento do
todos ii hora marcada uo local dotor-
-Binado.

Tijuca F. C.
Convido os Srs. jogadores do 1", 2»*. .'.;" e 3o teamB n comparecer hoje, das 9 fts

_;-'*•- J0 horns, na avenida-Passos-n. 1, Io an-* idar, afim de se uniformisarom para to-
: fcar pnrto na parada desportiva om ho-

>' ¦ menagem ao rei Alborto — Pnradeda'fKerap. * "

%¦- Palmeiras V. C.
f' De ordem do Sr. director siiortlvo,

convido todos os jogadores e reservas a
comparecerem hoje, ao meio-din, na sGdO
social, atira de seguirem para a parada
sportiva ciu homenagem aos rçis dft Bel-
gica.

Ismael Marino, Io secretario.
8. ChristoTüo A. Club

O (Jlrector Hi.òrtivo, convida os Srs.
Jogadores' do 1«, 2-* e 3» teams, e joga-dores do Campeonato Interno, pura com--parecerem hoje. 36 do corrente, as 11
horas em ponto, na seda social, afim de
seguirem pura o campo do Club do Re-
gatas do Flamengo, para tomarem partena parada sportiva em homenagem a
SS. MM. os reis da Bélgica.

Appellando para a boa vontade doaSrs. jogadores dos team» ofíielaes, e,
yara todos os jogadores do Campeonato•-.;•¦¦¦ Interno, em nome do S. Christovão, que«tao dlgnomento sois os representantes,
peco-vos que uttendeta ao meu convite,'¦ '.-;>¦ 
pela disciplina o progresso do nosso club.comparecendo no dia e hora acima, men-':'• olonndos.

, t. Outrosim, previno ainda o director
aportivo, que, aos Srs. jogndores do
Campeonato nterno, tragam calçOes, meius
f shooteiras.

Luiz Vinhaes, director sportivo.
Sport Club Mangueira

AVISO
Be ordem do Sr. presidente, oonvi-

.. do os jogadores abaixo para compa-
§ recerem, amanliá, domingo, na sedo

social afim dc tomarem parto na
parada desportiva, em homenagem ao
£1. M. o rei Alberto.** lq team: Emilio Lebre -*» Alborto
Teixeira — A. Borgeth — Moaoyr
Silveiru. — Alfcedo Mozaen — Aiite-
3ioi* Cmitinho — Salvador &£t|?.geil —
Üenato Santos — Curiós Motta —
Agulnaldo Sanas e--N'iiloii Alberto tl.a
Ifonseca.

-â" team: .José Vioirn — Waltur
Fiiemlei- — JJ.iiio Vlciru — Òswal-
»io Qomcs -— Annibal !'. l>a.sto_i —
Kui-ioo .vtiu.lii.tcio — Octacilio OU-•veira — Manoel Magalhães — Liu-

Plamongo convida os Srs. sócios a eo
reuniram em assemblâa geral, extra-
ordinária.; quarta-feira proxima. 29 doco-rremta, as 8 horau da noite, na sete
sooial, ü rua Paysandú' n. 267, aíiin
de trataram da seguinte oretom do dia :

a) reforma das estatutos;
b) intoresÊes.sociaes,

• O .ptrojereto de reforma, diog estatutos
íucha-t-e á disiposição dos Sra. sócios,
oa, geeretüria do elub.

IIELLENICO A. C. .
Roali-Jando-se hpje*, domingo, • o

match do torneio interne ootro os
teams Milton Magalhães x Lauro Mon-
teiro, o carptaln deste pede o comparo-
olaiento de seus jogadiores aibaiso '('«ea-
latíos. tia sede. fis 8 horas da -tnarnüa :

Ituy í»wndes. Didon Rocüia. João Ro-
sa. Çmatodlo -do Carvalho,. Hugo . Pam,
Sçaros, fiirthd Soaree e Vicente Raamilo
Longo.

O não cor, jeato <^ este match

levada a of feito hoje, na pittorasca todos os jogadores c&calados na eédo
caixa d'agua do Andarahy, uma suo social, âs 10 horas.
culenta feijoada em homenagem âs - „ teafll.brilhantes victorias alcançadas por '
esta associação. * Hildebrando — Sylvio -— Vassallo

Abrilhantaa*á esta um harmonioso (cap.) — Jayme, Vlcen-zi e Antonio —
difiro. Guen*a, Zibirica, Saroldi, Benicio o Pi-

Os -com-ites acham-so desdo já a mentel.
disposiçüo doa Srs. assooiados, quo
(iuizerem paa*tioipar da mesma. i 3° team:

YOLANOA r. .C.
Kcaliaando-so, amanhíl, um gran-

de festival sportivo proTnovido por
cate club, na vasta praga do sports
dos Fidalgos de Madureira, o Sr.
thesoureiro avisa ao Sr. associados
que só terão ingresso com a apro-
sentaçtlo do recibo do mez corrente.

O 2" secretario, Angenor Vascon-
cellos

8. C. PIMEXTA PE MELLO
A commissâo do sports esca'ou o

seguinte team para tomar parte no
sera.causa just./kada, incorpora na cx-1 í^ival promovido pelo Yolanda F.' C», hoje, contra o Magno.

A commiesão pede, por nosso In
clusao imnjediata do team.

CAMPO ORANBE
Assembléa ecval extraordinária

# CONVOCAÇÃO)
I>e oTilem do Sr. presidoníe, çommu-

nico ao-s Srs. a&eociaidog que se real';_a-
rá, em 27 do corrente, uma asueirjb.éit
geral eHíraorditraria para eleição da
eargos ragos e iótétiesseè geraes.

Magno B. Pinto, 2o sowetario.
expediente official

JEQUIA' S
Sãp convidados a

l Dui-val -.*- Wandep e CaUiardi —<¦
' Ângelo, Oliveira c Califree — Ama-'

deu, Sá Freire, Guarany, Mola o
Christovão.

UM ANNIVFJRSARIO NO MAS-
GVEIRA p. C,

P^etejou liontem o sou anniversario
natalicio o querido playvr Moacyr M.
Bentino, half direito do 1.° team doi
Mangueira F. C»

CM Á*OVO PLAYER, NO JARDIM
F. CLUB

f.,._„^,„ „ r,n„ „ . . Acaba de alistar-iso nas fileiras do
Sf.^ Ã. i^wÍMent° 22 3é* Jai,dimi F* C* ° excellente player

FJdelia (cap)» — Theodoro Heitor Galvão, qiuu vai oecupar a dif
Tv.„r-v.___..r, t .,„¦ » . _ »» e fiou Posição do full-back em uma dasTrincheira - Lúcio, Antônio e Ma- é(juipes deste Bmol0t Q ttuA ma, e(5-Ladoira, Victorio, Moacyr, Er- tréa' no jtt?0 contra, o Real Grando-

clubs de regatas, grande numero de sportlvos terão ingresso mediante ¦ ¦
embarcações particulares, compare- apresentaçio do convite iMi-manonti'
ce^fto a festa, emprestando maior do 1920, dlstr.buido pela Fadoi-aQao
realço a mesma. BrazlleiTa do Remo.

Pela Prefoitura serão iniciadas por Ficam sem effeito as carteirinha-'
esses dias os trabalhos para a illu- dessa mesma entidade sportiva, com
minação electrica que receborá o Pa- daita anüaríor.
vmião do Regatas c o jardim da 0 ^te^,^, nft #patft vonerianí

Os clubs Guanabara e Botafogo, j Seguramente informados, podemoü
situados ao fim, da praia, farão tam- deCurar aos sportsmen ém geral, qu«
bem a illumlnação de suas sedes com ° glorioso Club Internacional do Rej
milhares de lâmpadas electricas o gatas, far-se-á reprea-nter na r>.-*''-
que dará maior realce â "feerio" qu« vsnezlana, que ae realizará quinto-
apresentará na noite da festa vene- fe.ü*a em honra a suas majestad^i; oa
üiana. a pittoresca enseada de Bota-, rsís ^.a Belg'ca,
fogo. I Estamos maCs informados de qui**",

O querido Club de Regatas Bota-' se o Conselho Muhídipal nao ofíerecea
fogo, conformo já temos noticiado, t*e com„ fez, aquantia dc 2:000$ pan-
abrirá nesse dia, a sua luxuosa sede ajuda d'e custo, püira. a conf-Jccão *-¦*
pax-a á, realização . de uma oleganto ,sua icimbarcação ooncon*ente áquell»
c encantadora, reunião dansante ontre., cortaimen, embora com maioper-i sa-
os seus associados e suas Exmas. fa-1 orifícios, o club não deixaria d» eo
milias. %

Essa "aojroé" que vem de ser
transferida de liontem, para quinta-
feira, vem sendo, nestes últimos dias,

faraer representar.
Como o Interitácional, piensam as

d-smaia dirtetorias das nossas «»ele-
dades dn ramo, foram estas as doela-

o í assumpto obrigatório de todas as rações que obfvemoa dos Cubs que
jialestras mundanas, nat quaes so- m comprometteram compai*eo-'r &

O.
compa,*receir

rio
na,pi e GaWino

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA
SUBURBANA

Para os matches de hoje, foram
escalados oa seguinte» julaes e rc-
presentantes:

MANGUEIRA X JRAJA' — Pri-
no I meiros team^: Romeu Dias Pino; se-

, gundos e terceiros: Waldemar Pintocampo da Escola de Aprendizes hoje, Mamedos. P.epresen'ante. João Bdomingo, á J hora da tarde, os playars da Ciinha. «
do segundo team e reservas, bem as- j ESTRELLA X AMERICA -~ Pri-!sim os do primeiro team, para ae de- , meiros teams: Affonso Gonçalves-frontarem com os teams de egual ca- segundos e terceiros teams: José AH-togona, do Itacolomy F. C. . randa. Representante, Cândido Co-Sendo de grande importância pa- lon.
ra escalaçao do team que deverá jo-
gar no festival que o club rea'izarft
no dia 3 de outubro, espero não ro-
gistrar faltas.

Antenor Magalhães, director spor-
tivo.

AUDAX-CLUB
O Sr. Ramiro Nogueira, captain de

O LAPA XO FESTIVAL BO
YOLANDA F. O.

Esto club tomará parte hoje, ,nofestival promovido peo Yolanda F.
Ç», em disputa de uma taça, contra
oa Fidalgos de Madureira.

A commissâo de sport pede o com-
pareclmento doa sogulntes jogadores

aa F. C.

S. C. BATUTAS BF, S. CHRISTO-
VAO

Convido os Srs. membros da directo-
.ria, a cogipareo.-rem A rounião do di-
reetoria a realizar-se amanhã, segun-
da-feira, 2 do corrente, áa 8 horas da
noite.

Attillo da Luccas, o secretario.
- MSBOA.RIOF. O.

O director sportivo pode o compare-
cimento dos jogadores do primeiro
team, hoje, ás 11 horas para unifor-
mizados seguirem para o campo do
Botafogo. Pelo r. captain foram es-
calados os seguintes jogfadores:

Sylvio -— Godofnado e Figueiredo —
Allemão, França e Coutinho — Telas-
co, Jonjoca, Lage, Caridade e João.

bresaem os resultados sempre bri
lhantes de festas como sô o veterano
Botafogo sabe organizar.

O palacete desse sympathiço cen-
tro de canoagem quer externa como

alludíd, frstti..
A FEDERAÇÃO DO REMO ANDA

ATRAZADA
A Federação do Remo offlciou a<s

internamente, será teoricamente n-j-;aP*tao de mar e guerra A. C. Pfttit
lumtnado em toda a extensão.

No centro do edificio, na parte
fronteira ao mar, será collocada uma
ailegçrja em homeno.gi.ni aois nosuos
reaes 1; o,--pedes."O salão de baile, passará por uma
delicada ornamentação de flores na-
turaes.

Foram contratadas uma banda de

pedindo licença para illúminar i.-J
boiaa que pretende collocar nã
praia de Botafogo, pela occasüo õi
festa veneziana.

Eis o officio:"Ulmo. Sr. capitão de mar e guer-
ra A. C. Petit, M. D. capitão do
Porto do Rio do Janeiro — Tendo
esta Federação sido incumbida da

musica e uma orchestra de profes-1 d»»**arcaçaoHda raia ilíumiimtlva pa-
sores, para delicia dos seus convi- ra 9 dffi,e das embarcações quo da-

Tir _(__.•»)«> r* *_^*»V-l _n *A HAaU. _ •.u_n.-l__.Jivl r. f.'. II t tt.

football do Audax Club, pede o oom- j na*séde, ás 11 1|2 horas.
porecimento de todos os jogadores 
para o jogo de hoje, £6 do corronte,
no campo do Villa Isabel F. Club, de-
vendo procurar o respectivo Ingresso.

REAL GRANDEZA P. C.
O i._.Tc-ctoi* sportivo pede o compare-

cimento dè todoa 03 jogadores esca-
lados, lia s&de, ás 12 horas, para to-
mar iY.iyi,? no festival do S. O. Bota-
fògb, hoje:
¦' Noacimonto -*> .Mario ••-- 'Olavo —
Cosarlo — Álvaro ~ Fi'.irici.sco —

Carlos Lage.

- Waldetario
Boné.

Pai o a
quim e
O FJ5áT|,VAL PO

Este cliib rc-Uúa

.fulio loa»

C. IIOT.XIOtíO
hO.ití. doillitlgO,

Umbelino, Carlinhos, Oldemar. *Dr\r_P DAT4JPSantos, Magalhães, Brandão, pTa- 
"1-Wl.T-rUINl»

mengo, Estanisláo, Villaça Tlâo ;'o
Sylvio

*m

Reaervaa: Barata, Almeida, XavierTião II e Lulzito.

HBLLENICO A. C.
(OKicLd)"

A comnilssão je sports pe-1* o cam-
todospareenuciuo, tu, setie aoola), de

oa jogadores -ios 1". 2» « ü° tcaras, e
1a3ptv1i-.-a.fl reserv.aa. is lo fioraa. Afim
ne. opi-formizadóa, seguiam imra o
Stttdium (io Flnp.1inc11.se F. C,, oude
«o rc- Iwa 1-.1 n. .pafãda üporllv-a.-

LAPA x LISBOA-RIO

TorS inicio no dia 4 do mez vin»
douro o campeonato do ping-pong
filtro o Lapa. x Lisboa-Rio.

Para. este tim catão sendo dist-u-
tadás íis provais olimjnatoriatí.

O caanpòahato terá inicio na sfiidé
do Loipa. Ao voncodor cabe-i*á uma
artlsitica taça, ofertada pelo Sr, Míi-
nool i-Vnjjra, üièsourelro do Laipa,
achandò-se n mesitia ein expo-sitiãu
na ea+-:i "O Gato P>.eio"; i vua Ma-

í ranguapo n. %.

dados
Haverá farto serviço de "buffet"

permanente, sob a diroeção de con-
ceituada confeitaria.

Pela directoria do Botafogo, fo-
ram nomeadas as seguintes cornmis-
sSes, para servirem na festa:

Porta: Álvaro do Rogo Macedo •
Carlos Ignacio Coelho. •

Saláo de "buffet": Dr. Álvaro
Wernock, Alberto Ruiz, .Paulo Kas-

xíruy e Oliveira Flores.
Imprensa: Dr. Oliveira Castro.
As director!a« dai* nossa* socieda.-

des drt Remo, em tudo providenciam
para a confecção fina d» orhaanen-
tação das embaroaçOos que dev*3ríi.o
abrilhantar easa festa, sob todos os
pontos dt? vista- do auspicioso n-sul-
tado.

A Fedteroçãp já fez á diau-ibuição
dia, importância eatipula-ôá pelo Con-
selho .\iuiiioipul, dc 2*:000$ aos clubs '
ícus filiados.

A uoriimissüa encarregada Jo^ Cen-
tejof-, nSo fiOrn poupado esforços afim
dc quc a festa geja coroado du mu-

verão tomar parte na próxima festa
veneaiana em homenagem aos Rei-1
dos belgas, na enseada de Botafogo,
venho solicitar-vos permissão, do ac-
cordo com as leis cm vifror, parti a
construcçao dessa raia. Nestes ter-
mos — P. deferimento. — (a) Ann!-
bai Arthur Peixoto; presidente."

A gora a "gaffo":
« O Sr. Augusto C. Petit e actual-

mente contra-almlrante, não sondo
desfarte capitão do porto,

Ora "seu" Annibal...
ENCERRAMENTO DE Dí-

SCRTPCõES PARA Af.
PROVAS ELIMÍNATORTA-**

A Federação Brazüeira úoa Socie*
dades do Remo, polo seu presidente,
connnunioa aos interessados (iue se
provas eliminatórias para a escolha
das guariiiçõe-- quo deverão repror
Bental-à no Campeonato BrazilcicS
do Remador, deste anno, realizar-s
ãu no dia. ti de outubro próximo, &>•
enseudu do Botafogo, sondo ¦»*- »!l*
Suripçõo» dun mesmas oncerrudo* '
secretaria da i^edcraião, lerca*í*ír""

J
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POMINCJO, 2C DQ BHTCMDno DH

28 do corroiuo, ao » 1|2 Iwrw d»
noito. por onca«l..o da reunião «lo
eonselho, que m-ra nallMda nçow

Outroslm, quo os ChrontotM de-
snortlvoi lorilo IngroH-io modianto a
aprdBóntacão «i<> cnrtiio Mnu«M
do mu", distribuído pula D odoraçfto
llnir.ll.-ln. das BeòiòdjMM df "c"\0'

Ah cortolrlnhttB «lisirlbuldns pola
ni«'Hina entidade ¦pórtlvfi, com data
anterior, nfto «tarao ingr---'*-**»
A PRÓXIMA BEUNMÒ nO.^1""

HEMIO DA FEDKIUÇAO

tíirtá convocada pnra terça-íolra,
jr ,io oorornto, ás 8 12 horas, o oon-
«olho «la FodóraQtto ürusllolra diui
Poclüdados «lo Remo, para trator da
seguinte ordem «io dia: _._,A.

u) encerramento do Inscrlpçoos
parn ns provas eliminatórias;

b) sortolo «lus ballsns;
c) nnrocoros, __ ¦-

O DERBY CLUM CONVIDA A PE-
DERAOAO DO REMO PARA AH
CORRIDAS DE HOJE EM HO**
MEXAGI1M AO REI ALBERTO.

Uma conimlHHilo da Dlroctorla do
Derby C"ub, composta dos rs. Dr.
Oscar Varadj* o coronol Figueiredo
Rocha, .-stevj hontom na Fedornçilo
Bruxllalra «ias Sociedades do Remo,
onde foi convidar a sua dlroctorla pa-
ra assistir fis corridos do amanha, no
Derby Club, om honra aos rola doa
belgas.
OS PAULISTAS IV.SC-REVERAM.8E

NOS CAMPEONATOS DO RE-
Al VDOR E DO BRAZIL A REA-
LIZAR-SE NA PRÓXIMA RE-
CATA.

A Conf<d-raçü.o Brazfclra «lo Des-
portos recebeu ante-hontem da Fodo-
rnçi.o Paulista «lo Remo os segulntea
o*1'1**05**' ... ."Do ordem do Sr. presid?ntc, te«
nho o prazer do solicitar «lo V. 8. o
obséquio de Inscrever no porco C:im-
pconáto Brazileiro do Remador, Fe-
tloraçílo, nessa grande pro/a, quo so-
ríi disputado nesso capital em 17 do
outubro próximo.

Cariofi "Faísca — Remador , Ar-
marido Tels: Ira Marques.

Canóo "Bai-ii-y "* — Rnnador, Mar-
Cia" r.ibeiro doa ontos.

Com o» protestos do elevada estl-
ma o consideração, slrvo-mo do enso-
jo para pátentqar a V. S. as nossaa
mais cortlioes saudações. — José C. :
Noves, 1." secretario.*" j

"Dc ord?m do r. presidente, to- I
nho o prazer dc so'ieltar de V. S.
o obséquio dc inscrever ai guarni-
çõos representativas desta Federação
tío parco "Ciimp-ionato dos R.*madorea
do linizt'.*', a ser disputado nessa ca-
pitai, cm 17 do outubro próximo, e
que sc acham constituídas da se-
guinte fôrma: _,,*'¦•- ¦'••*

Yole fran cho a 4 remos "Jandyra""
patrão*, Josô Cândido Gomes; vo-

ga Francisco Damazio dos Santos;
«oia-voga, Luiz Ribeiro; sota-pr a,
Antônio S. Palmier! o prOa,. Edgard
Perdigão. mm.-'. n

Y«>e fi-ancbe a 4 r<-mos "Goytacaz"*

Patrão, Antônio Stablle; voga, Or-
lando C. Farias; sota-voga, Frederi-
co Klelss; sota-pr "a. Estevão Strata o
pr a, Joaquim Xavier de Faria. :

Com os protastos do elevada estima
o consideração, sirvo-me do ensojo
pnra. patentar a V. S. as nossas mais
cordiaes saudações. — José C. Neves,
1." àícretariò;""

PETÉCA
-¦ -v' ¦•••-- g_|

.,. A. DE VDLIiA ISABEL
ne.aliza-se hoje, no campo do Jar-

dim Zoológico, um rigoroso match-
tràiriihgg entre dois combinados doa-.
to apreciável sport. |

Para este fim estão convidados to- ¦
dos os adeptos deste sport, a com-
parecerem fis 8 horag da manhã no
local.

MOTOCYCLISMO

1930 ia ,m

Canto, Joe-l Klolomann, .Tohô Auruo-
to Urandfto, Octavio Car-' >no, Jofto
Moreira R0i;n, J«m«iulm Cardoso, Al*
varo Costa, Octavio Ocruldo Vieira,
J«i«Q Faloão Parlo, Arnaldo Mnohn.»
do, Jullo Houxa, Damlfto Moreira,
Juan Oualta, Palvlno Rocha, Álvaro
Marques, Heitor Lopos Reno, Anto-
nio Conta Ciralnho, Jeronymo Souza,
Joaquim Corroa, Oscar 8ou«a Pnrol-
rn, J006 Emílio Martins fHmOea, Car-
lon da CoRta Lima, Raul Jarbas do
Araújo, Manool Guimarães, Jullnn
lAllot, Francisco Paula Fonseca,
Maurice Morln, Ednon Salvador
Tompuon e Ernani Froitas.

INAVOÜRAÇAO
8ora Inaugurado hojo. domingo, fta

5 horaa da tarde, na praça dos Go-
vornadores, nm Importante -«tabelo-
cimento do motocyclismo, pertencen-
to ft firma Jullon Lallot Filho & C.

ÜMA REUNIÃO
RcallzA-so amanha, segunda-feira,

fts 8 horas da noito, no Rio Moto
uma munido extraordinária da com-
missilo do rc violo dos estatui-*--.

ftSASKET-BALL

CAMPEONATO DA LIGA
— METROPOLITANA —

Oa proxiioos Jogos
28 de Sotombro:

AMERICA x FLAMBNGO
Primeiros tcams — Juiz: Oswal-

do Rezende, da A. C. M.
Segundos toams — Jaymo Santos,

da A. C. M.
Repreaontanito — Oswaldo Ro-

zende.
30 do Setembro:

8- CHRISTOVÂO X ASSOCIAÇÃO
Primeiros tonme — Juiz: Mario

ArauJo, do Flamengo.
Segundos teams —. Carlos Sain-

tive, «lo Flamengo.
Reprdsentante —• Mario ArauJo.

AMERICA X FLUMINENSE
Primeiros teams — Juiz: Rizzo

BnptHn, do Flamengo.
Segundos teamo — Francisco An-

tunes, do Botafogo.
Representante — Auto Guima-

riles do Souza.
Resultados dos matches -í*

reaüzadea
Primeiros tcams:
Flamengo x Botafogo:

Flamengo £7x4.
Associação x Boqueirão:"9". "* *"B oÇJlonbo-f
Botafogo x F uminenso:

Fluminense 39 x 2.
Boquelrfio x Flamengo:

Flamengo 35 x 21.
Botafogo x S. Chrtetova»"-

Botafogo 20 x 13.
Flamengo x Fluminense:

Flamengo 22 x IS
Botafogo x America:

Am*~*rica 23 x 9.
Fluminense x S. Chrit*tov"lo*

Fluminense 48 x 1.
Associação x Flamengo:

Flamengo 37 x 25.
Segundos teams:
Flamengo x Botafogo:

Famengo 32 x 5.
Associação x Boqueirão:

Associação 15 x 14.
Botafogo x Fluminense:

Fluminense 20 x 4.
Boqueirão x Flamengo:

Boqueirão 17 x 12.
. Botafogo x S. Christovâo»

Botafogo 13 x 6.
Flamengo: ****$ Fluminense:

Flamengo 24 x 16. .
Botafogo x America:

Ámciica 1*8 x 11.
Fluminense x S. Christovâo*

Fluminense 30 x 0.
Associação x Flamengo:

Flamengo 23 x 20.
Classificação dos concorrentes

PRIMEIROS T*AMS

O IMPARCIAL

RIO MOTO CLUB
A nova directoria

Conformo noticifimoa hontem, Jâ
fui eleita e empossada a nova cjiro-
ctoria do glorioso Kio Moto Club.

Para presidente foi escolhido o
«listincto e acatado sportsman Sr.
.lulio Alberto Marques dc Souza que.
alüm do dotado de aprimorada il-
lustrarão C* multo esforçado c um
perfeito conhecedor do "metlor" mo-
tocyc lista.

Com o seu 'valioso concurso,
muito lucrará' o sympathlco grêmio
da avenida Salvador de Sá.

O novo presidente do Rio Moto
Club é chefo do im portanto estabe-
leclmento "Casa Ratto", situado a
rua Gonçalves D.as.

O vice-presidente, Sr. Álvaro Mar-
«lues, funccionario .federal, ê um
moço intelíigênto o muito esforçado,
sondo a sua escolha acolhida com
francos applausos pelos associados
«*io àlvi-verdé.

13' tambem elle um optimo moto-
oyclistfi *" 

O Io secretario 6 o joven o talen-
toso bacharel Dr. Ernani Moraes,
tambem funccionario federal o um
excellente motocyclista.

Com a sua brilhanto cooperação
muitos proveitos adquirira o Rio
Moto Club.

O 2o secretario d o Sr. Octavio
Cardoso, «iue jfi fe*- parte da directo-
r!a, com muito brilho.

K' um moço intelíigênto e multo
trabalhador.

O l» thesourèiro é o Sr. Jacome
Lima Junior, capitalista, moço dis-
lineto e multo esfriado no "set"
carioca, pelas suas bellas qualidades
fle espirito e coração, alliadas a uma
Intolligencia aprimorada.

Jáconio é o laureado campeão do
motocyclismo desta capital.

O ü° thesourèiro (: o joven João
Moreira Rega, tambem capitalista, j12' üm sportman distineto o multo-
relacionado em nosso meio social. |

N'a qualidade tambem do cultor |
ilas letras, possue uma excellente bi-.
bliotheca.

Como motoclclysla, é um dos mais
adestrados que possuímos.

O director sportivo 6 0 Sr. Arthur
Couto, I

Corno se vê, conta a actual directo» j
ria do valoroso Rio Moto Club elo- jmentos bons, sendo poia do esperar;
que tenhamos; eni breve, excursões,
campeonatos, etc., ottontò fi profl-
ciência c :\ bon vontade do cada um
dou iliBiiod cavalheiros quo foram to-
mados com o «ufirai.lo ilo setiH no-
meu paMíit* seua cbneocios.

Çomparoooratn a asaòmblda do '..*3
fl" cniTcntOi entro outros on OOKUln**
t.fi iif-noclaijos!

!>.'. Einunl Morni-s, Vlüontr" *''"'n
Ouoks. tUir-itur A. í.v.i*. Anl.ur

ILUBS

Matches Gia.

3 a £¦<¦•a 2 -3 -. q
o d v o C
?, O X, Oj . X

Flamengo . . . | 4| 4[ 0|151| 66 8

America . . . .] 1| 1| 0| 23| 9 2
i I II I

Fluminense . .| 3| 2| 1|103| 25 4
I III I

Boqueirão . » .| 2| 1| 1| 43| 61 2
I I I I I

Botafogo . . . i| 4 1| 3| 35|133 2
|| | j |

Associação . . .| 2| 0| 2|'61| 59 0

S. Christov. . .| 2| 0| 2! 14! 6Sf 0
***-«*******'**-¦ 11 ¦ 1 ¦¦mm-—t-i^ 1 m • 1 m fmimmmm^mmma^ÊÊa^mmmm^aam,

NOTA — O match Associação x
Boqueirão do Passeio foi ganho
polo primeiro. Os pontos, porém,
foram contadog ao Boqueirão em
vMuile do catar incluído no team
contrario um jogador sem o ne-
cessario prazo de registro.

SEGUNDOS TEAMS
.1 11 1 -- **

America . . .| 1| 1| «1 18| 11 2

Flamengo . .| 4| 3| ll 91| 58 6

Fluminense .| 3| 2| 1| 66| 28 4

Boqueirão . .| 2| 1| 1| 31. 27 2

Associação . .| 2| ll 1| 35| ST 2

Botafogo ... .1 *\.Í\M 33 T6 2

S. Christovâo .| 2| 0| 2 6 43 0

«¦•¦"'. 1 ..-

PKRFIL
Kmerlto gantihdô,
E" jornalista... aprcEsado.
F;i2 revl6ta->, é rodntO.
£ do azá ê afilhado.

B" raidOBO, é mandado,
l!' ego's'a dnninndo.
Do meio por sor "condo'*
Poi ba n-.ulto iümlaado.

Hoje cm dia o* dlretfl,
E' prf-Mento... InluÈtnío
Da tissoclaçilo doa Moto

nus Ototnfivo In-njiçndo.
Ela paiU aqui, »em tiund
D. 15-cob'do r«Ki"ft,.->ila*.

50AO NAOIOJ-JÀ",
OS TEAMS DO DOTAFOOO F. C.

THi;iN.*.M IIOJI-
RÉ-a-üía-aí* hoÍPi n" "»'"l.*" *.*

r4«t f'viwi''U BovorlabOi >u b hiimt »(«

noite, um rlgoro-io tr«*lno er.ti*c o ¦
«* o 3.** team*) d« bftsJu>t«ba'l do l«>*
taf«xro F. 0. O cantoln, Mr. Pnuicl**.
co Antun.ii. pedr* 0 eumpnrot-linonto
ItOntUltl «IOH SuRUlllUtl Joiiiiilorix»! A'" 1
Itlndor d«j Caatllliiw, Aml i.fti* Fon-olri* ,
dn Rosa, Augusto Mon««*--i. «ivtiot).:
Ctovi» Dulra. lívoranlo Tlnooo, l^r- .
nundu Murtinho, Haroldo Jopwrt,
Mouro do Ito-ur*, Ncetor Duquv .'.«*
trada, Nilo Murtinho. Oscar ,»""•
Maria, Paulo Toltf4ra «onres (Ná-qul
nho) e Tnoophllo Nunos.

CYCLISMO

<>Que veie pelo Foro
•::•

A CORRIUA DA UNIÃO SPORTIVA
DO PEDAL

Esto sympathlco club roalira hoje
uma excellento corrida quo promotto
ser attrahento. no Volodromo da rua
Haddock Lobo.

EU o programma:
1« prova — "União Sportiva do

Podai" — Eutreantes — 2.600 mo-
twv» — Prata o bronze.

Vll'«r, Fernandes. Beija Flor, Ba-
ohorel, Tomlx e Dorta--nan.

2" .p«-ova — "O Jockey" — 1* cate-
-.orla —- 2.0O0 metro» — Prata o
bronze:

Iilenl Fox c Hannover.
3* prova — "Sra. Carmen Cns-

tollfles" — 2* catcRorlo — Pedes-
tres — 1.000 metros — Prato o
bron-eo:

Beija Flor, Flexa o Piramidon.
4' prova — "Cyro Vieira Macho,-

do" — 6» categoria —- 3.600 metros
— Prata e bronso:

Barbo*». Barreto, Bragança, Con-
dor o Caçoadn.

6" prova — "Capitão Amorico Mon-
teiro" — Pedestre — Prata e bronze:

Insoripçio nn occaiifto.
6' prova —- "César Fernandes" —

4» categoria — 4.000 metros —
Prata c bronze:

Dublin, Rooambolc «* Barbosa.
7" prova — "Antenor Monteiro"

—• 3* categoria — 500 metros —
Prata e bronze:

Guarany, Ciarei. Bec Retol o
Royal.

8* prova —- "Antônio Moraes" —
2* categoria — 8.000 metros —
Prata e bronze:

Belga II. Aventureiro, Leal, Tony,
Dover e Paris.

9* prova — "Eloy Mondes" — 1**
categoria — Pedestre — 1.600 me-
tros —- Prata o bronze:

Raio II. Averno o Lusitano.
10* prova — "Manoel Cândido da

Silveira" — 1" catef-oria — Prata
dourada, prata o bronze — 10.000

metros:
Buick, Collth, Victor e Van Dalle.
Juizea de chegada — Antenor

Monteiro, Oscar CastcllCcs o Manoel
Cândido Silveira.

Juizes de percurso — Arthur Bar-
bosa, Eurico do Silveira o Victotr
Peixoto.

CommissSes:
Porto — Álvaro Loureiro o. Theo-

phllo Gonçalves.
Pista — Silvestre Gonçalves e Al*

berto Maria.
Archibancada — Mario Corroa e

José Moreno.
Chronometrista — Armindo Oli-

veira.
Director do corrida — Carlos Pi-

nheiro.
Direcção geral —¦ A. Mendes.

ESCOLA DE CYCLISMO
E' pensamento da directoria da

União Sportiva do Pedal, fazer
inaugurar cm eua sedo uma esrola
para cyclistas, sendo seu professar o
competente sportsman- Sr. Alberto
Mendes.

1iifili<-*n Fi-Hornl 1 Annlni acont-vru, rul.itIVaUm-mi.' noJUM,.a * •*-«•**¦•¦ procoaso o>, exooutlvo ílacoí n que vi-
hiphi:mo TU1UU.VAL FEDERAL nhn rw|>ond«>ndo ha nada menos d«
v, .... i_. _,„...,.„. «I1 n unnoH, dw-d,» o 1' inotanoln, o

TrfbuiuTl^ •3"n<,° *> 8* |,««te. • Bocled"1»' Anoiiiininai FOüwai, soo a prcHuivin-ii*. nvm «vfti«H- u.,,,!^.,» „„« m.,ii
do Sr. mlnls-ro AndrO Cava.cantl. | n''mi- *•"'"'"L H-?"V,,<ft ! Z1^! 

"da
proui rador K»*ral da lk*j)ubliea, o Sr. uma vjz foi nbsolvida pela segunda
mlnlHtro A. I*lr«-a e Albuquorquo, »ur
vindo lmiiio secretario o Dr. Kdmun
do da Vclgo, prosotiUiH os Sr», mi

Instância.
A «teclsilo superior fundou*..» tonto

j n.i b0u tb ivvuludu P*la lnfractor»,
nlsüoH Guimarães Nnta.1, Pedro Lt-»-1 na pratica do «cto ro-.rbvli.vel quo lho
«a, Oodofrodo Cunha, Lt-oni RamoH, foi imputado, quanto na ln*»xl8tencia

I * iHPepcHVEN:iA
j Mobiliário co pleto rar 1 uma
I casa, com 36 peças 2:3J0{f0J
I Rua do Theatro n. I — a*i. 476

Central

I
OS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Munlz BaiTcto, Pedro Mlbiolll, 8o-
busUi-io du Lacerila. Viveiros do Cau-
tro, Hormonoglldo o Pedro doa San-
tos, fórum Juliíiidos o» rccunxw abai-
xo nionclonii-loa:

Conflicto do JurlsdieÇaSo — Capital
Fodórol — (Sobro embargos)

do prova prcjudUdHl A ré, nfto t-~ndo
licito prosumll-a, para impor-lhe
uma condem nnçfto.

Bm pr.rn.-lra instância aqui*"!-, com
panhia fOra eondomnnda ao pi-K**»-
mvnto do multa, em virtude de tor ft
iivRin, eollado uma etitampllha jdEmbargante, o Dr.. Jeronymo Telxel- %$2 ^Tot, dò u™ Sachô nara do Alencar Lima; embargado Pe- xSdé«f -5?8.ntcJ^á?TeSrtÍS

dro do Almolda Godinho. — De ac- A,.!*MW'««a. rt* 8-*n•0,•. *"Uil ° «*Kr*'Jm
cordo com o relator, o Sr. ministro
Codofredo da Cunha — forame rcjol-
tudos os embargos. _._,¦_

AintravoN «lo |K*tl.*úo — Paraná — \ opivllaçftor resolveu r**Jcitn»os para
a'iator o Sr. ministro Hormenegtl-, conf rmar o acoordflo omba.r-{ndo, en-

tribunal, ju'ganüo hont«*m 03 embar*
gos oppoBtos ao ac«-ordnm quo ab-
Holvcra 11 liift-actora, *m -"'curso de

RO  _.  ....
do do Borro. *, ággravante, Conselho!- 1 t«ndend0 ntt0 ter ficado provado que
ro Antônio da Silva Prado; aggravn
do Josó Glorsi — Deram orovimen
to no aggravo contra o voto do Sr
ministro Pedro LctMa.

Capital Federal — Rolator o Br.
ministro Ouimurões Natal; aggm-
vante, a Sociedade Commercial Ma-
to Groso — Uollvia; aggravado, An-
tonio Materno Pereira, do Carvalho
—• Negaram provimento.

Idem — Reator o Sr. ministro
Iiermencglldo de Barros; agK"*avan-
te Alfredo Josô do Couto; cgsrava-
da a Prefeitura Municipal — Ne-
goram provimento.

Pernambuco — Rolator o Sr. ml-
nlstro Pedro Mlbiolli; aggra vante*
R. Forsbeusen & Com., aggravado a
Fazenda Nacional — Negaram pro-
vlmento.

Aggrnvo «lc tastrnmcnto. — Ba-
hia — Relator, o Sr. ministro Po

1 a cstampllhn eft, questtlo tivesse sor-
vido duas vozes 0 sobretudo, por so
haver lnfrnc-çao, quando a «stampllha
usado, tiver servido a outro decumon
to, n qup nS0 estava provado no Coso"sub-Judico", a qi>c Julgavam.

A declsüo foi prof)'r!da apenas eon-
tr« dois votou dl\v?rg«»nt*>»-.

A QUE TAO DO TENENTE AVIA-
DOR KIRK •- Foi hontem Julgada

1 pelo'""upremo Tribunal F«x1ctu" a «iue*»
tío movido contra n Unlilo. po"o li#
tenent*». aviador Ricardo Joio 'Klrk,
que falleceu durante a campanha dò
Contestado, num desastre do aviação

A deeis-lo proferida pelo cgi^trlo
Tribunal, alias, nao lho foi favorável.

Appollára ello, om julho do 1013 da
sentença de 1.* ir..«tanciia, quo Julgou
improcedente a sua acçflo o o Puprc-
mo, hontem, negou provimento ao rn*

aro cios S! aVraWnteTün^l XdaP1,ra 
"""^ * """* 

T
O pleito gyrava em tomo «la con-Federal; aggravados Aui.trlcliano Ho

norlo de Carvalho o outro — Nega-
ram provimento.

Recursos ext-raoedinarios -— São
Paulo — (Sobre embargos) — Ro-
lator o Sr. ministro Viveiro» do Cas-
tro; embargante Oscar Baptista da
Costa; embargados Nemer Ben jar-
dl & Comp. — Foram rejeitadoa
03 embargos.

Rio da Janeiro — Relator o Sr.
ministro Hermenegildo dc Barros;
rocorrentea Pedro Slmfio & Comp.,
recorridos Mirando Jordão & Comp.,
— Deram provimento ao recurso 'pa-
ra annullar o proceeao contra os vo-
tos dos Srs ministros Godofredo
Cunha, Sebastião do Lacerda e Pedro
Mibielli.

Minas Geraes — Relator o Sr. ml-
nistro Viveiros do Castro; recorren-
tes Carlos G. da Costa Wigg e «ua
mulher; reoorrido Carlos Englo-
landt — Preliminarmente, náo 00-
nhoceram do recurso, oontra 03 vo-
tos dos Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Pedro Lesta.

Ceara — Relator, o Sr. ministro
Pcdiro Lessa; recorrente o Fazendo
do Estado; recorrido Raul de Souza.
Carvalho. — Nio conheceram do re-
curso.

Idem -— Relator, ' o Sr. ministro
Guimarães Natal; recorréhíe' a Fà-
zenda do Estado; recorrido, Dr.
Luiz Dlogo dá Sifva — Preliminar-
mentij, não conhecw-ram do recurso.

togem de tempo dc serviço militar
para os effeitos da promoefio.

A aceno havia sido proposto no Jul-
20 da 1. 'vara federal e nella allcgava
o autor actos de bravura quo prati-
cura durante a revolta de 1R93, como
alumno praç-a de "prot" o pretendia
que desdo cosa data, attonta o cam-
panha em que tomou parte, lho fossn
contado o tempo, como si então, Ja
fosse alferea

Indeferido o seu requerimento pelo
respectivo ministro da Guerra accio»
nou «-lie a União para corrigir o acto
ministerial, o que nAo consegului

Justiça local
APPELLAÇÕES CÍVEIS — 85o

Paulo — Relator, o Sr. ministro Po-
dro dos Santos-, embargante, & União
Federal; embargada a Sociedade
Anonyma "Moinho Santista" — Fo-
rum rejeitadoa os embargos, contra
os votos dos Sro. ministros Pedro
Lessa e Godofredo Cunha.

Pernambuco (sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; embargantes, o Dr. Anto-
nio do Silva Antunes e outros; em-
bargado, a Uniiio Federal — Foram
rejeitados os embargos.

Sergipe — Relator, o *8r^. ministro
Pedro Mlbiolli; appellantes, Scharam
& C; appellada, a Fazenda Nacio-

As cotações da semana
finda

Cotacííes dos principaes gêneros
do primeira necessidade, para a se-
mana de 26 de setembro a 2 de ou-
tubro vindouro, conformo- as infor-
maçfles prestadas á Superintendência
do Abastecimento pela Associação
Commercial do Rio de Janeiro, do
accôrdo com o Centro de Cereaes.

Commercio a varejo:
Arroz brilhado, de 1": l'ilo $£*40;

de 2", $900; arroz especial, kilo $840;
superior, $800; bom, $680; regular,
$500.

Assucar refinado, de 1*, kilos
1$240; de 2», 1$180; do 3U, $9G0.

Bacalháo: especial, kilo 2$610; re-
guiar, kilo 2$340.

Banha: kilo, 2$080.
Batatas: especlaes, kilo, $680; re-

gulares, $600.
Carno de porco salgada kilo 2$400
Carne secca: especial, kilo 2$460;

superior, 2$260; regular, 2$000.
Farinha de mandioca: de 1", kilo

$380; de 2'. $320; de 3", $300; gros-
sa, $220.

Feijão: proto especial, $580; regu-
lar, $440; feijão mulntinho, kilo
$340; branco, $360; nianteiga, $620;
cores não especificadas, $520.

Toucinho salgado: kilo 1$800.
Commercio em groBso:
Arroz: shcco de 60 rilos, brilhado

de 1\ de 48$ a 40$; de 2«, de 43$ a
45$; especial, de 43$ a 45$; superior,
de 38$ a 40$; bom, dc 31$ a 33$;
regular, de 24$ a 28$000.

Assucar refinado: do 1*, kilo
1$160; do 2°, 1$120; de 3* $900.

Bacalháo: caixa dc 58 kilos, espe»
ciai, de 120$ a 125$; regular, do 100$
a US$000.

Banha: kilo de 1$600 a 1*920.
Batatas: especiaes. kilo de $600 a

$620; regulares, «le $440 à $540.
Carne de porco salgada, kilo de

1$700 a 2$200.
Carne secca: especial, kilo do

2$200 a 2$250; superior, de 2Í050 a
2.*150; regular, do 1$S00 a llflOO.

Farinha de mandioca: sacco do 45
kllos, de 1*, de 13$ a 13$200; de 2*.
do 12$ a 12$600; do 3", dc 10Ç500 «,
11$000; grossa, do 8$ a 9$000.

Feijão*, sneco de 60 kllos, preto os-
podai, do 27$ a 28$; regular, dc* Sl$
a 23$; mulntinho, de 1.6$ n 17$;
branco commum, do 14$ a 16$; num-
tèlga do ""SS 11 33$; coroa nfto «'iipo-
clfleiut-i.', de 10$ a 28*000,

Toucinho t-.ali.uilo: kilo dc 1*250 11
lt&OO.

NOTA — Em Pom|H.rn<*..o r*m M
ont.ii,i'«'ii dn 0011111 na [ifisMula vorlfU
eii-iui i|iin |10*UVO nn BOglllntOA rtlfí'V
r**n«:a(i puni mula no vtirojül

Clini» llH lll'|*''ll '''lliíalllil, a"1 ÍOO. ffíl*
.f,o («pivíi mio «upei-líli-iuliif). lOgi),

Leopoldo Casela & Comp., recorridos
Cuido Pecliisi e a Justiça do Estado
— Preliminarmente, não conhece-
ram do recurso.

CONCEDERAM A ORDEM —S*-n-
do impetrante o Dr. Vic-nte Saboio
Líiinal om favor «los pacient«*s Fre-
der.co Bayeir, Car;os Dunberg; Ro-
rolpho Mann e Hem* quia Harp —
Após o relatório do Sr. desembarga-
dor Edmundo Rego, concederam o
ordom para annuliar 0 processo.

JULGADOS PREJUDICADOS —
Foram "julgados preju«-í»:ad«>s" os
"haboaa-eorpu8" rt:íei*entes aos imp**-

tos; ,je Obed Cardozo, em favor te
José Lamas, A'exandre de Souza, Mi-
guel S.mchez pu Raphalil Sancheü,
F.rnando Monteiro Antônio Ródrl-
guos e Manool Rodrigues Delgado e,
flnálinierite, quanto aos seguintes pa-
c entea: — Joaquim Gonza!i:-5 ou A.1-
berto Arrojos, Miguel Sanch*3z, BIa3-
co Saenteca, Henrique Gaircia Tor-
ros, Fernando Monteiro o Alberto
Mala.

RECURSO-CP.IME —- Recorrente,
"cx-ofíioio", „ juiz da 4» Vara Cri-
mnaí'; recorrld0 Çustolio Martins
Esteves (Io tenento da Armada) —
Foi julgado ern sessão secreta.

APPELLAÇÕES CRIMES — Por
infracc,ão d« postura muncipa1) —
appellante Elys'o F-rreira Affonso;
appellada a Justiça — Deram provi-
mento para <ibsolv«*r o appellante.

"Foi confirmada a si-nteriça app3l-
lada" contra a Justl«jas «tuanto nos
segunte3 apptflantes: — Carlos José
Pinheiro, Arnianda Ribeiro, Luiz
Dunrto. Geraldo Baptista o Alfredo
Rodr gues Pinh'?'ros — aos quaes ne-
gara.m provimento."Julgaram secretamente"" as appei»
inc.ões contra a Justiça interpostas
pelos segiilnlj g appellantes: — O113-
tavo de Oliveira e S lva (menor), Ri-
cardo Perera da Si va, Armando
Rubi iro, João Dyonlsio de Brio."Forani absolvidos" os seguintes
appeilanla-as contra a Justiça: — Al-
fredo Anton n L'ma Sobrinho, Juvc-
na.! do Araujos o Joaé Baptista.

Sondo áppelláinto, a Justiça <* appol-
lado All>. rtíno da Rocha -— Foi con-
firmada .1 tí-ntença.

Appellante Pedr0 Pau'o do Men-
donça. e appellada a Justiça — De
.icc-ur«ln com o relator Sr. d.sombnr»
gádor Machado Gulmarflcs, fo' pro-
v da pài*a reduzir a I'«nu ao grfto me»
dio.

EMBAROÒS EM 
'APPKLLACAO,

1'M EXECUTIVO FISCAL— A mu!»
tu, om viriu-dn do unrt <lc* ootnmpllha
jã Hcrviüii, gó f» oiblvol quando onttt
t.'itlin ií do utlliíada, como i>in*!i.in-n*
(o di tiuiio, pm algum outro do-
eiimi nio.

IS

CULTO CATH0I.IC1

Recurso cxttnordlnurlo criminal —. nal __ Beram provimento & appolla-
S. Paulo — Relator o Sr. ministro g contfa 0 voto do g,., ministro
Hermenegildo. de Barros; recorrente 1 Cl0l,oi:redo Cunha.T iirtii/».'/li». _r*r_Li»_-il/» .Vm r»*\*n^t\ »«/V^/-4»»i*--ti/V<-kia __ __

Districto Federal — Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; appellan-
te, tenente Ricardo Kirk; appellada,
a Uni&o Federal — Negaram provi-
mento.

¦fiXAMh" 
DAH CRXHVRAj) FI.ITAI

A' INQUISIÇÃO HA IIKM-
1-ANIIA. — AIX.VNH

i*oilmi:norks
Xúo tcrln havido, |h-Io mt*no-i

tuiN (levnNMMi. dn ln«|ul*«li.*A«», urbltr»
rl«'ilu«l«*N, vlu!cnci«N, procr-t-MOM lo*
mlnloMW on iufumwnc»*-.? •

A InquIoVio !i*.wi.-iho!a, JA o Am»
Eentoe por nuiUi dt- uma vou, íoi por ram•mu Aa uma «everldado oxcorelva, co»
treetando ciipeclnhnctito com ea
•oa actuson tompou e coclunioi,

Miiltoa, obcedadou pola po sAo,
•entiirom-no como um men^ro in-m-c a*
vel da uaaKue a do vlct nin-.», lempfV

« espora «lo monor «luli-io, en m im*
preUa, para, A niooor autpoita, agu»
rar vlctlinan.

A verdade lo-Uvla. «3 qi» ae 03 **-*•
mona quo a iier-oalf!ca\-am no exoa-
•ieram <ni alguma colna, a Int-tttulcfto
mesma tinha regulamento :i!ulne:i.'.ei
nntes do qua s.wmi, Tinha, por cx-
amplo, qua concclc**, atâ tres vezoi,
pratos <1V gnacn»; a lei quaria quo o»
fi-bos dos tioretlooB fossam tratnd •
com bondail«, m***in*.o depois d«-s:«ia pra»
cos; quo ninguém íoseo projo i*e!a bits-»
phen-ria proferida n-iin momento de
raiva, e, quando ac tratava de propoai-*
çftas hc-K-tlca*-, tx^a. utn can IflcoJo
ni-«df*o attostanto, qua o ncnn-u..» não
sof fria «In* faculdades mantUci, lato 6,
«pia não era allcuad*».

O artlf» 8 dos estatutos do 1496, or»
doma um casti-t» publico contra ae
falnaa txstemuohíis, o rocommanda dei»
conBItir doa necut-adores.

O artlfto 23, pormltto ao accusnde ei*
co'.bor ura proc-uriitror entro ou advoga--
dos do Santo Officio e ox Rir delle O
juramento do guardar o sigilo, do de-*
tender sincera « lealmente sou c'lento.

8e o aceusado era pobre, seu advo-*
gado era pa*-o pelo fisco.

O ftccuaiulor devia prestar o Juramen»»
to do quo não ora Iwpl-rr*. Io -Mio otTe)".

Oa aníos eram lidos duas vozes ao)
aceusado na presença do testomunhas.
Emfim, cs inquisidores deviam lança*1
mão ds todos os incl*>s para conhecer
tudto quanto podia do*cu'par ob aceusa»
dos, o uma vez concluída o l**istniecft-*«
porguntar-Ilhe oa ainda doeojava que Om
z\iss<rm m_-i*cn iussquIzaB. '

Não <j verdade «ruo a Inquisição hei*
paníiola tenha Inventado tormento»
^oaudi>t--s. Proccravíi, polo cera-.parle,
tornar ma-*-* t-randos os processos dt
justiça *la«-iU6*la época.

0 mesmo Lloronto confe-iaa: — "qu*
quanío oa outros cárceres oram covm
negras, infectas e humlfes, os «'ti In-
qulslÇaão eram quartos d>o abobadas e

, fecc'03. Não havia nem corremtea, nem
| algentas, irem colleiras do forro "*.

Oont~*arlam«mte aoa Ha-bitos dos trlbu.
Rales «I/Va, nfio so pernif.fa renovar •
tortura no decorai) do tnssmo processo*

Tal .foi, poia, a Inquisição hespa-
Bhola.

Todavia, para os tocrcdn.-Ios, para es
Mrrres ptm-radores, ->rot««ta<nto3 o ma-
çons, para oa qoairs Dous, a religião,
a fé e a vlrtuie nada são, ser<a Inutl-
lldmâe e até Insensatez, defen*lol-a; po-
rem, para os que estimam ossas svan»
des coisas, ê claro quo n Ii*vtiulslçâe
Irtet3T)4-islio!<a. se por muitas vesds eo ex-,
cedeu eu rigor, quiz seivir a causa da
ne-llgião e da Pátria, e ciT:%n nfto me-
rece as censuras com quo o Bobrecar-
regam seus .f-nrozes tnIm'gos.

JOSÉ" THOMAZ DB MENDONÇA.

Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; appei-
lante, Dr. Eurico José Pereira de
Moraes: appellado, Francisco Ribel-
ro Pacheco — Negaram provimento.

Districto Federal — Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; appellantes
o Juizo da 1* Vara e a União Fe-
deraes; appellado, Francisco Muni".

.„ _.___. -r-. Freire. —- "--legando, prellminarmen-trant-s c Pacientes, que M seguem:-- ; provlmento ft0 aggravo do artigode-João Manoel Soares, ,Em favor de 44 interpot!to pclo assistente, con-
Pedr„ Perdigão; d0 Dr. Evarist„ «te 1 fIrmaram a BOntença appellada, con-
Moraes, em favor de Adolpho Bussc; j tra Q voto do Br minlstro Hormo-
«lo Dr. Joaquim Marques Cairdo/.o, j neglldo de Ban*os.
em favor de Josô dc Almeida; -o Dr. | Bahia (aggravo do artigo 44) —
Ev-ai-sto de Mora-38, cm favor do Ma- j Reiator( 0 Sr. ministro Leoni Ra-
noel Dom'--gos Passos e Juvenal 1 mog; ággravante, o Banco de Cre-
Leal; do Dt. TW:od0ro Magalhães, dito Hypothecario e Agrícola do Es-
em favor d».- José Antônio dos San- | tado da Btthia __ Negaram provi-

t*i ii
liul

mento ao aggravo.
Amazonas (sobre embargos) —Re-

lator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
embargante, Manoel Vicente Cario-
ca; embargada, a Companhia de Se-
guros "Lloyd Paraense"* — Foram
desprezados os embargos.

CORTE DE APPKLLAÇÃO
Em sessão, hontem, da 3* Câmara

do Corte de Appellaçfio, sob a pre»
sidencia do Sr.- desembargador Vir-
glllo de Sá Pereira, procurador geral
do Districto, o Dr. Moraes Sarmen-
to, servindo como secretario o ama-
nuonse, Dr. Clovis Baptista e pre-
sentes os Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira o
Machado Guimarães, foram julgados
os recursoB crirninaes, adeanto mon-
cionados.

"HABEAS-CORPUS" — "Para in-
formações do Dr. chefo de policia,
presentes os pacientes", foi concedi-
da a ordem, quanto aos seguintes
pacientes:

Pedro Joaquim dos Santos, José da
Costa, Germano Miguel e Juvenal
Alves Carneiro (sendo Impetrante da
ordem, o Dr. Carlos Pinto do Mlran-
da Montenogro); Joaquim Alves Car-
neiro e outros (impetrante, o Dr.
Antônio Cunha Junior); Pedro Sou-
tiato, Francisco Luiz da França, Sal-
vador Conti ou Couto, Isaac Kuteca
e Jeronymo Lopes (impetrante, o
Sr. Rlcaro Machodo Junior; e final-
mente, quanto ao paciente Antônio
de Oliveira e outros.

NAO CONHECERAM DO PEDI-
DO — Impotrnnte, o Dr. Evaristo do
Moraes, cm favor don pacientes:
Adulborto Vianna, Constantlno P.a»
mÒB, Anillcar dos Santos, Alclndo
Machado, P«.-«lro Motora, Francisco
JUmuilm, Antônio Podro, Paschonl
Sçlliono, Barthoíomou Maurício,
Wandorloy, Joaquim Alvcn Carneiro,
Luiz Vln..r«ll, MlnorviilO do Ollvolra
Antônio Porolra il» Oliveira, Xavlor
Pcniíinden, Joilfl TorrRo, alonC! Magu.-
Ilibou do Barro», .io«6 Ao Aln-.iiii:i,¦"'•ter.» AraniOH, Antônio da CJostn
ijoino», Itudiio Ai.toiilo ('.<,« MiiUm'

Fróes, Jullo Heitor. Antônio AlveÇ
Manoel Pereira de Mello, Alexandr.
do Nascimento, Alfrodo Bittencourt^
Miguel Arean, Felix do Nascimento*
Joáo Príncipe, Antônio Pereira i..
Antônio Filgueiras — Não conhece*:,
ram «lo pedido.•'HABEAS-CORPUS'" CONCEDÍ»
DO PELA CORTE. — Em 29 'd*:

janeiro do corrente anno, a firmai
Naegeli & C Limitada, requi-ret..'
perante a l" Vara Criminal, busca $/
apprehensão de uma grand<- partf-í
do de "anllinas". Importada da Alie»
manha pe'» firma Frederico Bayer
& C., sob o fundamento de que tal
partida continha anilinas quo infrln*
glam as patentes de invenção'conce-*
didos & extineta firma Naegeli SC.,
"para a fabricação de anPlnae"*»
Taes patentes instruíram aquella ini-*
dal.

Levada a effeito c?sa diligencia,
foram os sócios da firma Impor' «m
dora processados criminalmeiite, co*;'
mo passíveis dos penas do art. 36%
do Código Penal. : ¦'

Foi, então, impetrada pelo advo4;
gado Dr. Vicente Snbola Lima, uma
ordem de "habeas-corpus", em favo**.'
dos sócios da firma importadora»;
Froderico Bayer e outros, sob a a"le-i
gação de scr evidentemente nullo ;•.;
processo, não só por ter sido a mo*f-i»'
cadorla em questão im port Ma. m)
pretexto de um intordicto pruhibittw
rio, que foi concedido pelo Juiz da W
Vara Civel, não havendo, portanto,
crime, como tambem por ser nullo.
a busca requerida como foi, por par»."
te illegitima, a firma Naegeli & C.V',
Limitada, que na data da apprehon-
são "não tinha as patentes averba>
das em seu nome, no Ministério da
Agricultura, como exige a lei.

Foi esso o "habeas-corpus" conce*
dido, hontem, _"*ea 3* Câmara «li
COrtc do Appellação, para annullar,
pelos fundamentos expostos, o men
cionado processo crime.

1!

Foi o prlnolpin i'*«ui, hontom f^s ,\nlonlo Josó A'mi («iinif"., ,ini\n Mm*
i'.1-**, poi* i.i.alwií,, Ao Hu|ii"'mi 'frlbu 1 quoH '1" M*-llo, Ãlíllltí l/i'i'i» da HlIVfi
>| J.*-#-Uvi'**» ' jiiii-iUiui Alvou d« Ollvolra, Mnuikii

NO CONSELHO
Toda a ordem do dis*.

approvada
Hontem, no Conselho, o Sr. Gareea

fez o necrológio »*o Dr. Edgard Gor*
dllho, que, ante-hontem, pereceu trt»
g cameate na Guanabara, ipedlndo I
inserção, na acta dos trabalho;, do uni
voto de pesar pelo seu passamento, c
«lua foi approvado.

Ainda nessa parte (I03 trabalhos. fo«
lido um voto em separado do Br. Beau»
mont. contrario ao poJidi -'o pree|te,
da «-onutrucçfio d»- unia ostatua a Deo-
d oro.

A ordem do dia foi to.la approvada.
O projecto ereando um Internato na Ee*
.'o'a Profliwlonal Vli.con.li! do Maua
dou causa a grande dlsctiiiao.

Pelo Hr. Boiiumont foi-lho uproson-
tada uma emenda, tornatvlo cxtonuivu
u todoa os fune-o onnrlo« .losi^ estabo.
líDlmonio t'íi en» 110 h d lar Ia estipulada
Atilo projw.o ao dlrutor e péfliOBl du
ii«,í-.r«-'.;.rla.

Ainda rnnreieram aipiirovnioao un re»
'lR'*,*'Vn f iwni «Ilu .irojf* t'>*i t* í,ulu«'i«
n íi»tj"jeIowutMnt* «l".» r»^***'no e do*
U4li)*.; <(« eofrn-nW,

' 
i i

11 j -'í
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Mercados estrangeiro!
BANCOS — DICHCONTOÜ

Hontem ANTERIOR

_!| 
¦_.

¦i Inttnt.rm ..;...•_..... ....«
(to Franoa .. «.
ia Italia
¦a Hespanha ,,,,,¦•••
___, Allemanha
tan Londres, 9 meses
•m Nova York. I moto»

%
%
"-

ft í.
%

0 11/16 %
«.

7
6
6
0
5
b 11/16
6

Iiliboa, ft vista <t|venda>, por _ 
látsbou, ft vista <t|compra), por i ....
O-iiova, ft vista, por £ •••••
iluurld, ft vista, por ••
l-arls, ft viuia por £ ...»l-suio solir. Italia, por 100 L. ..*
Paris, sobro lio-panlin. por 600 P, ...
Nova York, sobro Londres, ft vista, por

• ••••••••••••••••MMIMMIMMIM
Nova York, sobro Londres, t. Tel. por
Nova York, sobro Paris, tel. bancário.

POr | iiimmm.iimViimiiimm*!
Nova York, sobro Gênova, tel. baaoa.

rio, por $ 
Nova York, sobro t-ulaaa, tol. bancário,

por f 
Nova York sobre Berlim, t. Telg., por

CAMBIO t-JOO-U. I-OM-I-BS.
7/3

Londres, sobrs Bruxèllas, ft vista, por C

TÍTULOS BRAZILEIROS

Federaes: Fundiug, 8 m\* _*.._.
Novo Fundlng, 1914
Converuiio, 1M0, 4 "[• ....
1908, 6 °i* ------

tstitodoaes: Districto Federal, S *\* ...
Bello Hcrizoiito, 1903, 6 'I*.
E. do São Paulo. 1013, &'[•.
E. do R'o. Bônus ouro, 5 '"•
E. da Bahia, Empr. ouro,

1913, 6 °|- 

TÍTULOS DIVERSOS

i-srszi! Railway, Common Ptock 
Brazilian Tr.actlon. Light & Power, Ca,

Ltd., Ord
-ão Paulo Railway Co., Ltd.. Ord. ei-

dividendo
Leopoldina Rail*vay Co., Ltd., Or*.. ...
Dumont Coffo Co., Ltd., 7 1|2 '\° Cum.

Pref
Ut. John dei Rey Minln». Ord.
Rio IHour Mills & Granurlos. Ltd.
London & Bra.ilian Bank, Ltd.
Vala Real Ingleza, Ord.

TÍTULOS ESTRANGBIROi
Emp. du Guerra Britannico, I -{•

1*1 tm J\'t . M ( • # • I 4 » t » « • I »( I I t •«« Utll
Con.ol., u lj_ *|*
Rente Françaiso, 3 *-|0 (na Boi» Co
Paris)

Rente Françaiso, 4 °|\ (na Bolsa ds
X ii. ltí} - iil • ll « I i I t . M II * * * #1 * Ml |

Nente Frimçaise, 5 *\° (na Boina ás

Itento Française, 1911

• •••
••••••

D.
D.
L
I*.
F.
P.
P.

S
I
P.
I_
FS.
cia
P.

10'
II
83.75
:....i»ü

51.18
Iil.51
21700

3.47 ..Oi)
'1.47.7.1

13.0-1.10

2..00.00

(".21.00

1.55

49.10 á 49.30

72
«*
46
671/2

Ml/2
70 1/2

(./ cotado
67 1/2

431/2

3 1/8

468 4

138 1/2

35

7 1/4
16/-
63/9
2.1/2
107

84 3/4
46

54.00

6S.90

85.57
• 69.55

d.
d.
L
P.
P.
F.
P.
f.
$
r.
L
FS.
cts.
F.

10 3 4
10 7/8
Kl. 25
23.0
-.1.2.
«1.75

244.01»

3.19.50

3 A0.25

M.70.00

23.38.00

6.17.00

1.6.

4S..0 .. 4..90

72
l-i
•Hi
D7 1/2

64 1/2
.0 1,2

ti; colado
67 1/2

43 1/2

31/8

46 3'4

139 1/2

?5

7 1/4
16-
623

2-1 1/2
i07

154 3/4
46

53.20

68.87

86.57
:• r.9.55

1 Moraes Sarmento —
MamiMclürt I85M01
lro„rctio.... Ü03..00
S. Alexo 22OI00O
Oito, 2-B.rle IIMOOO
1'ttr.ipoiimiií 230.000
ínttl'_t_ lihlustri.il —

l.-irnd-- êe tortet
Üoya.. 301000
M. S. Jeronymo 8*>.0O0Norte do llm.il _•__.-<"
Sul Mineira OSÍ-Oi)
Victoria a Minas -. —

g«j*at*ai
Ari-o.l.um  1.580100(1
Minerva 65W0O
lirazil 66:000 -
.'.evidente — 1;IOOS

¦Ji-ei-nai
Docas da Bahia s-ifooo
Locas dc Santos. 46c.'00
Ditas nom. lOSOO
lnd. dc Santa Fé —
Loterias 11.501

3'WIOO
lKOfOOO
1H0I000
100301.0
Ü'U.'I*K)
4701000

C4.ii

£0(M)0

1:300)

i. Hotanico.
Dotanlco 2/s

Saneamento...
1 'erras e Colou...
FetropolitAna

_•••-• •*
••••••
••••sa

1-.51000
1101009

5__-_Ü<-
1..S0C0

290)000
D^lirtilumi

Am. Fabril  206-000
Antártica  •.'*.!>.*.oo
Anillnas  •-«•«. Ou
Bom Pastor
Brazil Industrial,  20.-ooo
D. Brahma  _0SiKi<W
Carruagens  1951000
Confiança  _M(._-iuj
Casa Vivaltll
Docas dc Santos
Docas da Bali ia
Esperança*
lnd. Sinta Fc
Hanseatica... 
Industria Mineira
Industria Campista
Mercado........
Mageense
Manufactora
Manuf. Irogresso  140.. W.
Progresso  202.000
Tcc Saanta Helena  2O2_0uO
Sapopemba  190(003
UzinasNac...  —

8OM0O
.4-1000
44.1000
22010-0

145- KIO
ISCVDOO
93.1)0 i
_._0(.l'i
l.í'_50

270S0O0

205SO0O

2021000
19A.U00
IAI-WOq
203.000
183..00

18U.0C0 —
_:_i-0.J 20OÍ000
134 000 13--S00J
2:0.000

208.000
203100o

212*000
17-1000
Wrtu.n

2034)000
203"*0"l)
204SC00
100f00o
180.1'. Kl

IflOtOiiO
185.000

200S.OJ
200|0'-0

uoc-ífloo
Bolsa de Mercadorias

CAFE" A TERMO
Frouxo n cin baixa ret*iil»u, liontom,

o i-i".cario d.iSKf proilucto etij» movi-
mento íoi de somenos impo rta nela.

SmiR vcikIiih quo íittlii*.lroui a 40.000
saecaa fornni .eltau fls sc-*ulute!- conill-
_õe_:
Mezes Vend. Comp.

Sei embro
Oiit.ibro
is'ovembro
Dezembro
JaneiroFevereiro........

Fíc. ant.
7.»3
K3U
8.60
8.78

VGNDAB RO DU 1.03O 'I.QjQ

MiiiicAí»'»— r»i... ¦
/iai-a dc i a 2 J/2 francos.
NOVA YORK

Homem
De_ciiib_o  7.61
Mtr;o  A?"
Maio  »•«
Julho •••  v,fxi

.mkrcaro—Acccwlvcl
/'.usa dc I.» A 19.

O CAM." E 8KU-4 rRr.COt4
ivlo Cfiiiro do Commorclo do Ca.*,

foram .li-Hluiiudo* piir.t nriillar n» «*o*
inrüiTi il.**.»- nu -nno -,-u-ln.t». na "iroxl*
um leraana, «• netrulnte. firma-:

Thfo.lur Wlllo & C, C. Soareti I)u*
ira .v ('. o Mnrliibu rim» -V C, «iuo
mcontrartto romu supidontes¦¦cr Srn.
ItoUrliiU-J» (íuolros & C, Uduiiril» .Tolni»-
lui. & C. o cVr<*ii<'lrn Souro* & C.
1'KNTno IIO COMMKMriO DK CKVsY.'

Nn rcunlilo rniii-ntlu unto-bontom, no
centro de enf», nob a pwsliloncla d»
Sr. Oulllierme Alpnln, fot «M-cutldo c
niiiiroYuil» •> rclnlorlo de 1- de Jullio do
11)11) u .0 üe Junho il._t«- anno. ii.-lm
como o rcMpectlvo haluncete _tenil.

Al.iiro.-d» bonlein, íoi, ii propoütu
.lii.i onípregfldoi ein -n_n de eufó quo
pedia melhoria de ordenado.

Assucar
O mercado .!-• n.sucnr funecionou,

tinni.iu, r.'i.iilnnii"iiti! nctlvo, mau som
flrmc-i e Inallenido.

Kutrarum 7..100 nncroH c imitiram ...
5.8Ü9, ficando cm "stoe*." IW.m.

Branco cryHtal . • , •
_- jm'tO .......
3* sorto ......
Di-m^rarn. .......
Mai.ciiviiili.)
MiiKcaro do Norte . . . .
Idriii, de Mina» . . . .

,\n-dcar:
Branco U-iiia . . •
Branco crystal . . . .
2o Ji-cto
.'!¦ -itirto . . . . *.

C. Amnrollo ....
MaHrnvInbo
Mnccnro

r-r -II-
líOW n 3*1-10
çiilo a -fii^

_ _, —
— a —
fHio n -.S-V)
tTM t $700
$400 a |500

kilo
NSo ha
1.010 ii lVOtl

.980 a 1.020
Nfto ha

Niln ha-wso n -,0.0
-.700 a I..0

Algodão

Mfir-o.
Abril

12$Í00
121.2G0
12.100
12$100
12ili0
!2#i50

II?800
usino
l2$.::o
12-.''5li
12J030
12ÍÜ0O

Mercados nacionaes

W-

yy
'?,'¦'¦

Cambio
O mercado monetário tibrlii e rotulou,

hontem, cm bons eondioSes du firmeza;
Pnrn Início dns trabalhos os bnncou

sacaram n -'_ 1!*1 e 12 »|''2 d contra o
púpcl particular a 12 3|S. Como ppiico
depois n taxa de 12 r>|lti .1 vlessa nctiiur
para nlguim bancos; o merendo decla-
rou-so em alta, resblvondò fechar a
12 !)|32 e 12 r.jlG e contra o papel a
12 3|8 e 12 13J32.

CAMIIIO OKK1C1AL
I RAÇAS A 00 d/v

tondres 123,tGa ,29|R2
Valor da libra (papel)... m 50
Valor da Itbm (ouro)... 27 200
Scliiliing 5960
Paris.... 382 c 387

A 3 d*v
tondres 117/3 a 12 1*82
Vaior da libra, papel... 19«od
Schilling - 1*»0Ü,-
Paris..f. S385a 139.
Italia 12 0 a $250
Portugal W20 a 19040
Hamburgo W* a $130
Nova York «700 a 5$8i\0
Suissa 103J a $36..
Hespanha -840 a W>>

tipao — 
a 3*0'•,-,

iollanda. 15810 a 1$820
:Sue-ia -1*170 a 1.2-0

15. Aires, ouro -í-920 a 4.9jd
Idem, papel í-í-uO a2S__0
Wontevideo, «37J a 4;*9S0

VaVa -*aro

Dollar — a5*6-4
Valor 1$000 Ouro ' — a 3.060

CAMAH* «YI-DICAIj DOS COU-
KI.TOH.-S

Curw «tfletal ém cnmfeto
f-%'' Fracas A 90 tly. A 'vista
^tendres  129''-i*.,2 "iü
Paris.

.'.*¦ Hamburgc,'y 
«alia ¦
Portugal..,.* Nova York
Montevidéo

i Buenos Aires, papel....Buenos Aires, ouro
Hespanha' Hoilanda, ilorim

9UCC1& •••••••*•*••••••*
OUiSSü. • • • • •••!••••-«*••Noruega
Dinamarca

•'¦.¦/. -^yrifl»»»»••*• «••• »••••••
a Palestina
:¦' Bélgica

ffipB© ••••••• • • ••"• • • • • •
Uociaa

ticras esterlinas...
Libras (papel)
Francos, papel
Francos, ouro.
Liras (papel)
Escudos (papel)
Peso argentino (papel)
Pesetas (papel)
Marcos, papel.
Dollar, ouro' Dollar, papel...

382 c Í387
a 1005

-* .247
a $940
a 5-7*25
u .$918
a 2-l7rl
8 4-945
a 3849
a 1.807
a —
a $941

a 8393
a S393
a $110

31007

•••••»•*•••

• •• • ••••• • • •
»••••-_--.*•

27Í200

S400

.200
ISOüiJ

f.1'0'

X4*--** axttemam
Bancário 123/16 a 125/16
C. Matriz 12 1/4 a 1*. 3 8

Os titulos na Bolsa
l'(iri(iie íoasiem escasnoa os iic|*or!ob

esto mercado funecionou bontein, sem
Interesse. Sou niorimcnto como das yo-
zes anteriores, constou ainda de apo-
liceu, papeis une estiveram bem collo-
cados. Quanto nos demais títulos, nilo
bouYe interesse,
A|)ol:<*.'N -.ei-ae-.:
Lliiiforniizadas 5 %, 72 ........ 8**0_''00
Diversas emissões, (nom.), 2,... 87<»>'ü:)
Ditas idem, 303 875-Oi 0
Ditas idem, 211 870$oüo
Ditas idem i920, caut.. 13 840g0t)ü

kytntioaa»t
Minas, de 1:000-3,  855.00)
Ditas idem, i.lem 10  8655000

S.uniei(i-»cs
Ditas, iyi4,port.,2  lSOSOt'0
Ditas, 1917, port. 250,
Nictheroy, (2- série», 100.

Co*-|tnnhlMai
M S. Jeronymo, 500
Loterias, &00
Tcc. -t-rogresso, 170 ,
Docas de Santos (por.) 12.......
Ditas idem, i-icni, (nom.) 25....

0»"b**ritiires
Industrial Campista, 50..
Docas da Santos, 25

I.LTIMAS OPVKUTAS
ApoUce*. Ker-t-ai

Uni tormizadas, 5  8821000
Div. Emissões:

Emp. dc 1917,5  849.000
Emp. de Í3-0,5 —
Ditas, nom  880.000
Ditas, cauteiaé...  860gO'.'0

lüatudunea
Esp. Santo. 6 
Rio, de 100. 4 
Minas, 1:000$, 5 %.....

A!-inlci'*) *--*"*.
Libras, 20. 5 
Ditas nom..............
1906, port. 6 
Ditas nom  200.000
1914, papel, 6  —
Diias noin.  —
1917, papel, 6 **_  1S1$0*0
Campos.....  20OÍU0O
Petropolis  204;-ít"ir'_
Bello Horizonte  J;>5•*•(._
Nictheroy  t"'o!_ -.•<
Ditas, 2/emissa  87*,') .'0

nnncom
DlaZil * a a am ••••¦•••••*•
Commercial
Commercio.
Lavoura.
Mercantil....
1'onuguez

Irrldoai
Alliança.
Brazil Industrial
Bom Pastur
Confiança
Corcovado
Laiie.icio
Mageense

100SIOO
8.21000

252ÍO0O
224SO00

250.1*00

182*000
l4o$óoo
_7Ó__00

--¦ 21OÍ000
2-8:000 -_

180.000
87ÍO00

84Í500
148500

220:000
45Ò$-O0
460.000

202Í0O1
200.00U

8S0SOOO

845SO0O
845$0u'.
87_-.000
855S00Ü

875S000
99.000

855ÍOO0

252SO0O

103.000
195S00O
179.-.0O
U-5--.00Í"
180:500
Í9í$e0ij
2Ü0S000

SSSOOO
86-.500

ii-im
r/ãsooo
1755000
130.0.0

¦>••••••••••••••

-r 2158000
2I0$000 242S0.Ò
Í0ü$000 —
211.000 _

170.000
220-000

1703 00 15CÍ.-00

Café
Embora os prpç.is níio npr-seiitiissem

a nroossarla melhoria este ir-crcndo abriu-
no hontem estável.

Af fixado o limite do llSfiiX) pura fl>
tyjio foram neiíocittdus 4.008 saccas.

Inalterado o sem interesse, fechou-se
o mercado.
Entraram
Por p.ocid_ncia*.
E, F. Central .....*
E. V. Leopoldina..... ,...
Cabotagem..
Barra Dentro.

••••-«••*«•••,

••••••«••a*

•»*•••••¦

10 918

2.79tr
7.570,

55.

*•••¦•••••<

Resenha das entradas
Desde o dia 1.*
Média diária**** 
Desde o dia l.*de Jiilha..Média diária
0«lnlu*.S a e a a aeaa aa aoa*ê*a,m

Por destino:
Estados Unidos ,.'
Europa*:-."..
Rio da Prata
Pacii.co
Cabo.
Cabotagem.

Resenha dos embarquuí
Desde o dia 1.*
Desde c dia 1.- de Julho..

Vendas:
Fechadas hontem.
Desd. o dia 1....

•STOCKk
Anterior......
COTAÇÕES:
Qualidades

187.261
7.803

675.195
7.851
3506

5 0
3.006

a aa aa am

• ••• • •«•

t .9 34.:
37I.7G6

3.868
84.657

369.970

Typo
Ivpo
Typo
2'i30Typo
Typo

5..
ti..
7.
6.
9..

Pauta semana*.:
Ultimo preço 3810

PRISCOS COI.I.ENTES
*n..i

• •• •••••

138100
12--800
12 iiuO
128200
11*900
118501
118100

ca f-i
Lavado . .
Marasosipc
Typo 1. .
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
.Molea .
Es-olha

2.

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

4
5
0
7
8
0
10

__$05O
-2?_5()
1-I505O
ll$ítS0
íí.*450

ii-jo-to
11$ÜS0

.1SJ200
12.*!)00
ll^tlOO
12.300
12.-000

11*2000
11§ÜÜ0

Nominal

!MO l XmA*>.Í.JIHO
Café para entrega

NOVA YORK
Ante-Hontein

Dezembro  7.83
Março.......  ¦•.36
Maio  S.6q
Jullio  8.78

M*-;Hd,\ po — Estável.
Alfa de 1 ponto parcial.

Retardado
HAVRE

Ante-hontem
Dezembro 162
Março 152 1,2
Maio _. ]48 !/2
julho 1.5

fec. ant.
7.S3
Í.36
O.M
8.77

G_tc mercado funcclonon hontem,
fraco o Inalterado.

Kntraram .100 fardos <* snbiram S74,
ficando om deposito _0.852.
Cotações por 10 kilo?:
SertSo 37SO0O a 3_.000
1 • sorte 35Í00O a 3ÜW)'.)
Mediano 32W09 a 3:'«500
Paulista cif 34.500 a WÍOOO

Diversos gêneros
AHROZ — 1-K1..UI. COHIIK.VTES

Arroí- 00 kilM
Brilhado d0 V . . . 40S000 G0$000
Especial ...... 44$000 461000
Superior ...... SOÍOOO 41JO0O
Bom 325000 :54$O0O
Hej-ular '-5ÇIK10 2_$000
Pranco do Norte . . . 2.S5000 32..000
Bajado do Norte .... '-flífOOO 27$000
Meio arroz 24SO0O *_6$000
Sangu 10.000 2O$00O

BAMIA — FIIEÇ09 COKU..NTES
De Porto Aleere —

lataa 20 ks. . . 1.100
De i'orto Alegro — .

Int.... 2 ks.._-'*..'' ii'-;, 1.850
De Porto Aij|oíâ'§-g f | f »

lata do 1 íí; . .
Da l.iifiiina — I^a.

lat,a8 de 20 ks.
Oe lia.iniiy — i.a-

tas de 20 ks • .
De Itajahy — _.a-

tas de 10 ks. . .
ile Itajahy — __»•

tas do 2 k8. . .
ilhiôira e Paulista

—Lataa de 20 ks..
Mineira e Panllí-t**.,

latas de 2 ks

"UO0O

15750

1.900

11900

1.950

1«900

198.50

1.9011

1Í950

1S800

21000

29000

2*0-0

19950

19950 29000
FAHI-ilIA »K MANDIOCA — PnK.

ÇUS COIlItliftTE-
Porto Alegro — _3s.

peclal. ..... 12$S00 13$0UO
Por to Alegra —
Fina H9S0O 12ÇO0O

Porto Alegra —
Entroflna . . ... 10$800 «9000

Porto Alegra —
Peneirada ..... 0$S00 109000

Porto Alegre —
Grossa  S9800 OJ0OO

Laguna ¦— Penef.
roda  íoçooo io$r-oo

Lasuna — Grossa . . 8.800 0.000
KA1UNHA DE TIWOO — PRI..OS

COaRKNTE*--

42$000 429500

41$000 419HOO

409000 40$500

429000 42..500

419000 41.500

4O$000 40S500

M. Pltiminenf-e —
1» qualidade .' . .

M. Fluminense —
2" qualidade . . .

M. Fluminense —
Si* qualidade . . .

M. rhfíio- (R. F. M.)
1« qualidade . . .

M. In-fl-ií* (R. P. M.)
2» qualidade . . .

M. Inglez (R. F. M.>
?,* qualidade . , .

Rio d-i Prata —
l» qualidade. . —

Rio da Prata —
2* qualidade. . ... —-

Rio da Prata —
3» qualidade. . . —

Americana — Bar.

FEIJÃO — PREÇOS CORHROTES
AO I-llow

Preto superior. . .
Preto regular . . .
De coro.s-— de Por-

to -Alegra ....
MnnteiRa' •'. . . . .

00 kilos

279000
10?000

:0?_00
21$000

proce-

v.osooo
2.ir*o_o
ir-sooo
ir-ífooo
2.90(10

1CJ000
159500

229000
2C.000
17Ç500
10SOOO
20-000

2G9000
10?*500

Fec ant.
164 1/2
m 172
155 112
147

Enxofre
Branco . .
Amendoim .
Fradinho •
Mulatlnho .
De ou tran

denciaa .
xoVòiiíno -
Touc-ri"-0:
Commum . .
De Funietro .

CARNE SECCA

Esse mercado funecionou durante a
semana finda sob nm firme movimento

Entraram 4.2S2 fardos c- sahiram
5.7S2, ficando em "atoei:" 10.000.

Suas condições vigorada-;, foram ns
seguintes, por kilo:

Rio da Pata — Puras mantas, -_?100
a '-.MO.

1-i.fOOO 189000
PREÇOS CORRE-íTES

kUo_-.
1$300 Í3400' 
2?000 29-00

llli> Ul-ii-iJr. -- l'.lt"" O tlMIlIfll, 1'lli-*»»
miiiilnn, 18H00 n ¦.'«•-•w.

M-1111.1 Gi-rn-m — Paiol a inanlu-, 1'u-
ni, uiaiittiN. uaoo 11 mw.

«OH HTOlKh'*
Om "t.K.fk»" uxUtenUit uo» iraplcboa

du ltlo do Janeiro, nu iuhuIiú do 21 tio
..'t-míbrii il<> lO-Õ) , .__

Arros. _l».t.m MCCOI, MJâo. 88.6.0,
fiirliilm de trigo, 41.t_!3, fnrlultti do man*
dlm-H, oa.iMtu, Humicar O. üii «?*»; >m-
«lm, ia. 100 chUuhí i.Ikü'1-... au.UJH far*
dun •* iimiu--, 10.000 fi.rd.iH.

(*) Duh -'M.ir.Hi huccuh do uaiucnr,
172.242 KuieoH «rum du Hmiuciir brmiio.
12.nm du NHitucur u-tHfa*lnbo, 'A.OSD du
H-Hii.Mr iiiiihcuvo e 1.-30 de o-nucur uSv
(*it.|ic.lflcudu.

Na praça do Rio
OR-IANIZACAO DE FIRMAS

L. COSTA _.¦ C, firma composta de
I.ulz du Costu M-ltino n Jo_f< Frrniin-
d.'_, com o roniincrclu d.« venda do bl*
llififi* de liiti-rla-, A 'rua Clille 11. '!.
icn.lo o capital do no:(M09Q0O.

BOCHA & BAItB08A. firma compus*
tn du Jo*( Sour.K du Ituchn e Atl--ii*-l
Mom'.:'*.•. Barbosa, coru o coiiiraunlo du
.¦•-taiiruute, ft rua llruB.iu.vnnu 11. 171,
temi» a capital dc *lO:OO0*Ml0O.

TITO ,"• Aí.VKK, firma «¦oiiii.ohUi de
Tito dc Ollfclrit 11 Luiz Alvo., cum o
commercio dc botequim, A praia Uo .Sil»
ciirlnfovíi'1 ti. 201, tendo o capital do
0:000$000.

11. V, IDES. com o commer.-lo de
conuuiiiHSrs, A rua «'ii-ni-rul Ciironru nu*
mer» 110, lendo o .i.nliul de 2_:0009000.

BItANDO & COELHO, firma compôs*
lu dc Unir. Branda.1 c Jullo José Toste
Coelho, cum o commcrcl*" do mercúrio,
A rua Coronel Pedro Alves 11. 1U7, tendo
o capltnl de 2:0009000.

UIHKUtO A: 1 HltlSTO, firma com-
ponta do Jos"" Itlbi-ln- e Cbrlsltuno Al*
vea Christo, rom o commercio de soo*
coí, A rua General Pedra n. Wl, tendo
o cnpltal de -10:0009000.

.-.H8KMBL1.IM K REV1-1ABS
 Anglo t-til-Amerlcana, As 2 hó-

ras dn tarde, de _•*, para reforma dos
estatutos.

 Banco do Commercio, A 1 nora
dn tarde de 25, pnra contas e clely.es. Perseverança Internacional, «a
3 horas da tarde, do 20, pura reforma
doS CKtiltlItOU.

 Toe. Sto. Alolxo, &s 2 hora-.
da. tardo de 27, para contas o lol-
C8es.

 Flumlnenso c de Alpercatas,
ás 2 hora-, da tarde, de 29, para tra-
tur da sua liquidação

 E. de F. Norto do Brazil, Ashoras dn tarde, de 30, para contas e
elel.Oes.

 Comp. Industrial de Pelles, As
horas da tarde, de 30, pura coutas e

eleições.
 Seg. Confiança, fl 1 hora da tur-

de, de 27, para .oiitu. e eleições. Comp. Liif-olinn, Ah 2 horas da
tarde, de 28, para ultimar o contrato
e eleiçiío.

Fluminense de Alpergatas, As 2lioras da tarde, de 20, para a aua llqul-
daçEo. • . ¦

 Explosivos de Segurança. As 2horna da tarde, de 2, para rofonui don
CBtatUtOH.

 Minas de Cârvítd de Jacuhy, As2 horas da tarde, da 4, para prestaçãode contas.

JUROS VENCIDOS

---J_-,ac-!.n8- d.e..N?v,-frafi5oi oi..Jttr_B da79000, desda 'JA.., ,\ •* %jfg j ,' >. W .,
 Fiát-Luk; 0^ ÍT? *oóupoa" d*7 *|- deode-já. 

v ¦ ¦¦ ¦ ' ¦ .-" "
—— Antarctica Paulista oa Jurotde 89000 desde jâ. 3 

J
—-¦*- Banco da Província do Rio

Grando do Sul. o8 juros das apólice*
desse Estado o do município de Bagé. Tec Santa Rosalia. de 10 em
deante. o "counon** 22 de K oj».
/  Petropolig Industrial os juro»daB "debentures". '

—— F. o Luiz de Palmyra. os lu-ros do semestre findo.——• Prefeitura de Bello Horizonte,os juros vencidos. deBde Jâ.-**-**-¦ Calçado Cle»rel6nd. o dlviden-do do 1919. do 10 -j* e os juro. das*deben,.ures"..
—-Estado do Espirito Santo. os

|uro3 daa apólices dosd9 Jâ Emp. Municipal de 
" 

1,014, os
jurog vencidos, desde ja.A dos Empregados no Com-

mercio, oa juros, vencidos, 'deado
ja.

ENTRADAS DE CAPITAL

EstA aberta at. o dia 30 do corrente,a 2» chamada de capital" dd Banco daProvíncia do Rio Grande, a razão de309 por acçAo. podendo os Interessados
fazer o papa mento da 3» entrada, o
que C facultado. ...

DIVIDI.-.DOS DECLARADO-*
--— Meia8 Victoria, 0 11" divlden.

do de 10*000. desde já.
_ 

""TT.ií"-- Stearloa. o 31o dividendode 129000. de 24 em diante.
_ 

"""-"-""v 
J.inho Sapopemba, o dividendode 89000, do 18 em d-ant.____ Unifi- Fluminense, 'o 

6» dlvl.dendo do 10 -*|- 0u 49000 p0r acçSo Conservas Alimentícias, o divl-denao do 1? semestre, de S em deante. Fornecedora de Materiaes, o 9o dl-vldendo de lõ <*|<* ou 15Í000, de 15 emdeanta.• ____. caixa _}'. das Famílias, o dlvl.dendo de 129000 por acção de 13 a 16. Comp. de Tecelagem Alegria, pa-

liar., do 1(1 em diante, o rai.to da cod-
cordata.—— f. C, J. Botânica, do 21 1 -jj
e IM* dividendo da 7 *|~, au i::._.,ii ,',
21100, das prlmelraa e segundHu -..i-i»..

ÍU-UBDEDORIA IM» i-HTADO
DE MINAS

Arrecadaçlo do dii 25.... 2-*:83l.70>i
De lfi ÁM  •I07:'"4IÍ'|jO

tm igual período do urna
paÚMlo.  5tQ:.67t'4*)_

MOVIMISNTO MARÍTIMO
r*i.b_rt*»-.i>- entrada»!

Do Llvurpool o c*c., Ini"!*- "Carnur",
e. 11 N.iri.m Mo-mw & C.

Vo Antuérpia, lnglcr. "Síria", c. t
Mula Meai Inglesa.

Do Nuvn York, umorlmino "llellemlni",
c. A Compiinhla líxpre-n*.» 1'cilcrnl.

Da portos do Sul. iimericano "Woo*
dmiiiiHlc", c. A Compiinhlu ISxpred-iu l'i-
dornl.

Do port.a do Norto, l.ra-llclro ¦ m*-
capA", ci no Lloyd Bmillelro,

Do Porto Alegre o oue, bruillolr."Marolm", c. a Pereira Caruoiro _¦ C.

Kmburraçi,-» nalilil»-:
Pnra Buenos Aires, americano "San

gllH".
Pnra Hamburgo o esc., Inglc/. "K,.;

acttl".
Pnra Gibraltar e etc, luglcz "Or-i-

grand".
Para Gênova o e.c, Italiano "Nüii.

»lso".
Para Trieste e esc., bruzll.iro "Placo'
Pnrn Buenos Aires, americano "ÃVoit'

Aveiiul" c Inlcr-alllados "Ollmpa".
Paru o ltlo (irande do M11I c esc,

Ingleü "Sarthe.
Para Porto Alogro e e»c, brazlloirc"RI» Maanuhi.n".
Paru o Pará o esc., brasileiro "Ta.

quày".
Pura MucAo e esc., brn*sllclro "i.\-

puhy".

Vapores a clicgar:
¦Bordeos o -sc., "".elle Isle" . .
Stockolmo o escs., "K. Gustaf
Adolf"

Nova York, "fito. Pntrlck"
Nora York, "Wcbí. Indiiin"
Londrab o esc., -'Avon" ....
Bncuos Aires o esc., "Demorara"* .
Nova York, "Thorvald Halvoracn".* .
Nova York e osc., "Vasari" . . .
Stockholmo e esc, "Valparaiso". . .•
Buenos Aires o c-sc, "Andes" . .
Portos do Norte, "l-nrA"
BordCos e escalas. "Suraarfl". . .
Portos do Sul, " Bahia **
Buenos Aires e esc, "Ceylan". . .
Montevidéo e esc, "Ituy Barbosa".

Outubro:
Nova York, "ITiiron"
Itio da Prata, "Nasmith"
Santo*, "Tennyson"
Buenos Alrea c esc. "Brnbnntla". .
Kio da Prata, "Mnrtha Washington*'.'
Buenos Aires e esc, "P. Miiíalda'.
Llvorpool, "Oropcsa*' •
Soutbainpton e esc. "H. Pridc". . .
Antuérpia, "Pays des Waos" . . .

Vapores a sahlr:
Portos do Sul, "ItaquatlA". . *.- .* T
Portos do Sul. "*3. Paulo" ....
Rio da Prata, "K. Custai Adolf"
Imbltuba o esc, "Itacilomy" . . .
Portos do Sul, "Itagiba". . . . .
Buenos Aires e esc, "Avon" . .
Rio da Prata. "Belle-Isle" . . .
Santos, "Wost-Indian"
MacAo e esc, "Itu-iuy".
Liverpool o esc. "Demerara" . .
Pelotas e esc, "Itnpcruna". ....
Kio da Prata, "Valparaiso". *. . .
Camocira e esc, "Piauhy". .* . . .
Rio da Prata. "Vasari" ....
Southampton o esc, "Antlôs" 

, ..
Buenos Aires, "Thorval Ilalvorsen".
Pelotas e esc, "Itapcrunn"
Aracaju e esc, '•Itapncy"
Bordôos e esc, "Ceylan"
Montevidéo o esc, "Servulo Dou-
rado"

Lnsuiifi o esc, "Laguna"
Portos do Sul, "Itapcma"

Outubro:
Portos do Norte, "Mticucy". * . . .
Portos do Norte, ".Toao Alfredo" . .
Rio da Prata, "Huron"
Nova York, "Tennyson"
Amarração e esc, "P. d. Jloraos", .
Amsterdum e esc, "Brabantia". . .
Hamburgo e esc, "Aban" ....
Gênova e esc, "P. Mafalda". . .. •
Nova York, "Aldan"
PortoB do Norte, "São Paulo". . .
Portos do Pacifico, "Oropesa". . .
Recife e esc, "A. .Taceguiiy". . . .
Nova York, «M. Washington". . . .
Santos e Kio da Prata, "P. Wdcs".
Rio da Prata, "H. Prlude"

2-

27
*>1

28
23
_R
29
20
i*!l
30
30
30

1
1

26
„fi
26
27
27
27
27'JS
2*.
2S

•2S
2_
2!)
29
25
29
29
;',0'M

30
30
SO

CASA FIO DE OURO
Recomniendamos para

de annivorsarios « fstaa
presente'?

OIESE & SA'
RUA DO OUVIDOR, 12«

Kio de Janeiro
Não tom vendedores ambulante*-.

fl.IiUNETfl DE OURO
Of-.fl-*.->, do Ksijulptuia

EncarnaçJo é c ncertosdc imagens, batinas e vestes
sacardotaès

Artig-s rclifjfosos, imagens, pa-lamentos. íiarmoniuns, óculos,
pincénéz, bin iculos, óptica e

artigos de phantasia

Pinto da Fonseca & Balsemão
Succex*o»'c* tle Auvelio atonteivo A: C,

Rua do Ouvidor, n. 123
CAIXA POSTAL 1.598 - End. Teleg.: AURÉLIO

Ti-LEfHOXt* Norte S.C.8»
•*_¦__»>• R.10 _p___ j_-____v____i_Ftc_> mimmm

_____f_ÉE_S

':*•

I MIS «nr .j

rii.ja ., 5 ¦'¦'¦¦"¦w-wiSi.i»',»-wii-iiiiwiwhi mu- nmmsammaem n ¦¦¦¦_¦'¦ ¦ «»---.-¦¦¦-.- _=a.i-f=-..^r.T- _-_-—_-—. -—-- -*--*;¦—---—' Vn"n i.'.l_'_______^___J;

Patês, salsichas, lombo porco, salame, queijo, porco mortadella. etc.

Saborosas
Econômicas

Convenien.es

DEPOSITÁRIOS
Clayton, Oisburgii

& C
108 Rua dn Afantfega 110
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POMINOO, ü* Dr* FR-TEMBRO DB IMO

0 MERCADO DE CAFÉ
•SMSM

A Associação recebe o apoio
do governo do Espirito

Santo
A Atvrtslacfto Comnwolal. reco-

hou hontom. do governo do Baplriio
Santo, o seguinte offlolo:

"Esto governo vom do receber o
memorial M>reiwntndo l»ok> Jfr« «Vji
Cario», Augusto do Miranda Jordão a
Aasoolaeno Commerolnl, om nua ee«-
«ao do 2«l do fluente, no quwl es?
tildando o mercado do tnfô auggero
».-. mala ocerüijdns provldonolaa no
tsnntldo tte Bor-lho assoguriula uma
rsiAbllIdado neotwarla, que viso dnr
tormo n.i fluotuatjõos conutante», do
nu« tentos pitijulzos dcoorrom para
a no**a viiia econômica.

Sínte-80 bom «*to govorno, consta-
tnntlo ca-la vez umls fecunda a acçoo
donaa Ültwtrt) rtf-ipnraQ&n quo <istA

iníI» o superior dlrocflttò do V. Ex.,
t> cuja orca do acção no campo da
p:il!tlca cómmorclal, no vae amplian-
il pela adopçfto tte medida» novas o
intolllgontca sobru OUja opportunl-
dado ]a («o tèm manifestado o« altos
podores da Republica, reconhecendo-
ns nn*! provldonolaa atlmlnlntruti\*as
que obdeeem fts sutis :itiggc8tt*it?s.

Ciinprchundciido pois o objootlvo
do referido memorial, tanto mais
quanto a doíosa do cafft Interco a a
esto Estado, por «or a fonte maii
bbundaiité tle sua riqueza, cumliuro a
esto govorno apróssntr-so cm garan-
tlr a Vr. lCx. por acto próprio no
aue lhe couber, o por solicitação A
repreeontaçfto federal no Cougroafo,
to«lo o apoio necessário A realização
de uma eíflcaz protecção ao café,
n«w precisos termos cm quo a con-
ijldora a corporação mais representa-

Uva «las olasseo consorvadoros do
paiz.

Aproveito o ensejo para apresen-
tar-lho es protestos do minha alta
estima o muito apreço pessoal, (a)
Nestor Goiiiee, presidente do Er.ta-
ío''. i

IISI»
CHARUTOS KOYAJj CLUB -

A'.liados. Belgaii o 9omme. Em
iodiiH as charuteriao. Deposito: rua
tln i' amo n . 56.

INSTROCÇXOJUNICiPiL
Designações e transfe-

rencias
0 Sr. director do Instruegao Mo*

nlotpal seslgnou hontom os leguln-
loa acto»:

Designando — Dr. Domingos
Margarlnon do Sousa Leio, limpe-
ctor oseolur, para tor exercício pro
vlsorlamonto uo 6* districto; Amo-
Ha Costa Rosa, sdjunta de 1' olat-
se, para substituir a professora on*
thedratlca fiar» Abigail Dutton
Corrêa, que no acha licenciada; Boa-
trlx da Fonsoca Bartorl, para substl-
tu ir. do adjunta no Jardim do Infun-
ela MarochaJl Hormos; Darcllla Mo-
rues Guimarães, para substituta do
adjunta na il* escola mixta do 9* dl-
strlcto; Dora Ferrolra Guimarães,
para substituir a contra mestra da
officina do flores da escola profis-
filonal lllvadavla Corroa.

Transferindo — Bdylia do Lima
Brandão, adjunta de 3* closso, para
a escola do Applicação.

.•v-w-w

DECLARAÇÕES
•*""•""' •"¦ mmmm ¦— ¦ ¦¦ ' ¦ ' ¦¦ ¦¦ ¦¦ ¦ m

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMIJKCIO DO RIO DE"AXEntO.

Fondada em 1880
Edifício» próprio», & Avenida Rio

Branco, 11b o Gonçalves Dias, 40.
REVISÃO DA MATRICULA SOCIAIj

Está. so procedendo A iwlsao da
matricula social, cujos trabalhes pro-
llminaros foram iniciados om 1° do
mm *t*r*Kumt*!tnmr*>.m.mrre*v:

'i .i ' f

Julho p. p. o deverão aor concluído*
Improtorlviilmonto a 31 do desomoro
tteato anno, termo do purlodo docon-
narlo estabelooldo poloa KutatutoH.

A dlrootorla solicita doa Sr». n»so-
cUdon em atraio a finesa do 10 qul-
tarem a tempo do não aerom excluído*»
do numuro doa aoclo» om offootivl-
dado, quo constituirão a nova ma-
trlcula. O retardamento douim pro-
vlt*4«ncia pôde, polo monoa, acarretar
a perda da tiollocaçfto no numero do
ordem.

ISENÇÃO DB JÓIA
Continuam isentos de jóia oa no-

voa aocloa admltUdo* cujo pagnmcn-
to Inleiul «era, apenas, do

Diploma . . i . . C$000
Mensalidade . . . 3*>000

Blo do Janeiro, 36 do setembro du
1920.

VICTOR RODRIGUES JÚNIOR.
Secretario.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO DO RIO DE
JANEIRO.

Fundada em 1880
Edifícios próprios, ft Avonida Rio

Branco, 118 c Gonoalvos Dlafl, 40.
CAIXA DE PECÚLIOS

Chamamos a attenção dos nossos
associados para a vantagem de so
inscreverem na Caixa do Pecúlios.

Com a contribuição mensal do
10Í0O0, legam a sua família um po-
cullo do

Rs. 50008000
sendo a jota conformo a idade.

E' um acto do gando previdência
o o mal» econômico do» seguros.

Prospeotos o mais informações na
Secretaria da Associação, rua Con-
çalves Dias, 40 — Toloph. Contrai
— 70.

mmmmmmmmmjmsfm

O IMPARCIAL 17

AVISOS MARÍTIMOS

EXPEDIENTE
-O IMPARCIAL"

ited&ccao: — Rua Sachet, 81
iTúlephonea: Central 4.703 o 4.635 e

officia?
Administração: Rua da Quitanda 88

Telephone Norte 4.594
Asslgnatura»

1 anno........ 309000
6 mezes...., 16S000
as assignaiura» comoj&m era

mialçucr dia o terminam sempre em
ÍO do junho ou 31 de dezembro*

Annuncios ou quaesquer outras
publicações retribuídas, na ad-
ministra ção do jornal.

As contas dovem Ber pagas no
nosso escriptorio qu a'-' nosso cobra-
dor Sr. Henrique Lemos, única pes.
soa autorizada a recebel-a».

Convidamot a vir a gerencia de*.
'o jornal para tratar dc assumpto» de
iev<* interesses, os seguinte» ngctu
es: Irmão» Maia. do S. Fldells — E.

do R'o — Vlrítflio do Amnrnl. tle
TMrtílamonhnnpobn, S. Paulo, J
Puhgiriun & C, de TheophUo Otto.
«i — Minas o Affonso Barra — Ca»
paráo — Minas.

ii sia i«

«*ervlço geral tle navegação bratileira
— Praça Rervulo Dourado <Entro On-
vldor e Rosário — Telephone, 2101
Norte — LINHAS POST.VE9. — -

UNHA DO NORTE
O FAQUKTK

JOÃO ALFREDO
Sahlrfi a 1 de outubro, 5s 10 horas,

paira:
Recife, escalando em: Victoria, Ponta

dn Areio, Ilhóos, Bahia, Aracaju, Penedo,
MacelO e Recife.

O Lloyd Bratilelro nlo so WO"»^
entrarem em seua armazena sem aa reapectlvas ordena d» emoarqu».
sa» oua«» aerfto declarados ssoor s armaaens respectivo*-

Lloyd Brazileiro
UNHA DO SCIi

O PAQUETE

S. DOURADO
Sanirfl a 30 do corrente, para:
Snntos, Paranaguá, Antonina, 8*jo

Francisco, Itnjnhy, Florianópolis, Itlo
Grande o Montevldúo.

Brigada Policial

4 Jm^Mm^^mm^lÊm^wm bbbhHbbb^í^bbbl mv.

Gorapaniaii Nacioifl o

Serviço «lo eargas

Itacolomy
Serviço de «argas

Itaqui
ASSISTÊNCIA DO PESSOAL

Serviço para o dia 26 (domingo)—
Uniforme: 4o (kaki).

Superior do dia — Capitão Bene-
dlcto.

Official de dia a Brigada — Io te-
nente Cruz.

Medico de dia, 24 horas •— 1* te-
nente Dr. Cartaxo.

Medico do dia, 12 horas — Dr.
Lioinio. !

Pharmaceutico de dia — 1' tenen-
te graduado Aguiar.

Interno de dia — 2o tenente ho-
liorarlo Meirelles.

Musica de promptidão das 7 ás
ÍO horas, a fanfarra do regimento de
cavállaria e das 10 até terminar o
expediente do quartel general, a ban-
da da Brigada.

O Io batalhão fornece 2 inferiores
para ronda; 1 inferior ás 8 horas na
Assistência do Pessoal para rondar o
2o districto; as promptidOes perma-
neritp e do incêndio; 10 praças para
prevenção; o policiamento; os de-'-riais serviços já determinados e o
mais quo fôr pedido.

O 2o batalhão fornece: 3 inferiores
para ronda; Í0 praças para preven-
Silo; o policiamento; os demais ser-
vlços ja determinados e o mais que
Côr pedido.

O 3o batalhão fornece: 1 inferior
para ronda; 1 corneteiro para ordens
í Assistência do Pessoal; 10 praças
Para o prado Derby Club; 10 praças
para prevenção; o policiamento; os
íU-nmis serviços já determinados.o o
mais quo fôr pedido.

O '0 batalhão fornece: 5 inferio-
res para ronda; a promptidão de
:-occoitos; 10 praças para prevenção:

policiamento; os demais serviços já
determinados e o mais quê fôr pe-
ilido.

O regimento de cavállaria forneço:,
J0 praças para a promptidão penna-
nente; 1 inferior para ronda; 10
praças (moinadas) para o prado do
Derby Club; a guarda do quartel ge- jneral; o policiamento; os demais I
serviços .ia determinados e o mais|
tiue fôr pedido. j

O gabinete do engenharia fornece
bombeiro de dia. ¦

A companhia do metralhadoras;
ornece os serviços já determinados j«i o mais quo fôr podido. ' í

RONDA — Com o suiicrior.de dia l
- lg tenento Meirã Lima o segundos

tenentes Mello Moraes o Carvalho. I
PROMPTIDÃO — No regimento!

du cavállaria — Io tenento Goyta-
cazes,

(1UARDAS — Da Amortização, 2*
tenento riorentlno.

Dn Casa da Moeda — 2' tenente
ÍJigi.

Do Thesouro Nacional •— 2o tonon-
te Aítenno,

DIA AOS CORPOS — No 1? bata-
:hfio, i» tirncnto Tellos; no 2* bata-

«, capitão Coutinho; no 8o Inita-
ítn, !•• tenente SalhfClnlri n" •>''

, ?«•, capitão Cunha; m> ro-
, di) cavftllnrlii, «JUüiíao Jlar-

im Satidfj, 2" lonenlf Confuoio;
*o Aiidaialiy, íf* tenente isldro.

Sane tertjafeira, 25 do corrente,
Salte segunda-feira 27 do coirente, para para

Santos, Paranaguá, Floria- Bahia, Recife, Cabedello,
nopoÍis,e Iinbitniía. i- , -^

N. B.-SÓ recebe passageiros em I-class MOSSOrÓ e MaCail

Para frete» • »alf* Infbriaaçfte» no eBeriptario
Avenida ^9.otíkv±tgvAçm_ Airv-om

Teleptoone-AOIITE H.U4Ú

da Companhia
, n. *so3

Llftrpooi Brssfi M Hver risin stearnef
UNHA LAMPORT & H0LT

O PAQUETE

HOLBEIN
Sahirá em melados do outubro para

LEIXÕES
Este paquete foi expressamente construído para transportes de P*W-

sagoiros de 3* classe, em camarotes com duas, e quatro camas.
Preço da passagem de 3" classe: 370$000, incluindo o imposto.
Pasa passagens o mais informao ões, tratar com os agentes

Norton Megaw & C. L
RUA DA SAÚDE, 29-Tel. florte 6671

ANNUNCIOS
O de maior renome e tradições no Hrantt•fiviirvâsio pio i*iii:mc %\«

UA TEXE1RA JUNIOR,48—Tel V. 1.014

CÓMPRAM-SE 
roupas usada8 **•

Homem o senhora, pagando-se
mais 30 •|» quo outras canas. Atten.
üoZ « chamados pol0 telephone VÜ-
la v «Al rua Evariato da Veiga nu-
mer0' 6»' e rua S. Una Uenza-ja tm-
tii*rn 133.

PAU E CERA
rbosplioroM de Segurança

PHDStHOM&OtSlEOlUNl-tp
[7l>»33*'.'IC« ""3"<^*flB^|
Ium^'* " tx\^mummeumVn
li>vM<CAt-1 ^fltVflUM^v]
\a.\'.^mmtirx¥rii>"""\rVj>IMlKy*«.i»..ii-|

Agente geral
Zenha

Hatnoi &
Comp.

Rua 1* Março,
73

<lt> de Ja*
ncir

Moveis a prestações
Visitem a Cas* Bioa, «u» venío on

biovcUj por preç«>s baratlsslmoo e •***
ti*C63 na 1* entrada Je 2° •'••
7 o 0 — Tclcpiion-í 3700.

«Qattete

ARCTnTECTÜlM
Confecções do pl^ntae «* ijroju-

S. .IOSÍ*' 7»
MBANDA CURTV * CQ!AVt

los assoalhos!!!!
íi Na lavagem dos assoalhos

colloquem uma colher do
CREOL em cada 4 litros
de água.
LIMPA B DESINPBCTA

CREOL, SÓ CREOL I
, "»tP ... ...--.- wrf

citw.

Moveis a prestaçSef
Quem «MMtr rangrar no««u »*r»u«

times, ttore vUUar a «Aftà HO*V. * no«"•oirtnr rnwMo ai. 11? • !)• TélfUít
ne 1303 Norte.

TIJOLOS
Vende*sc — S, Jo«<*** "«s

MBANDA CCItVV Ar COMP^

•>i V CoroNA
(A macia da escrever portatl)

m

******* ^^ 
£aw^*^^Mm wWÊÊm\ \\min 3h9^^B

¦*íM

A machina de escrever CORONA é de constru-
cção solida e resistente, de mechanismo dobradiço e
de facilima comprehensão. E* acondicionada num es-
tojo medindo somente 28 x 25 x 12 cms.

E' dotada de todos os aperfeiçoamentos das ma-
chinas modernas. Indispensável aos viajantes e a to-
das as pessoas que tenham correspondência a fazer.

CASA PRATT
Rua do Ouvidor, 125 RIO DE JANEIRO

m^mm^mmwWmWttk> l **=xrZ noH=*gtK MOVEIS A PRESTAÇÕES
tt\ nirnnnino m fi & **»*% ^ •»» s *.«>•••*• •*¦•¦••• * casa ouanaj-ara.
m Mil nllKIIIN lll <^ «5^^ y VO fi «.ue ».nd« por Preço, «odieo». .Lirala

I n^ #/¦/•*#. ~ «"
Os microbioa e os inse- ü **?) ^ *4 ^ áf * íi tT3Z* *-**\ra ctos constituem um perigo 2 ^ O^A-v «ív «V jj! Jl * \

\m para a sau .le. fj •«**}» <•% «sj**? g < ¦_f\ sLam^¦:m Vaem CREOL que des- ,. ..*&?— ; 31 j4ffiffi?&k ^V^/)^

lü saúde. ¦ •¦•¦¦¦ m* mnsvii T iwKi^i^nltffliTi ii1~*Qvá—Zmumma .LgitB*-'L [P^w
m
kwJy-

ffi
ih^lf 1 rL**!,

y®

Ooeuças da garganta, nariz,
ouvidos e teca

Dr Eurico de Lemos
Professo;.* IIv. da Fáculdadtt dé

Medicina com pratica tio 25 anno*
cura garantida o rápida de ozona
(tetidez nazal). processo novo. —
Consultório: rua da Assembléa
o. 13. sobrado, doa 12 ao 1* horaa.

| BRAZILEIRO!!! I
| O CREOL, produeto gaú- M

cho, é de uso indispensa- H
1 vel nos gallinheiros l|
I gaiolas para a saúde das 11

jcRE0L,7o CREOL |

dfveruaB

para

electricidad

a

GOMES NEVES & C
7 ÜE SETEMBRO, 161

OPILAÇAO

IJieyclctles "Til:i •
Casa. Martin»

a mehor
RUA DO CATTEiE N. U7. Rl«>

-¦•'.".'?

PÍLULAS
m* M*: 'f^^^dt^&imwt^

fjÈJSijmVZi

-Trata*
mento ¦••
goro m ef-
ficais com

o emprejo do l*taenatoI do Alfredo do
Carvalho. Innumeraa cura*, aqui e noa
Estadou.idU.hi••«?'!-deattestados. Faoil
de uaar, não evtífe puraantes. A*
venda em todas aa pharmaciaa do
Rio o doa Estados. Depositários:
Alfredo de Carvalho & C, 10, rua
1* de Marco, Rio; S. Paulo •— Ba.
ruel & C, Pharmacia Moderna —
«-A. Barra Funda.

CIMENTO
Vende-se grande quan-

tidade de "stock"

Laport, Irmão & Cia.
Rua de São Pedro, 81

Telephone Norte
2.918-1.634

Ouro, platina, compra-30 qualquer
quantidade, tussim como prata, den-
tos, dentaduras, antigüidades, cau-
telaB do Monto Soçcorro e casas do
penhores. ¦

Paga-se melhor «ue qualquer ou-
tra casa.

Casa Oliveira
RUA DOS ANDRADAB N. 54

Telephone Norte 4772
Caixa Postal 130S.

Curam tm '«raool
dloó a moléstia . dí
estomaeo. fígado 00
intestlrto. Eusaa pp
lulas .alím de totiV

ou, «A» indicadas ano âyspepslas, prt«
«6ea de ventre, moloatiaí, d-> ílgado, b».
alga, rins, náuseas, flatulsnelas, mas
«wtftr, «te. S&o um poderoso digestivo t
regularicador das secre^õctj eastrola*
Wstinaos,

A' venda em todas aa pharmacl&s^
Vidro, 1S500; pelo correio, I$70!). D»^
positario: Drogaria VlCiX)R RU*?*
FIUÍR & C, rua S. l'«Jdro. 128 •- Ri*
«•'« ."tioplro.

PAU E CERA
Fhosphoros «'o '• mjurança

Agente gerai
Zenha

Kauios & |Comp.
Kua 1- Março

73
1?jo deja

neiro

'fflOSPhOBIlS-í^tí 
iaftljl*

MMF[RRflá*C-- NltlHIMi

_a^^_BBBBBBBBFaBBFaFakaBBFaV^p^l/>>>>>>>>>>aV^p«>>*B^^ PHBWs9sl^BBBBBBBBBtSV9lSB\HBVBHl|ri'rt

Grande llrtão
de Fazendas

e Armarln

;i

ho
NA

Leilão de Penhores
CASA GONTHIER

EM 28 DE SETEMBRO»
HENRY & ARMANDO

Fundada cm 1807

48, Rua Luiz de Camões, Í7
**"a?."ni IcIlAo do ponhorcu venci*

dtw o. aviíiiin uoh Si-p.. mutuário»)
qv:«. púdiim reformar ou rosgauir as
an,',)-, cautoiftM atô ^ vesporn do lei»
Ho.

I

Iniciou-se Terça-feira, dia 21, esta grande li-
quidação de fazendas, armarinho e roupas fei

tas e etc.
Uma visita á "CASA TURUNA" é de gran-

de van agem

Avenida Pass
. ¦
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GOMPRAM-SE
r«ai|iriMii*»tf movei» moine»

«•hwih inuli-lmdtiH, tiipt-lt-H. rhtaiuiiu
«I.* uruUkA .'.iriimii., ••Mpollum, lon*
«-na, «Tyiitiini, mnchlnati du conturs
t> tado qim Kiiiini'«;ii niuii <'iii*n «In
rauitiin. rhiiiniitioH indo tuiuithiMiii
Central, 0.U7I) — Av. Meia ilu HA .'ui,
•obradis

y^àkfka _^________M__j_K

WmWÊn^ ImWj

ENCERADOR
Ca-afotucuo «> oiicoraiu« uto em oo*

soulho*. Antenor Corroa, Avenida
Passos n. 08 — loja. IHleptoorr*
Nortv, 0830.

I^ftprotoiosVICHY-ÊTATl *?tV<

SAL VICHY-ÊTAT
Btl saturai eatrahidi» dw »«*"» oi* vioh***8u%.

PASTILHAS VICHY-ÊTAT
2 et I de-wu das MMtfaa teoWUta • «Uftstro

COMPRIMIDOS VICHY-ÊTAT
M-Sto pratioet ea tlMflia eara (tur amam dt«tstt«s amem

Oamatmf du /mttacoM. iMtflr s wm VWMV-tTAT

BMctetes Inglezas » MotocYcletes ame
rlcanas, Pneu mat.cos e câmara* de

ar e accessorlos em geral

Peçnin propostas e tnhcllns
cto preços correntes

a CASA HARLEY
ltl< &IMM» SILVt & €.

RUA DO CATTETE 109 ¦— MO DE JANEIRO

MOVEIS A PRESTACÔIS
fui 0 Rio le Adi

Alfaiataria
A twica ctta qne omece %•¦¦
éet m ai tigo» á dinheiro

a prato
Especialidade cm terno» «ob
¦tcdirta, roupas brancas fir»*.
guarda chuf.s e bengala!
•sas cibu de oure, etc. cts.
*•*¦* m% Cattete ü» — Telaaa.

atira Atar 1738
¦Io do «Insulto

3*>xvetio\rxc2** xm

Casa Republica

V>S quer tao-illar sua cui
cora movei» inedernoi e pv
pouco dinheiro l p»i» vliil. *

Voa» HoMblIea
é quem v-i-d* mili tur.t»i
em me.hirea onüço-i.

Ver para crer.
«04- C«ll«to — 4§g
Tekpkoai ii«ra Mar M*

*

OLMOS

&

Inflammações e purgações
Collyrio Moura Brasil

Em Iodas as pharmacias e drogarias

SABÃO
dentifricio

do

Doutor
PIERRE

Va FACULDADE* MEDICINA
de PARIS

Frescura da Boca
Brilho dos Pentes.

.CAIXINHA LIGEIRA ELEGANTE e PRATICA...

«-•«•-. rsdicat »¦» »«*ir d-ut per mait -intuía* ou re**olJe« ujas •eau, cm a
tmjarrém m «.* C*».» <•¦ CUt-ln*.». de Mr.li.ir*»» (Sutuei l - Calharei a
tea< a. emite, Me arr agia- >>/u.u<, c .r«'*««e mJièalniOMlo Mt» < u«o«...
Licor tle Aloiitnti» Composto

•VifeDKII**0& OOM^S
ll i«i situo*, pre i tao*. coro «. metia uas éa o iro «aa «a.ms ..>». I*

*-hicaio thuiis
A tenda •¦¦ teJ «a a. bas. pitar »¦-•»« « dm<ari »• « no Joi*otito f«fai da

f'ksro«ct« Jiaà. btabora staiutuora-H. *•« Wssid l*ami a •»» •
tltt. Ilim cia Al..eiuie*u, tia

trace •..!•,•-çao .*¦*•©•  <»*- u-i.ia  *?••**
ff«ç«» aaeC4lt*>nlaaCiiri«i«,i>a<eo  *•»*>»  •»!•»»
rrec*dtl tcer Ja Vlcatno i>s«m>mo. (ra<e> 01»»»  ani*»»

•«'..» «I» •-. «... >• .»., f ,.14 i .ii.. UW.«||.

Lavolho Faz Olhos Perfeitos
Elimina a vennelhlcUio, limpa os olhos lacrimejantes. cura aa

crostas e eatuniedmentos das palpebras; toma os olhos sadios a
fiados.

Podeis azar LAVOLHO diariamente durante toda a vida e os
vossos olhos pelo scu vigor e belleza ser-vos-ao motivo eterno dc
júbilo. Vende-se cm todas as principaes drogarias e pharmscias.

4 melhor linfora
, paro ns labp.llns•Guiiry-Rio*

wii.i 1 utias mm jj ju;
Cxtracçow publicas •* a fisuli-eaçto do governo redertl, á» ü iji hor.i c t.

«abbado». us 3 lioran. i rua Viscon lc de Itaboray n. iò

Am .iibú
359 - 61

lOioooaooo
Por'. S-UHi cm «r.os

4' lelr.i, ti <lo esrre i«*W7 - m
lOioooaooo

Per I 6 •> cm mc.os

abbitd<«, % do Oaiuur* \'n «• *•»•*¦• •-• •«"¦e - "«• - Ilu

50-000$000
Por 9 1 1» -"• sjui.ao*

BatJbodo O de Outub o—A'» a h»r s um tonto ti.-.inn) o - sim. rd n.»
rl.i lotcno-a«3*Ba —.-d Jofoaa «i».0..0 bt.beie*

1 00;OOQ^OOO
For 22)000 cm dec mos

Os ptdldos ds bllhetts do •••••rlor ouvem */ir acompanhaao,
mais 700 r«is para o botts do Corrsis • «tlrlsldoa aos AKonte. «j«r»«»:
KAKAItKTIt * C. — KUA DU OUVIDOR N. St — Calas ili - r.|,4
•¦Lsatrl". e ns casa F. «.nlwarass. RUA DO ROSÁRIO Ií '1 •••.ju -
«In h<m*««< e)mm ranpflls» «'a«i.« 4» •-..««••¦i» 1 1TS

mÊmammÊÊmm^m^memmmtmmemeÊmmmmmmmmmmmammmmmmmmmmmmmmm WÊÊ

I

Vesti vm rios Ã^Tl
PARAÍSO A T® L—-

• • *.. das ••«»•• 1 \ jW \-^y 2nT

CREANÇAS >||& *^^^^^^^

jKv Is a c s s ^\Jyj üa »^ I¦*rtJv*| iso
4tbi(«_____l ¦¦ mm.mt:

R.7SÜLI31 ^^3

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
Unioa exue clAata-Ai^ue TB* •u^xa.vtPaym.íoa

Depois de amanha, 28 de Setembro

10OIOOOgOOO
InteiioN, aoaOllO-DcelBB a, 3S00O

joBam emOeXX%*9M.\tm Aas* mil B>.llse«eas

.^-^^^====^m==m^^.
C2/\eee9jA. RlQ OKAlM^-p#^^jaoen"ia DT LOTERIAS

Attende a qw*»li|«er P^-^^JJ^J^^jU

Casa única especial de £â
artigos

• para creanças

Loteria do Estado do Rio
Systema de m-tia* r csph-ras-Fiscalizadopelo

Gu\erno do L>tado
EXTRACÇÕeS A'S 13 HOKA3

Depuis de •ut-Bbà teila-felraooos 1S:000$
Inteiro, 1J2D0 «_, nr»Meio, $6oa ,"t«1p°. ^00

VEÍDESE EM TOI A PAKTB
Concessionário—Companhia Integridade Fluminsue

i\ua Visconde do Kio branco, 499—Mcthcroy

RIO
Telep. C. 1.231

Í1AS

Jóias a prestações
femanaea com direito a % a e O sorteios por semutn*

Peçam prospectos
O maior e o mais antigo club de mercadorias

.oiaB, apparelhos dr lavatorios e chi, de metal pratiado*ternos dú casemira sob m idlda

Barbosa & Mello

Q
"» 

mm

5 0HTIMEXTO COMPLETO
j Em Seda, Fioslrd*Lsc -cia ou Muc

scllnc. Para oè.-
nhor-19, Homens c

Cicànçàà

V. Ex. ecònomi-
sara o */. se

com. rar na tmica
casa só di:sta

artigo

Casa (
Stô_»!ian I

i

12, Rua uruguayana, 12

!Ég Kna Buenos Aires- |9y|

Hio tle Ja»<->»•»•>. A Pinto ey Snnto*
Lnil. Telüff.: <HAHTI\Kl,l(I.

Saquei soorc ÍPortugnl, Jllia», lli-siuinh", Jtaliu. i"-i*aii-,*a, In*
glatcrrn, llolliiuila u Miivu Voil;

ab tnxaa ns mais módicas do mercado, entreganddrse as letras
ímmocliatniiionto. — Compra e vendo moeda i* yupol, moodu es*
trangelr.i.

tNTCA ÇO\f!KRS10VAntA DO AIPASfATíO

F3Eirt.3XrE!T-aaR.J3L3XrC3A.
mo ih: .i .NiiiKÒ

Avenida Rio firanco Na.lQÔo 103

CREOLÜ!
Set^ primeiros prêmios;

dois internaclonaes.
GREOL, produeto gaú-

dio, o molhor doelniectan-
te do mando

CREOL, SÓ CRHOL
m$tt-m< -iãm;&-ihi#p>rv4ww%mi

—rDWicrawic DCOIC

Moveis a P estaçõe
AKTK V. LUXO

Cor.dlçõer. inegu lav i.;
Sor.aG.sn 

"BELU 
AÜF-0 A"

II Cattete-i«8 Toi. fl M
icrr>:<>Krrrr3i«icr^rr:

H

=ZDI6*

soff:
é o que se ouve de
iiiilliai*e» de doentes

üm fndiridao nearasthcnico, tem tnsonlas,
tlfires d«3 ciibeçó. palpi.a«>«5cs, prisão de ventre,
«iôrcs no p«iío, f.iha do ar, indi-°pos:ção p**«'a o
trabalho, irritabil >ilad(>, dôrcs 0 enchimento no
estômago, gazes, falta do memória, medo dc tudo
© de todos. No emtanto tudo Isio corre por conta
do syatama nerv.so. Nas senhoras entiío Cstc cor*
tejo inBls se avoluma trazendo jnnuincras por*
turbi*ç«es no uíeio, ovar:os o annexos, enfra.
«juecOndo esies orgfíos o danJo logar n dores,
c-orrimentos, incitações e muitos outros «offri.
mentos; 0 a can-ia é sempre a mesma, '-systema
nervoso".

Estes doentes principiam P°r usar para aa
dôrcs de cabeça milhares dc cápsulas para a pri»
são do ventre, pa giu vo que ca Ja dia mais os
enfrnquecem, par.i 0 «stomago ellxh-es e appcrlti
vos que mais lhes reli x:*m este órgão — ©mfiin,
ns.ni mil c nm;i Iropas para curar estes sym*
ptomas descurando ? cansa de tod0 o mal.

E' por dein i!s conhecido o nxioma: "carada
b causa cessa o offt*ito"; i\nsim sendo, esses doen.
tes devem tom»r somente Dynnmogenol — na Jó.
se Je 3 « 4 colheres por dia e em nm cu*rt0 lapso
do tempo estos, incom.rtodos desappnrecem vol*

tnnilo a snnde nl egrin. boas oôres. mi-miento de
peso, wicego de espirito e optima vontade na ctor.
na Into pela vida.

Em todas as moléstias nervosas 0 álcool o
nm" veneno — ni cyiiUmto a maioria Joa remo*
dios aconselhados o ontem; o Djiiamogcnol é um
covito phospho.glycerinodo. isent0 de álcool e qu«
oe doente-* tomam p*»r prazer—pr-rguntao a0 vos.
no medico n **u:i opinião finbro este pitiducto o
elle «¦"rn o primei iro n nconselluir-voi o seu uso**.

Dcixre il<* usar drogtis tomne póiiient,. Dy.
nnmogenol o cnccontrai-eis ncll0 fiaude, Porca o
Vigor

A mulher soifre

ws» Bis toma a

iilllf
Oiando o ntero cstil

doente todo o organismo
sente o sen effeito. Flô*
res brancas, suspensão,
corrhnentos, máo cheiro,
palpitações de coração,
suffocaçêes, tumores no
utero. dores dos ovarios,
mentrur.f-ões exaggcia*
das, falto de somno, pon*
todas, dores de cabeçm
costas o peito, ataques
nervosos. Todas estas
manifestações são conse-
quencias do utero doen-
te. Poucas collieres da
MiUXOSEDATINA oí<>
snfficicntcs para inostnir
o seu effeito. E' o único
remédio que oors. Pn*'a
alliviar existem muitos,
para curar o unlco 6 a
PLUXOSEDATINA. Mi*
lhares de médicos em to-
da a America do Bul, ro-
ccltam a FLUXOSKDA-
TINA, por ser um 1>"I"*'
rado scicntlfico. A* ven-
da cm todas as pliartua*
rins e drogarias do Hr-i-
7.11.

m
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PULMOSERUM
BAILLY

506 a influtncia do "FUtÊOSEãUÊI"
A tout Moegt-M unmtdlaumeat».!

A febre de«»|»pareoa. .
A ororeití* e •• pançedaa oa üharga«oc» "FV* A r«»plraoao toroa-ae mala (*oQ

O appetUa renaaoe.
A Mude reappareea. .

U« ftroas a a energia reooDram «Ml»
ebprcqam mi iroww, íwkciaoo nu

00 coara aioieo «»*» iiiiininii>
jxtewmihwoo raa uté- et fcaooe médicos isnujNBttk

M mu «a yiyncrta • l*Mfta.
MODO OB MAt-0 .,

0» otílnréèt teebõ ptlammàM§*tiâ**lk%

Lafcoratorto» A. BAILLY
15, rua da Roma» FARM

1

Um dos nomes mais conhecidos em todo
o Brasil

aVSfiKTHtf^
••«eleita ikimi

... • EiHHnanUI em rata
próprio • tuo do TMWHdl*
num ueo «r»*« «• rtiaamUe.
me. Obtlvt mtlherae «• retl*
fM«, qu« ala duvidai ueaaaa*
lher «su msdleamtnto a laia*
oa Maiia amlgoa qua m me
qnalaaram d« vários melaa dl-
raotamenta ralaolonidoa eom m
Imparei» de aangua. B, «m tro-
ee iaaaa mau oonaalhe, aO te*
nho reaebldo aeradcelmantoe
pfloa aucoaaaoa de TROOMOU
feia porqua lavre «em malta
praaar aataa liahaa *aa «0 ta*
primam m variada.

A' venda naa pbarmaetM •
«rogarlea.

Dapoattarioat A, TRAJAR* *
C« Avenida Rio Branaa V .Ayanld

Oalsa ff«a«4 im-ftIO

O ReuJDsSeboiHJii::.
GuilrvrRiQ.

I
KJ © mate poderosa t alce dos eabellos, etliagne s easpa em I ea 41a».

Os cabelos braedos ficam pretos: nla queima, nao mancha a pelle.
A 4i VE.VíHOK da vigor, moeld-de e eresdmeuto aes eabellos. Evitar

«Jtçfles, pedindo sempre JUVEY1 UM ALUXA.tMK: Preço, 3|jOO
M Feia eonvia ifOOü, nas boas per/amar ase drogarias.

m Deposito casa Alexandre—Ouvidor 148- Q

^m ^—^r *^^ A^TM Mm

llmmm
JM^Ê ^H ^H ^^P^H KfiJtttllHIlD SÜ
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B I | EMtittíiafii r Fácil manejo H
I I I .¦«>»* M» I ipparencia elefanta I
H m\ fl 9
lll >';/'"'' I n^Dutensao ecanomica I

^M ^Vk v ^iiHiilie jSMêlm m*wm\x II

Loterias da Capital Federal
Ri-namo doa premloa da «atmcçilo de

iritem:
PRH^OS SOB-iaADOS

jjjjíjá  80:000$000
jwos -"  *!SS2
¦J70JO C>:0Ia)5i0U0

2 PRÊMIOS DH 2:0flO$l«W
37US1 3547

S PRÊMIOS DE 1:000$000
ÍS5» 2SU69 32733 34375 7»t 3674»

JO PRÊMIOS DE ÍOOÇOOO
ICTÍl 44808 311375 100ÍI B7C52

453 46747. 8065 45333 lia&S
Todos oa mimeroo termlnadoB cm 21

W lOfOOO. ...
Todos os números terminados cm 4

4m SfOO.
jLii:eptuani1o-sa ng terminados em M.

Loteria do Estado de São Paulo
Resumo doa prêmios da cxtMegia do

ilà 24 do corrente:
:, PRÊMIOS MAIORJGS.

«H  Í!0:000.9000
17045  3:000$000
4S128 . . . . ft-.v > ,v 2:0005000
10144 ...... . i. . i:000|000
ÍS97H  1:000J00O
«2128 . . ...:. . . . -I:000$0tl0
WMI . . .-MW. . . l:000|0t»

10 PRÊMIOS DB 300$000
9517 12S34 20742 34815 44434

82135 01254 01254 73048 74287
Todos os números terminados em 1C

tf* -1?000.
Tortos es números terminados em a

iv-m 2*000.
Excciitiiando-so as terminados era 16.

¦¦ __ ém mvmti mt *mtmmmr '^¦¦¦r1

mmW "'MM M^M ^B

b p. .i

^^ "* 't'-!>'('-),'??Y

A-.»i»»i i, «i? * I.-.*. Gtmí
'tít--*"

¦'" '::>:-

Umo de Penhores
i

ÍM O »E OUTUBRO DB 1020
«OM? ÁUREA BRAZILEIRA

(Fundada em 1018)
Convida oa Sra. mutuários a vi-

Mia reformar suas cautellas vanoi*
9»s até a véspera do leilão.

11, AVE3V1DA PASSOS, 11
(fim frento ao Theatro S. Pedro)

iíKS2S1SlSZSZSZ5E5ESZ5lSE5ZSH52Sa
iii -g N8TITUTO »14 Ali ISI & O JJ}
ffi * Cha»anu» 610 tuboa —For- gK nsco • applica o legitimo por pjfí 30}, Incluindo exame de uri- Kj
iJ n«a, coração, etc. e por, mala W
ffl 18$, as injoeçCas eBpeeiaeá
S para completar n. cura. Mè-
hillco «om vinte annos de clinica.[
íqMla do estudoa ãe especialidade[
ffiha Europa; cura garantida da ay-
[s plillie o vonereo; 10 á 1 e í
re tó T da nolto. Consultas ffWt. M
(2 tis; 68, Mareolml Florla.no. Jgw«^=r====±3»!i===3iicai*

Compre a ROYAL para evitar desillusões
Demonstração sem compromisso de compra

CASA EDISON
HIO: rira do Ouvidor, 135-Rua Sete de Setembro, 90

BAHIA: rua Conselheiro Dantas, 42
SAO PAUbO: rua SSo Bento, 6» (Gasa Odeon)

Agentes das Geladeiras Rctffiez* c dos cofres Torpedo

fV MELHOR OCC^SlAO
PB OOMPHAH ROUPAS BAltATMSIMAS B* A QUE OPm

BECB AOOAA CIAM ...

0 TOMBO 00 RIO
QUE APRfflSEKTA O MAIOR SOÍtTIMENTO DB TERNOS

FKITOS DB SUPBRIOR OABIMIRA DA MAIS AliTA
2ÍOVIDADB

Ternos de smocklng, de frack e ds cazeca
CALÇIAS DB OASHM1RA ¦ DB FLANBLLA, COLLETKS DB

bKDA B DB OUTROS TBdDOft, A MAIOR VA-
NBDADB '

¦ •• ¦• ¦¦¦';¦ ,-"- •í;;vi'-'?-;i;'..*'•?.. yJ.;, <Sâ j£-ô8psj(»

R. URUGüAYANrN. 1
Canto da R. da Carioca

a3mVm*Àmmm%lmmmmmmmm% /lll I rt* mi

AUTOMÓVEIS
iocomobfle, Mercer, Simplex. Únicos

representantes João Jorge Figueiredo & C,
Rna Chile n. 25. Rio de Janeiro.

4^ '*'^w^S&sBbSb ^^

Bk yiMm^^mmMBmmmmw^Mr

t). Piiiiomena BarbosaMatto Grosso—Vaccaria, Alegrete
Urad« (ír lendas no iiuenor do narii«w a Mlxir «íc> !\«i(g«g«>lP» do
PHnrnui*utico chiniico -efto da Silta

Silveira.

VEIS
Preços reizitó

füa da Constituição, 11

Fonseca, Almeida & C.
Importadores e exportadores

Fepreg«nt, tintas, vernizes, óleos, lubrMIeanteti
materlaes do construcção, tubos, gaxetas, oorralas,

©ebos, maçames, mataas, eto, ato.
Material pem Estradas de Ferro e Officinas

Caisa do Correi* N. 4K
CAJLDRHO.V

Ml B BSORIPTORIO

n Tiimiin de forço, 75 e 77 eftu (tomai Caiara, 19
Deposito : RUA CAMERWO. 04

RIO BE JANEIRO
tLtaaaBHBHOHHmnieaBHKWBaaRBBBBHBBBBBBJMHBaHB

felnhons- Norte «62
END. T£LBe.

ayuyã:
t>e tS. Jfoâ,o da Barra

DEPDRATITO E AMTI-RHEDMATICO
EMPREGADO NA CURA DA

Moléstias
da pelle,
Darthroa,
Eczema»,
Erupções,

0 Licor de Tayuyá

Syphilis, tjj Rheumatismo,
Ulceras, h| Articular,
Feridas, Muscular
Dores, e Cerebral,
Empigens, Arthrittsmo,

LLOYD

fará eargas

REAL BELGA
CARGUEIROS

os vapores GASCONIER e BIEí"
carregarão em fins de Setembro e meiados de No-
vembro em SANTOS e RIO DE JANEIRO, respecti-
vãmente para ANTUÉRPIA, AMESTERDAM, RO-
TERDAM e HAMBURGO,

eom o corretor A. G. Carvalhal — Avenida Rio Bran-
eo, 47. Tel. 3.627 N.

8s vapores UBiNDIER-KEtTIER

Oe fc». Joái da Barra
•'urifica o sangue —AUfçmenla o app<-lii<

e dá força ae orgnni&mo enfraquecido

Â voada em qaalqaer Pharmacia c Drogaria

são esperados no fim do mez ou principio de Outubro, com carga para este
porto e SANTOS

e*mmm~*~>m^mmmmmmmmwmmmm, ^ ^

SERVIÇO DE PASSAGEIROS: O magnífico e luxuosíssimo paquete
l^AY® DE WAES

com aecommodaçSes para passageiros de 1*, 2* e classe intermediária. Sahido
a 15 do corrente de ANTUÉRPIA com escalas por PERNAMBUCO, e BAHIA
deverá chegar ao RIO DE JANEIRO em 3 ou 5 de Outubro próximo e sahirá
no mesmo dia para

SANTOS, MONTEVIDÊO E BUENOS ALRES
Esperado de volta, no Rio de Janeiro, ém 15 de Outubro próximo futuro,

partirá immediatamente para a Europa, fazendo a seguinte escala : BAHIA,
PERNAMBUCO, LÁS PALMAS, LISBOA, CHERBURGO, INGLATERRA E
ANTUÉRPIA. ::

Para passagens e mais informações com os agentes geraes no Brazil.

PB03DGE & IFâKMIT G0*-PANY-Soc. âism Ml§é
tUo de Jruc-Ut», Ar. TKo Hrft»cn, *f, d.* andnr: Tel. n. 055. — &anu#. run Santo Antônio, 25, 1.» ou« I

Am: T*l. a 1072 «— Dnliln. kiu» 6, Aono, — reniambuoo, AtvuIcIa Alírado Lisboa, 505. 'i

n n HmmmMJmVmytmW^WWürt^'**^*?-'"*1^''
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ll grande manileslação dos aca-; AS BOAS NOTICIAS , ultima hora sportiva
mineiros ao conse-denta

lbeiro Rny Barbosa

í'
Os artigos enthusiasticos,

em torno de seu vulto
BELLO HORIZONTE, 26 ("O Im-

parcial") — Seguiu hoje para Fltl-
myrn, a comnilasao compoita de oi-

0 custo da vida em íMova
York está diminuindo

NOVA YORK, 25 (A. A.) — Notam*
diminuição «to coito da vida, -n-ti-l-», u«-a-
tes Dltfmoa tempos multo oara comi»
derar a verdadeira e Importante lislsa
sottrldJi no prego de grande qu.iolld.de
de mercadoria*, que abruugem JA, um
largo campo, osclllando esw hilaa en-
tre 81 o 14 por cento, sen- que ueMee
ealculoi rw Incluiu o salário doa opera-tenta acadêmicos, representando to- rioTnwtmto^tneirriugmmtf.daa as faculdades daqui, para cum-

primentar o mnador Ruy Barbosa.
Segundo As Informai-Oe* •tbtlil» rer

um jornalista, notável critico de v<-it-n<
A commissão foi portadora do cias econômicas e floaucelmi, a Con-jii-

primeiro numero da revista sclontl- B|M« Ames-Keag, de .Munékester, empre-
(leu ¦* Radlum ** da Faculdade de Mo* gae om total de 10.000 operários, ms
.iininn ,.«n>n.«^n ..., ..« «..., i_„ ¦"•¦ importantes fabricas de t.-cldn de«llclna, contendo em aua primeira alwlUU) 

"^ 
qmM tta iido-Mtluíeltoi em

pagina, em pcrgamlnho, cm letras todas ss suai eilgvnelas acerca de au-
dourada», a seguinte mensagem: i «mentos, quer de salário dlarlo quer de"Exmo. Sr. conselheiro Ruy Bar- mio de obra. Fols upeiur tMsto, que
bosa —• Fechando, por algumas ho-' «»•» "» «wM*0 P"» • encsreclmonto
ras. os livros do nossos estudos ha- dos productosdaqoclto fabri», a Cora-

CAMPEONATO ll-AMEBCANO

bituaes, nós, estudantes mineiros, vi-
mos na hora prosonto, na contempla-
Cfio do vosso vulto apostolar, em

panhla Ames-Keag declarou que Ia w-
dutlr 33, 1|3 por cento, nos m-ur artl-'got.

A propósito dentas Informai-O&s Jul-
contacto com nisso peregrino cupl- ga-se multo proslma a crise -jue se cota' em todo o mundo sobre a carestia da

vida. Começam os concorrentes a linpOr
rito, e ao calor .*• vosso coração ma
gnanlmo, recebe-, -ema lição do ener- ..... ¦ .eia ,ia aIviu,t%« ,.„„.rf„. ir™ «..i»« Io» «eus productos. Julgandu-se que a lutagia.de civismo, A» caracter, de culto, entre t*,n acoburf por beneficiar aa Pátria o de amor & humanidade. - -- - •
E para que se fixe de modo dura-
douro, em objecto material, a recor
dação desta hora augusta, ousamos i tarft s normalidade

humanidade.
B' preciso deixar encher os nrma-

sens de mercadorias, depois, tudo vel-

podlr-vos permissão para offerecer-
vos as prlmlclas do "Radlum", re-
viBta escolar, cuja publicação se Ini-
cia na Faculdade de Medicina de

BAIXAM 08 PREÇOft NOS XEHTAV-
KANTE8

NOVA YORK, 28 (A. A.) — Nos res-
tsurantes de algumas cidades de grande

Bello Horizonte. Serão vossos olhos, movimento, balia ia oe prvçjs dos pra
os primeiros que se dignarão baixar tos e dos "menus".
sobro aa paginas do novo órgão da,. Bm, «¦•. -'etewburgo. Chicago e Bos-
„,„m. .«oHomiM tv.in.ir,. «?.„ »s« '*•¦» * baixa dos preços ê mais s-nslrelclasse acadêmica mineira, que tão e dOTe BUrlbulr.oe ao publico quo secalorosamente vos ama, tão alta-j nct0Bf systemutlcamente, e com'i-i-tavel
mento vos venera e tão profunda- persistência, a pagar os preços fixados
mento vos admira. Oxalli, que ta-
manha honra, ao mesmo tempo ben-
não amiga, lhe sirva, como espera-
mos, de augurlo de felicidade, que
a torne vlvedoura. Bello Horizonte,
25 de setembro — Tolentlno Mira-
glla. — Mario Mendes Campos. —
Armando Pereira. — Aggeo Pio 6o-
brinho. -—Clemente Medrado Fer-
nandes."

O "Estado de Minas*" publica um
vibrantlssimo artigo do professor da
Faculdade de Medicina,' Dr. Aurcllo
Pires, sobre a' manifestação que os
acadêmicos .vão fazer, hoje ao con-
selheiro Ruy Barbosa, terminando
oom as seguinte*! palavris* "Nlo •

A exposião pecuária de Porto
Alegre

PORTO ALBGR/B.26 ("O Imparcial")
— A grande exposição de pecuária en-
cerra-se amanhã.
.0. Dr. Balthazar Bem adquiriu do!s

touros , pela quantia de ms contos de
réis cada um e o governo do Ebtado
um touro geronclo de 11 mezes, da
raça Hereiord, afim de o offerecer ao

... t Sr. Jaebta» Gomes, preeldeato «Ül
pois s6 o genlo^a sua «lustrado, • ««mlstâo organizadora, em v.sta d<*mágico encanto dó seu estylo que serviços que o mesmo peratou ao exltoduzem o povo.. O que n«He o povo do certâmen

O vl6«»ade R:belro Magalliães offe*
receu ao Dr. Borges -de Medeiros um
touro Hereford, puro "pedigriSs"',

vi, nfio ê s6 o advogado eminente, o *
notável Jurlsconsulto, o embaixador
«lo Haya, o propheta da conferência
da Faculdade de Direito de Buenos
Aires, o jornalista liberal, o republi-1 si — ¦ mi
cano da Constituição: E', principal-1.
mente, o seu feitlo combativo, aos AS COnUIUSSOCS de CTlg*y-
dominadores. O que o . povo. brazi- j
loiro vê, nesse velho'de setenta'ân-
nos, é o pamphlotario enérgico, que
tem combatido sem descanço, o' quo
elle chama a' " pollticalha"" da sua
terra; e o publicista corajoso que
nao trepida em proclamar a verdade,

nheiros brazileiros e
uruguayos e os estudos

geodesicos
MONTEVIDftO, 25 (A. A.) Deve

ella se impõe. E os moços a quem
estas qualidades superiores: cora-

ainda que ospera_e dolorosa, quando partir pnra a fronteira a commlsiiHo de
limites composta do mpltüo Ymbnl e

_,  „_r_ „.  dos tenentea Carlos Vlll e Hilário Car-
6,em, abnegação, piedade, doçura de cla-Mereao.
caracter, tanto seduzem; os moços, _,,*£ fSS^IS^S^^Íi^t '..W^'
«,.„ =b« a«m«.. ~- «]«•¦«. a*. «-.K,. miísao nrnzllnra para continuar oa cs-que sao sempre os clarins do enthu- tndog g^rtogicog ató ft Dnrra de Qua-slasiiiõ, «m razão em Ir levar ao rehlm, effectusr o levantamento topo-
egrégio brazileiro, a affirmação do graphico de toda a zona fronteiriça e
sou apreço, o tributo do seu amor., fazer estudos sobre os caminhos interna-
Não foi sem motivo quo o nosso cionaes.

A referida commlsaão 6 comp-mta de

O MATCH Bn*""**--mos.ARGEN.
UNOS

Como o descrevo o nosso enviado-spcdal
VALPARAISO, 2* ("O Imparcial")

— Realizou-se boje o co.ontro do
Campeonato Sul-Amerlcan» entre os
scratches brasileiro e argentino, persa-
te pequena asaistenola.

Sob «s ordens do Juls Aspehetegui,
do Uruguayo, entraram' em campo as
duas «üqupes, oom as tegulates orga-
nizaçoes :

Brazil :
Kuas — Telephone e Martins — Ja-

ponos, Slatoo e Fortes — Zése, Cons*
tantino. Castelhano. Junqueira e Alva-
rlza.

Argentina. :
Tesarieri — Cartelli o Beazottl —

Frumento, Freeta e Bruzzone — Calo-
mino, Libonaitl, Badalbil, Eeheirerrla e
Miguel.

O tos «foi favorável aos argentinos,
«pue jogaram b favor do sol e do vento
fortliMmos.

Os brazileiros deram a sabida ás S
horas.

O jogo, durante todo o primeiro tem-
po. foi favorável aos brazileiros. ss
quaes. por falta de lelic.dade e caima
nos momentos decisivos,, deixaram de
fazer goal.

Constantino, Castelhano e Junqueira,
mala vinte veze», sda. em frente ao
goal argentino, foram perseguidos pelo
azar sbootando Innumeras occasloes
em cima do keeper argeatino, que jogou
admlrarvelmente, pegando bolas tnor.-
vels.

O nosos team, em perfeito combina-
ção, levou avante maior numero de
ataques perigosos ao goal adversário.

Ao primeiro ataque doa brasileiros,
Tessarlni defende violento tiro de
Cons!ant.«no.

Os argentinos reagem, fazendo Mar-
tins comer sem "Vs-uRado.

Aos cinco minutos de peleja, os bra-
zllelros firmam o Jogo, desenvo-lvMdo
a defesa argentina Intensa actividade,
não conseguindo, «por-Sm, dotor os nos-
íos deonteiros. &&

"Peaorisre faz defesas liaposslvels.

Corner-i ...... 4
Defesas S

Argentina :
Fouls .... r ... t

. Off-alJos a
Hand ••••..•>.• 1
Cornera ........ S
Defcbas ...... 6

iíntre os brazileiros, os melhores
foram Kunz, Telephone, Constantino,
Zézé Alvariza e Japonez, <iue estiveram
assombreios. -

Sssoo Jogou mal.
Jr-oque-ra bom.
O quadro argentino deve a su» ri*

ctorla a Teaoricre.
Bcotot'1, Ltbonatl e Echeverria, bons.
Os domeis falhos.
No 2* tompo os argentinos Jogaram

mais que os nossos, demonstrando ms-
lhor comprehenião.

A DESCRIPÇAO DA AMERICANA
i

VALPARAISO. 26 (A. A.) •—
Realizou-se esta tarde o matcb do
football entre brazileiros e argentl-.
noB.

A affluencla do campo foi nulla,'
talvez devido1 A temperatura alta;
que reinava. !

Cerca da 3 horas da Urde, appa-
receu no campo o team brasileiro,!
assim composto; Kunz; A. Netto e(
Martins; Japonez, Sisson e Fortes; i
Zézé, Constantino, Junqueira e Al- j
varlza.

Os brazileiros deram um hurrah!1
ao Chile, qne foi correspondido pela
assistência.

Em seguida, entrou o team argen-
tino assim formado: Tesorlerl; Cor*
telli e Bearzotti; Frumento, Presta e|
Bruzzono; Calomino, Llbonatti, Ba* \
dalini, Echeverria e Antônio Miguel..

Quando os argentinos surgiram no
campo, os brazileiros receberam-os
com hurrahs, que aquelles corres-
ponderam,, levantando vivas ao Chi»
le e a equipe brasileira. .

A's 3 horas, precisamente, o re-'
feree Aphestogul deu Inicio & par-|
tida, sabindo os brasileiros', por te-
rem os argentinos ganho o "toss".
..Nos primeiros momentos o jogo'

^****«B*****«Bi ii i i ¦ ii astBgmt^sssmmm^iafammmmtmmBKmn tttmtcssjBzms^mmmsmuwam

Pretendei» fazer viagem de negócios sem qne om atra*
zo qualquer tos traga grandes transtornos? Dirigi-vos
ao EXFRiOStSO INTERNACIONAL, que vos garantirá a--"passagens leitos de ida e volta e as reservas de quartos

nos hotéis

Expresso Internacional
AGENCIA DE VIAGENS

AT. RIO BRANCO, 188. TEL. 
O. 812

flor das
grande Machado de Aseis disse, certa íuiJr.».1»hIT„l.r.p™.. !
vez: "Oh! mocldade! oh! •»-»- *«-." d!8t,notos mt**t0* é° «erelto oruguaro
flores!"

R. PAULO. 25 (A. A.) -
selheiro Ruy Barbosa foi

Ao con-1
enviado

hoje, por lentes e alumnos do Gy-
mnaslo Oswaldo Crua, o seguinte te-
logramma:"Lentos e alumnos Oswaldo Cruz
còngratulam-se com a grande pátria
Brazileira pelo restabelecimento do
mais eminente de seus filhoa".

"Moleque Simeão","GacMnhow
é "Bexiga Pactolo", foram

, novamente presos

e permanecerá alauns meses no des-
| empenho da missão.

*¦¦

A qnestão dos metaDnrgicos de
MILÃO, 25 (A. A.) — Os opea-a-

rios desta cidadn realzairam uma no-
Va reunao para resolwr se se deve
adopitar ou nâ„ o convjnlo, ena vir-
tude do qual firft d* ser rejeitado o
accordo Celebrado entre o governo -e
a Confederação do Trabalho para
terminação da pa»:ide dos m-stallur-
gicos.

Os primevos 'resultados -10 oonve-
nio "aid-i-cferernirm** sobre a ac-
cettação «ja reí3!<-âo indicam que «lie
s«rA approvado por grande maioria.

Os syndieal 8tas e nnnrchistns or-
a policia «3o 12° districto, ha dias

prendeu em flagrante, quando furta-
vam numa casa situada á sua zona, 'deparam aos seus repr?sentant?s que
os ladrões Antônio Joaquim da Silva, eo abstivessem dc votar,
vulgo "Cachimbo", Miguel A.frèdo' Bm Gênova e Vo*tri e grande a
dos Santos, vulgo "Moleque.Slmefio", ma.ior*a a í-vor «lo necorâo jà r:ali-
o Antônio Gotn-s do Nascimento, vul- ' mãn por intermédio do govornogo "Bexiga Pactolo", que depois de j A situação 6 cons gerada bastanteautuados foram recoVhidos ao xadrer.. ! grave.Os tres meliantes audaclosamento
cons«guiraiii arrombar o xadrcE o fu-
girem.

Feitas as necessárias diligencias
para a captura.doa tres ladrões, hon-
tem. forain elles presos pela policia«lo 8" districto o mandados apre-sca-
tar ao 12*J dlatricto, que os fea im-'mediatamente recolher á Casa do De-
tençáo.

. Jma canoa proveitosa
A policia do ia." districto, tendo &

fronte o Dr. irá Ozorio, resp>xtivo-leleèadp, «.vitá cumpdndo a risca as
detei-niinaçôes do Sr. Geminiano da
Franca, com respeito ao policiamento.

Ainda hontem A, noite, os comnii-i-
.sario» Poittíò Ue Olivpira IFlíio e Djal-
ifia Braga, quando iiercornam nu. mas
do districto, prenderam no botequim
da rua do l-tiaòhuelò ii. -ÍOS, cerca «io
ifi vagabuhão-i <i\i«' alll npzãvam ap-
purahte Inipunidado

T'«(iC>'- ulli.V! ivtruin itcoliiij'-..; :í,i xá-
ilrea •• vilo ner ci-iv'«.ni i*.'.iiu«iite
pioceifuiiuiii-'.

«a» ¦> w»

A*s 3.14, Baílalini escapa e envia
formidável shoot ao got|i ibrazilelro,
que Kunz aparou em magistral defesa.

O publfco torce a favor dos brazilei-
ros, aoupando constantemente os ar-
gentinos pela sua tactloa de, a toda
hera, betar a bola tora ás Impetuosas*
otfens.m aurl-rerdes,

14"s 4.40, oe argentinos organi«3am pe-
rigoso ataque.

Llbonati, recebendo um passe de ca
beca de Echeverria, marca com uni tiro
htdefenflavel o prtoeiro goal dos ar-
gentinos. '

Os braz-lleiros reagem enfergicataente,
em ataqces lm.pet-iosiii&ino--, em cujos
arremates sâo perseguidos, de ma-rn-ira
incrível pela sorte.

A's 3.45 finalizou o Io tempo.
Movl"B«Mito technico do Io tempo "

Brazil :
Fouls ....... S
Off-si<J«a 51
Hands ........ 5
Oortni:rs ...... 4
Defesas 5

Argentina i
Fouls [':•¦¦•'2
OU-eíde 1
Hands ........ 4
Cornera ?
Defesas . . . , . ..10

Os titnlos sul-americanos em
Londres

LONDRES, 25 (Havas) — A res-
peito fios boatos que circularam na
Scaruâinavia," reproduzidos pelos
Jornaes ingüezes, o segundo os
quaós os Bancos do Londres recu-
savam «xmuprar títulos sul-america-
nos, a Agencia Havas procedeu a
um In-j/ierito nos oireulos banca-
rios desta capital.

Esso inquérito vem demonstrar
qne os referidos boRtos erain com-
piotamonte infundados. Os mais im-
portanto.-* ostábol(-«im«3nl-)s banca- j
rios IngloRcm, bniu como os trahce-
ma aqui installadoa o (jue tom in-

j.tori-ssca na America do Kui, tlaala*
; rururn formiihric-nto que i?D.o usifii in ;
| dn suo parlo nnaliun'-' s oatrJcçao >
! uaj» t'.-ans<v.H-ò..i-- co/n om palmz loori-i
t dioniu1 • mi uoutlnontu rvwijvicuno.

O segundo tempo teve Inicio âs 3.65.
Os brazileiros continuam na often-

eiva.
, Constantlpo em frente ao goal, sboo-

to nas m&os de Tesarine.
Z6z6 e Junqueira mandam tres tiros

a goal, defendidos pe'.ò keepor argen-
tino.

Aoa vinte minutos, os brasileiros
esmorecem.

A's 4.22, Marfns facilita e Calotai-
no tira a pelota do back brazllero o
passa a Llbonatl. que marca o 2o goal
argentino, após uma empolgante defesa
de Kunz.

On argentinas assumem o preJom'nio
da oífeaslva, perdendo o->poi-'r.'n*dacles
dc augmentar o score a seu favor.

Quasi a terminar o jogo, Junqueira
envia eo'ossal pelotaço á meta argen-
tina, qus bato ta trave, sô nãi entran-
do por uma sorte fantástica do aá-ver-
i^ai-io.

A's 40.i", terminou o match, com a'
\'w!«mír <jO:i argentino'--, pelo score

•1« 2 a. n.
Movlmonto teolmlco du 2" tompvi :
ürazil :

"*GU)t. 
. ;(

DW-Hlde !
'lun'" í

desenvolveu-se no meio do campo,
conseguindo Antônio Miguel fazer
uma escapada, produzindo um cor-
ner, que nâo é aproveitado.

Tirado o "free-kick" a favor dos
argentinos, Calomino da um violento
tiro, que Kuna salva.

Os argentinos fazem formidável
pressão, o que obriga Kunz a repeti- ¦.
das defesas, bavenod um novo cor-
ner, também sem resultado. |

Constantino apodera-se da pelota'
e escapa, mas os argentinos embar- jgam-lhe o passo.

Presta commete um hands junto]
da área perigosa.

A falta é punida, o, shootando, A.'
Netto faz um comer que 6 tirado
sem proveito. Antônio Miguel cen-
tra e Badalini dá um violentíssimo
shoot, e a pelota, batondo na travo,
do goal, volta ao campo. i

Constantino apodera-se da bola,'
shoota, mas o goal é bem defendido
por Tesorieri. Sisson, para evitar juma escapada do Miguel, faz um!
comer. Batido este. Antônio Miguel!
shoota para fora. Constantino slioo-j
ta novamente a goal, mas Tesorieri
defende-o. Os argentinos voltam ao
ataque, e Calomino shoota, raspan-
do a pelota pela trave. Echeverria
recebe um centro de Calomino o,
com a cabeça atira a pelota para
fora do campe. Bm seguida A.'
Netto evita que o goal brazileiro se-'
ja vosado por um shoot de Calomino,
no momento em queJ Kunz estava
doscollocado.

Aos 30 minutos do jogo, tirado um
free-kick por A. Netto, Teseriori de-
fende-o. Portes commetto um han-
ds, que Calomino tira e Sisson corta.

O jogo, nesse momento, é suspori-
so devido a um accidento que soffreu
Constantino. Recomeçado 6 jogo,
Echeverria, de posse da pelota, dá
um shoot em d'agonal, raspando a
pelota a trave do goal.-Alvariza escapa, atirando em goal;
mas Tesorieri apara a pelota. Sis-
son shoota novamente em goal, ma-3
sem resultado. «

Aos 40 minutos do jogo. Echever-
ria, dc um centro de Calomblno, faz
o primeiro goal. i

Reeencetada a partida, lia u-u cor- j
nor a favor dos brazileiros, «pie (¦.
tira-To para fora. /ózc, tomando ai
polota, •. shootn (•• Tesorieri, para de-
dofonder o goal, aa-j deátü o cuq. O
goal nrgonllno '• npvamento litacfido j« Tesorieri açodo pára evitar uni de- '
-tastre, ,la tendo Cortella rebatido oi
i.-nl]'" Hu. tsnt&u, um rurni-r p fi» I

vor dos argentinos, batido por Ca-
lomino vem recultado.

Pouoo dopolü tormlna o primeiro
tempo, com o seguinte resultado ar-
gentinos, 1; brasileiros, 0.

Findo o Intervalo, os argentinos
sabem atacando. Oi brazileiros apo-
dcnun-M da pelota o fazem o seu ata-
que, que 6 prejudicado por um mfto
jogo do Constantino. Os argentinos
voltam a atacar, sem resultado.

O jogo desenvolve-so duranto ai-
gum tempo no centro do campo Ja-
ponez persegue Antônio Miguel o p«v
ra frustrai* uma escapada, commetto
um cornor, que A Miguel Ura px-
ra o alto. Alvariza escapa c, por»
guido por Cortella desperdiça um-, gol-
pe. Junqueira tomando a p;lota, da
um tiro om goal mas Tesorieri apa-
nha-ii. defendendo sua rede. Bm um
cornei* contra os brazileiros, que Fru-
mento bate para o aüo Forb*s faa
ura violento "foul" contra Calomino.
Em seguida ha um comer a favor d-*a
argentinos, e uma brilhante defesa do
Kunz.

Os argentinos voltam ao ataque,
mas Alvariza consegua apoderar-se
da pelota, perdendo-a para fora. Pos-
ta a bola em campo, Llbonatti apode-
ra-se delia e centra, perdendo-a de-
pois para Japonês, que a passa a Al-
variza, conseguindo este escapar. Os
brazileiros fazem pressão e Brussonl
concede um comer, quo 6 batido sem
resultado. Calomino escapa e, «Irl-
bando Martins, passa a pelota a Lt*
bonattl que, sôsdnho, atira em goal,
fazendo Kunz uma arriscada defesa.
A pelota, entretanto, salta das maoe
do goa'-keeper e anlnha-se na rtab,
conquistando, assim, os argentinos o
segundo goal

Recomeçado o jogo, os argentinos
voltam ao ataque, que é obstado por
Martins. Passam então os brazileiros
a atacar, obrigando T.*sorlerl a de*
fender o goal. Calomino, completa*
mente só a esta atura do jogo, em ;
frente ao goal contrario, shoota, mas j
a pelota passa sobre o goal.

Ha um foul dos brazileiros, o qual
é punido, dando em resultado uma es-
capada de Calomino, que é prejudl-
cada por estar Badalini ofí-slde. Ca-
lomino, contundido, retlrase do cam*
po. A linha brasileira combina me* ;
lhor. Junqueira dá um tiro .em goal, |
mas a pelota em vez de cahlr na rede,!
passa pelas traves. Badaünl escapa e
passa a pelota a Miguel, que atira em
goal, defendmdo Kunz. Ha um foul
contra os brazileiros e uma d-fesa de
Kuns, de um centro de Caomino;
Echeverria emenda de cabeça, pondo
a pelota fora. Zezé escapa, passando

Srbola 
a ConftanUno, qus, ootasbinan-

b com Castelhano, obriga Tesorieri
a defender-se. ; i*:.

Os brazileiros prosegulam no ata-
quo quando terminou o segundo tem*
po, com o score ás 2 a 0, favorável
aos argentinos.

VALPARAI O, 25 (A A.) — A
partida hoje jogada no campo de Vifta
dei Mar foi iniciada com equilíbrio
por parte de ambos os teams, que
mostraram empenhar-se pela victoria,
dtsputando-a com vigor.

Os brazihiros, no jogo de hoje, agi-
ram com mais superioridade do que
quando jogaram oom os chilenos, jo-
gando mais harmonlcamente.

Kunz dlstln-rulu-se mais uma vez
poas suas brilhantes defezas e, como
ell?, Martins e Japonez.

O jogo no segundo tempo fot mais
favorável ao team argentino, o qual
se viu privado de um de seus mem-
bros, jogando com dez.

Eíitas drcrjmstandas em que foi
disputada a partida d í hoje, crearam
na assKencla, aliás pouco numerosa,
um ambiente de sympathla, que se
traduziu em freqüentes applausoa aos
players. i

Serviram como juizes d? Unha os
sportsmen Guerrero e Romano j

DE MARIA -fl MARTIN» EMBAR*'
CIARAM HONTEM

VALPARAISO, 25 (A. A.) — Os
footballers braátlelros Martins e De
Maria partem ho'e para Buenos Ai-
res, de onde seguir&o para o Rio, a
bordo do "Brabantla". ¦

Os demais footballers partirão
no dia 28, jogarído uma partida
em Buenos Aires, no domingo, S de,
outubro. j
AS SFSSÕES DO CONGRESSO SUL*

AMERICANO — A REMTNCX\ I
DO BR- HEOTOR GOMES. I

VALPARAISO, 25. (A.N Al •— O \
Congresso Sul-Americano do Foot-
Bal! continuou' em sesslo esta ma-
nhã, sendo discuidas as modifica-
qSes das bases dos futuros cnmpeo-
natos e approvadas todas as propôs-
tas da commissSo de estudos.

O Congresso reso'veu depois que o
próximo Campeonato se realize em
Buenos Aires.

Foi apresentada uma indicação das'
delegações argentinas e bra-dleira
para que as demais associações es-
tudem a conveniência de realizar ca-
da campeonato dc dois em dei-* an-
nos.

Em seguida 'eu-sc um teletrramma
da Confedraçíio dos iíesporto-j, pro-
téatando contra a attitude da As«o-
ciação Urüguaya no caso Quarahy,
o que levou o delegado brazileiro,
Sr.- Oswaldo Gomes, a manifestar a
estranhesa que lhe causara o tele-
gramma visto já o próprio CongroK-
so ter resolvido a questão.

Como, porím, o director do Sm-vl-
«¦o Internacional indicasse a conve-
niencia de satisfazer as aspiraçOes
do» fòbtbállerè dc Quarahy do Jogar
eom ds;'-seus col".èga's «le Artlgjís, o
Sr. Oswaldo Comeu usou nov.imento
da palavra pára declarar quo o òoso
devia ••'•!• BubniottrdÔ n um entendi-
monto n*ni--i<is'j c directo «Mitr,? as
usbocIuo&os uriigüayá ò braziloli*a.

Foi lida 'IüikiIh a renuncia do Sr
Ueotor Oomc-irj do ourgo A« d Ir oo tor
do florvlqo Itttornnclonal. iMidldo ijuo
;i :-iiKemi'K'ü accsltou «-iu -.i-iiii du -nu

0 príncipe Aimone e marinheiros
do "Roma" em S. Paulo

8. PAULO. 25 — (A. A.) - K.3 horas o mola da tardo, «-h. i . • \estaqlo da Luz a quarta o u tlmi
turma de marlnhoirou do couniçatin"Roma", a qual foi dollrantomontt-
ovacionada pela girando multl(l,*u> quo• atperava.

A seguir foi formado um oorti.;.,
que so dirigiu ao bar do Tlitnti.,
Municipal, onde foi servido um ver-
mouth,

Mais tardo, os officiaes u m-u-j.
nhelrc-s italianos-, eempro ncoipjia-
nhsdos pólos reservista», vt liaram acidade, cm bondes rcssrvadoi*.

A* noite foi-lhes offerccldo ja--.tar cm varloi restaurantes desta «i.
pitai,

Daa turma, como ae antecedente-
está hospedada na Hospedaria «-c<j
Immigrantes, posta á sua dl-qiof-ii-ão
pelo governo do Estado.

—— Depois de amanhã, A noite,
S. A. o príncipe Aimone, nua co-
mltlva e os Srs. prof. Maní,-,o;-i,
addldo commercial da einbaixadd
Italiana; Cav. Hugo Tedo-chi o Dr.
Toldl, cônsul geral e vice- cônsul du
Itália em S. Paulo, membros do co-
mltê de festejos ò representantes dn
imprensa, embarcarão num trem «.s.
poetai offereoldo pè!o governo do Es-
tado, com destino ao ponto terminal
da E. Sorooabana, atem do 1'orto
TibirlcA

Por essa oceasião, deverá eer of-
footuada uma visita á fazenda "Cen-
ceição" do Sr. João Conceição, si-
tuada naquella zona, onde devora
rea izar-se também uma partida de
«jaca em honra a 8. A.

—— Pelo ultimo trem de domln-
go regressará para Santos a quarta
turma do marinheiros do "Roma".

UM BAILE DE QUARENTA
CONTOS

8. PAULO, 25 — (A. A.) — Eu-
tá calculada em 40 contos a dospesi
oom o baile que a colônia italiana of.
fereceu hoje ao príncipe Aimone nc
Municipal.

¦ MO-H I' ¦ I» —ii

Irrevogável a resolução do Sr. Go
mez.

• Lida a acoeltaçfio da rennucia, to
e'elto provisoriamente para o mòsmc
posto o Sr. Pe-jrron, que devenl sói
confirmado pelas nesoclacões filia-
das.

O Sr. Hector Gomes foi nomeado
presidente honorário da Confodcia-
ção, oomo homenagem ao aou fun-
dadõr-

Era seguida foi encerrado o Uon-
grosso. * \ 

'X'X;i:.

A PARADA BE HOJE —-¦. MTMÍ 60-
DRE" SEUA' O PORTA-BAX-
BEIRA DO BOTAFOGO?.

Ouvmos, hontem, & no'te, numí.
roda da botafoguenses, que é p*nsa-
mento da directores do alvi-negro,
convidar o veterano c laureado player
Mimi Sodré para porta-bandeira do
oBtâfogo, na parada ás hoje.

IJGA METROPOLITANA 1>E BES-
PORTOS TERRESTRES

Nota Official
COMMISSÃO DE PAiRADIA

A Liga Metropolitana do Desporto!
TwrestreB nomeou, os Srs. eap tào Al-
varo Coeta, Norberto Coelho Bitten-
court, F. O. Marciano Filho, Affonso
dia Caatro e Pani*o Canon-sia, para, na
qualidade de chefe o auxlltares, <Ürl-
girem a parada que se real zacl. em
honra de SS. MM. os reis da Bolíica
no Stadium do Fluminense "F. C.

Secretaria 25 de sstemóro do 1920.—
A*> director a.

SANTIAGO, 25 (A. A.) — A lo-
gaçâo do Uruguay oíf .receu uma re-
cepçâo em honra de todos os dologii-
dos d3Bportivos quo ae encontraír.
nesta capital.

Golbido por am automóvel
O cycliiita Euclydcis Francisco (•«"•

des, de 22 nnnotv, ri-sidentc íi rua Li*-
poldlna Borges n. 18. hontem á noite,
na avenida Gomes Freire, íol ciilbldo
por um automóvel, rcccbcudo variiis íi-
rimentos pelo corpo.

A Assistência soecorreu-o, levando-í
para a sua residência.

O •"chauífour" fugiu.

|FMÍEWl«mflTÍMÍRIB
! No Hotel Niicioivil, situado á fim"Cnvradio n. 56, fnlleceu hontim, rc|i»«-

tlnnmente, o (-mprogndo do rvfsrlrlii lio-
tel, Joaquim Baptista, de nacii»nitH'laue
portu-ruei-n e com 38 nnnos.

O cadáver do infeliz hom-Mii foi re-
colhido iio Necrotério de Policia, om
gula das autoridades do 12" illutrlcto.

¦ i.-» m •— "-—"

Um homem que apanha dc
mulher

A nacional Juventlna da Silva, r*"i'
dente 6. rua da Estrella u. 10, lionte»
it noite, nn rua Frei «"Minera, tt".*o !jraS
discussão com o amante, ./os'; IiiVnre»
da Custa, d<- 21 aaiiou «« íi^;-rr-ii1i-«=°
com uma bofetada.

A aiigressorn foi presa sm fl-isranui
pela poollcia Uo 12* districto o o n'!"*<"
«lido mandado a exame «le corpo do <"'
licto. I

TAMBÉM NA ARGENTINA!?
Uma grande emissão em

projecto
i BUENOS ATRES, 25 (A, A>l ','
• O Coiwülho Municipal tratarj "*

uma das BUna próximas MC!!'*"•'-5 '

parocor ria CominJesílo de Fin""-1^
do m«Hino <:oiiKi.uho, sobre .i !'"^
ctiada (rmissiio do 50.000.000 -'•'
vou om iltiiii--'


